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AXO XVI - ~~~ 18G CAPITAL FEDERAL SABAno, :08 DE OTJTURI:O DE 1961 

-=====~~=================================================-== 
k "r" Ir 

, SENADO · FEDERAL, 
MESA 

-- -,j . 
·DA IJNIAO DEMOCRATWA NACIO·jl5, Francisco Gallottl - Santa Ca·jlO. Lourival Fontes - Sergipe. 

Presidente - Senador Moura. 
drade <PSD> - Em exercfc.lo. 

.NAL .f . ~-- ~ tarina. . 11. L!ma Te!x~ua - Bah!:. . 
In- L,fder: _.J! _ 1 16. Guido Mondln - :R!o Grande do 

Sul. 12, Caiado de castro Guane.bnra~l 

Vice~Preslàente - Senador Moura 
Andrade IPSD) • 

H Secretário 
:r-.1ello 1P'fB> • 

29 Secretário 
-Marinho 'PSD). 

Senador Cunha 

Senador Gilberto 

39 Secre-t,ário - senador Argemlro 
de PiJ"UC"lredo (PTB). 

-t,Y Secretitrlo - Senador Novaes Fl· 
lho <PL>. 

19 Suplente -
Olymp!o WfBJ • 

senador Mathlns 

2q Suplente - Senador Guldo Man .. 
din (PSD). 

'-----------------------------
LiDERES E VICE·LlD,ERES 

Da Maioria 
Líder: 

~ 
17. Benedito Valadares- l\!ina.s Ge- '13. Arlindo Rodrlgues P....ia de Js. .. 

rais. nelro. ·~;~ 
13 Filinto · l\!Uller - Mato Grosso. •· 

· !4. l\lig~el Co'.lto - Rio de Janeiro.·· 
19, J!lscelinl" Kubitschek (licenciado 

Em exercício o suplente JOsé Fe- 15. NelSon ldlcuJan - J?ara:1á. 

Danlel Krieger. 
Vice-Lideres: 

Roi Palmeíra. \f 
Daniel KrtegeT.' 
Heribaldo Vieira. 

1 

-- - -- - - -- licianol - Galãs. 16. Saulo Ramos - Santa C<~.tartna~-· 
DO PARTIDOSTILREAIBR.O•\LHISTA BR.~- 2<!. P.edro Ludovico - Golãs. 

Lfder: 
Barroa Carv'lL"lo, 

Vice~Lidere.s: ,-

Nelson Maculan. 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodr!g'..les, 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Líder: 
Mem de Sá. 

Vice·Llder: 
Aloisio de Carvalho. 

Licenciado o Senador Rui Carneiro 
1 (Paraíba). Em exercício o seu suplen· 

te, Sr. salviano Leite, do PTB. 
UNIAO pn10CRATICA NACIONAL 

1. Motu'ãD Vieira - Amazoua.5. 

11. Noguei~·a da Gama - Minas Ge .. 
rais. 

PARTIDO LIBERTADOR 

1. ·1:\.ovaeJ ~!i>illlO - Pernambuco. · 

2. AloiSio de carvalho - Bahia. · 
2. Zacarias de Assunção - Porá, 

;3. Joaquim Parente - Plaut. 
4.. Fernandes Tá·;ira. - CearA 

3. ·l\·Iem de Sá - Rio Grande do Sul. 
.,. PARTIDO. SOCIAL PROGRESSI3TA. 

• ~ !S. Reginaldo Fernandes 
i Grand~;: do Norte. 
1 6, Sêrgio Marinho 

J • .f. do_ Norte. ' . 

ruo 
1. Jorge ~!aynard - Sergipe. ·'' .. 

,.,PARTIDO T(tABALH!STA NACIO• 

Fllinto Mliller <PSD). ~ DO PARTIDO 
-·~~ ·7. Joao Anuda - PÚa1ba. SBM FGENDA 

SOCIAL PROGRI>:S· 
SISTA 

- R!o GranJ 1. Linc de tlat:·"'~ São Paulo. 

8. Afrânio Lage.!l -- Alagoas. 1. Dix-H1iit Rosa.do - Rio Grande 

Vice-Líderes:· 

Lima Teixeira tPTB> . 

Nogueira da Gama <PTBf. ~ 
Vlc"t.orino Freire tPSD). .t 

, Lobão da Sil\·eira {PSDr •. 

Jorge Maynard (PSP). 

Guido Mondin <PSO) • 

Da Minoria 
Li.:l_er: 

Joáo Vlllasboas (UDN>" •. 
Vice-LW.eres: 

Danlel Krie;er CUDNl. 
Mem Qe Sá {PL). 

Dos Parlidos 

• 

I Lider: 
\. Jorge ~-Iaynard. 

DO PARTÍDO TRABALHISTA !>A• 
OIONAL 

Líder: 
t.ino de Matos:. 

Representação Partidária 

s. RuJ pa1me1ra - 4J.agoa.s. '\ do Nort-e. ·~ -" 
10. Heribàldo VIeira - Sergipe. ,? 

U. Ovfdio Teixeira - Bahia. áiii RESUMO 
12. Del caro - Espfdlto santo. 1: · PSD •• •• ••••• •• •• ·• ••• ••••• ••••• 20 

!,' 

13. Afonso A;:inos - Guanabara. UDN •. .••••• .•.•••.•• ••••••••.• 20 
14. Padre Calazans - São Paulo. PTB ••'' .. , ..................... 17 

'14. Irlneu Bornhausen - Santa Ca..-·.l?L ••''''••••••••··-·····•·••••••••• S 
tarin a. PSP • , • , , •••••• , • , , • , , , , ,, •• ••• ,- 1 

ltJ. Daniel Krieger - Rio Grande do PTN ·-. .. ·., ,., • .-..... ,.,-..... -... -.-,... l 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATWO • 

Sul. S;Legenda ...................... _ · ·X 
1. Lobão da Silveira - Pan\. 
2. VictO!'ino Freire ~ Maranhão.) 
3. Sebastião Arcller -· Maranhão. 

4. Eugênio Barros - C..-Iaranhâo. ~· 

5. Menezes Pimentel -· Cear;.\, 

6. Jarbas Maranhão - Perz:nmbuco. 

7 §ilv~stre Péricles - Alagoas. 

8. Plr~ Vianna - Espí.rito santo. 

·-11. Milton Campos - Minas Geraf.s. 03 
18. João Vilasboas - U1ato Grosso.r~ ______ ~----·;_" __ , ____ -; 
19. Lopes da Co.sta - :>·lato Grosso. I . r.· 
20. Coimbra Bueno _ Goiás, Çomissões Permán·ent~.i 
PARTIDO TRABALHISTA BRASI· ComiSSãO Diretora ; 

LEIRO '·. 
ll " Moura ADGtlde - Pres_ld_ ente., 1. cunha Me o - Amazona! •. 1 r··· ~ ____...~ 

2. v·rvaldo LL'l1a - Amazonas .-: OUnba Mello. 
3. Paulo Fenc1er - Parã. QJH erto Marinho. 

DO PARTIDO 
4. Matbias Olympio - Piauí... J .. rgewJr<l FigUeiredo._. 

3. LeõnJdas Z..!ello --- Piaui. :; 
Nova~s Filbi). 

!l. Jefferson Aguiar - E.spfrlto San. 
SOCIAL DEMOCRA· to. 
TICO 

Li der: 
.Benedito V(\llatlare.s. 

V1ce-Lideres: 

Gaspar venoso~ 

:Vitorino E'reire. 

) 

10. Gilberto l\lartnho - V'.lanabau.. 6. Fausto Cabra.l - Cearâ, 
· , ld•thla• Ol!'D1PIO. 

1

11. Paulo Fernandes - Rio de Ja- 1. Arge-mirc· de F'.gueiredo - Pa.~ 
neiro. raíba. aaldc Mondim..- ·"··~ ~~-, 

12 Moura Andrade - São Paulo, S. Salviazlo Leite cSupleri"t.e do se.. P...eginaldo Fernandes (Ull)N)~. 
11~: Gaspar veloso - Paraná. nadar RuJ Carneiro> - Paraíba, SeGlt.térlo: !.'Tandiro Mepdea V1iiü:i;~ 

, 14. Alô Guimayãe..c; - Paranã. ~~·_Barros Carvalho . _ Pe~·namb~c~ Dtte~-Gtr"\\. "ubstituto .. ; ~"'--- --



'JC,..'~--·,~.Ji<-· ,.<>.' 'V'I,~ ;-.~ / • • ·• -/'"'( ..,.u· .--: , ~ -~~f~~;,;;.· # ' ,. • '-·;:1\,:-"?f"Wr 

Ü~-0~0e 1~st?ç0~~1~t9lcãl'~:.!L . E X P E 1?-L\L~IJl kSm~J:!~~~~ 
' 'TITULÃREs~ ; \ DEPARTAMEPaTO DE IMPRENSA RACIONA&: , t:\ ··"'f"-~~~. 

. ~e!terson · ~. Asular:' PrÔS!dente:i / i 1. MUton campos - uoll ;.,, 
<PSDJ. 'l · · ,.~ etRB1'o .. •GIIIIUto6 .. 2 •. Joaqutm parente - UDN~ 

Daniel Krleger,. V!ce-Presláento ALBERTO DE BRITO PEREIRA a. Ruy Palmeira - UDN. ' 
<UUNI. 7"--- ~:'<(, ' &. COimbra Bueno - UON1 

,Vent::1cio Igrejas ft_IDN)~. · .. 
1
r j'. 6. Joa.o Arruda _ UDN •. 1 

:Mllton Qampos (UDN>. "l I ....... UIIIYIC;o De ..va&.~Ç6ao GIMB.Pa DA lllr"çAo •• JII8DAcaSléi 6. Del caro - UDN. 
'Herlba!do .VIeira !UDNI', jl MURJLO FE.RREIRA ALVES MAURO MOIIITill~~ 1. suvestre Pérlctes- PSD.~ 
·suvestre Pértcles fPSD> .. , 1 a. Ruy carneiro _ PSD. , 
:Ruv Carnetro tPSU) · .i -s • .Jarbas Maranhão - PSD/ 
'Lourival Fontes IPTBI. • /' DI Á. RIO. DO CONG. RECJ50 NACJONA•· ·4. Menezes Pimentel - PBD/l 
Noguetra da oams IP'l'B)~) ,I • 6. Pedro Ludovtco :_ PSD. -: 
Aloysio de Carvalho (PLh ' .1 fiBÇÂCI B.D 8~ ••• ; •• ••• ••••••• • •••••••••• ~ 
Barros carvalho \P'J'B) ~ _., ~ 

~uPLENTES I .., __ .... _. r. Vivaldo -Lima - PTS. -.. , 
9 lalpfo&OG nas oltclnas do Deparlonlal\lo de lm~renca ._......_ 2. Arllndo Rodrigues - pTB. 

<~ • e 11 As t L J 11 S. Paulo lõlender - PTB. 
11. Rui Palmetra <ur.:.~;r)'. ~ 1 ?I· 1. [Jm~ Teixeira - PTB. 
2. Freitas Cávalcant1 HJlJN): f!,, ~ · ._,.w· --~-~·xrz::;:y-·"Zs 1. AJotslo de carvalho - J?L,· ···-. 
3. Jorto Arruda H)DNl. v . _,..&~--~ -
4. Jo~o Vlllasboas IUDN). i ll J1 s·J 11 .~ 'Jf flil A 1iJ · '·" ·i Secretário: Renato de Almeida 
1. Arv Vianna <PSDJ. ..) ~ l Chermônt - Oftcl~ t,egiSln.tJvo. : 1 
~. Benedito Vallaaare.s <PSO)~·. !liSPAIITIÇôES 11 PARTICULA.RBBI l'URC!OlU.RtOIII ' Rmm!ôes: Quintas-feiras, às 16 bO• 
S. Franct.sco Gallottl IP.SlJ). /' r ., 
1~ Llma re1v~ua 1?'13),"" \,: Ga,piLaJ o l11Íerfor Oapltalg. ~ater!. ..Oft '-· -.4.' as. .. • _ ,~ ··· 
2. Viváldt. L1m!l (PTR'. : .. _. 
~. Miguel couto •p·rsr. !lemes~ ............. Cr$ 50•00 Sonutro ·••••••••••.. ~ 811.1111 Comissão de Legislação Social 
:t. Mem de r-- , 'ÚlQ '·' ._ ................ ,. Ct$ 96,00 ':A.n11 "-'"•••u•~••••n u.w 7_~ 
Secretário:· Jos~ Soares de Oliveira ~~ -·~-· lnerJor "" ( 1 :J.J :: ~erJor 

:!i lho, Oficia.! Legislativo. ,..,. •a• •o unA ..... , .. "" 
~O •o•••••••••••••••• lU~ • ~v ~ ••••••-••••.._..,. .. •••• W&V v_, 

Reuniões: Quarta.s .. fe1ras às 16 n. I 
ra&. ·, - E:<oetuadaa 1111 para o ~ar. que aer&o sempn uuals, dll 

t.. assinaturas podor~sa-111 tomar, em 4lllalquet 6pooa. ,_ . '"la mel!!ll 
Comissão de Economia 

Trl'ULARES 

.... ou um ano. · 

Gaspar 

p lf'austo 
tPTB), 

Velloso, Presidente (PSD). 

c a b t' a 1, VlcepPres\dente 

.Femandes Tàvora <ÜDN). 

SCrg1o Marinho ! UlJNJ ~ 

Del Car·J (UDNJ. 

Jo~o Arruda \VVN>. 

Alô Q1Jlmal-áes i~SDl". 

- A .11m de posslllnltar i romena 4e •alona acompllllha4oa da 
esclarecimentos qusnto 11 sua apUoaçl!o, .soUc1tomaa dêem· pref9rê110ÜI 
à remessa per meio do ohoque ou valo postaL emiUdoa a lavor 4o 
:l'esoureiro do Departamento da Imprensa l!ao!on~. 

-.Os •uplemontos às odiç5oa doa 6rvloo offo1ais an!lo forlíeoido~ 
IIOS assinantes sõmente med1a~te soUoftaçlo. . 

.,_ O custo do número atranado aerâ aoreoci4Q 4Q llrJ OAI e, JI)J' 
uerofclo <koorrfdo, cobrar-se-Bo mala Cr$ D,õO. 

· Suplenooe: 
UON 

t'- Lopes da COsta 

\ Pa_dre Calazans - Vice·Pr~'dent.e 
, <UDNJ. · '\ 
t Jarbas Maranhão <iSD) • 

TITULARES i 
RuY Carrielro, Vlce-Prel!ldente ~ ~ 

CPSDI. . ~V 
Uma Tetxeira Presidente (FTS)' :y 

. Llllo ile Matos IUONl. . 'lY' 
Venâncio Igrejas <UDNl'. (" 
Mourão vtetra , CUDN) • 
Menezes etmenteJ (PSDroO! 
MJ~uel Couto !PTBI. ·'I( 
Franclsoo Ga.llottl IPSD)', , 
PaUlo Fen~er IPTBI • I 

Í' . STJPLENTES 

1:. Dtx .. Htüt Rosa.dÕ CUÚN)"~ 
a. Pa.dre Ca.lnzans tUDN) •. 1 
3. HertbaJdo Vteiro (UDNt".-'' 
l. t'llulo Fernandes IPSD)., 
3. LObão ~a SU•e' • .!'R IPSlll •) 
S. SebMtiAo· A.rcher tPSD) ~-

:i l. Barro~ Carvalho <P'iB) .•. il 
• a. LOt.rtvaJ. Fontep (P'J'S):: 1( 

3. Arlindo Rodrigues '~t..rrsr .. 
Stcretárto: José Soá.re;s · d.ç OU vetr& ', Lobão da ·su·,eira tPSDl".:' 

.Nog;JeHa da ~ama (PTB) .\ 

S:.Jplerit.e.c:: 
2 .:.. Joaquim parente 
PSD >-

1 - Pedro Ludovtco 

\. Saulo Ramos (PTBJ . 
Arlin'do Rodrigues (PTB). 

( 

FHi!tJ. Oficial Legtstntivo. \ 

1 
Reuniões: Qutntas~feiras. às 16 

1 
, 

horfio.s. 
1. ·Moura o V1eira !UD'N). 

2. Joaq· .. .um Parente (UDNL 

3. Irlneu Bm•ntuusen (UDN)'"'. 

4, Ovtdic Teixeira ! UDN), 

1. Eugêmc Barros (PSÓ). 

:a. F'ranciScr..: Gallotu iPSD)"". 

4. Sebastião A.rcbe1 (PSD). 

1. Ltma I'e1xe1ra (PTBJ. 

2. Saulo Ramos tPTB>. 

Secretário -~Jose Soares ele OHvet· 
:a Filho, Ofie::aJ Legislativo. 

Re·1nióes; 
~,oras·. 

Comissão 
cuária, 
Pesca· 

Q"<artas- feiras, 

de Aoricultura, 
Flor~s!as, Caca 

'!'1tulare-s: 

t'e· 
e 

Nelson Mn.·::atan • ?re5}dc-nt.e tPTB> 

Eug·Cntc Barros - Vice-Presidente 
H'SDJ 

íPSDL 

Lflh§r da .:;uvelrs I ?SOl. 

No!!uetra dfl ~arne wn::>. 
Ov\d!c Tei:xe1ra lUUN>. 

Mouràc Vieira CUDN} 

AlO Guimarães tPSD} 
Pe.Ulo Fernaudru t ffi1l!)' 

NcgueL"tl da Gama ~·. 

t Mem de Sá (P~J . 

2 - Lob-ão da Silveira. ·'" 

3 - Pranc~co gauottJ. 
PTB 
1 - 5aUlo Ramos 

li 

Í< 
I, 

k 
. ~ •. 

f 

. " · 2 ~ Lima Teixelr~Y ___ ._,_/ .. 
Secretária: Ma.r1a de Lurdea 011· 

to.::, OflCla! Legtslatl v o. 

::>Ul'LEN'I'EÍõ 

RegiÍl.aido Fernandes { f:!DN).', 
1:3up.lent.es: 

Coimbra Bueno (UDN). 

Úno de Úatos (PTN) • ~ 
LObão da Sliveira {PSD) • 

1 

Paulo FernanC:es {PSD) • ) 

.Paulo Fen'ier <PTBJ • 

Lima Teixeira·: (PTB) • 

I 
' • Comissão de Relações 

Extericres 
TITULARES r 

Vivaldo Lima, Presidente PTB 
Rui Palmeira, Vice:-President.e 
UDN 
Afránio Lages - UDN 
Heribaldo Vieira - UDí.'l 
Benedlc.t.o Valadares - UDN 
Gaspar Velloso -. PSD 

1. Mourâo Vletra (OON) •. ~; f Aloisio de carvalho \pL). 

D. JoaQUim Parente tUONr.; ...... secretário: Evandro FonsCCa Para-
S. Irtneu Bornhausen· (UONf/_ ~ uaguá. 

Paulo Fernandes _.;.. PSD 
Lourival Fontes - PTB 
Aloysio de c:arvalho - PL 

SUPLENTES 

4. Ov1d.Jc "Teixeira cUDN). f'" Reuniões: ~u.artas-feiras, à."\ 16, b.o· 1 - Milton Campos - UDr-.. 
2 - Venâncio Igrejas - UDN 
3 - Sergjo Marjnho - UDN 1. Eug~nlo Barro!- (PSD> • , 

li.._ Franci~cc Gal:ottl CPSDJ.1 

1. Lima Teixeira lP'TLH. 

2. Saclo Ramn.s (PTB\. 

S. Sebast.tê.:J A.rcher (PSD,_. 
Aloysio de carvalhc· <PLJ ~ 

Secretário: José Soares de Oliveira 
~lho ... - Oflciat Legtslatlvo. 

.
1 

Reun10es: Q'Jfr.ta!l·fetráa 
hOfS.$. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Menezt's 
<PSD). 

TI'l'ULARCS 

Pimentel 

1 r~. 

! ' 
ComissãcJ de Financas 

TJTUl.ARE:S 
Freltas Cavalcanti - Presidente 

ODN. . 
My VIIUUUI - V!ce-Presldent.e 

PSD. 
Irineu Bornhausen - ODN. b 

Do.n!el Krle~er - UON. 
_Fernandes 'I'âvora - ODN. 
Dtx·Bu1t Rosado - OON. 
Lopes da Costa - UD~. 

Gaspai V elos c - I?'SD. 
Noguetro d! Gamo - P'l"B. 
LObão da S!lre!re - PSIJ. 
Barroo Carvalho - PTB. / 
Vtctortno P'retre - PSD. 
Eug~nic Barros - P®. 
Mem dE Sé. -:- PL. 

1 - Menezes Pimentel - PSD 
2 - Jefferson de Aguiar - PSD 
3 - Ary Vianna - PSD 
1 - João 1\:lende.s - PTB 
2 - BaJtros Carvalho - PTB 
1 - Mem de Sá - PL 

-/ Secr:etário: Eurico Js.cy Au.Ier, 
. Oficial Legislativo. 

ReuniõEs:; 
horas, 

Terças-feiras, à.s 16,00 

Comissão de Saúde "'ública 
TITULAREs 

Regln&J.do Fernandes. President-e 
CUDN), 

AlO Oulm:~.rã.es. Vice-Prestdettf.e 
!PSDl. 

Fernandes TA vora fUDN)". 
Pedrc Ludovtco 1 PSDJ • 
_Baul(; Ramos <PTB) • 
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r Sábado 28 
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PlARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( 5ação 11 ) Outubro de 195'1 2335 

- · ' SUPLENTES 
' 1. D!xHUit Rolado IUDN>_'i 
' 3. Lopes da Ooata IUDNJ. • 

· '1. Eugênio Barros (l?Sl)l. ': 
: a. Jarbas Maranblio «P·sor. 
1. MlgÍlel oouto U?'l'Bl • 
Secretária: Julieta Ribeiro dos SD.n• 

~ctra Rodrigues. OfletaJ LegtsJattvo. 
Reuniões: Qulnta·lelra, o.. !6 bo-­

r~. -

·.Comissão de serviço Público 
Civil 

<.['l'l'Ul..ARES 

Mourão Vieira - Presidente CUDN) 
Jarba-5 Ma.rO:tnnao - .Vtce-.t're& .. 

dente - PSD. 
.Joaqulm !"arente (UDN) ~ 
Sellal:iuao ;u:cner (P::SD.)_., 
PaUlo t<'enelei· (P'fBJ • 
M1guel Couto (PT.BJ. ··:-.... 
a1oys1o de Carvalho (PL)_. j 

SUPLENTES ' ,:y" 
L. Coimbra Bueno (UDN) • 1 
8. Padre muazans (UlJNl_.,._\ 
1. Ruy Oarneuo <PSOJ. . ,\~ 
a .BeneOlto VaJad.area <.PSDt. 
1: Nelson Maculao (P'l,.l:S) •. ~:? 
:a. Fausto Cabral - (PT13)_ • ..\. 
1. Mem de Sá <PLJ • ~""-

, Secretàrta: lta.llna 01112 Alves, Ott_. 
Cla..l L..egtstativo. · 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 ho­
!las. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

'l'ITULARES 

Zacharias de Assum!)ção,- Presiden­
te ~UDN>. 

Jarbas Maranhão, Vlce-.PresldeDto 
- <P!JD) • • 1;$;-r-

-&ntit Mar!··-ha (UDN). 
Jefferson de Agu~ar <PSD); 
Fr.::ncisco Gallottl <PSD>. 

' Miguel Cou ' (PTBJ . 
Ar:indo Rodngues (PTBY. 

.,- S!JPLE..~TES 

1. Fernandes Ttlvora CUDN)~ 
2. D~xHuit Rosado (UDN> ... 
2. Jorg.; Mavnaré1 (PSP) •. · 
2·. !'Í!·1son Maculan (PTB) • 

Secretaria~ Julieta Ribeiro dos San· 
Ds. 

t:Reunlões: Qulntas-telra.s, M 15 bo­
•as. 
tomissão especial para emitir 
~arecer sôbre os documentos 
Que instruem o Pro1eto de Re· 
solução N9 5, de 1961 . 
Senadores: 

-PL _ Novaes Filho - Presidente. 
UDN ~ serg:to Marinho - Vlce~ 

Presldnte. . _ 
PSD - Alõ GUimaraes. 
PSD _ Menezes Pimentel. 
PTB - Nelson .Maculan. 

secre~ário: Jose Soares ~e Oliveíra 
Fllbo. 

Comissão Especial ino~mbida 
de emitir Parecer sobre o 
Substitutivo da Câmara dos 
Deoutados ao Projete de Lei 
do· Senado 119 36, de 195~. 
que institui o Cód_igo _Brasi­
leiro de Te!ecomumcaçoes 

cunha Mello _ Presidente CPTB.l. 
S'!!rgio Marinho - Relator <UDN) . 
Jorge Maynard tPSP). 
Menezes Prmentel tPSD). 
Jarbas Maranháo Cl?SD) . 
João Pires de Oliveira Filho - S_e­

eretário. 

Comissão de Transportes 
Comunicacões e Obras Públicas . ~ ;·. . 

15 de dezemb:-o de 1959, .inslituülorc. -:-eus 1'1::T.;bros. _1r.z:::~do ,~-~:.-t 3,~ di.~_ 
da Supenutendênc1a do Desenvolvi-,V~J::?s OHCl:ttv::: .... no P ....... F ~:~vf-1 
mento do Nordeste, que reza: ~r.cior.u!. c:n l'C1~_9J.O ~ ~- :·~-. ·_:;,~-·:.. c. 

Titulares• ~ · · · ~ 
· Jorge Mayi;ard - Presidente· (PSP) 

I.Jno de Mat-os - Vlce-·Pnsldeat~ 
(UDN). --·, 

Co1mbra Bueno tUDN>. 
Vitortnc Frelre (PSD;.· 
Fausto Cabra.! (P'l'B>.· ~ 

suPlentes: 
ODN • 
1 - Sérgio- Ma.rfnho · 
a - Joao Arruda.. 
J?SD 
1 - Jefferson Aguiar 

I 
I 
i. 
t 

~ mreressmn a 1·cgmo no!.l .... ~tl~~n. 
"Art. 9° O Orçamento GernJ 10. Nm. arts. ~:! e r.e;<;umt-:s, t:<_ 

da União consignará recursos, de~ I tem dl<;poslçõ::;; rc~c:·Ente~:> o. facB:c! .. 
vtdamente discriminados, para a des actuanen·n.s e l .:~ •.s, c!cstn,:a::. 
execução e!n cada exercício dos, ~n1a sun::~rc. E cs n-'·~ ... 21, 25 ~ 
empreendimentos programados na . .ra~·.un da partil::.i:;J:J.Ç.:Co da SrfDL: 
Plano Diretm-. -em tre::; m·g:mismcs: Com;elho cb. E:< · 

Parágra~o. ú.nic?· _ A ~roposto. perintenctêncla da Mo~rla e elo cre~·. · 
Orçamentarla sera mstrmda, pm· to cmni~são de Fjnancwmento ( 
indicação dn, SUDENE, com os .Prcducão e COi1selho de Po;itL 
elementos necessários ~ discri~i- Aduan"'eira. 

~ - Eugên+e--Barros ·1 / 

1 - NeLSon Macu1a.o ~"' 

:pação a que se refere este arttgo, 11. o art. 2.3 esclme~c que o Ban· 
ob~d·ecendo-se, tanto quanto pos-' -:o r1t0 Nordeste do Brasil · Sociect<..-:: 
.sive1, ll.:~. atl'ibuiçiio de recursos Anônima terá área ele operação 1gu_ 
para obras, s~rviços e empreendi- à. da SUDENE. "Salvo quanto aos r"· 
mentos nos ~ive.rsos Estado~, do curws pl'evistos no parágrafo 19 
Nordeste, aos md1~.es de grav.wn.~e m L 198 da comtituição, que s::rt 
da sêca estabeleCidos na Lei nn-\ obri•nü6riamente an.!l::ados no Pol'-· 
mero 1.004, de E de dezembro de, rrohã das secas··. i.:oS{uindn-sc- nutr~ 

secretárlo: JuUeta RibeirO déiSSa.a.. 
eos. Oflclal LegJ.SlaUvo. . 

Reun.Jões: Quartas-!elr&.S1 ~ 16 b~> 
r as. 1949". · · ·:bposic;ües comp1ementares, a~ra\'l:· 

2. Ajnda no art. 1?, parágrafo ún1- 1 de cinco parégrufos que ml.:::~r.anL · 
co, dispõe a proposição que as obrus I n1esmo al'tlgo. 

ATA ÓA 196~ SESSÃO, DA 3~ e_ serviços constantes dos Anexos, te- 12. O art. 31 m·dena que, o pa":r· 
SESSA-O LEGISLATIVA, DA 4~ rao <;aráter_pnontano, !!ara eferto de I de 1962, o orçamento federal consig~ 

su::- execuçao pelos órgaos responsa- no a.ner.o da SUDENE, recursos p•J._ . 
LEGISLATURA, EM 27 DE vers. , ~desenvolvimento d-, ngricultma e c . 
OUTUBRO DE 1961 o _3. DIZ o m:t. 29 do pro.Jeto que se- ~-'l~cuária, especialmente para a assu.~ 

PRESIDf:NCIA • DOS SRS. CUNHA 
MELLO, GILBERTO MARINHO E 
GUIDO MONDIM. 

rao e~~abelec1de.s w;n ~ei as etapas tência direta ao produto;: de gên-:~·c 
subsequentes do pr1me1:o Plano Di- de subsistência, bem como pa.ra ~t c::tJ; · 
r~t?r da SD~ENE, relativas acs exer- tação d'água do subsolo, a consh'l!\~ 
Cic.ws poster1o!'e~ ao de 1~61, e que -~ de ban-agens submersas, a pereni:::G. -­
Lei Orçamentana. da l!~tao, a .. parti~ ção dos rios, a instalação <.te ccntrr!. 
do ano de 1962, mc~usn e, con:ltgnar.u m~teorológicas e, ainda, para estude 
J}OS_ Anexos d~ SUD""'NE _e ~os dem_ms -, exr:eriéncias reh-:.tivas à provocaçâ'J 
orga.os federais, respons~ve1s P.or ~~- J de chuvas ~rtifi~i<Ois. E:sses recurso:: 
vestimentas, obras e servtços n:: }egtao 

1

. sénmdo 0 . parágrafo único do me::::mt.· 
Nordes!e, os ;ecursc~ . necessaiios a ar'iigJ, ,, não poderão ser inferiores ' 
execuçao do P~ano Duetor. 20 ,. (Vinte por cento) do total da 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. SeJ1adores; 

Mouráo Vieira. - Cunha Mello. -
Vivaldo Lima. - Paulo Fender. ....... 
C.cônidas .Mello. - lliathias Olympio. 
- Joaq:uim Par.ente. - Fausto Cabal. 
- Fernandes Tãvora. - Menezes Pi-
mentel. - Sérgio Marinho. - Dix­
fluit Rosado. - Argemiro de Figuei­
redo. - Jarbas Jltaranllâo. - Jorge 
Maynard. - Iieribaldo Vieira. - Ovi­
clio Teixxeira - Lima Teixeira -
·Aloysio de carvalho. - Arlindo Ro­
drigues. - Miguel Couto. - Caiado 
de Castro. - Gilberto Marinho. -
Benedito Valadares. - Nogueira da 
Gama. - Milton Campos. - ·Moura 
Andrade. - Lino de Mattos. -Pedro 
Ludovico. - Jogé Feliciano. ~ Alô 

I Guimarães. - Gaspar Velloso. -
Irineu Bornhausen. - llfem de Sá. -
Guído Jl.iondim. - (34) • 

O SR. PRES1DEN'l'E: 

. A lista de presença acusa o campa­
recimento de 34 Sl'S. Senadores. Ha.­
x·endo número regimental declaro 
aoerta a se-ssão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. Guido Mondin, 29 Suplen­
te, servindo de 29 Secretário, pro­
cede à leitura da ata da S:;ssão 
anterior, que, posta em discussão 
e sem debate aprovada. 

o Sr. Argemiro de Figucircd.o, 
39 Secretárío, servíndo de 19J lê 
o seguinte 

EXPEDIENTE 

Aviso n'.l 1.146 - R, de 18 do mês 
em curso, do Sr. Ministro do TmLa. 
lho e Previdência Social, encaminhan:­
do informações prestadas pelo Institu­
to de Prevídêncía e Assistência dos 
Servidores do Estado, em atenção ~HJ 
Requerimento n? 267, de 1961, do Se~ 
nhor Senador Gilberto .r..farinho. 

Pareceres ns. 628, 629 e 630, 
de 1961 

N9 628, d~ 19"61 

4. O art. 3V _cteterml~1a que ~s do~~~cões atrilJu!das à SUDENE". quantitativos destmaclos a execuçao t.l • · 

de obras e serviços constantes do Pla-! 13. Está previsto, no art. 33, um 
no Diretor. oriundos de -·dotações or- ~ =><:liJsídfo do Tesoto·o Nacional, à im~ 
çamentárias ou de créditos adicionais, lportação de equip&mentcs -.<.\~quirid::::. 
bem como ,os respectivos saldos, não no exterior. pan• n implantaçâo Ol1 :: 

aplicados em cada exercício fin;mce!- renoTaçào de indústrias consider3d~." 
ro, serão depGsitados no Bt~nco do pela SUOENE ncCei':sàrias no desen·;ol~ 
Brasil, à disposição da SUIJENE, e vimento do Nordeste, p:;).go em cruze~~ 
vigorarão por três anos consecutivos. ros 1 dito subsídio sel'á cc;.uivalente :1 

:esses recursos. diz aindrt' o m·esmo ar- ~!':~bdc do \'a.:o;.· despendido na aqu1-
tigo, não poderão ser íncluídcs, pelo s1ç:io da moeda requerida p::IJ. opera­
Poct:::· Executivo, em planos de con- cão. No parâgrafo 39 do mesmo artr~ 
tenção de aespesas. ... ; i;o, esí.i n .:mt!:lrização conferJda. .r;o 

5. Os recursos deposHados no Ban~ Poder Executivo parn abrir eredllo 
co do Brasil, par~ a execnçao do Pia~ especral, r. t-é a importância de qui­
no Diretor da SUDENE, dever:'!o ser nbentos milhões de cruzeiros (Cr$ .. 
transferidos para o Bam::o do Nordes· :;:.'J.OOO.OOO,OO;, para ocorrer, desde 
te (Art. 3", § 39). já, às despesas com o pagamento do 

6. Estabelece o art. 4g que as subsídio à indústria. 
obras e serviços, constantes do Plano 
Diret'1r, poderão .ser executijdo::; ou 
contratadcs diretamente peles órgãos 
aos quo:is í'orem consignados os J'es .. 
pectivos recursos ou, indiretamente, 
mediante convênio, por outros órgãos 
estatais,; autárquicos -e sociedades de 
economia mista e que a SUDENE ou 
os órgãos federais competentes para 
realizar as obras e .serviços constantes 
do Plano Diretor, poderão, mediante 
convênio, delegar sua execução aos 
Estados ou Municlpios. 

7. D~ acórdo com o disposto no 
art. ~··', a SUDE:NE pode promover a 
organização, a incnrpotação OU· a fu­
são rle sociedades de economia mista 
para a execução de obras comprezndi­
das no Plano Diretor, bem como para 
a prestação de assistência técnica, 
contábil ou administrativa,· a entida­
des estaduais ou municipai.t:, respon­
sáveis pela execução de serviços con·· 
siderados básicos vara o desenvolvi­
mento regional. F'iea, todavla, ressal­
vado que a participação da União serà 
efetivada, em cm~áter preferenc.!al, pbr 
intermédio da Companhia !Iidrelétrl­
ca do São Francisco, desde que se tru­
te de sociedade dístríbuídora de ener7 
gia elétrica de sua produÇao. 

14. Importante disposição é a pre­
vista no art. :)4, que t·;;> •• :;:ulta as pes~ 
was jurídicas e de capital 100.% na· 
c1cnai, cretuarein a dedução, até 5U%. 
J;J:i declarações do impósto de renda. de importância destinada ao reinves~ 
timento ou aplicação em indú..st-rla, 
considerada, pela SUDENE, de inte­
rêsse para o desc:nvolvirr.ento da re-
gHio. e 

15. o art. 36 autcL'tza o Poaer 
E::;.ecutivo a pôr â disposição da SU-
DENT":: a importância de Cr$ ...... . 

Da Comissão de Economia, sô­
bre o Projeto de Lei da Câmara 

GL9 133, de 1961 (nc? 2.666-61, na 
Câmara), QU:J- aprova o Plano Di~ 
1·etor da SUiJENE, para o ano de 
1961, e dá outras providências. 
Relator: Senador Fatllito Cabral. 

O projeto em exame aprova a pri­
meira etapa do Plano Diretor do De· 
senvolvimento ·dO Nordeste, referen.te 
no ano de 1961, na conformidade dos 
Anexos Que o acompanham e obede­
cido o critério estabelecido _no art. 99, 
pal."'J.graro único, da Lei n9 3.692, ele 

8. Os assuntos reJaclonados com a 
eletrificação do Nordeste, bem r.omo 
à participação gu~. nessa tn.refa, es­
tará reservada é, Companhia Hidrelé­
trica do São Francisco, são objeto das 
disposições contidas no:; arts. S'il ao 

1.000.000.000.00 <um bilhão de cru­
zeiros), à cónta do crédito especial, 
cu'.l. abertura foi pre~··ista no art. 25 
da- Lei n9 3.G92 a que já fizemos vá­
rias referências, para ser aplicado de 
conf Jl.'midade com o disposto no ar­
tigo 24 d::t mesma. lei, segundo progra~ 
ma que vem discriminado a seguir. 
l!:sse programa apresenta-se dividtdo 
em quatro partes: IJ - investimen .. 
toS em energia elétrica, no total de 
Cr$ 470.0DO.COO,OO (quatrocentos e se­
tent:-t milhões de cruzeiros); II - in­
vestimentOs em transportes, perfazem­
do Cr$ · 24.5.000.000,00 (duzentos e 
quarenta e cincO milhões de cruzei­
ros) ; III) - investimentos em abas· 
tecimento dâgua, globa.Jizando Cr$ .• 
215.000.000,{)0 (duzentos e quinze tn!• 
lhões de rruzeiros) ; IV) - aplicaç-ão 
em empreendimentos diversos, Cr$ .• 
70.ooo'.ooo,oo (setenta milhões de cru­
zeiros) , 

19º do projeto. . 
9. o art. 20 nltera a consLILulção 

do Conselho Deliberativo da SUDEl"VE, 
nrevisto no m·t. 59 da Lei ng 3.692, 
êlevando~ de 22 para 26, o numero ae 

10. Por disposição expressa no ar .. 
tigo J; a dotação global de CrS .... 
2. 663 .4ÜO .00'3,00- 'ldois bilhões, seiscei1· 
to,>: 1: sesser-.ta e três milhões e quutro .. 

---. 

·.~ 

·-· 
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t:cntos mi~' cruz~iros) c:,'J.&ignada no a União JH'Gmo·;a invt-stimeri.tos nas lPlTccden~'JC ::o país inLeiro, fon:.rh ~.:'.. .... 

1

.115 mass:,'ts aclquirirain acêrca de sell3 
',A.nex.} 4 - ;f'Cd':'l' ~xccu:t'lo_- 'Snb-) !'Ç~ioe!'i •do _r:a1s (l!..;e, e:~bora l!i;lzo-àvef-~tanêlo o ~Centr~ --: Sul .de _uma 'infra-. dirPitos .. não existi:r;l.'lo, hoje, n_enhumu 
anexo 4.-1"15 - ·Sup;:-rmt!:liJúd1CJU do D~- rnHmtc ·ocu-paG.a-s ti::J 11unto- dC "VISta ce- estnm.wa Tponrnmca e socu•l, ·.sem fa- parcela -da :humanrdade, em ·qualoue:· 
senvv'1:1r~1cntu dl) Nc~·:festc, verba .. :.

1 

mogrúf1co, nâo .sãq· pos~m-·Clora~ 'da 12e:·em o mesmo cc:m o Nordest~ ·ponto CO:_ globo tent<Etre: nlhcia à idéia 
3.0.00 D!?hçnvoivm;.ento Ec:Dnóm:lco c intn:.-e~:truttu:n -e.ccnõnüca ítêde 't!e l ~ ·- , . . "' de me1hrmll'...o nivel de viaa. A segun-
Secia~._ do 'Orçn<1lcnto àr. Uniàn ~~tn 'corrmnlcP.,çUes e .?.ist~ma abastec-edor' 27. Q-Ll~n~o c p~us atJn~m. glob:~- da circunstância, enfim, qoo moàifi-
19C', i-ce. c'hscdminacla '11:1 ·;orma es'": de energ!a e.ét•·ica 1. -c da jnf.J:n-,c:Ji:l'H- t.mentf', um~, .~.os~ de expansr..o ~-~ U:--I- c ou a. nqssa antiga posição ·de si.m:p1e.; 
tttb~~leelc.ln. ncs Ane::os· que acmm;u- · t:.u--a social \5elY.'i.ços ele il.gua .. e ·esgOto, j~c.do ir:ten:o, c~p::tz_ de. ju~hfl~al .a -le.spectadcor face ao problema ele Nor--
i'ÜJ<::n 8 proje-t('. · • - ~ ! .r.êdP. -p~l'a ~-s:il:~têncht médiCO-'.h..'l~rpí~n- 1 ;r_:-st-:laç_ao ~as .pmn:u·as .mdus~n~~ _ -~= 1 drste: .P_rlr..a. a de intel'!erê!J-dO diret-n 

__ .., .,..- "" .. . .. ""~-"· ! 1r:r r~ ot·gamz2.t;ao ~:::col;ll'l, ne:~e::$nas ~,'.~.~;~ouua~a_o. esta,:,· _pm ~otiv~- ~ .. (e encrg1Ca no quadro mteiro do pro· 
J._ ·_ ~P, .. m ~-"'L~L·~u::,". cut,~:---~~·r1 -~JlW~:a manter a totahclat1c ·cta popn1n- t··"'!"u.::., ~5J?.~Cl~:n:;I?_~": 0 val.oso a.pO~ã-lblema, ·f~i o ·próprio caráter ·explo.slm 

t~~::;,1!~.~?e" d_?·" : evll-~--';;'. cur_:~u:L .. l ....... j~ '-t:"Ãlo r.e_v-:mcl em I_ll:<::cts ·de >\. 'ivêrtcl_o. ~-~;ntp ~11~' a~~;:,t .. l~ul ai._ qu~ -~ncont_. ~ {1üe- êle assumiu n ::!S últimos t-empcs. 
11--L''"'allO .. _ .. ~ __ ... obe-.~:-'1 d..,,_, ga::;.ttJ,!comuatlvcif;- com 0 1 '-nlmo df' h ,_ •. 1am na te;:;,ao-Sul, Pl9CUial ... m all_e , _ 
coz.:.1 .._ ex~cu~:Ho da 1Jl'í:me1r.a .e.tap_':L ao·) estui- c àe·pl'O''Ti:!i>E'-l n ... ·qu, ·e 1 ~·dJ Cl!t •localizar.· · 1 33 .. O,lJl'Oblema '!o I\or~este_ inms.-
Plann Dn·ctor, l:OO!; te-rmas prew.stOSI <> €S-P"C~f' hum~nu o n:;o~·~c'mr--;.0 I .,8 D n~ . d .· o p·-~c:>~SJ vendeu, em nossos dms, à smtp1es prc:~ 
no p1'ojet·l_~ segw•.dD o ruteiro contià.-,1 ~;lliV"';s;:l ·dê''S"'"' d';eito cru-;;s;~-tu·,~ • ~.~~.,o i'_, ~ : d ' 1 ::g1

1, a,. 0.! as~~m. n' 0' 't'ugi~:,o. porção dte um prOblema econômico e 
0,. ''·nc.x,-c: - ~rr '.)8 .::1"' :r.ropoMca· · ~- .... ., ... ~ · ....._ • au.R.·, [.ue l!l u.:;.rw JZbtçao, e. e .a ·•• dl' ·nis'" t· · -'~ ar 't r re•trlto ad n _, -~ ~--· ··-· fJ 4

' · • .._, • L< '.e . '"· 0 ·uma d.as miüor.es -can~ui.sta <l.o ""-- i · 1 ·' d • • ta- "•e presi- a .-1.1 "ia.n'o ,_.~ c"" .u E' "' • ·• abi.c "-'- SU.DEN:E o credito especml ate' ,__,,..., • .- 1-o.-. 'J: 2' ; ,n ...... ~o rma.s a. et a O~Ic .. n r çao ~,u ·. qwl'lndo ·lhmensoes de naturezn. tt-mto 
1, .J- _ d C ... ,.: ,. 23,1 ..,,'!" .000 an ... ,~~ 1 t'-'-'J·P e na o porhna o Eslado m'C!Sl- lcde-, umversalntente, a .processos seme- rt', d o- _ • • 1 ~-~t:~~1..,>c d f';., 2 .,~--.-~s 1 'tr:~:~- ~e1. \~1·· i 1eiro, sem '!llg:l-t' n. ·:u;suns cw ·seus cte- 'Ih antes. "t-ilLütfplic.aram-se as "fábYlcas ~~~ 11-iisco~io, :, ~~~~~ça d~~~10~~1; 

11
1 '~ ~':.'."''-~ -~· l~'.,:_.:1'1·~~ ·enl' ~~~~Izel"ro".; 1 e - -~-vere:_; fundre:q.enta.is, m.anter-s-e !ndi- nr} Sul. C-' iciu-.se na -referid,a zona um ..... ,,-., p·t·otoela~~ 1 .m1~·"lor n-o pr•:11·,-:. IrdE""''. 
ll "' uu"'"'' "'" ... _.' .. l ~. · I_cr~111e a -~rnn ·Sltua.çào tão clara, de lmEl'eado' &mp_'lo ·àe mêo de •obra -qua-_ \~- _ -~ .""'~~ ·:_~ _ a" a ::.' """"' 

· 1S As ctispo:ctsões contidas nos üe5l.St~~ldzuc _-econ~m1ca '.e ~pc.la1. co- 'Jiflcadu. facilitando e ·estimulando n~- f;~\~~~fã: P~~ ... ~c~'r;~a pfri!~.,0svg;~é qnnrentu Rrtigo:> do prO.i€tO _pode~,~ f?? n. qur: hOJe e.x1ste entre 'lS. 25-mi- vos empreendimentos. O cn.fé cont~- d~>~oâste ár · i t.er~u;:· Óa 2 ão 
E E' I' grupud~s para i'ins de nn3.lise, {'m lno_cs de LlH!Sllelros_ que nahltam os nua v a a ser, no contrR.rio do que acon- 0 ~'éí"~al -p~de~- a"l~~~ ~ J)ai~ dranmKtJ~ 
.dfíe:·ent('--;-; -t:ntegCl'ins, cm!.'lora nJgtlm~>G 1 i!);tnctos nordestin::!s e c.s .aemaL<; hab1- tecia com o açúcar, produt-o ·de alto c::~.n,e·,te , ai"' a ~~mo ·à q'I~bra, a e sua 
ciela$ este,l:llll, sirnultãncarr.:ente, em; trmt~e do pa1s, vinculados dor:niciliq.t·- Pl'er;!o internaciorutl, captando ex ter- -;~t~·g;·ict~de "' n.~~ • ' • 
dnq,s cu !:..wi~; -cat'2gorias .. ~xistcm, R!i~ I me_n ~ t!. outn;~ zonn.;;: geogJ.:ã,llcas .db 'namente e canalizando para as regiõe5;. - · 
siEJ, ·cti.spc;,;i{.'cões q'uc: ·a) fi:JJam 1·eso-1 paJs. ~E, para que seja mcll1ür -com- sü!h!Hs do ""Brasil c:-s recursos indis~n.- 34., AinÇ-u. há, todavia. um rr~páro-a 
tu~·.r;: ·hiwi'tla~ f. é o caso ·dos arts. 19, pr~n'J.H?t>nto- u ~entlctc_ exaro dessa sáveis à co11tinuid~de da industrml!- fazer, no ·cu~o -destas consideraçõés: ,e 
:.!0 , ~1'.l e -oUtros); b) estr:belecem. -cri- a_fl:rmnç:~o, basth con.siden;r .que a par- zação ali em processamento. E as âuas sôbre a .inwnV.eniência .que ·poderá. 
térws ncrnwtiz;os Ul.rt~. -99 11, 17. 22, twipação do Nordest~ 11u produto bru-· ~uerras mundl:lis. t-ambém. muito cop- e.xlstír .. Par.a o inter.ê.:,sc público, na 
29 c onl;rcs·): c! neutra.uzam os entra· to da -economia Drasllelr.a, .c1ue - em corre1·iam _p-~ra diversific.ar e consoli- ·propensão ao gigantismo que. porven­
!ves c1uc _:pot(M·do àec!}ner àu pr.essáo 1'9~9 ainda,chegava .a se%, mal ch.eg'õl. dat 0 .parque --mdust1'i~1 ;:ou11no, ·9-u~ 

1
:tura, v~nhB. a prevalecer no futuro de .. 

1:>1t.roc1Utu:a -i art. 33 e outros): d) hoJe a 11 ;;;. hoje ,percon-e a me-tn -fma11sta .àa m~ senvo,lvnnento da SUDENE,_ em fun:" 
Cí)/l(;edem e discz_ :p!inam isenç,ões Jis~ I 22 Na ..,.,..,.,;J_,1 1-d dústria pesada. · çi).o das-p-róprias atribuições lfê:,se Ól'-

" "·t · 16 -<'l"' 'lQ 35 e utro ·) · ' · ., ...... -~._.e, 0 a essa -proP1e- · r:-ão ·e dos imenso<> recursos cmn que 
; cll.!-: c .. ~1 - ~- :. ·"-

1 
• ... 'z- a . -e -se • ~-0 mâticn. -cto. Nordtste já fol e~ausuva- 29. Fixa.rau1-"e. dêsse modo,_ doi~ ,c:onta. Qu"lquel' ót~ga-0 de "dmm' ,·~tr" 

mau:mn sau·çpes_ u_ .a.p w r aos qu -na .mente tratada illc'lus:iv · t.;,. . quad"o~ re7' or..ais' extrérnamente di ver~ - ·, . ;.1. ~ • - • ll:-
cummiren .. n zez unis. 23?, pani,grafo conr:eit ._ d • -:r- ·_e ~!li ... I.mos - - . · - "'1 . - d t ,_.,.r· ·io çao -pu-blico, gue venha a h1pertrohar~ 
51.', ~l::;, pal'àgrttío 21·', e mrtros); /)·pro:.. • ~at.-, __ eana~Ise ClentJUca, guan..:.~ sg;;. De UilJ I,aao, o Ncr es e ao 3.1 o~ se, ·aéaba 'exerce'0-do aç-ão contrárin ao::; 
vem_ 7!lCdidas ·di} 'f!Stimulo ao? df!setl- ~~ t~ngl~~~s~ 0n~~~J~on~u-~~~\1~~~~- ~~~io;~~f~' ~~~t~~oü~f~~- ~rÕ~~l.o~_o irlte[êsse~, l1~ ~o1etiv~~ade ~,--p~ot~- t:~l 
;-:&Ivr~nento ecomnmco ·la~:s. L, p, "31.. formou na L·ei no 3.<692 de 15 -d . - açúcar :rião mais_ aceiLO no .n1ercaqo, u~ottvo, e dHei d9·!Ç,ls~adm es'na~ h~ 

-- 3~ ~1e o~t_:os) : ![l C!sserr.+~ nm:_ ~~tro~~- zembro -·de 1959. -' e ~e inter~1i~~omü, deSn~iSti!lo. po1itica_ e gll~nte .para (l~e 1S-:::.o,. -na_o. a-eont._ç:\. . 
'!!."-'-~ta ~L -?Ul~!N~ 'JJU .-Ud'!J'-21.:~str~çao 9 _. _ .: · _ . economicamente do Governo central-e.j 3a. E' preciso, .pms. ·em nosso en-. 
·;_ederal 1 art~- ~~· 2o,_~~6 ~-•. ~ut1 os) , ll): . :·"'3 ·. !~e._zn_o a.ss.~n devando CJ? cC?nta- ai!J-da.. -p~es.sionado .par .m"ãs condiç?es ten_der. ~icar bem resguardatlf! o. prin-. 
9çtr?nt:"~ rtcw ~o? ./z .. a._,nc ... tl o~ _par~ o; J 05. n:a'-'~ç-o_ 1nvestun~ra.os de dinh_e:ros. c11mât1ca.s. · De ·c_utro Jad_ o, o Sul r 1n-_ cíplo de ·que . .a .Superintendencia do 
{t!l·) lJ,1 eVZ~los :1m t.. !3a,--_para~afo 3-, rubhco..,. ~ _cargo da ~udene. CO~Sl~e- _: dustrializado, grande_ exp-ortador de. Desenvolvimento do "Nord-este de;:e 
3o e 3i3.1 -_ . 1 o~r::c.s. opwtuno . .'~ ate 1!1:-esmn md1s- um pr-oduto -bem .aceHo e bem ·pago: coexi.si!r. _'hn.rmônicame.nt-e, com outros. 
1 19. ·Cabe·, pois, ·.neste ponto, -con::;~ b·e;:"'~iu:~~~.:.seqa~11~~--~ste t-r~bn..Jho, pelos países de ·moeda .forte. raz-aàve1-: órgãos fe~erais . .já voltadc-s ao :atendi:-· 
ta ta r que a oelabm-ac:.áo do .projeto foi proces-o lt-f-0 . e:.C a ... ec_ CTa. _sobre O mente .ass1stidO pêlos SUCeSSiVOS gove~·- ITI"!~P,to ·de rfieterrtlinádOS problemas nor .. 
!'eH~. llâo -apenas cDm o .auxílÚ> das -.presen"'te c}~ao;di·~ ~o~~c~md~clcl~Oj\io n~ _do país ·e .ajnst.:'\do .por fator_es cll-. desün~?.s. A meto,, ero

7 
tais casos, se-~_n- · 

,tecniea~ untigtils e .~çmpre Iim!taa:a.s Nordeste •bem o.r ocJmo . .soem · 0 máhcos benignos. pre de~erá ser ce»l~p.emcn:tar e, na~. 
-'d.o in-tc~mtu.to -reda.:toriv.l ·--:- ·t~cnic~ em têrm'os .de fnt~~~e~~~ci~:i~e~ta 30. Co~o não _poderia deb;ar. de comr;.ettr:.. ~--açan~barcar_. _E:.~a~emos "t~lS 

lJ.Ue conduzem, quando mwto, a· pet ~ . - _ . acàntecer · as relo.cõe '€ntré. .as -duas obsetvaçoes, '111Ultf1 ~m .pattrcu~ar~ pe .. -
feição ·es:té.tico~tar.ma:1 dos textos .le~,l 24. ;Po:. ponto de :ista. democráqcQ regiões ioralll e-voru1ndo. ·cada -vez ss_ndo no Departa;~ento N.aciOr.n.l ~8 
g:.Hs, vo!taàos ~pa~a. o trato dos ·proble-:. l'!~eccLqrmco~ o_ Brasil fOI. ~~or nnuto ma-is, no sentido :de',uma .. dependênci~.- 8,oras Contra as Secas (DND9SL t;?-­
roas na suo. estuti..Ca :- rp.B.s, com oj tempo, e de ~et. to modo cc:qtlllua s~n- da mais fraca.· eC-onômicamente à miUS ,ao para o qual .propuzemc-s. ha pou_ ... q, 
emprego de critl.Tios outros, que per~ ~~· uz:.~- arqwpelago, .Um -conjunto--de forte. No sentido óbvio de .uma :explD- uma reest~·utum.ção .- em su~sbtuh~o 
!n_ut_em -o trato •dos asSlmtcs na st1u\l~as mruores ou~m_ enores, -de popu- raçã_o exercida nela Sul industrla1, sô- apresen~a~ ao P.l"O.)eto d_c .Le1 àa c;a-
~dinfrm.ica. ~_função de todos ,Qs múl~ l~ao e de .Pr~duçao. separ~d~s ~ntre bre o' Norte ·agÚirio. mar~ n-. 91, de 195fJ- e que precisa.· 
(.t.íp1os concliClOllamentos atuantes -nll1 s1, pelo vaz_10 Imenso das distancu:1s e .. . ~ cont!nunr_ · '! 5;eu tr.a.balho, contra -a. 
·área oo pt'ab-lemn- que se .pret~m-la so-· ~nd? _a um-las. :apenas, a -~nidsàe da :3~, Sem: duy1d:1, _esse, _pro~~ss~ _.pa .. tcrn':el_u~~end_ro de U!U f!Me]o que 
lucion~r. . - . _ tnt?l_rao cultural com uni ,e_ do vínculo dena ter SJdo mterrDll'!rido, .mo~iflC~- con~btuJ, -mnda. _como mn!:-'uem Ignora. 

· _ .- . - . polJhco gerado e apoiado nessa mesma do, no correr do tempo; co-m facllid~oe o fator prlmord1a1 de to-aos cs males 
20. A expoSJ.~ão _que acab:unos ae tradição. maior do que, agora, enconb:amos... O que ailigelll as populações nordestinas. 

fazer tem por Jmahdad.e mostrar, em .., -· . _ problema não. teria, .assim, chegado .às 3.6. 'E' .i~so 1:1\le- ·julgamos cnhivel dtl-, i todos -os seus. det-alhes,_ q cir~unstan-- <lS. N?s •• Ultimas . anos. do_. sec~~o gra:ves._proporçõe$ a que ~hegcm. MaS, zer· ao ensejo do exame do projete'" 
fci_u':io ~rabnlht.? de prevlSao e de pla- ~! P 01 e..-..enlpl~·- eJ_am. -bem ldentifl- as concepções_ eco~ômic~. ,ezltã.o \'igo- que dispõ~~ sôb~e- 3; aprovação. -pçlo 
llllflcaç-ao realizado ·pelos _téc?1~s da caveis, P'? mapa __ no pau.;, -dua.~~ ·man- .ranres no pa:ns c êas quais so ag-ora congresso, .da pnme1ra etapa do Plano 
tsuoENE, dentro das_ atrlbtyiÇ~s re- _cllas _-s~cw-econo,!l~ic~ ;Ie ;mamr e~-- nos: .estamos libertando; impedia~~os. Direto-r da SUDENE. 

l serv:tdas a essa S~p~11n~~1denC1a, que pressao._.? ~da_.a.,to;mdustl'la do_açu- de admitir o équaci.onamento do _.pro- \ _ · c 
antecedeu,. e ·podera JUstificar a dest'l- car., 11o ~_m_d.e.ste, e -a dos .cafez~ls, no blema._ e a :Planificacão de suas -selo- _S?, Trez.e an_exos a_;:omp::~;n?a~ _o 

tnação de [ãêrca de on~e bilhões de snl do paiS.. . <'L' çõés· pelo Estado, justamente o que es- PlOJ_eto, Col;Jtendo _detalnada thsp~l~I-
ícruzeiroi:i, anginãrios da hQlsa do con- ,.26 .• ;our~n.~e -;,l"'um tempo as d~as tamos,.hoje, tentarido·fazer. , ~nçao de.recursos, para çs _dJve1 •. os 
1 tribuinte de todos os EJ-...:..ctos '-:o Brn- Ilhas_ re1erida?, g·~ardaram _.relahva_ . . . _ . . , . fms seleciOnados, pelo~, ~ecmcos .àa. 
:"·sn, para a empt,êsa de recuperação· s.u:w.çao. ~e. equ~hbt;o. Todavla, du~. 32._ D~~ c.r_tc~tanc:.ns ~- tiyer;un_ ~UDENE, ~entro àos cnter:q~ de p:no-

•_õclo:-econõiLiea da vasta fai:,;a do t-er- 1\chcunstan-~las _nao. ~ard-nrnm a cond1-. part.Jculal mfluencm .na dete ... m_n~~~áo Lda.de- que ... re-fn~m necessaiws n u_m_a __ 
ritório naciohnl que abrange os Es- clon~_r, m~us farorave1m~I}~e. o -d~en .. do trst~n:ento qne o .E:stndq bt:D-sl!e!rO program~çae ~.aclonal de de&tmvo1v:-
tados üo Nordeqe - - '{o-lvrmento da :;..ona menruOJ.J.a.l: ~.que o-ra- dec1d111 dar no _problema do subde- menf.o ecOTlQffi'!CO; <) quadro a segm!" 

... · - ·· ali -estUl'a situaaa a sede do .comnndolsenvolvhnento -do Nordest-e. A primei- resume os totais dos recursos àn Plano 
21, _ Já é pou~o p~cífico a_ Jdéin. de l-político-admi~tist_.rativ~ _.dr-: U.ni~ú ·e_ os _ 1 l'al~s foi o PTl~lil'io fenômen~. t~niver- D~l:etür. ati-Ihuido~ .acs seus diversos 

~1e convé!f1, ao mteres~(.,,acwnal, que seus l·espor.:3'J.VelS, ut.lllu;:~~do recursos sal, repi'esenlndo pela ·consCJencm ·que etores. em :-1961! 
~ ~-
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'. • 
: ~· 
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1>0e:-.:os 

l 
I 

•••••••• ! 

I 
li Energia elétrica. •• j 

I 

' 
DI Hidrologia ······! 
lV Reestrutur3.Ção Qn.' 

economia agrícola· 

• PDliiica- de i.l:~:J~~~ tri::t,Jização 

VI Racipnaliza~ão doi 
abastecimento ... : 

vn Aproveitamento l 
dos Recw·so~ IJli-! 
11e1.,1,ls ••..•...••. 1 

"DI Milo de obra e sua: 
distribuição regio~: 
ll.:ll •.•.•••••.••• t 

I 
lX Saúde Púb1ica ej 

Educação de Base 

X Pa.;o.s para pe-{ 
lf.Uéno.:; n ú c 1 e O-S! 
~opulacionais ... I 

XI ProjetQ piloto de\ 
eUucação de bo.se ( 

~11 Lev:tntalUento 1 
cartogrãficos .••. f 

-I xnr }~pteendimcnto.o; I 

--- -~l~Cl'S~=f __ -
l 

11 

• 

RECURSOS A APLlCAR E.Ai lstil 

(Em milhares de cruzeiro;:.), 

.Recursos incluiàos no 

' 

f·. 7t:5. ';i)) 
\ 
I 

J.!;4~. :::~:oa ) 
. j 

~ 
~ i 
í ,, 
~ 

~ I, 
'I 

! 
il 
'i 

lj 
l· 
)J 

I 

E.823.'7W 
I 

I 

522.4{}() 

fíO.OOO 

i lfrl. 500 
:, 

120.WO 

,, 
I 

.I 

. : I 
60Qil0 :1 
60.100 

OO.OGO 

SQ.OOO 

f 

.\ 
' I 
'.1 
I~ 
"I 

Crédito Espeçial 

auto~·jza.ào por 

esta Lei 

~.CU2.0C~ 

3.500·.200 

67Q, Colll> 

1~.coo 

22'1).~ 

B25.11(/J 

7. 28/. 2(1{) 

J 
·i ,,•, 

;.j 

1 
~ 

I\ 
I, -

-} 

"" J 
~ 
I' 
j) 
J 
' 

">j 

~ 
! 
i 

-i 
\ 
f 
I 

í 
-~ 

Totais 

~,,-

8,311.100 

i'. 764.300 

50.000 

. ss.. 300 

6()..100 

Sf). 000 

20.000 

16.759.30-fl 

------
SS. Pelo rtuatlxo que- acubam"s de onde os recursos .são destina.jo,, ao 42. São na verdade, essas ra.zóes tjel E..l\f.ENDA :N~? 1 (C. B) 

mostl'a!·, parece-nos oportuno dize!: '·collhEchüento sistemátkrl dos rcc•n·~ legislador, que 110s levam a uclm... ·:i 
iNUf' •. para. fins de anãJise da pro- so.'i hidro!ó<Tícos da rcrrião". fl, todos Ao. nrtizo 28, P3;~.-{l~rn1o Plim~:ro •. l 
.., "" b neccssarxo corrig-ir algumas on;;;~.'f"s ncdJ~a-se :.v<:;im: 
t;ramaçao, éle pouco nos oferece à os recnr~.os. atritnliclos aoo:: problem3S propondo 0 reforço de dtJtac;óe dlçer- " . · ,1 d 1 , , 
nbserYação. Fioamos conhecendo, po~ de Saúde Pública e Edlteae§:o de Base; sas figuranLe d Anex.a~: do .PIDJ'eto .

1 
O B?.nro ,r;l} Nor es.e do 131, ~. 

r·Pm a hi~ra.rquização adotada pO.ra cs mo.l exct:drm a 111eio bní1ão de cru· ' . 5 0 . " S.A., nv. forma. aaií sc!!trs est::!f'llos DO" 
problemas que serão trut<tdos pcll'l. zciros. bem co_mo mstitumdo re.~u~s":IS nn. r derí.i faze~· {''nnrestimoo; às P,;e11 nu ... • 
ncfiÕ' ;tovernamental via. SUJJT!:N~. ! tros,. t~ao. previWs nos mesn;:os. .São~ rns I\iunicipa:.::: Jo:'>all:z?.das no Po~f .. ' 
ldentificávél at.:·aves ao ptóprio volu·· 41. Não nretendernos rllscoHiJ.r r.1GS prondenc1al;) -em nosso entender, e:n-! gonJ nas Sêc~~. pJ!'<t rc<tliz.'1r3o ãe" 
me e da. distribuição dos rc,~urr-os t.5cniéos ouê fO·!'mu.iatam o Piar.;o Di~ gidas, m virtude do próp:·io prcr~.'rno!obras e srrv!r;t·.? a.tmentes ao ti·.~· 11.-' 
t,

1
e-vístas. reto~· fla · SUDENE. Diremos mt:::mo illf!actonãl"io que lavrn. 1.10 Dais, para volvimen}o !'c-0nâmico e soe.!&J, ,~~e"' 
~fi. A maior concent.rn.ção dê~ses que. por motrvos u!laclO?I!l-dos ~om 0 qtic a exiguictade de recm·sos-núo vc-f ribnt 1 ~ ~s f~?xrtn+ias es:.!iJ~llJ.dl16 no~ 

recursos ocvne nos ite-ns II ~ Ener~ q~l~01"? clrcuns,t.J.p(·tal d:ste te-mpo - § 49 ~:o u~. ~n·• . 1 
gia Elét:"ica _e 1 _Rodovias .. lt lus(oneo, q~1e (~_q _D0$50, :·_?rJu.-.se ca~ nbc.. a comprometer a execuçao do al- Jt!.~t!fir:;ç[tO ~~J -_;ti 
ê~e .fato nos pel'mite concluir que os 1 da. v_~; ... ~na.Js d,flC!}:., o. dw.lo;tot,. en~~·; guuws ob1·as, programadas :no Pl:uw 0 Art. S? . 1 . do 1 
prog-ramadores da SUDBNE tivcr::~.ull 0 Jeg.,.l.doJ e 0 , ... cmco. 0 ... <;CDLtl Din;or, de q11c se ocupa a pt'OPO~J;;--f.o. ao No:nlr.stt> ~~~.ec~~t~ ·~~os :?3 .nli.'n~~·~~ 
Ciil vi<;t.a, acimo, íle tudo cri~r. as con- f?-la. Ul11!t lin~u.;~:-rr. 4':1-e .s:e. pl'ende' .43. f: ass,·m, dentro -de tun m. cio-124.&.53, l.'e,1ulando :\ I.ei n? 1.649, rJid 
Oh;õeo; que se fazem necei;;&anus punt !lltl'-1'Rlmt'ntr. à 1ogl':n.. ClClltlflca,. en~ .J 
"· pronta. implantação, no N!>~dest.e quanto 0s lcg~.:.Iavores, usam nmn cicio conduzido tanto 11,uant.o pôssi~ l9.7.~2J ~_ecl~ .o fi~1 ~!1Ciarryer;'.-o à.'j! 

I 
. ' . j Prefeitur-as Jd'it11clp>'i3 Iocflhn-r:fa; l!O' 

·da indispensável infra-estrutura.. de lingi.;agem que, $.::;1Y'. fugir âQueia ló· vel. atraves da enunc!aÇ5.o de tatos e Poligono àas Sêcv.;, mEl.U;;.;.tc 1/:-:no 
que:, .c~!?O jã obseryam.os, cr.rece aquP.- gi.ca, mndula~.se. rle 01Jtln n~odo subor- de • sua análise clJjetiva, que nt.mgí~: hem formulado e s::m füo.-;f.o de te-~ 
!a r~::gwo. dmado. no hnnte (!;) nC>V\'Ivel, a.s so~ I 

40. , os inve.sti;nen!o~ nos mos.tr~1.n lnções de- longo prazo-à consíde::.·jo;lo mm: nossa conclusão final, prcnun~. c~1~sos .!~:Í.\~mos ·ou !}lín~mns. O .. rri­
tám.bem, que . r.ol . P~!itic::~mcnte, po~~r. objetiva dos jnt-crê.sscs sociais e hu- dando-nos fa.voràvehnnte ao prl)icto t.erw llgido de df!SÜ!mçao es;::(·t 1f.r~ 
de lado a anboa 1de1a de que a JlO'l 0 • ..... - ,.,: ~o monwn~'.': de ciez po:r cento t!fl'f,,; · . "' _ • ·• '- manos. com as emenads de n J.-C.!!> a C.:: .. dos recutSO" nJ·,b-,1 ,,,.,~,· 'U ·Ini·P,-.·-,,>,n.". 1 
tjca ma.1s q,degUada. a. ~alvaçao do ~ -· v - --~ 
1\lo:àeste seria ~quc]n, que 11recontza Entendidas as COlW.S dêsse modo, Sala das Comissões, em 13 de o~;- 11c~ ~·ec;:.H:Js !1o B.N.B. para 0 fi-: 
n r-onstrução d.e á.çudcs a prestar;ti.o de qu?Jquer cLálogo entt·e. o têcn.(!o c o tubro de 19i31. Gaspar ·vezh.,.!c, 1~~·~.:~ no.rt·.mnw:-::~v de at-ivida-des !J,-,..·:us; 
!lE-.«íf..::ência social. No que sr rç-lacíona Jeg1slador seria intet~Jmà-...'el_e a'b:c;ur· sidente. Fausto Cabml Rel:.~;y St~r~ pre_Judiyal·ia. a arf1.J. creilití~ia d:t·1\:e-. 
com o problemg· da água., po.· cXli'l~ do, porque ambo.:; tel:~:n rnzao C!l:::tn- . ~ . A • ' A ,· '~ 1:t mst1tu1~ão. op0mw·barreJ.1·as; a 1::->.;!L 
r)Jo. existe aperi[l[; a modesta dob(':lO do sustent~::;cm, .::õ:1~e c. n:te:na as~ j aro :rlan~.ho, Ala Guwwraes, De! ca .. poHt!c<l ctc flrs-·w;olyJmen~o m~us hr::- • 

. t:mislgnada. nó :\ne>:o rle HidrolOG"ia; sunto, o:pm1ões contrad,touas. ..: . r o e Sau:o Ramos. J môn:c~ c c·YCí:l;-:. \da .se;o.mdo c:·ítr no 



n3a8 Sábado 28 D!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção llj' 

de prioridaries estruturais e. eor;ju.n- 'proponente. O crit-ério uniforme ])ú-j EMENDA N9 8 - C. E. 
turais. I deria conduzir o mutuário,a de.s~.·iar 1 t ·' d . . . 

o--- .seus recur.so.s própricç; ~·utr-a ativida- ~r . 36 - -~ _o ~~ e~.,..JPxecutlVD au-
EMEND.·\ r-ro 2(C.E.) des especulr.tivas que nà._, agrícol.'l.s. touzado a pol a ~-~POSJ~ao ~a SUDE-

• u _, __ NE o total do cred1to esp~c1al de Cr.S 

I EMENDA N? 5 (C E) l.OOO.oog.ooo.oo rum ~ilhão ~e cruzei-Ao Artigo 28 Parãgrafo Segu!t~O. 
Dé-se a seguinte redação; 

E· \·edado ao Banco dn Nordeste 
do Brasil S, A. conceder e r tpréstim(•S 
ou financiamentos para atividades 
ccmerciaü; de quaisquer pessoas fi;.r­
cas ou juritlicr..s em prejuízo da ag~o­
indústda nc:·àestina utilizando re­
cun;os peste-s à. sua disposição ~e~ 
~nmdo o .~ 1"' do Art. 198 d&-~ Co~1sf.i ... 
tuição. re.::_:salvadas as operaç~s aut·.l· 
1·izc.das pe-lo Art. 2'? do Decreto nú­
mero 33.6<J.J, dr- 24 de agôsto de 1~53, 
e as parc_eh::s comprometidas em 
crédito e:meelaliza.do. momentànerr­
mente ocioSa:-;. -que poderão ser ap)i­
cadns em emp1·éstimcs de pronta H., 
quidez. 

Ju..sti}icação 

As operações contratadas c:ym 
a.gricultore:s e industriais· ens-e,iam a 
que ccnsiderá~·el ma~sa de recur<:.cs 
comprometidos permaneça transitO· 
riamente ociosa, porque o desembôi.s.o 
d~.s parcelas é realizado à proporção 
do andamento das obrns e . servtçus 
programados Pede, pois, o Banco Cio 
Nordeste· aplicar essas parcelas 0 os 
recursos a QUe se refére o Artigo 29 
do DecÍ'eío 33.643. de . 24:..8-53. que 
autoriza emprt>st.imos de curto nrazo, 
diminuindo os custos elevadoS do 
crédito rural e sem prejuizo da fina~ 
lidade precípua de s_uas aplicações. 

EMENDA N(l 3 (C.E.) 

. '· ros), CUJa abertura f01 autonzuda pe-

1 

Ao Arbgo 28 Par8grafo Qtunto. lo art1go 25 da Lei n° 3.692, de 15 de 
SLlPlUHa-se dez:mbt·o de 1959, para ser apllcado. 

Ju3!1/tcawo de confoumdade com o disposto no ar-
Alem dos devc1es e d1:eHos COllS- t.go 24 da. mesma lel, no programa a 

1tantes do~ Alt1gos 12 e 2,l doe: E:;;•a-~.seguü chscrimmado, bem como para 
tuta.::. os I!:_retme>: do Banco 00 tesarcimento de ad1antamentos outo­
~crdeste eS~hO suje,tus as pre-5c:r- 11zados pelo Pr·es1dente da Republlca 
co,.,€s c4pu;ula~~~. l~O~ At ttgo,s . 119 a I c t.:1tos pat-B. fman,..J\11' a 1_:ealiz:::.çfio de 
12.:. e seus pa1aora c~ do D,.cH.·to:let, obras dlSCllmm~das na pres~mte ler 
n° 2 627 de 26 -9-40 As apllcaço,:s r ,. 
ao estabel-ecimento obedecem aJ t:ri-\ Justificação 
térios Iega_;s e a função dos .iire1tor..:s · · . . . 1 enq_uudra-s~ em normas vigentes. que 

1 
": presente et~enda se J.us.tl~1ca -pe o 

não p:·ec1:sam ser refo!'muladas. !ato de que al.,U-':10-S o~ws mclmdas 
___ !lO plano ora €m diEJ::Us..<sao apresentam 

EMENDA N~· 6 (C. E.) /caráter ~ltam~nte prio_ritário. e por 
Redij<t-.se 0 artip 33, da seguinte~ ê..'isa . n~z~o nao, podenam csp~rnr a 

maneira: · ) ~ranuta-çao regular de aprovaça?, P.?r 
Art. 33 __ A importação de peçn.s :;.ss:e ~o~1gres~o, ~o plano de C>.phcaçao 

sobre.ssalente;:;, ímplementos agrícol:-ts.l do credJto especial de. c:s ......... . 
.miqtlinas trator·z.s com Iününa de po- l.ODO.OOO_.ooo.oo (\m1 hll~ao de cruz~l.:-. 

I 
tência stPJerlor >1 setenta e cinco ca- ros) •. cuja abertura foi autorizada 
valcs-YapÓr (75HPl, aviõe.s de pe- através do a~·Ugo 25 da Lei n~ 3.692, 
quena capacidade, monomotor. ~ [•té de 15 de d~.l mbro de 1959. . 

I quatro (4) passageiros. r..ctaptáveis t:o i A urgênc:a de algum"J.s das refer:da.3 
, servi co de sanean1euto e putverízaçüo / Oú!'as impunha SlKl. realização imedia­
i da l~vcura, bem Cc:mo eqnip~meno.os, ta, para e~itar a t~ci?Qm~ia em regime· 
1 adoc1:·:cto::: r, o extenor. para 1mptan-! de calamrdad·e publica. Fol o casu, 

I taçS:o ou renonção ·de ~ndústri:.'l_s, • por exemplo. da energia elétrica em 

I 
con.sideradas pel::: SUDENE ne-c.:-.>.::t-1 FortalEzn, que esteve a ponto de entrar 
rias ao desenvolvimento áo. Norde.::_:<:e, em colapso total, ~e não honves.<;e nm 
terá um sut.,idio da Tesouro Nacio- pmnto atendiynento, por parte do pe-
nal. pago em cruzeiros. equivalent-e à der público.. . · 
_mefade do valor despfndido na aqoi- Por essa rn:;:ão, o Excelentísslmo 
sicão da· moeda reqn~rida peh1 ope- Presidente do.. Reuública autorizou o 
ráção. lr;ício da tais obrãs, mediante opera-

Ao Art:go 28, Parãgralo T~rceiro. _ Justi_licaçtl.o . · çõe..r.; de alendimento feltas atràvés do 
Dê-.se a seguinte redação: De:ser.vo1ví~er.to do Nordeste. ê ! Banco Naeíonal do. Des·envolviniento 
Não poderá .ser superioT a sete por ~ uma ex:pressao geral. mas .se Pdde Econõmico _e o fundo inst-ítuído pelo 

cento (7<;,;,) o juro do.s finnnc1a- en_lc~de1_· como send~? meU1oranv;11~0 nrt1go 26 da Lei n(l 3.692, de 15 de de­
mentos mediante contrato, realizados do.s mdJCes demo~ra.hcc-s e te~nolo- z~mbro de 1959. 
.pelo B8.nco do Nordeste do Brasil giccs, de re_nda.. etc. . Os referidos adiantamentos foram 
S.A. com agrlcult.Cl'es e· utilizando c.s . Tende· o p~qno Dil~eto~· e~tas 'm~1- autorizados em de;;;pachos exara(1o.:-; nas 
recursos onundos do § 11.1 do Artig-o lldades. ~ .ób_VlO 9U<' n:1.o e _ap_enas .r.t·m Exposições de Mo li vos E.M. SUDENE-
198 da· Constituiç~o. a ln.du;.tn.alizaçao _Q~le se_ obtem n:.f'- 03-iiO. de 10 de fevereiro d€. 19€0 e E: 

Juslijicac;tf.a lhores mdLces ~ocl~H~: obter:--s~ me- :\:I. SUDENE-RE-18-60, de lO de de-
~ crédito rural é, geralmente, 1eii~ !hm·es re~u1ta9o.s com med~da§ qu,e. z2mbro de 1960, publicados. respectiva­

cltário para a instituição finsnr-:4- ~ambem. sub.s.tchem _:1 .ampllaçao ca j mente no Di::írio Ofick!.l em datas de 
dora. Sete por cento r7~;._1 é a t.a:m infl~J.-estru.tura ~~ 0~,mmca, os ser:~,t- 8 de março de 1960 e 2 ·de. ja.neiro d.J­
mlnlma à cobertura dos custos ~d- GÇlS _cte sat;de puo~tca e a 11.\Cd€.~ 1\ 11931. 
ministra ti vos· stn reclucão t.raría,- tecmca_agro-pastonL be:n com? a. :t·-
fata'méPté ·a. llescap•lnlizo..c·'io do ! novação dos mlplementt?_s, maqn_tnas O num"erário ut.i1izado nas mencfo­
Bal;Co ~ 'co.;lseqüente~;nte. ·;·efi::xos 

1
• e instntmc~t?s d: prpcisao que .~15?111 nadas opcra~ões de adiantamento de­

negativos na continuidade do ,o.,:u a a.ument':l, a. tHoduçáo do ~Poll...,Ol~~: v~rá s:r repos~o qnand_o da dlstnbu!-
,. cr. _ .·--t : 1 -.. 1 I A emenda a!trra a redacao do .• _.- c~ o das dotaçoes espectf!Cati. pelo que 

P;O.,ta!na _a 0 s.10 .enc.a ..... 0 que. em,.,·" .. ,-_ ti_tro 33, com o objet.iv_o_ de incl_~tll·, e conveniente 1 j t ·· • de'sse 
tima ms_tancw .. afeta na o inte ~~ c I ""~,. ·~ ate ··ai~ sulJsrdw.dos. avi_õcs Conr>Te ~o 18 a. au ouzaçao ~ 

do prOpno Governo Federal. en~.e 0· m ll.. ~ _. · . ... I "" ,s ... · 
· d ·t- 9 d D da pequeno porte de;,tul.ndos aos ~E·-

cr~~ ~1~0r3~ 6~~~ d~ ~~-B-i3 , 0~ 1 .~: I viços ct; .. saneamento e pulveriz~v::~o 1 EMENT'A N.l? 9 _ CE 
_ cmsos do Tefouro N~cion?l depo~sl- da Javo .. ua. .. J a\ Ao Anexo II, Energia Elétric:t, 
~ado.s no,.,. B N B de\eJn tendeJ J;t-~ EMENDA No 1 (C. ,E ), J IXJ Sistemr:.s da uahta. acrescente-se: 
tos de 2.":;, a (dms ~o~ cento ~o 1nc1.la-!e ent'e os rntu~os 33 e 3-lj 4f:' Lmha de transnn~.sã:-. em cir-
.s.no). Se o, ~valecei o Cilterw de co- t ~ ' I cUlto dtl);:llo coteo-1pe _ D Joá" 
branca de 4-;; (quat1·9 :f;?O!' cent:-ol de \ cs segu n c.~ . .snbe-stacão de D 0 Jo5o tem .66-13 ~8 
juros pata o.c:. emprestunos a ~gn- I Art. - A SUDE:\E providzncm•·al kY 5 M.vA e subestacãO dê Canl i'1-
cult~!·es pecuarista~ e coopera!ivil.s, 'irt aquts1cão nos metc~dos mternos. O',\! e~ 60~ 13 8 kv, 9 4 MVA _ (e'.~, 
os 2,,.. 1rlms p11-r ~enco) qne cons~H,~t- no extenor. de mshunlentos agnco-~Cts :zog.üOO 00900 ráo a remuneracao efetlva do ban .... o las prefe!encw.hnente cnltwadotes ne- Sl~ Amne to d 01 t d 
rião cobnrão cs custe'~ do crédito /ces<:auos a prun~ila etapa da mecam- e co'rt 'wã·; , a_ 1 e! da de t e~erg!a 
rural. por si só. o Ül::tis disP,2ndio,s'). r.aÇ"fto d.a lavcmü. , e ·;~ .1 :,. C f!;, re(~ €. ,ls 11 mçao 
Cons~qtiências fnm:stas poderão advir . ' . . . . ,. : , ~ 1~~"" V.toua dr.a ( .nqmsta - .... 
para 0 estabelecimento. Parag-rafo umco - Os msv_lm1.elh(~S C1;;; 48.000.0 .... 0.00 

POr outro lado. tôdas as-manitest::~.- agrícolas, a qu·e ::.e refer~ t::3te. artt- 6) Linhns de tranJmissão e suDesta-
ç9es de congre:;.:::os promovidc.s p:1:-a. go, _ser~o dados, PC:r ~~presttmos. nos cões TtO sistema São Feli - t-o 
!-Studo do fmanciamento n,gricol_a .. ~~LO ngncuho.res, propt·;et~l'lCS _de peque- Antóilio de Jesus ·- Eno·fn~leiro s~n n-
const.anles em ale_r~ar o Pt?der pub.ll[?O ns.s glebas, e vel~dtdo.-,. p.::-lo p:eço de.tte,>;: _ crs BB.OOD.vo-ooo"' . 0 
quanto ;\CS mal~ficws (e ]tHOs ba::xosl'custo, aos dem~ns trabalhadmes ru-, 7, Est•ldos , . t' · b • I" 

. . ., . .- d. · ·t I ,. ~ . ·. ~ . p:o]e cs e o ras pre l-pata a temun .. J:'l.ÇdO o capt 8 un lflls. 1--,ina,·es 11 .1 Baci d R- p 
pren·ado ·nas atividades l.'Uraís. A Art'. - A SUDE::\'"E providenciar/t. 1

• - - " "'a .o ,10 a!·agua_s-
preScrlcão de Juros de 4ç; <quatro pt~r através dos- órgàos. especializ:tdos já, 51!· :- 01~ .a dupla. fma,hdrde de_ geraçao 
cento) ·acarrro:taria mais dl'lw:,s que \e-x.ii=:tentc.•;, n aquisl,;.ão nos mercados 1 ~~d-lelctuca c contró.e de cl1e1as ..... 
vantagens à economia do Norde.";~e .. !internes e externos dos clem"'ntos ne-/ t: .. s ao.oco.ooo.oo .. , . -

• _ .jceS3ários à defesa sanitária, ve:;etal e 1 ,:- 8_1 Estudo,~ .global? p~~·a rmplar:ta-. 
E:\-IE:\fDA No 4 (C.S.l .ruhnal. [ c,~o ~e cenlt:-tls hldleletucas e ustnas 

' . .• rr' T ·f- ; ;.rt. - A SUDE~E prnvidenciarfi.! termJcas - crs .... .20.{)CIJ.COO.OO .. 
Ao. AP•go ?3, Pala"'Ja~o Q..lat,.o, ::mediatarnente.. atr.J.vés ctcs órgão.~ 1 bJ Aumentcàse de CrS 415.000.000.3(1 

RedtJa-se n~.sm;.: ~· _ , ... '• · ',jOmpctent~s: a org<tn1zncão de ,-,;'ervl~ I (quaiTccentcs e quinze milhões de cru­
O BaDCü do Ncu)e.,te _do .Btast.l ~o l~ ·d·. .. ho· -, I :do ·o·> · zeiro.~l o crédito esnecíal auto:-izado 

cie-d~de Anónrma pcc1era fmanc!ar_ ~~. ,,os \11e H:o.:, e .... .,pt: C'll :-- u~~c~cm. 1 no artin·-o 38 · · 
ccmstrnção d~ ncnUes em coopen1 ç~1 ~. \do t.po SAYI"Dp. no.~. centros J.:Opuln-: '=' • 
emprestando ao· cocnerar!o -nt:~ c:m lc! 0 :_1.m.t: cle.sprovJdos desses rr.CLH";:;c.s sn~ Justificativa 
por ~:ent\ ·~wn,·;,, rh ·v,\lnr fio p-•'·-~ o ,;w,\ano>;. ... _.. . _ , ~ 

Outubro de 1961 

Para eXecução des.::_:a obra for:1m in· 
ciuidos. inicialmente, TCcnrscs · do 2.9-
Plano de EXpansão da CHESP, clispo­
nrve~ em 1962 e n serem atemlldos 
atrnvt:s de futro aumento de capital 
daquela Companhia . 

Em virtude de se tratar, como foi 
dito, de inveStimento considerado de 
alta priont.<ade, tanto per esta Supe­
rintendênci-a qu::.nto pelo Govêrno do 
Estndo ela Bahia e pela própria Pc­
trobn3.s, foi p1·evissa n. antecipação de 
sua realização p::t.ra o corrente ano, 
dentro dos ncurscs da SUDENE: -
contidos no referido Crérlito EsPecial 
e nos têrmos do relatório ào Gl"l'PO 
de Trabalho, instituido pela Pootaria 
nY 20. de 20 de nüuço de 19-61, do Mi­
nü;tério de Energia, 

S,istema Vitória da ConqUista 

rrata -se de ínvestimento na região 
Sudoeste da Bahia, em copa-rticipa.ção 
com a COELBA. Sociedade de ECC110· 
mlrr Mista na qual o Estado da Bahia 
tem particlpação m::tjor!tária, dentr0 
u ... esquenía financeiro 80';~ -BUDENE 
2V;o· COELBA. 

1.<'oi :previsto um in~:estimeuto globnl 
de Crs 120.COO.OGD.OO (cento e vinte 
milt.ões de cruzeiroS). dos quais ..... . 
Crs 60.COO.OOO,CO (sessenta milhões de 
cruzeiros) .':, se encontram disponiveis 
at-ravês·de recursos do antigo Fundo de 
Agios. desta Superintendência. aprova~ 
do em· Exposição de Motivos SUDE!\TE­
RE - EM 18-6-fiO, de 10 de dezemb1·o 
de 1%0 ·e por parte da COELBA. pcl" 
seiw récursos próprios. A referida ad­
judicação suplem2ntar de preços. n!l 
montante de Cr$ 48.000.Q.ú0.0G (Qua­
renta .e. oito milhões de crnzeircs ~. 
visa a atender a. po.rticipação da su­
DENE Hlü% de CrS 60.úüü.CC-Q,{l{Jt, 
prevista nn 2::t- eto.·pa de t~:•alieaç!\.3 
daqu~l.es investimentos. · · 

Linhas de transmissão e subestacôelf 
no. stslemu São F::;lipe-Santo Antô:lit~~ 
de Jcsus-E1lgt;mheiro Pontes 

_Trata-se de pmgramaçflo considera­
da ;Jrioritária. dentro do pro6ra . .1a. 
glob:d de linhas de transrnis~2\o e n.s~ 
. pecti\rns subestações, elabo!'ado pels 
·coELBA, que te1·ã o en-cargo de ,.<;ua 
operação t"utma. . 
· Es__tudos globais_ para o aproveita· 

. . I 
m!}_nto rntegral do no Pqraguasst2 

Impõ-se êsses estudos globais· pela , 
ci.rcunsÚ'incia de ser o rio Paragn3ssú 
a. única fcnte de suprimento hidrc!é-, 
t-:~co irnportante no Estado àa Bahl::l. 
próximo o.o .:;;eu grande centr-o de c:trga .. 
qt:e ú o ReCÕllCàVO Bahiano. com cs 
referidoS estudos. pro::ura-.se evitar Que 
aproveit;amentos hidrelétricos isolados 
venham impedir. no futuro, a utiliza­
Ção integral do potc:ncial daau§le rio. 

Além do n.specto da geração hidr~·­
létrica ·àeverá. tambêrn . .ser Ievnc'l.l 
em con\a 6 participu·cáo das _futuras 
barragens para cont:rô1e das cheias 
daquéle _rio. 
Micro~ .• ntrais hidrclefricas e usirla$ 

térmicas. 
Tamb8m Sê trata de estudos globais. 

·para o Estado da, Bahia. daqueLas re­
giões carentes de pontencial hldrelé.t.ri­
co de vulto ou que. ainda por algmr 
tempo. a depende1· de g·eraç:i.o "ténni­
ca. 

Ei\-IENDA N\t 10-CE 

AcreScente-se onde ccD1iicr: 
Art. - O Snp~i"intenr.l.ente da P.U­

DENE fica. autorizado n di!:pensar 
concorrênc.ia. e contrnto formal para a. 
aqnislc;âo· de material. prestação de 
ser.vicco; 01.1 execur;:ão d.<' abras ntC o 
\·nJór de CrS 5.COO.-COJ.00 (CÍllCO mi· 
1hõe~ ne crnzeiro~l. 

Jusliticaçâo ccncej1c:1c Pl~la Unifi.o on -pelos &t~~ , . ·!u$fl}lcac;[/O . ~t~tem.st Cot~g.pe - D. Jo~~(l . 
doe: .. O p:·o)eto e pouco clr1ro no qne se, 'ltata-~e de lmhas e _subr.~tnçoê.o: pr10- Nrt parte relativa à -disciplina d<ts 

"· Ju.<:titicac[w 1tcfere à aquisicão de equip::rmento 1 ritãrins e de interês.se para a in.ten.sifi- aquis\eõcs, o Código de Contnbílidnde 
!>. exleM;f.o do finD,t'~c:ament-D Ca ~?·.'~;:~col~. de. ~~~fe~n sa..r.tiUria -e ~e ns-

1
1 c~çlw -~rt PI"Odução de petr~Jeo n~ 1_33- ~úblic~1 'da União s-e: enwntra il:dubi­

Ob!·o projctac!n ctrv2:rá ficar· condici.::-.:·;Jstenc:·a .m?tttco hosmrnbr, n~zao pe- ~ hlfl. Ja tendo -~ Petrcb2·as defm:~o. tavelmc;nt: rlesatuallzado. _em vtrlutle 
nr-tdn ao m··C·;i!l l12v)nbmQ.nto d:.ts ·h <"';U~.l -J• .. <1gmnc>3 oport·1.1no introduzi!· i pa!·a. aqllí!la, regl<~o. uma demanda !Ir~ 1 do 'creE:·ccnte processo inflnclonárte~ 
.n·ais pc~s~b::;-:_c-c;_:s f:nc-.nc:ir::ts elo e.;J_:l t1n::n::l.:1. • 1 !i~~ ele '2!Ll~!-{;:tl:\-:. que tem nEn~ido o -pn1s .•. 



Sábado 28 

Por outro lado, de acôrdo co:~1 a po­
lítlca adot.aua pelo g·ov~rno federal, a 
à.tiviéhde da SUDENE se desenvolve 
em canHer prio:·Há.rio. oco:·r'2ndo, fre­
a,Uente:necte, a. e:ügênci::t da satisfa­
ção ímediJ.tn. ·de necessidades co!lside­
raaas d-e maior importância, e que, 
Po!.' êsses mo l-i vos. não poder,:_ ficar na 
àependê!lcia· dos prazos neccss:leios à 
realiz:tção de concorrência e contrato 
formal. 

R:cconhecendo uma. .~Atuação se­
melhante à da SUDENE, a Lei nú­
mero 3.276. tle 5 de outubro lie 1957, 
no seu artigo 28, dispensou o Depar­
tamento ~acional de Obras contra as 
SCcus da exigência de conconência 
pC.blíca para aquisição até o valor de' 
Cr$ lO. 000. 0{)0,00 (dez milhões de cru­
zelros). 

o Código de contabjJid.'ldr. Pú.bllca • 
dp antigo Distrito Federal, atual Es­
tf).do da Guanabúa, no seu artigo 60, 
estabelece a disp2n.sa de concorri!n­
cia pública e contrato formal para 
fcrneciment.o d-e material em aquisi­
ções de valnr até Cr$ 500. OO:l,CO (qui­
nhentos mH cruzeiros) e para :t exc:. 
-cução de quaisqner ob:::as públicas até 
o \'alor de Cr$ 2.COO,Q{}:J,CO rdois nli­
lhõ~s de cr'.tzeh·os) . 

Sendo assim, a conces.sãc à SU­
DENE. da dispensa de co:Jconência e 
contrato formal até o limite previsto 
na presente emenda tem arrimo em 

· pi·e:::edemes legais, dentre os quais /Se 
destacam os mencionados € o referen­
t-e .'l. SPVE' .. '\. 

EMENDA N" 11-CE 

1 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1961 

tancial rcfôrço de recursos para su:1s Como se vê, objet.iYa. a modif.icaçãol "E' o Pode!' E:-.::2cüt.lvo aut(1:·!z.::.do a 
operações de cmto prazo, ao mesmo obter-se uml't ligação Fort2le:m-João abrir o credito t>.:oeci:tl. Mé E:c impor­
tempo que c~:tabeleceria o necessário Pessoa. v~a ~atal, o que t! justi±:.cável. Vtt:cia de Cr$ i.oot OOO.GV·1.',k~ \W•l1 
contá to com as institmções públicas As modificações feitas. nos ti'açado,:; · bilhã'J de crHzeiro.s 1, â c0i.1ta do qual. 
federais, ens~jando a conjugaç:ío . de das BR-23 c BR-27, "I'JSJm a. n.::se.;u- conerão, na f01·ma da legislação vi~ 
esforços para 0 Jim commr. de servir r_ar a sua DüSSagem pm· dive1·sa.s loc_a- gente, as· de.spe.:as com os planos e 
à coletividade nordestina o art. 22 ll~ad:_es do.s _Estados do tl~arn_nhao, projetos a que se refere o anigo ::m­
da Ler no 1 649, de 19-7-52, que cnou PlaUI e Ceara quanto à pnme1ra, o terior, sem prejuízo de rel!u:·s.os mais 
o Banco do Nordeste, ptesl!rcve que as me.s~o ocorre!ldo com a. segund_a, em amplo:; e específicos que lhe::; forem 
reparttçóes usem os servicos daq'.1e1e relaçao aos Estados de Ser:;_;lpe e !ltl'ibuidos nas leis que os e.'>tabelece-
e~:tabelecimento. o dispositivo propos- Es.lua. .. rHn'J. 
to ref.orç::t e torna mais clara a obri-1 No mesmo Art. 21, p"ropõe o Pro-

t d d Para a aplicacão dê.sse crédit.o e.sM 
ga 01"1E! a e em caus:l. jeto de Lei qne determinadas ligações peciaJ C.3Lão pre\;ist.as obras e entpre-

PAHEGER N.9 639 o:-;· 1"61 /ro~o"~-:~~l'~~s ~a~::;cn a iut~gn:.r a rêde endimentos nos setores de el~el'!!ia elé-
' ~, I:J r.:·wr1tarw. bastea do Nordt..:te, para. o ~ 

D C · - ·t trica, t!'ansportes. abastecimento de a om1ssao de Trc::n~IJCric.~,. efe1 o de se~·em constmíd3.s pre!'er(;n-
Comunicacõcs c Obras P<!blicasjcia1mente. A pl.·ovidência destina-se a â3ua e em emp1·eendimentos diverscs, 
sôbré o Piojcto de Lei era CCmwra atender certas áreas que esti~o. de cer- nas seguintes propol·Ções: energia elé­
n.'? 133, de 1961 (nY 2.666, de ·1961 to modo, distanciadas das rodovü'.s tríca - 47%; t.ranspO!'tes - 24,5'.1; 
na Càma.ra), que avro~;a 0 PlauÓ nacionais tBR) e que nece~~it<:tm de abastel!imento de água --;- :H,5 1It; ·e 
JJiretor da SUDENÊ, 1Jam o ano meios adeqlJados de tra.nz.poi[..::. E' 0 empreendimentos out~·os como sejam 
de 1961 e· dá outms 'lJí'Otni:?incfas. C::J.SO. po1· t>xemplo, das rodovius se~ estoca.gem de alimentes, usina pi!ôto 
nelator: S:on::.dor Jm·ge ll·LJyna!·d. cur:.dál'i:J.a qne servem ao Ba:xo São pata o aproveitamento do babaçu. 

Fn:mcisco, seja na marg-em ·ala<>u.:tna., ct::~.rqtte;lda em Ca111PO 1o.'luio~· ~PI) e 
sej:~. na ~t.rgipana; é o caso de "'rodo- Valorização do vale do Ja6uaríbe 
via dos vales dos ríos Gnmde e Prêto, (0E) - 7~~- De acôrdo com o-Art. 
na Bahia; o caso da intel'llgação de :36, do presente Projeto de Lei, o Po­
rodovias nacionais. etc. São reivindi- de!' Executivo é autorizado a pá! à. di.~ .. 
ct1.çõe.5 l'egionais que devem ser ateu- posição da SUDENE o total dêssc cré .. 

O pr~sente pro,:eto de lei, aprovz.d_o 
peia Camara dos Deputados e a:;ol'a 
submetido a análise do Senado I•'e­
deral, deve a sn~ origem na Mensa­
g~m n.'? 21-l.ll, de B de janEll'O, envL1-
ti:l. pelo Pc:i::~· Executivo ao c-on2::e::;.o:o 
Ns.cio!Jal, encaminhRmlo nHtê-;,nojeto 
de !e1, com modific~cões no prim.eiro 
Plano Direto~·· do DeSenvolviniênto do 
Nordeste. A figura do Plrmo Diretor 
decorre do art. 8.9 e seus parágrafos, 
da Lei n.9 3.692, de- 15 de dezembro 
de 1959. que instituiu a. Supcrintcn~ 
dênda do De.~em'olvimenio do Nordes­
te - SUDENE -, üs~im redigido.: 

(lidas. dito especial. · 

Tro.t!l.ndo da parte referente ao Col!lo se pode verificar, foi dada 
nbasteclmento de água. o Projeto de priondade aos inve.st:.mentcs em ener ... 
Lei" estabelece um justo e racional gia elétrica; teye a providência como 
programa de pdoridades. Assim está oOJetJvo precipuo a solucão da !In~ 
redigido o Art. 29, que trata do us- gustiosa. situac:ão, neste seta:-, dr· ci .. 
S\.mto: '·Na aplícação dos recursos dades de Fortaleza, Tet·ezina, ·Parnni~ 
para o.:: serviços de abstecimento ca, Campina Grantle e são "G'...t'.:i, cuja,. 
d'água, serão atendidos prioritàriu~ precariedade de abasu:cimento ce 
me:Jte:- energia. elét.rica é notória. Em segun .. 

a) as obras já iniciadas; da ordem de prio1·idade. vêm os trans-
"Art. 8.9 Se~·á estabelecido em lei 

um plano. diretor plur-ienal, no qual 
Acre~centc-se ande convier : se descriminem, pelos diferentes seta- po_rte~, ande se procuram atender. 

0) as localidades cuja população sejtt prmcipalmente, a. obras de pavimen­
atacada pela esquístossomose, dando-se tação das ünpo~·tantes rcdovio.s BR­
preferênc:ia àquelas cujos índices de 11 e BR-13, estudos 'de trave~sia do 
infestação sejam o~ mais elevados; t·io são Francisco e estudos do põrto 

AI t. - contmua em vigor 0 dis- res, 03 empreendunentos e trabalhos 
pcsítívo de Lei no 3 692, de iS de de- d.estmados ao_ desenvolvimento espe­
zemb:·o de l959, no tocante ao regime CiflCO da l'êglaO. 
do pe:oso::tl da SUDENE I § 1° Os P'ogr<Jmas anuajs de tra~ 

· balho das entidade., e ór~ãos federms, 
Justt,ftcaçao que se destmem ao desenvolvunento 

A natmeza do trabalho altam.?nte especifico da região, serão el3.b:;_·ados 
f"spec~alizado requel·ido pela atividade com a colaboração e aprovação da 
dn SUDE:--IE. a ttl'gência exicrida no SUDENE. dentro das diretrizes...do pla· 
a_!;endimCJlto dos problemas qoue lh~s no diretor. 
f!an ?!J:·esentado~ e a ,·ariação de suas ~ 2.'-' Sel"áO, também. estabelecidas 

·d em lei a.s alterações propostas: pela 
necessr ades de pessoal ens-e-,fari1, muJ- SUDENE, 110 plano diretor. que mo­
ta.<; vêzes. incorhpatibilidades com o 
dispõsto na. Lei n? 3 .780, de 12 de J·u~ difiquem os orçamentos - dos em­

preendimentos aprovados .. 
111o de 1960. no tocante a uma rígida § 3_ço, Os programas e projetos de 
observ:iacia de suas determin3.ções. cad.ter local, incluidos, posteriormen-

Tcnbzo -~c- em mini, por ·exemplo, o te, no plnno diretor, durante o perto­
artigo 2G e seu paránTafo único que do de elaboração da lei orçamentária, 
Pxigem r-egistl'o prévio"' no Tribun3.I de não deverão absorver mais de 20 % 
Cn1.~\.as para n contratação de .'técnico (vinte por cento) dos recursos com­
especia,lizndo, cujos serviços freqüen- prometidos na execução anual do mes-
temente,lYsão necessários à SUDENE, mo plano. I· 
em ca.rátcr de urgência e natureza § 4.? A SUDENE apresentará ao 
inadi:.ítrel, não permWndo, trs.sim, as Presidellte da República, até 31 de 
delong-as decorrentes .do mencionado m~uco de cada ano. relo.tório sôbre a 
re~istro. na forma prescrita pe!o alu- cxeci:tÇão de Plano diretor no exer.-:iclo 
clido diploma legaL anterior. o qual será encaminhado ao 

Embora a Lei n9 3 . 692. de 15 de ju- Poder ExecuUvo, para os fins legais" 
lho de 1959 seja particular e a Lei O p!·e.sente Projeto de Lei refere-se 
n9 3 7S:J. de 12 _d-e J·,1n10 de 1960 seJ·a ao plano de realizações pt·ogramado 

para o corrente ano. 

c) RS localidades ~aract.erlzadas pela de Al'Cia Branca (R."Nt, trabalhes r~s-
absoluta falta de m::.nancial para ~;e.:; de conhecida necessidade d" fl'"'e-
atender ao consumo da. população". '"' ·" 

Pelo Art. 30, estendem-se às socle- cuçõo. Quase no mesmo grau de pno­
da.des de economia mista criadas pela t'ldade, estão os !!.\·estim~n:·n com 
União, Estados ou Município;;, para a abastecimento de á~uns, de conhecina 
execução de serviços de abastecirnenb p~·ecariedade em todo o Ncl"deste: sr­
de ág'ua e esgôtos sanHárlos, as isen- rao atendidos 8 Estados r do l\iaranhão 
ções concedidas à CHESF. 1!:, real- à Baliia, sx--:ctv O Piauí, pTo~·à·· 
mente, uma ·medida de eqüidade, cuja yelmE_n~e por r~;r s~do e.st-~ últuno Já 
adoção virá contribuir para fomentar 0Pneflctado. com Cotação do me.~.mc 
a criação dessas entidades. Crédito especial.t. Por fim, os 7% resM 

Os recursos. financeiros, nece.s.sárlos 
à execuç~o do Plano da SUDENE, pa­
ra 1961. sfio os seguintes, referidos nos 
Arts. 36, 37 e 38 do presente Projeto 
de Lei: 

a) CrS I.OD-D.OO(J.,OOO,(IO (um bilhão 
dê cruzeiros), conespondentes ao cré­
dito especial, cuja abertura. foi auto­
rizada pelo Art. 25, da Lei n,9 3 .692, 
de 15~12-1959; 

tantcs se destinam a obras e emnre­
cndiment.as já CltRdos, cuja exectição 
repl"Esenta, realm~nte, uma tarefa me­
l'iCória. 

II), Com r·eiação ao crétli~·J orça­
mentario do conente exercício finan-
;eiro, relativo à SUDS~E-~ (Cr$ ..... . 

g~r:'l-1, o DASP, desatendendo no prl.n­
ClPlo de que a lei geral não revoo·a a 
especial, tem entendido d·~ nado ~on­
trário. ra~ão por que seria convenien­
te que o C.ongres.so NaciOnaL reconhe­
ce!l.do o p~·incíplo consagrado na Lei 
de I.:Jtroducão ao Código Civil, as.sen­
t.asse definitivamente a vi""ência da 
lei instituidora. da SUDENE. 

b) Cr$ 2 6G3.400.000,00 tdoLc; bi­
lhões, seiscentos e sessenta e 'três mi­
lhões e quatrocentos mil cruzeiros), 
consignados no Anexo 4 - Poder 
EXecutivo - Subanexo 4.05 - Supe­
rintendênda . do Desenvolvimento do 
Norde.ste, Verba. 3".0.00. Desenvold­

Em diversos artigos dêste P:·ojeto menta Econômico e social, on;amento 
ele Lei são traçadas normas para o da União. para 1961 (Lei n.? 3. 834, de 
funcionamento d:l- SUDENE; são fi- 10_12_1960): 
~:ados critél'ios para. a. composição de c) Dotações orça.raent.árias de HlCl, 

.-,663.400.00·!.>,00>; ao crédiL-O orçamen­
t~rio referido no He:n c dos Ministé­
riOs da Viação e àa _4.grfcu1tura e da 
CVSF <Crs 5.882.2CO.Cl}:J/J-:)); e ao 
CH.~íto especial a:;tc-rizado pcc êst.e 
ProJeto de. Lei ·1CrS 7.237.200.0J·O,ütl) 
todos os três terão a-plicação em um; 
.s~rie .. d': empreendimentos q>Je estão 
d1sc~nmnados em t!·eze anexos, o.s 
qua;s repr;~ent.am os seguíntes tftu!os 
e respec~1vas p2:rce!1t.agen.s aproxi­

madas: 

Acrescente-se onàe c011víer: 
Art, - Os órgãos e entidades pú­

blicas cuja a.tuação. no todo ou em 
})arte, se faça rra área do Polígono das 
Sécas, de'l'er5o depositar, obrigatOria­
mente, os recmsos finan:::eiro~- que lhe&. 
forem destinados, no Banco do Nor­
d.e~te do Brasil s. A .. enquanto não 
f1~erem a aplicação di:sses recursos 
nos fins a que se dtstinam. 

Justificação 

O Banco do Nordeste do Bras·il s. 
A. como instrument-o da ação gover­
nahlcntnl ligada às atividades produ­
i01;.as da reg·ião receb-eria, com os de­
pósitos de entidades Dúblicns, subs-

tarifas de energia elétrica: são tra- discriminadas nos Anexos dos Minis- D Rodovias ........... , .• 
ta dos ns.suntos ligados às desapropria- tf;2-·ios da Virrção (DNER, DNOCS da It) Energia Eiet.rica . , .. .. 
ções· são estabelecidas normas par.1 AnTicultma. (DSP:\1!) e Comissã:). do IID Hidrologia .........•• 
ns a'tividades do Bane:~ do Nordeste; V~e do São Fl'ançisco. 110 valor de IV) Economia Rw·al .... ... 
são feita;; refel'êll;,.,ias à. constítuíçãó CrS 5 . aa-2. 2üO. OOü,lHJ . (cinco biii.tões. V) lndustrlaliz.ação ..... . 
elo Ool1Selho Delibera:ivo, etc. OJtocentos e oitenta e do.is milhões e Vl) Abastecimento ...... . 

No Art.. 21 são introduzidas alte- d.'it.entos mil cruzeiros); "\:rrn Recursos Minefais .. 
rações no Plano Rodoviário Nacional, . ., " ,.. ,_,., ch" b.llh~ s VIII) Mão de Obra. · ..... . 
em relação às rodovias que interessam d) Cl$ ~3~ .d)O.O._ALw (~ .. ~e: oe ' IX) Saúde Pública e Edu-
~ região nm·clestina. Essas alterações duzentos .e trJ?t.<:. e .~ete m1_Uwes e d_t!~ cação de Ba.se ... , .... , .. , . 
sugel'idas são decorrência de mlnuclo- zen tos: mll cn~zeno~), relatlv-c-s ao cre- X) Poçns ................ . 
sa análise feita nas reg·iões atravessa- dito. e.:;pe.cial ~.utonzado pelo \presente XI Projeto Pilóto de Edu-
das, não sOmente sob o ponto de vista ProJeto ae Le!· . . . cação de Es . .s:e ......... . 

49,0{1',:, 
34,30% 

0,30<:-:, 
5,40' . .\. 
0,20% 
(} 6.0'"' 
o:4o~~ 
n,3·:vô 

3,2{)'.'::, 
0,3-2~0 

0,{)6% 
técnico, como, também, econômico e Como ,..se. ye. os creditas totallzam XID. ~eva.ntamento-s Cal'tó-
social, sendo plenamente justificadas. Cr$ 16: t83. t.O.O.!}OU,QC. gra.flccs . _ ......... __ .. _. 0,3fl7o 
Asçim é que a BR-11, que tinha o.sen E.xal!nntcp.1os, a~c:ra. o Dlano de XIII) l!t~·.rersos ... , .... , . . . . õ,40 % 
infcio em João Pessoa (PB). passan'i. apilaçao asses C!·editos: , . , . . • . . 
a tê-lo na ]o:::a:lidade de Boqueirão do I) Relatwameme ao crepi~o especml ?bsen:a-se que for ct~a.a p~·londade, 
Cesário, p1·óximo de Aracati (CE), de um bilhão de cruzeiros, da alínea 1

1 ne,.ta parte d~ plano, as estradas de 
ónde entronca com a BR-13, devendo c, a sua abe:rtur•~ foj autoriZ'l.d~~ pe~o)ro?~~em, segmda do setor de energ!a. 
passar em Mmsoró. Ang·ico.s, Caiçara, Art. 2:] da Lei n9 3.€9·2 e a sua a.pll~jelét:tca . , . . 
Põço Limpo, Macaíba, Natal e João cação regulada pelo Art .. 24, da mes~ Ve~se, a.rat~~? _desta. a~ábse de ce.r­
Pessoa. -seguindo, daí pa!·:i o Sul, o ma Lei. Assím está redig!do o citado (o mo.do . .,npt-.;·jJrial do p1ano apresen­
kaçado antigo. _,..... Art.. 215-: ·" · · tad.o pa.ra .seJ' :pôz·t.o em execuçã-o c(!m 

_,. 
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;?rojzt-o, oo;n 
st•u aper!~iç~.1..: 

v..s \•Er~:a..'~ de 1~·31, rJ~te hcure ur:.sr o AW~XÇ! \Jll destina '0_.4'-;;, pam aEte~~tci.C:o ern Ci,Irso, e' dispõe ~ôbre -pelr.. ·1yprvvação de 
prev_ c~_;p:n;ao de itt:S'~lr, e:·:1 pr.cfundf--4 pf·.s~ Ei.'ia.'> min~l nis .. S!lbe-.se .que o r_;·_.,,_ oütr:l~ Pl'OYJdél::C!fW···, r.e~.:.c_ '.OlW.d?.s com enwndas \'is::.nao :;~o 
d~úf, !<!:1u?1.; C-o~ prcbl'-'r~:.z.s IE~us re~ I' Cf'H• pnssui muítés dgpós.ito.s d~ ·rei-· ,~ '-=t&.PI."'> po3tnrior-ês óo refsr..!do r lu- meni.U; 
~~vs.ntcs ú? .rquq .n_.Q!'àe.st_!::J, fo~a!!- n1·~_::i..- ps..dvei.'l de aprovrtt.amet~to. n'l é os vru~;tsus_ -e:speci.aiz de n-dml- Do ponto de vista d2 comissão Ch 
c.ando, pn>1!:'IIH~:!!:.2n'e o cc:1jt:n~o lf~.M-m, puré.m, estudes malS d€t.r~;;a~-..- nis::·3 .. t;üo do menc!on.:do órgàa. Fln~..t1<;ut-, é O'<! l.'.:;~ait:m-se que a uo'va 
e~tr:m.sporle e €11~-rgía". ,~ 'aas tol.Jre la:_::- re.'"ftl;B.~.. · . _ J _.:. __ ~~ .. ,~- .,·. ., ao.tori~a;-ii:o de deo,Jv~a, corrfspon.d2n-

1 • f Pi>-1 2 P.t''"Cill;: t.s. ele pre·-cÇ.lOZ"I,..!ZZ.O'.tD- G 1 1\ un,_~.,. .,_,a~ dcm .. t::. . a:-entt!~r. _ ê!U-
Com r_caç.HJ às e~;:-ada;: d'2: · re-1-1: .. 1 1?..L.:-~.ttc3 l.T.lat.h'o.-= 30 pO\'ca!nentJ, :· :-J hura ja seJa <Iá dmmmo públrco, a te ?D çréQ!to especinl de que c.~Jgitn \l 

gern: ven:f!c~-s.:: í~ue a ma~o~ partJ. a~}9:··J<>-trl-~~ ü.3''.~ ctr. ôot.açfic~· ai. c.;..:,í1!. !illnd:!m;~nt:ü -ILipor!-J.nma de:,; prcg(a- n.rtJ·~o _3i:l. e~ perf~ eameintjuse óe IJ. 
dotaçâo j:l c::m.ttU.\'J. ~fj Am~ro Orra- p1·-;;vr:-t~l a lucali:mção oe nordcsi:i!J.~)~ j mUJ. de desenvolvimento . pmpor.tos arti~o. 33, ó perie;ta:m:.:nte jnstificâ1:.;-I 
mer.tárJo do Mirt.:.Sti.rw- -lia -vm,;-0 e~1~ ol,ltrns regiê~õ.s .· · ~ JD'U.'t\. o Nm·d~Ste. 'Iratf.H:>~, -como se -~lr,-l\t;:-_ldu n;ugni'.uóf: do pla-!3o .Qtt3 
tendo_ sido r!-o~rça-d_a corn n!:im!i.as. '.-:e-t~ L Sq.!:!-1-nct:o ?. Al'!e;;o_ IX'. prev_t-se '.l!il_n .t;~fJe·, éi<!' âre8. -cujo índice~ de st.~iJd?- eJc. V.lSfl- n comple<Jt_er.t-ar. 
b_q~ da SUD-t:NE-e,. tamlJem ~:n tr"a r J"i-t~tSti'~l o.e~,_u:t'l'la ao aba."'..l.~llllt)ll:io ü~l ~m'ol:;;!mel~to preocupa R-li€ a opmmo · Em i'ace: dà t:xposto, SOITl:J'i ·peü 

\ paüe, pelo créd!tc e.:.pçCjaL ;~wo:'!·~:t---1 á;Jt:J. -e~ localidade,.~ ti C tod-as c.; ~'5··l Pltb-!h:J. !lmnctia.l. api-yvatão do Pr0.Jete ,de Lei da C{i~ 
;c.1 yo:: é~~e ~r,)~;;r.t, ~Je Le-i. ··r.Jda a t~~\í'f;S í~i> Pt'~~J~ono dás $:.~s . . ll t;,~~-1 DB;:G-mos ç·pfrentar o· nsst~nto com m~ra n"' U::f. de :~'GL bem com;:, d~<s 
. v.~roa _ sera e.ap l':g::>ca . zw.s -:1t;-<. diJE> ce~:. 1 ugcm , t'Od esr.;ond~nte. t: dr; ~·"' ":: tl~JsaU e cvrage!n, prossegmnao. com em:-.1d?-§ de ns. 1 a 14, g.pr~.l~PCando 
j l''aci0nai.5, .:.,1•:J:01n~i. ~ d. as gel_I_e,··can::.e::.- a.r,t·~'XlJl:l.Roam.~nte · ~a-o ha neee~s.Idadt: l t-t>dcs -os servi~os é Cmi)retmclímtnt,qs, as êe Tl.s-.' lf~•~C. p, ·a 2'3-C .F. 
tP BR~. o '1UE' !,pé;,·:;.ala •.un.-<. meü'- d"! C~laJl..l::tl' a ~tenç.~o parat ~\ nup:Jl- no wcante à açuda-gefil e à írrigação; Saia .das Co:ni.sBEÚ~s. em 2(l d~ ·o;.:. 
ó .. \ .acertada, digm:t- de aproV-a;~), uma l:D-!lCia ,d; .. ~ervJço.s ·cJest-a n~~ur.~.a. _ ltftl<!. -vez. que do a.{:ltá'{eitatl,l<into ~·a .tubro (!e 1961: --:- Daniel i-1.riqer, Pr2~ . 

:'ez (!lte e .. ·_,_.:,. C"c-n:5J.BT!) do.PHm;--R:J- G.;S Au.~~ 4~-? X; :XI,e XU·p-·~"(;~JTI do Cio!lal da terra c da. mecamzu.::ão da siden~-e·,~-- Di:c-Huit .Rosado, ·f'..t::i~t:tor. · 
~ <lriviá1·Jo f{,,.,t;(mal, ~'lJ·a execo-::-âc) ·c~:.-~ t::i\~Es, a,-es~m~rm.s a abrr~u··~ -ne rt~~ lavou1·a: de"'}c-ndoe p-rimõrdialme'nte o Tó · t ., :. i '"}' t\· • _ - _ .,~"'-~. ~ "'~ <;ü.:: ÍUl1U1are.s em p:;que!JOll- nuclPOS P'-•· ,._ , ;· J t • , . [>',~ ·,t . ' , - ' aqunn P(rren c, Mz.ton: CmntJCfir,..., 
: ~ pa s ~~~ :·· q-/1·:· ,mo. con21~~ -~l~~-·~· pu:cclcmais, ::1. c-lab-cra~ao de mn 010_ oes.:= ;wolnmen o da , 1 e-=>11\o, ~~ a~ora LOJ}CS da Cv8LU-, Eugenio Barro~. Na~ 
, '} ser ~as~:a .. "" ._,~~-~~ ré~ ~e-,_.~m.o~,~s jct-o: pilót~ d-e e4_ucaç_ãt? de bas? e ~~- ~~;l1ci.atla _ ~or u.n ~~~neJa..-11~ ... nt~ · gt{eira f[a Gama, Gaff~a1' verlos-0,_ I ri~ 
.... o Norde.,L-t,. e .. n_.f:_ nece<;!>.~ t&; .. 1~- v;,!'.t.~ttc.<;.ilí,o·· e:a>:tQo ráf;e-os. ,..o•~.al._ ~ue.._ cmn.}Jr~ende-, _.~1:-m ~iaquc üw _ Eornhcruse1i; Fat:-s{i). Cabi'al. F e.· .. 
gei.t-e- e pa.vJ;;·r:Pnt~.-.[;;>o das e.-;:~c:.da.;- _ . ;., · "' . la,s. atlVJdaCI.es,. a m:.'hlSf.l'lallza~·.ao, em nanc'e3 Tátma, A~cni. ~€: sã. W · 

'trun-co; pr;.1cipai~ e o me1_!1x--·D:::.e~;- • FnmJment[!. o J~.a~xo X1II ~reve ~J~l.'- c Lapas cre:;ccpt.e:S, _:t ekvaçã_o- o o r~ível 
,.tQ daquêi% de· rr.n-íor ÍW!J·J>;'JrttLt., VIÇets oe r.aturcr-a d1yer.sa, com~? -aterro, ct'e vida 1·eglona1, ·ctos índice? e p~dyães 

py.._-, ticam·m~e, r. ;:i~ há bzo, ·JB ()Stl·a- ~c a!!y,~do~ em. Rê~Jfe. apl'OVeltf~rn.- de saúde públicO. e~ ecttp:::.z.çã? e, "enfim, 
(la::, d~ rod..tt;l?':n pa.cisam cs:M sem- to u .... ale.,. no~ Kmdos dó P.a.u .e um tratam~nto udequrwo ti-O~ protrle~ 
p! e , em oua~ . co:: -:~coes :_de tr6.fegt;.) ?1e,~rD ·, a~er,t_~:a,, d~ ·poyos -~.;o _fCa!'.-t, mas .p-ara_ ?5 ·qnais se voltàm. as vis., 
E1;nri'o que v?.na:. aelas Ja r•Y:'-ame.m ,l.f'.l.l u.e ... guJ;-l"Çc.oO c .n.s..~~ .. ~aç .... o u.e un:t tas dti t-odo o pais. 

,. · t .,7 -« ._ • -- 1 " • _ Rc.:1tor AtomiC-O, em R-ecite. As obr-as . 
p~ . .v1men a ·_<l 0 - J< ... Li QltC 0 p.rLo. !_l~o- e ér;~prE:endittíentos Qêsté Aliexo. ct:i:J.:. ~ ;pois, Com satisJaçfw _(lu~ -pt~ofe-
c,u:~"- aie~ld .... r · , . .' _, . :~ · ·. sunül:;io 5,1% ·áp:toxima-damente, da -rüiws P&.re~cer sõbre a ~primeira (.!tapa 
· N~ .set~r d~~ ?n"'if;.•a elÇ'~l ~!l: .. a mawr d-o~rto;;lo. ·. ~Siio p,ro"?'!~lên~las_?quc ·v~m do p1a.no DuctOr da SUD.EN;FJ. obe_çlf­
-v~r~a fOI d,__ .. tacad? do .cremvo- E:ipe- atendel' a lU:Stas H:H'mdicacoes locars. cidó 0 crif~:riO dl) a1•tr. 9'\ }.larâgrrifo 
<:IaJ.S aberto pelo presente Proje,to de . " ._ ~ ' · · ' · · · · 
LeL Qua.sê todo 0 plano objetiva à --.... c-onforwe se vê.· pela de_!>crição e tínlco dâ Lei_ n'l 3. ~92, de 15 de de..: 
cx:c<msão da l'êde tié e:J:eYgla elétri.;., análi:m ~cral --!eitc::t, não se tratou ne z.rinbto' cte J9.59_, Cit!e crioü aquêl~ ó_r-

. e-.1. ç:ue, partindo de Pa;J:•v lifo:l.So, se consn:·uç~9 de açudes, q_ que. repl·~- gão ·de. planejamento regionO.l~ " 
· e;:;ttnde por grande úfea ele' Notdeste- .. 

1 
senta, a U!eu _ver, uma ralha do pla- O projêto, além de disci·üp.inZ~r; ~m 

EsLáü, também i.nclt.üdoS as .sistenl.f\S no. Alega~se que ~sta pãrt:e está -pr-e- 13 anexos, OS diV-er:sos serviços e o_h:ras 
l'eglom\1~-~diJ Maranhão, Piauí e n7tr--l_V'J~ta, no ·A!wxo-·ort;ramentáriq do De:- iüteo·nmteS do referid.o. ~lano, estabe­

-tte do ceará._ P:>.n1- quem -co-une:;~ a! p~.;-talJlen:to de Obras contra :_tS s_ê.. I-eee~ medidas é· provi<:léncins· relativBs 
int•:oitâncía da fnergia no desenvu1- cas, razfto pela qual o plano dã su- às suas etapa.s posterior._es. e traça· 

--viÚ\r:-nto _de nmr: ·it-gião nãO pod~:'i'á[DE.:.."{E,. ora em exame, não a' incluiu. normas e processos administ-rativos a 
r2 . .,í:atear o seu llpl{c· ao plu-no. ql:e Em !oao o caso,_como se t-ra-ta de u~11 serem àdotados pela SDDENE, quan­
,,isa.a t:~:tenàei a~ -ITnhas de· -:.r;.'t-ns-(pr~."lr;Yii.ma ·para execução ·no .correnle_ tõ aoS problema:; spiJ sua-juriSdiÇão e 
n:i~,são de energ f', ·R •;õtla aque,;l -~~- ari~o,. e J:i- .rlo.s enC'i.,Y!tramos nq fhH1l cc;.mpetência. 
g1~"to.- ~estas _ ;.o.r}li;ç·ôes. o pro3rarn~ d? ano, .JUlJ-rO ~er mais açer~a.do_ ap:·o­
d1. c_negia etetnca merece a .'lcss:1 ~u-lo como estp. elaboràdo, flef\ndo ela- Os anexos c-ansig!mm 1·ecw·sos pata 
~_p~ova~ão in.:o.::tl·ita. ro 9ue no_ plano· de obras do ·-próxüna rodovias. ene1·gia, hidrologia_, re_est•·u-

. · ano deVt!remos 'prever dotações subs- turaGâo -da economia· agrícola, -P:Olit1ca 
Pele Anexo IIL 6e::iina-se {l.3~Ç- das tánc~ais para- tão 'impoitsntes trabr:- de Úldu.stlializa-ção, racionalização do 

dero.~ões aos estuctoo hidrvlógicos no mos, conto são ~os de açudagem, ·abasteeirnento, uproveita,mento dos 
Ncrde.<.J:e, prevendo-se a tnsta.laçã:;--de Nãrt -e~tão previst~, igu·alm,ente, ·OS rccmsõs. nune1als, mão çle ?bia e_ s~a 
"·:1::-Ios pus tos p!uviometriCos, mcdfdv~ tr~d.nllhos das- fel'ronas e dos portos, I redislribmçã<l- regional, ;:,;aude p-ublf­
z cs .. df; evapo-mç~o das. sFperfíciJs H- Que té1i1 plr;,neja.n:rmtos setHl.l'ad0-3 (;U c educação àe baSe p~ç?S para pe­
(jU.c:as,, estudos ao :::egnne fluvial, lo- A Cmn1ssarr de Tran:,-p-orte~ co--~Q_wmos núcleos ICsldenctms, .proJeto 
c;:~lízacao de l:é~€':vat-Cfl',?S de ãgu;1 sub- m1;.:nlcaçõe~ e Obras Públlca_s, tendo em pdoto de educa~ão de óase, s~to'r car­
V:'l' fwt;_a, ana.llse qumuca das aguas, Vltt:?.. o qne acnnn f1cou d1to. ;e rec~ .. to·~r[~fíco e. finrtlmentê, emplecndi­
etc . sao tr_ab~lhÇiS de gumcl:e ~tlllda: nlreFendot a opor~ut_:ida-de e ~ncsmo~ a tM.l.1tos dne1sos. 
rt<:. lti'.Jll'e~cmdiveJ.Z. ~..o conhecwwnlo u:}.~nc!R na adoçao das msdidaS' or~~ l os 1 ec'ursos do Plano D1retor n"ste 
da~ cond.Ições hidr~!óg1cas r~egwnais, c~niza~as neste Ptojeto de LCt, é .ne exercH:io, tçtaliznnt a mJ.port?r{cu~ ... ~e 
p:.ua o fim de preusao cte seca:J, e;:.~ pdf-Cel que- o mesmo de'9'e ser apz V- Cr$ 16 769 300 {JÚO oo (de?.es~ets bt­
Cfll!l~ de md~~oil():;: d~, ~gri~n!tu~s.. (;SP ,;·adl'_~ com as emeD;d.as._ dil ~01;_1ta Co- JhÕes set-ecentos: s~sent.a e nove nu,. 
tlll~{<$ de- 8QlW.rrgem, trngaçoe-.s. ·et>::, rrtlf.S<\G, de Economu~. e maiS a,s que n -· ' t ezeritos mn CrUzeiros) Sendo: 

..., - . - - , _ 1:\presentamos, de ns-, 13 e 14. 1oes, :r . . , .. 
• "-·t'{tutldo_ Q Anexo IV, c -d~;;;tacada a\ Ct$ 6 f:''-8 70Q.UOO.OO (seis bilhões 

tuuá percentagem de verba.:: cOl'l'eSp®- É;l.-rn.'NDÀ .. N9 13-- CTCOP · · -: t ... t' 'lh- ... t ' d.~rrt-e,- aptoxfmttdamcnte a 5,4%, ara oitocento~ e -Yltl ~e ~I o, rm ~ oes, se e: 
Q fomento_ à agri<:'ult'Ur? e a !Je.CURria, n- No Anexo- li, s'iste-ma elétrico de ~en~tp: ID!~ C.rt_.1Zelr~s). a cz~.t3: de do 
n;> nprovettarn-ento agr1eo1a de alguns Se:rgipe, acre,<;centJC-sc: .{tÇoe . ., or!:<amentánas ~o~tstgnad~. ~ 
v~-!ee- e as-sisi-ênc:a ao agricUlt<.it'. "!'óda . Q) Linha pe transmissão da. . , • . empreendimento_s fi: ca1go _c~o MmiS­
a rktáção para és.'3e fuit fói de.::ta.lir..da CHESF de Nossa Senhm·a das- Dôres té1·io da Viaçã~ -e. Obra.s Púb)lCas (D~­
da verba orcamentária. da SUDEI\E para CumiJe e Nossa senliora da G.~ó.:: part.amento Naczohal de E..strad}~s e 
(Orçame~o de Hl-SH e de crédit-o es- 1·ia 11} -milhõeS,•aumentanQo-se' de igual Rodagem e Depart-a~e~to NaCJ.onaJ 
pecial aberto por ê.-;b Projeto de Lei. qur.ntm o crédito epecial autoriztl..do no de otn·as contra as secas·) . dQ -~ml.s-

Como se sabe, a agricultura no Nor- artigo 38. têlio q·a Agrfculturà (O_epartawento 
deste, precisa. ser submetida a ,.;:ma Nn.ciona· lda Produção Mmeran e dà 
1..rg-cr:te vitalização. haVendo necessi- N!J 14 _ CTCOP- ODmpanhia do Va1e do. São Francis-
dade da ari'JÇâ{) cte nova tecn01ngia ~.I!ENDA co: · 
G.;g~ícola e ajuçl!'çfo o agricultor, -para 2) No anexo XIII. Empreendímen~ il) Ct$ 2.653 4~\L\!00,00. ((\ois b~--: 
üra-lo do emp1r~mo gu·e pouco· ren- tos Diversos. no ítem 2. AProveita· Ibões se1s,entos e cmque:nta e tres 
ditriellto qã. p.;; cultúras. . _ mento de Vales, acrescente-se: milhÕes, quP..:.troc-cntos tnH. cruzeirqs) 

.1-'el{.; Anexo. V, eztã prevista uma e) Rio Va.sa Bartís, Bahia e Ser- peJa ·verfia global constante do subu-
dot!:lç!io corrésp'?nçlent-e a _(},2%: a-pro- p.;ip<o - 20 milhões. aumentando-se de nexo dã.:suDENE; e 

,, 
E'à-IENDA Nq 15-C.F 

o :h--tlgo 6° tcn1_ a seguinte red~ .... 
~o: . . .. . . . 

. "/f' jacultc.do.. à SUDEl'-.,rE' 11m· 
11W?ier u: org-ttnizaçdo, a ín-corpo-

1 racc~a_ ou. a fusão· rl'ê soci?dacl~ d,e 
~concmHrt ·miSta, para a e,:rt:cucão . 
!!e Jlbrç,·.~ con~flicradas de inteiés..-,. 
Se ao dbse.nvolvim.entb (lo Nm:tle~·­
te, bem_ assim· p!L.Ht a presta.câo 
de áSsíslêJtciit. técnica contlibil. · ott 
ddni,inistrafiva a ehtidades isla­
duai:; oit rnmlicipais t'e.5Ponsáveh 
pela;. e:.cec_uCão de servicos de im~­
Pf!?·tlfni:ià iJáilicit à(JtH::li desenvof­
-mmento." · 

Justijica~ão __ 

. o adjgo 27 do ~rojetÇ) dispõe ·no 
sentido de que as so,~iedades de eco-~ 
nomfit nlisLa bém como de q ·:tlque7 
outro tipo de qlle a União Pat:t.icip:~ 
diret~mehte. _por inL.!l'mé'clio da SU~ 
DENE 0~1 dê 'banco oficial. ctue ve-­
nham a-.forrria,r-tc. no· Nord,cstê e Viu 
.seín ao -aprOveitamento industri3.1 ·du 
reCursos- :salifetos ou m~n;:-rll.ls dà. rc;;; 
giãõ, g-oz'af'ão do i!5en;Ção- de tod!l.:; _-o6l 
iJ:npo.<;1osie .taxas fed-em~s- que Jncldn<n 
sóbr~ setts _atos cOnsütut~tos. · 
_ Ac_onEe~e que o ~artigo 6° do _proj-2t ... 1 
contem d;ispo-sição que, de c«rto nwdo, 
al}ulà a ise1Wf.'O p1·evista. no art!gq ?.7 
,PlZ aquêlc a~·tigo w!e -

E' facultado à SUJJENE promo~ 
ver.•a- organiZãção.- f!, incorri'or4çfio 
oU a,_ fu.s8o ôé .sociedades de· !icu­
nomi~ misfa-, para a . cXeC1fçáo Ç.c 
olJras compreendidas no. Pl11.<'1o .:Di­
retor...!.; '• 

Ora. o ':PiaDo Diretor em refcrên-ci:1, 
é Om!sso, no que· tliz respeito a obi·.:fs 
relaciona-das com o incentito à· irtdú.3-- · 
tr1à, para: o deS-envolviment-o-de Nor:.. 
deste: ''está imJ?}i.çit:1 no própri'~ teor 
do citado ·t art .... 1. • 

Impõe, assim, em nosso entender, f\ 
correção óra~ proposta cuja :t:inalid:t­
àtf é assegUrar a plena ôbservúncla d:ts 
t.sençõ.~ previstas no projeto wra. as 
sociedades_ que se_ constit-u:rem no Nor­
deste com' a finalidad-e ·de prc-;:novoet' 
o 3.'proveitnmev.to industrial de 1·e.cur­
sos sáltfer?.s oi.l ·-minerais da re~.iã.~. _ 

En-1ENDA NQ. 1~-CF :xanadamente, -destinada à -modernt<J:(l- igual ímportãncia o crédito especl,il . 2 " 0. (}{) 00 ( t~ b' 
ção tia indústria textil, ao artesanato autorizadO no a~·tigo u? ss.- · 9 9r$ 8. _81._20_ :o. '· s-e" ~~ 
e cutrn:s indrtsti'ía.S. Rea1men~e, a fa-. Snla drt.<:: Comissões. em. 17 de 0u- lh9e~, dt~z_entos c. Olt~nts; -~~sete,.~~.. Ao artigo 31, onde se Uz: 
b1'lcaÇüo cte· tedd<1S é uma. dn.s ma!o- tubro de 19-61.- JIJrgc. .Maynar~. Pre..: lhoes :d~1z~ntos 1~111 C.t}JZBH?;;) A.t.raves · "dot.aç.-ão: global de Ci·$ ...... _. .. · .. . 
l'--"-.s a.t~viC.adc·s d_a regi~o. urge a Te- si~e~tE- e Relator. - Fausto Cabral, rl-?. credtt.o espeCial autonzado_ pero "2 653.400.{)00,00 (dois bilhões, sei~ 
novnçao do ·equipamento para qHe a~ SeJ[JW Marinho. arttgo 38. Centos e einquenta e_ .três, n.lilhõe's) ' 
fábricas. ftquem em condições de pro-~ ~ 0 projeto_ estabelece, ainda, q_Ue ~ quatroccntps niil cruzeiros}''. 
dHz.:t tecidos em melhores condições N~' 63~, de 1960 crédito esp.:cial de Cr$ 1.000.000.000,00 dig?-Se;; 
d~ prêi;o e 'de Qualidade-. Atualmente, Dei Com1ssãn de Fmancas sôbre (ll",nl l>•.'lhã;,; de c'·uz~_iros.), CUJ·a a bel.·~ "dota,~ão global de CrS · • · · · · · · · · · • 
Flt so· se pr""uzem tec'Jdoo g1·ossos ct::o ~ v ~ ~ 2.633.4CO._Q()(),OO (doís lJllhões. se1scen .. 

' V\.1. ' .. - ' ·~ o PrOJeto àe Lei da Cáma1a nu~ tt'.l:l. foi autorizada pe. lo rut. 25 dã Lei ~ 
U"O rehltlvamente re.stnto. - 1 11 

r . 33 d 1"Bl C 0 2 "SS d d 1• d d b d 19•9 tos e cinquknta e três ínllhôe-'5, qu1.\tro-
, Seg_undo o Allexo vr. prevê-se n ze o .J. ' _e ';. n .u ' e n(). 3.69'2, e o e ezem ... ro e ? . centos tr!il cruzêlros) " . 

. c:m.o:;tq.Ição de 1-êdcs de .armazens e 1961, na ._canzata), qzw_ ~aprova f! I seJa ap-!ICado pela SUDEN~ num pro-
adoçã-o d-a pro-Vidências para. a esto-

1 
Plano D11 e~or_ da Si,tnENE e da grama especml d~ elllel'gl~ , eletric~. Justi/rcação 

c t~em de gêneros. Em uma z:eg1ão der outras vrõvulencufiJ. W at;astecrmento de ag~a e empreend1~ A dota-ção global consjgnada à su ... 
c:tmll inseguro, onde as s€cus se l'e- Relato, .. r:::cnador Dix-Httit Ro-~ment-os diversos Cat'hgo ~6). DENE. no orçam€ntô eii1 v-igoi', ·(ver-

~v::<;rm com freqüência, era uma prv:. ·sadn .. '- A matª11a Já- me1cceu apmado es- ba 3."'0.00 .L oe . .,em'olvimento Econõ~: 
~v.ctência qv.e já- devia ter sido: adotadã · · t'.'.do das Com1ss~s de Eoonomht e m1co e Socmn ·t'T·cte..C:$ 265';H00.[)00iJO, e•u larga escala,· hâ. muiot 1-em!}O. P..e- 1[ 0 pre~cnte pr.o;.::'to de l~I S:Yrov(l O <ic Trausr~ode.;, Col! .. t'Ulc:,<,'óes ·f'-ÜDl"Q.S, I! não Cr~ 2, 6(i:1. 4-i)O .000,00, cOmo ci>!l'1"' ~ 
~~p~r'(~m-.se o,_S% para tais tt·aballlos. :?_lano D~rewr dn ::;UD~'Jll, \';c,, o PLthrtcctS d.:S.,d. C:J.-'33., Q.t~<! o_pm.'\ . .rainrt~ do artie-o 3'7. 



S:i.bado ~8 DIARIO DO COt.!CRESSO 1\!AC!ONAL (Seção 11\ Outubi'O da 1961 

quase a totalidude de sua.-superfícle fuilção 'em J'BPre.sália. do que h..:uve,; \proposta. E:.' que~.· <:JS ~lto.s s.çt.:lre."i ~o .. 
1 dentro da chamada zona· semi-áríO.a. prat.íeado". Não .se. agt·ava nem se vemamenta1;:;. estao emp:::mh::tdo:;, t:•)~1l 0 

I _ atenua. pela refm·ma proposta., :1. pe- largarnentc divulgado,. uum:t CQmph~'''l. 
_ (em- milhões de :m:MENDA Nq 21 CF nalidade dixadaá substitui-se. en~:re- L'~Vi?iib de rross~~ c~r!lg;os· ou_ !~ts o:·-

. . tanto. a regra de que a pena prevwta gn_nrc~s. com a .f!nalld8.de d? .,u.t ,~.t~-

EDJIEN!JA N9 17.~CF 
o,) Ao Anexa l (ROdovia.<;) 

Onde se .. lê:. 
., A ~ Rodovias 

Cl'UZe!.rC.S) '• 
• a) .~o anexo XIII- Empreend1men-~ seró. conünada elll tais llmit~5 se o <J.ll~açao. Do ~1Ulll~l"\) duo§ l"ClS_ l\ se,~.n. 

r.e:a~.se: . to~ DLvers~ _ , fato- não constituir críme r.o.nis f!l'ave,- tfss1m reex~1mn~das e, sem .ju<J-;íl~ .. a!-, 
''A. - Rudovias - (em 1ml11ares de <:~) Pereruzaça.o de r .. o.s · I p·ela de q_ue, ness[L hipótese, ::t1J!it.a.-.s~t, tera.ias, nao. sao_ excluído;;; -~ Co;·:2J. 

c:·u.z;eiros)" lnclua-se: . . sómente a petia. que ao· criu1•..: maJs Penal e o cod-.go do PrDce.s~o P~.:u. • 
1J 1 unifonnizem-se as cifras dos b) Rio Apodi (Rio Grande do ~Or- I grave cÓuber. por outr_o Ia do, torna ambos,. a.o cont.r~ri_o, sempl'e i!ld:c<.::do.:; 

.wexos Ili a Xlli em milhares de te) - const~ção do Açude Srulta \ expres.:;o 0 projeto, por tun·_ paráf'.l'.afo no rol dos JXl..S.S1Ve1~ de ref.orm~ .. , 
cruzeiros. cruz- Cr$ 5{1.(}00.000,00. la ser acre.sclào ao referido ttltígo {iQ ~Diante disso, ?Pmamas pe!a. -reJo-, 

c) No Anexo Xlii - Errqweendi- b}. Aumente-.se de C~$ so.ooo.ooo .. ool qne 05 crimes aí punidos ·'.são 05 re- çao total ?o pl'OJeto. s~:_n. err:~~r;::~~.t1 :! 
mcn~os Diversos, inscrevarn-sc as im-- o credito especml autonzado nQ artigO sultantes de aç_ão. individual, .:3Jleb.v~1 l'?conltecei mo~ au? as ::.U~ ·-'' (~:lf~ ~le 
.pDr~ancjas na coluna denomina-da 33. ou conluio" (sic) mantendo-se Ot<ti'J.S" c1a.s po~~m 10lta1 _am~nha :t \-ll'-'3.' • 
"Crédito Especial autorizado por· es-ta Justijicaçao sim, a norma, que con.stituüt nm pará.- em ocast!lO m!lis. P_<~ón-rta. 
Jel".. . gr-afo único e '-erá ao-ora o. u.-.:::â.''Tafo. Sala. das Com1s.:::oes: em ?O d~ ou .. 

Justijicaçiio Os estudos pr-elin:inares do ~çu~e 29 de ue, ffi se' 11:a_tar{do td~ á't-en- tuàra de 19111. - Panit:l ]{ne.ge!', Pre­
A emenda co~rige erros e sana. omis-

r:ôe.s. 
SRn~~ cruz !ls-seguram a pere_ruzaçao ta'ctos c~ntra.e a incolmnidade OlJ a li- ~idente - A:l?ysio de Ca_r~~lJ~o, ~e­
do no ApodJ, o que vale dizer, o berdade a pena em quaiqner do!'; ca- 1ator·- Lou.m;f!-1 Font_es, VzW-tJ, L1 •. 1a. 
-aprovei.ta~ent~ de suas lll:argens e do 00 , será. l'eduzida de um têrço. fl~ribaldo Vietra, Nogueira àa Gmnn, 
sen propna ler to na agrlCu.ltill'a de 5 

' . . . _ -<1-lllton campos. 
EM:ENDA No lB~CF subsistência-, bem como na. cultura. do Recomenda,..sc, na Jt!.Stlfl-cu\'a:~. i) 

Anexo I _ Rodo;rias algodão arbóreo e herbáceo pela ir- desdobrmnento da letra c do_ a.:·tigi? ?-:> 
~~ final do anexo, onde se diz: rigação, a·lém do aproveitamento de vara. que .separa~a~1entet se.}-a:-l.t. trp•- Parecer 11. 632, de 1961 
RN - Trecho no Rio Grande do suas águas para o abastecimento dos fica.dos o ''a-tent-a- O' con ra.magJ.Ett::l- Da Comissão de Fincwr:c.s, só-

.Norte ~ Cr$ 1Q2:000.000,00. nú!.:leos marginais de população. ~,? .... ; o "a.,tnen'"d,aodro'o'ucodnetprtaita'd'~<J.rPiaor;~e,t~: bre o Projeto de Lei aa Cdmarn 
u· jt<:W. - s a ' · n'l Ü:7~61 <N'! 2.·970 - B-~~. na !ga~se: · EMr.:ND'\. NT'.l ':!2 CF rem'-diferentes as situações. en\ vista 
R.!'T - Rodovia ~iossoró-Lum c:::nes • r-a • • .. _ , da. díversídade das funções que un.;; e Câmara!, que estima a Rcr.;eita e 

- BR-!3 - Cr$ lü2.000.0:QO,OO. a) Ac Anexo XIII - Empreen(ll- outros cxe1·cero. Mas enquant·) :;Jarn fixa a Despesa da U;zWo para o 
Ju.stijicaçào tos Diverso:!; o atentado ao senador ou deputad:J exercício ttnanr:eiro ae 19U2 

. . • . Inclua-se: contenta-se o proJeto com os elem~n- Anexo { - Poder E:;_:cc:utho 
T~ata-se de .s:mpJCs emenda. de._ re- 10) Perfuração e _mecanizaÇão de toS q1.le na a.tual lei de segm:a-uça 111..- Suban.exn 4.11 - Ministéi-io ·da 

<i~çao: A_ comJssao. de Otçara.e_:.-Tl.to. e poços i.ubulares profundos, até o are.. tegram o tipo cl'iminal, cornp\·~en.stvo l Marinlw.. . 
Flscahzaçao Finance1-r~ çla Camara oit-O na Chapada do Apodi Rio Gran- também do ·~magistrado", é n ais ex- Relator: senador Ir;neu Bol·nlla'.i'" 
. .af.rovou emenda_ co~tgnn~.do Cr$ ::_ de do Norte _ Cr$ 50. ooô .000,00. pl~c~to, talvez. desnece~àri~mente -~x- sen. . 
lu~ 000.000,00 prn~ a rogoJut f!ossJ10 b)~ Aumente-se de crs 50.000.000,00 pllcito, nova t1pa conflguracto, por l:O:fiO o presente subanexo do Pl·ojeto de. 
LIRuz!Gomes -1 B; .:-13, ~ ~~l~.nan ?-~ o cre\1to especial autorizado no artigo que se ressalva. que -1:1 atemad~ contra orcame>üo fixa -~s .despesas do 1-ti-
B ~ 4. O p enano reJel u a In 3B rnao-istrado deve ser quando ele 'no - ·t .. · . h · · 
ciusãa no piano rodoviária n~cional, . Jus-tificação exe'rdcio da sua função de jutia.Jor, ~l~f-> ,~_r}~- da._ :1ar~::. a, ~para. .o prox!tU.:>, 
mantendo entretanto a ctotaç~o que, em qualquee instância, para. impedir ~:etciCI~_fm ... ncl:l~~. -m C_l$ ... ·.··:··i 
po1~ ·equivoco ou, êrro tipogrâflco, fi-- Os estudos geológicos feitos: pelo Pro- ato dé.s.se ofício ou dessa .nmç.'i'J ou ~?.:803.lco .. OOO,~~ tVh:I_t~ _e cmco btl}wes ~ 
gura no. redação final do projeto fessor Keg_el, na Chapada do Apodi, em represália do que houve~ pr;:..::ic:-.do O;t_,Ol\"i~nt~Js e . oho U:llhoes _c ctlho- e 
como "Trecho do Rio Grande do aC.:mitem ser aquela região :1 que ap1·e:.. como julgador de feitos de s:.ta. 1u:·is-(cmquenta C! cmco mtl cruzzu·o:.l. apre .. 
Norte", sem correlação com qualquer senta. condições mais favorã.veis ao dição e competê-ncia.". !:ient·~n~~~ um aum.ento de_ C_lS .. ·.· ... 
BR. A emenda visa.. a corrigir o en- aproveitamento de água do arenito, . , . . 12.8v4.:nm.OOO,OO (doze b!lhoes, 01to-

n · · t ' d t ·a 1 esmo Fmal1za o proJeto decla:·.:moo que centos e cinquenta e quatro milhõe.r; 
ga o. a ravcs e PO<iOS ar ezl 

1 05 ou m a. lei que. dêle decorrer. ~l.ll:r<l:_?Jo en_: ~'<Uinhentos e cinquenta e cinco· mil semi-artez~Onos. 1 pós u ub· aç 0 te a 'l 
A perfuração do t:oço de Gangorra, VIg<_>r Ego ~ .5 a P nc .a I .r· cruzeiros) sôbre as dotações. r.onsig ... EMENDA NQ 19 CF'_ 

a) Ao Ane~o N - Reestruturação 
da economia e,grícola 

lnclua-se: 
XIV - Plano de recUJ?eraçáo da pe­

cuária do Rio Grande do Norte. com 
o apí·oveit-amento de plant!l.'5 xeró-filas 
de fm-rageiras, principahnentc ·algaro,.. 
beiras e pa1mo.s. 

Cr$ 3G.OOO.OOG,OO 
. b) Aumente-se de Cr$ ·3(J,OOO.OOD,OO 
a crédito especial aut-o:•fzado no ar­

pela ?etrehrás, assegurou, -p.e1D traçado aphcaçao nao so , aos procc..,~os . em tutda::. no Orcamento em vigor (qna .. 
do perfil geológico de águ.a potãvel do andame.nto.' co',.o--:10 aq~~_Ies "de!.mt:va~ dro !) . ,~ 
subsolo da referida ârea. ment~. J~tlg~-dos r:a. vrgenci·~-"da Le.1 .. u: O acr€scilna tem justificativ" no 

1.002 . Es~a. ,seg.u-r:~a. _va .. ·J~, ~e IJ.:.:lf. nt~:::mo fator oue, de um modo g-e~ 
et~tendemos _a uucmtiva le,gr~l~tiv_a, 1·al,, explica a# elevação do nível de 
cna, \~e!·dadeu·a_mente, uma .. ru~a_I~~l::i túdas a:; dot.1ç()es consignadas, r.c,; 

EMENDA N\> 23 CF 

ANEXO n ex.cepc,1,~na_l _d~, J~tlgam~nt_o, prnpJCI'·' 1 ~ diversos setores da ad:ninistra~ão pü· 
Energia Eti·trica ./ do a revrsa?_ rndeteu:m:ada d~,.,..:o: lilliCa, no Projeto de Or-;amento para o 

eles os Pr?Ce:...--:.Os conclmdo,-, na ~r"'cn n1·6ximo exel'cící financeiro Di.scrinünação do Piano Diretor cia da Ler nS? 1.802. que todo:; rmam, : · · 0 · . 
Acrescente~se: então à instância de jUl"'ame:nto l]o~ Normalme!\t_e. tratando-se ?.e Pt:Ises 

l t F d. t "b · - Elêtrica ulut·' "' 1 onde a posrçao da moeda e e-stavel, 
Iten1 V, e ra • ts n mçao P · · ! cada mn dos sucessivos orç·J.mentoE 

'
... _ do Rio Grande do Norte . H - c mo v "f"ca to· ~a contêJ1 · t · ~ 

JuS.IJLCaçao const-rução da lírlha.de transrn.1sBa-9 o se· en l ·o p· .1e~ _ 1 jque en ram em vrgcncia. pressionam, 
graves inovações no que conce111e ao sempre, para. cima, o teto de. tõdas a~ 

t!g~ 38. 

A 1·eg-lão Nordeste é,_ inaiscut.}v,eJ- Santa pruz, currais Novos - Açu --:- n~ual siBtema de punição dos '·crim<>s, despesas preVistas .. E êsse fato ten: 
mente,· uma das melhores do Br.i":.iljMcsscro - Cr$ 2G,G.OOO.(]{)O,G_O. r"- polít-icos'', .esta?elecido n~- Lei n? l.~U2, duas causas princi_prt.i.s: a primeira <' 
para a _pecuárla, mas o regime pu vi o- . Aument~~se de i_gua1 quant'i~ .0 c '-- de 5 ~e. Janeiro ~e 19<>3, co:1~e~;~1:t q.ue. e-mbor.a em ritmo quase impercep. 
métl'lco sacrifica1 p!'ejudicando gran~ ldtto espec1al a:ut~mzado peio ai tigo 38 • como le1 de segmança do E::.taç,~ . t~v-el, as chamadas 1uoedas estávei~ 
de pal'te dos rebanhos. o cultivo de -- QuandÇl o Co~lgresso ela~or(Jc., e o também estão em processo contínuo de 
p:a:tt-ns xerófila.s visa a atenuar •Js Parecer n. 631, de 1961 Execuuvo sa:nc1~Uou tal d1plorna._ re- perda de substã.ncla: a segunda cau~ 
efeitos das sêcas. Daí a en1enda, qu:: , _ C t"t .. - pressor dos. dell.tos. contra o Estado sã c Qll''" tanto a expressão veo-etatiy'l 
corrige uma omis..<;ão dó projeto, uma Da. Conussao de . ons t u,qlLO t e a ordem Política e social, iá a Le-1 ãoo; "er;i " n ' -. . .. "> ct' 
-vez que outros Estados do r.olígono Justiça sôbre o Projeto de Le"l ~o n9 253, que é de feVereiro de 1943, ha- tê~ :· .ços: cm 0 a .I.:lCO~lo,_a>-aO' .6 
estão contemplados, aliás. -::om :~1uita .Senado n? 4-il •. de. 1957· Q}LC ampii.!J j v!a fixado a competência do T.cHnmal " c~cas l1G\-i3.<: q~e Vlll sen. 0 fel_ta, !'1 .. 
-Justiça, enquanto o Rio Gr~ ... nde. dfJ a competêncw .. do Tnbunalr do do JÚri para o julgamento dos crimes ~tan ~<>a ~Im_ r;!~-,h?r ~·end.unmto sao, 
J Juri. . - dolosos contra a vida c-ansu:tt·1dc-s ou ~ ,m mvalla\els ratDles de ele .. 
Norte, que possui, percentua!mente, a Relator: Sen::tdor Aloysio ce Ca.r~ tellt.udos. espec,·...,.,.cancto', par·a e~.~~c efet·- vaçao de g9.sto3. maior área dentro da cham:1da zona l' ~~ 
semi-árida do Norde5te, isto é, 97,5% vaLho to, O>; delitos, e atendendo?, ?e.:;tarte, . O fenõrneno adqu1re proporções in .. 
do $eu território, foi esqueci::i'J. o projeto de lei do. senad_o n" 46-5~ no. mandamento da ponstitmçan, na fali~aments-- maio-:cs em países onde 

introduz impqrt-ante movaçao r~·.L L€:1 Qlt!ma parte do l?anLgrafo ~8 .à9 seu es.t;?:~a config_umda situn.ç!io -infla.cia-.. 
EMENDA N9 20 c~ n9 1.302, de 5 de jaueiro de 1953, no artigo 141. _o .legislador .or~lfl'tl"'J·~ d~ ::1ar1a. E. mutto em particular,. em ca-

"' ntido· de o julo-amentc d05 c'·imes 195-3, que na.o Jgna.rav.a., obv1amente-- ti sos cmuo o do Brasil pais de es"'a.ssa 
A:> Ane::':o IX - Saúde Púb-lica e ;;_~la definidos ~10"' artigo ?9• J.Íí:i~:-t ~, Corrstitu~~ã?. n;~ a L~i no .26~. re.-:-?J .. ~::>c_upac.ão.democráfi~a.: eç

9
p.ômü:,\; ad .. 

. Edu~ ação ae Base passar ao Tribunal do Ju.,n, em obedi-1 vou ~o -~wzo ,_~f?la_,t, 0 JJ?~-rmnento_ i munstra.hva, on3e e e;ag~do, por isso 
I - Abastecimento d'água ência ao disposto no adlga !.41, ~ 28, ~os cr!i'tle.s ?o Jco., .· .~e ~o, com mesmo, do respectivo Governo, um es-

Onde se diz: in. fine, da Const-ituição Fcdêr:li, r~- mobsenrancJa mt Constltmçao. fôr.-;o constante para a implantação, 
SG~J~.~Jg.~ge(c~·~ctTI~1-~r.ç'âm~;tú;; 'd; bendo dê.sse julgamento re~ur.;;u ord1- A justificação do projeto em causa amo1iaçf..o c apedeiçoamento das es-

nãrio para- o SUpremo Ti·J/jl.lllal Fe~ ressalta tratar-se de "lei nova, que trutums qtze se fnzem necessárias em 
SUDENE para 

19
6!) deral, consoante o previsto no art. em matéria. de homicidio ou de ten-· tôdas as áreas 'da vida nacional. 

Diga-se: '101, n9 u, Iet.ra c da mesn~a O?~stitlli- tatlva de homicidio ainda nàfJ tJt~.. ,.., . _ . 
Rio Grande do Nol'te. · · Ci'$ ··•··• çã.o. respeitadas as alteraçoes•re,~a3·.no aplicação. em nosso rneio'', o qu~ vale ao q~e 0'-'0rie na e:.féla da segur.::m-

40,GOO.DOO,OV <cred!to otç-amentário-.da Código do Processo Penai pelo artJgo dizer que não h:Om'e ainda ensejo à ~ ' DOL, ex'7m-Pl':'· n~ tocante. à .mont~-
SUDENE para 916

1) 8Y da Lei n? 263, de 23 de fe.v-er:el!'O de nossa rnais ~ltn. côrte de jU.SJiça de .... e~ e.a dmam1z.a~ao da..maqmna rni_-
Justijfcaçü.o W-!8, que mOctfficou a competên:;ia do decidir, em caso concreto, s-übrc a lltar~ e ~as~nte llu~tratlVo. O Bl'asll 

juri aju.stand8-a exatamente ::.':juel~ legitimidade on i!cgitirnidade. do pon- ê: co_mo sab~lllos, Pais de extenso ter­
preceito constitucional.. , .to de vista constitu.clonaJ, jo ~am.\- ntóno, c9nrmando com ou_tro.s !lume-­~4. dotação global do 01·ça.mentu em 

vigor, atribuído à SUDE.L'lE e discrlml· 
nad'a na prajet:J, é de Cl"S •.•.•••••• 
2.633 400.000,()0. Entretanto, diversas 
parcelas aos anexos, sob a rubrica de 
"crédito orçamentário da SUD-ENE 
para 1961 ", tatalizam apenas CrS .. 
2.643. 400 .Q(]O,OO. A emenda aproveita 
o s.a1do de Cr$ 10.000.00-ú,OO em favor 
do aba-stecimento a-e água no Rio 
Grande do Nort-e, .Estado que tem 

Também o pl'Ojeto wtenta. desac- nho .seguido PJ:lOS autores :la L~i n9 reses pa.1ses, o .que imphcn, obvia­
ln·ar em duas letras, que serütm c e d, 1.8D-2. .!}ente, em possmr um complexo pro­
a letra c do artigo !W da citada 1ei n9 certo não fica. o parlamento na. de- b1em.a~ de segm·anç.a, que s-e subdivlde 
1. 802, onde se rep1·üne com pena de pendência de tal pronunciam;:):lto, se em t-res aspecto~ basico~: ~ _ 
reclusão de sei'> a doze anos, ~CJ ca- entender C!JOrtuno ou lícit-o modifica= I - o que d1z respe1to à ocupaçao 
beças, e rle t!'ês a olto anos, :10~ de- o ante1·iorn1ente disposto. Mas não é mllitar e·stática dêsse teritõrio, com a 
mais agentes, o simples aten'l-,Q.1·? con- 1 menos ce_rtc que tal oportunidade não neutralização dos fatores ínternos ou 
tra a vida, a jnco1umidade e a liber- se a.pres&-nt-a, no lnomento, por forma externos que possam ameaçá-lo· 
darle de "mãgistrado, senado1: (•H depu~ (a convencer-nos da prem~n'!ia-, •:-&. I! - o 'Que diz respeito à v&Hâ.n­
tado para impedil' ato de ofici0 óu m~~~o, da, n~cessidade da re~~l.::._~ ~~a e à eventual défesa. de uma lO~;).. 



e acidentad.'! .talxa ~de fronteiras ter-
restres· · · ' 

. III _: G que ãiz respeito à cob~rtura 
militar pern1anente, ::;o e:üenso lltoral, 
bem como às bacia.s hidrográficas que 
\nterligam .o seu território ao dos pai~ 
ses vizinhos. 

São Msas últimas, justamente. as ta­
retas cuja execuçã<J cnbe à Marinlta 
de Guerra do BrasiL E, não são apenas 
essas deVe ainda ser dito, porque ou­
tt·as 'responsabilidades, não vinculadas 

· · "sti'ictu sensu'• a-o proble:ma ntUitB.r, 
!"êC•:tea:;., também, sôbre o Ministério 
que superintende a defesa naval do 
pafs. E' o caso, por exemplo, dos es~ 

Consignação· 

x - i?essoal 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção li J Outubro de 1961' 

tudo.s oceanográficos que prrmove, d~\ trabalho .suba. ao, nível constante do a ainài. melhor adequacioná:-la.s 'às, 
cal'tas_ de navegação e de pesca que presente ·.subariexo do Projeto de Or~ .suas fiM.lidades. 
elabora, da ·manutenção e atnpliaçã·a çamento para 19€2. Opinimos, pois, favoràvelmente aCJ 
que lhe C§.be, de uma rêde de faróis, Deve, aliás, ser--observado, que ã Câ.~ Projetofde Orçamento, pa:·a 1962, Ar.c ... 
de balisamentos e de estações de rá- t xo 4 - Poder Executivo - Subanexa 
dic, que .servem à segurança:operacio· mo.ra, achando insuficien es algumas 4.17 -·Ministério da Marinha bem 
nal da frota mercante, bem como da das dotações que figuravam na Pro- como às emendas nç.s. 1 a 16, ap~·esen­
assi..<;t.ência técnic~ prestadn, por seus posta Orçamentâí'ia, aprovou emendas tando as de n9s. 17- Cit .a 24 _ CP 
arsenais e diques sêcos, a e~~a mesma que elevaram em Cr$ 828 · 717 .ooo,oo Sala das Comissões, 26 de outubr~· toitocfntos e vinte e oito milhões, se-frotu. t de 19fH .. -. Daniel Krieger .. Presidente 

O r.,rinistério da M:al'inha, 1'M.1iza, t.ecen os e dezessete m.u. _csuzeiros) 0 - Ir meu Bornhausen, Relator - Joa .. 
dê.se modo, trabalho de alta essencta- total de recursos que figurava naque- quitn Parente - ·Fernani:les Tá:,;ora -
Lidade para. o interêsse nacioria1, e ê la pmposta. Também ao Senado ca- Fausto Cabral - Dix-Huit Rosado -
perfeitamente compreensível, na Iógi- b-erá, no superior interêsse da adminls-~ Milton Sam·pos - Nogueira du Gama 
ca. das circt.n:üâ·3Cins que passamos tração, promover outros re-ajustamen- - Gasz]ar Velloso - Mem de Stl _ 
em revista, que o custo global. dê.s.se· to,; das dotações previstas, de formf'r. Eugênio·, Barros. · -· · ' . 

Orçamento de 1961 

CR$ 

I. 854. 953.260 

:Projeto da Càinarar 
para 1962 

CR$ 

4.519.450.0\lO 

Diferença. 

. cf: ou 

2.664.495.74(} 

.I 
I' .. 
I 

I 
z - Pessoal Militar ••••. , •• j . 3.835.000.000 8.675.000.000 êr. 4:B40.000.000 

' i 
11 

o:J - 1\'!:!•teria! de consumo ej 
transformação ••••.•.. j. 

I 
~------------

I 
"J1 - Material permanente •. 1 

I 
I 

'ª - lna ti vos 

' ' . I 
, . 9 - ~ensionistas ..... , • , , , ·I 

lü - Transferências divel'sas .I 

!!_,r 
!j· 

r 
I 

11 

2.185.916.000 4.236.916.000 

187.086.000 199.586.000 

:I 
'I 
! 

j 

161.000.000 1ao. ooo. ooo 

50.800.000 5l.OÓO.OOO 
,, 

\ 
,, ~ ')·· 11 - Sen.dco.:: em regime espc- 1 ·r.""~ '· ,_.. 

clal de financiamento .. \ 722.430.000 \ 834.795.000 

:+. 2c05l.OOO.OOO 

êr. 12.500.000 

T. 1.875.060 
' ' 

te€ 2.437.500.00G 

:-f3 19.000.000 

. , 

m l12.36s.ooo 
I ·I · t' 

·---------~~-·~---~---~~~--~-----~--~------·---. :1 I ·~ 

12 - Ol>rn' •••• ,. ........... ·\ õ72. 670.000 :1 1:017.100. ooo t 
;-

'f 344.430.006 

I !I I 
~--------~,---------+------~~------~ 

1,:1; - Eq"mpamento.; e instala-: \ ~)· ~.-r _;r l 
ções ................... ,\ 327.000.000 " '426.000.000· r 

("'' 

m. 99.ooo.ooo 

I 
14 - Desapropriação e aquisi-1 · 

çlio de imóvei3 , ......... I 
I 

,! o ,1' 

10.000.000 l 10.000.000 
I I -

. . 'r 
'J.'Qte,1 Gel·a\ •••••••• ,, "" 12. 854 . 555 . QQ!I . I 

.. • 



" Sábado 2B 
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e-PROPOSTA. ORÇA.MENTAEIA PARA 
' . O EXEECíCIO DE 1962 

EMENDA NO? 1 

Altere-se: 
An~xo nq 4 - Poder Executivo 
4.17 - Ministério da Marinl1[t 

Ol ·- Secretal'ia Geral da Marinha 

Despesas Ordinárias 
. Verba. 1.0 .co - custei.o. 
Consigna-ção 1.5.00 - serviços de 

Terceiros. · .., 
Suhconsi~naçáo: 

, 1,5.02 _ Passagen.'3, transportes de 
pe:::soas e de suas bagagens, pedagios 
- 111n. -c: co. oco. 

1. 5.04 - IluminaçãO; fô:ça motriz e 
gás - 53.C<l0.0{)0 .. 

1.5.H - Telefone. telefonema.s, te­
legramas. radicgramas, porte postal, 
assinatura de c<üx&s post:a}s :-

i 10.(){J>J.{J{]0. 

• DIÃRIQ DO CONGRESSO NACIONAL ( S~ção li ) Outubro de '<961 2393 

EME.:.'l'O_A ~.., 2 ) 4.3.02 -Prosseguimento- e co!1clu-:lhões) e. através do qual estão p:cvis~ 
S€cretaria. Genll da. MarL.'1há. .são de des.~prop-riação e aqu:..Sição dz-11 tos repar<:.<.i e- docagem de- na•!io3 ct~l 
1.0.0(} - custeio imóveis. Fto:Ktpe em número que atfn·~i;·â.j 
1.6.00 - Encargos Divet;:Õs I 0 d .- . a:mahncntc 41 pctro1eiros. - j 
l.õ.19· - Despesas Gerais com ?. 

11 e .s:e te: 1 -f N . 1 · - Prcssegu.trnento e ccnclltS5.o rla, O nôvo salário minimo altera c v·_;J ... I 
De esa acwna · des.apropriar;ão c aQnisJção de imóve::> 

1

. to das despesas à as obras. Calct!:~do.;. 9) Onde se lê~ "Conservação e ftm- p 
c!oname-nto do Instituto de Pe-squisas - CrS lü.OCVJ.OOO.OU. no ).'ojeto-1960. .( 
da Marinha -- Cr$ 8{).00fr.QOO.OO'~. Leia-se: ~ -~? ~m -..:et!Ja~ sub_stan('úus ll1oi7

1 Leía-se: '·Co!1Setvação e fu!lciona.- . ~ (T , .,_~ ,Pd.:enz:ldas) sera pos~1vel a e::e..:ur;:.lo-
mento do 1nstituto de P~~quisas da :- ~10~:?e"';ümerno 1 ~ _ conct~Ul_o ?a :rápida e econômica. das fJbtn.s o;Jr l:il·- · 
Marinha e do Curso de Construção ~e_:a.!,}-:OP-Iaç ... o e aqU.SlÇao ~~~ JU1QVCIS, ma. idônea. <Já foi feita a C:'J!lf;Jl';;ê;l• 
Na-val -da ünivel·sida·de de São P-aulo e m,J1_-1s_1ve de Ulll para reswenc!a do feia. pública). 

Cap1tao dos Portos do Estado do Cea-I .I outras, inclus.!ve remuneração e trans-_ J"·-' ~ C • 1- "~ 000 "O A "1 · ... L. n, · · 
porte de pesquis.adol·e.s:. €llgenheh'Os, ... J._, 0 ·'-"'"'""'· '"' · "~ S..rlH.ua. 4!'!1S<leu·a Wic."Oil r c-.:n.-; .. 
técnicos e p!'ofessôres nacio-naLs e es- , ' Fa.u t ç •, .. l I tru-ção da Base 'Naval de A:·<-.1:'1 r~--..:l. 

. trangeiros - crs 50.0fJil.ODO,O{)''. s 0 t..·r;,a 1953. j_8. ~endo invest-~do uma. :,:J'1n de 
13) Aquisição de Material. de. im- EM~DA Na- 7 · t"OO Irulh.oes de cruze-tros q-_~e :o n..!Gl" 

portação-.. destinado aõ aP!U·e-1hamen~ ·, \n.tn:ll da moeda atinge a') to::.~t d~ . ,.1 

to. e segurança da Esquadra e da Di~ 4.0.00 - Investiment-os .Cr$- 1,B bilhões. ,1 
+.1.00- Obras J retoria. de Hid1·og;·afia e. N::n>egação - , _

0
" , _ A idêi:J. d-::t _Base Na_ vai crd::n lii~_~n· 

O 4 .. <--,03" - P:i'CSs-e'"'\.lim?nto ~ ·· ~.eu CrS 80. OO.C{IO.OQ, são de obras. . .. w '.· :? _d_a. ado.ptaçao fu.tJ::lonal dJ p··oiet..il 
Ju:..'tijicação Inclua-se. llillClftl nara O de um Centro de fl,:·p_J_.Jill 

I Ite!ll 13) Pros:;.e::!'tllmento d.a.s tos No.. vais (Cf!JR..""'iA), CJm a fJ;t :::c'l-
V.i.s-a esta em:enü.a. a. mcl.ho.t· equl- obras de i.nstalacão da~ Ma!'inb.a I de de proporcionar docr,gens e rrp:ll'"S 

libra.r as d-espesas com a. D-efesa Na- Bra.silia _ Or$ ~22o.oco.OtJO,:JO·. em lco~relatos. . 
cional, a cargo do 11fLinístérlo da. Ma-
rinha, permitindo a -utilização de ver- Justificação , .. Ser5.o constl'Ui-das Oficina~ c t:m dJ .. 

02 - Tribunar Marítimo 

Despe.s8.s Ordinárias 

Verba l.G.CO- Custeio. 
Coisign3.ção 1. 5. 1)0 - senlços 

i ·Tercei!'os. 
! 

bas essenciais à seo·uranca da Esqua- . ~ . .:]Ue sêco de 23.o- metrcs d.= c:::mpt·imen-
de j dra e dos navios effi.preiados n-o ser- , yzsa es~a emenda. a dotar o J.1mi.;;-l to por 30 mehos de largm:a e :nn ca-, 

vicos hidrográfico-s. Fa.usto Cabra-l. teno, do. :l-Iannha dos 1ecmso.s mdlS-~}ado Para receber os mamres na..viog 
, · ~p~nsa.Vels ao p-rossegmmento das obras mercantes e de·guena do Bras1l. Subconsignaçôes: . 

1.5-.04 - Timnin~çao, fô!•çn. motriz 
-e gás - 60.00Q. 

!.5.0? - Publicações, serv-iços de 
:iLJpres;:ão e de encadernarão - ..... 
5JO.COO. 

1 5.11 - T·elefone, telefonemas. te .. 
legr,un.a.s, raàiogramas, porte P':lstal; 
assinatura· de caixas postttis- - ..•• 
~O.OJO. 

Para: 
4.17 - .Mie-istério da. :lt!a.rinlta. 

01 - Secre-tariar Geral àa Marinha 
Despesas Ordinárias 

Verba ~1.0.00 - cuSteio.· 
Con..si.gnS..çã.o 1 . 5. OQ serviços de 

'I'erc:eiros. 

Snbconsignaçi:íes: ' 
1.5.02 - Passagens, transportes de 

v-essoas e de suas bagagens, pedágios 
- 95.00Q.C~O. 

I.S.a4 - !ltunlnação, fôrça matriz 
e gás _ 54.0JO.(I0{). 

1.5.11 - Tetefon-e .. telefonemas,· te .. 
legramas, radiogrrunas, d porte postal, 
s.sshlatU!'a de caixas postais -
ll.OO~.OCQ. 

02 -=- Tribunal Marítimo 

Pespesas Ordinádas 

VerOa: l.O.C() - Custeio. 
Consignação 1.5.00 - serviços de 

Terceiros. 

Subconsignaçõ-e::; "i. 
1.5.0-1 - Iluminação, fôrça- motriZ 

e gás - 141.000. 

1.5,07 ·- Public.ações. serviços de 
ImpresSão e ·cte encaêlernação - , ... 
4-:J'l.OOQ-. 

1. 5.11 ....- Telefone, telefonemas, ~­
legramas, radi_ogramas. porte postal, 
nssinatura de eaixr~s postais 
5:?.0!10. 

,Jusiijieaçc1o 

A Emenda disciplina, de f(mna m~is 
adequada, a. (listtibuição d~ quantita~ 
tivos entre consignaçõe...~ a fim de 
corrig-iF a manifesta insuficiência de 
algumas mediante de3!ocamento de 
um:\ parte de outras que, p.ela sua na­
tureza, admitem c·arta redução. 

~ão se alteram, em consequência, 
os totais _qa proposta orçamentária. 

I EMEND NQ 3 vna1s para. sua defmit1va Iocal!zact.o _ . 
· ~ A l em B:-a.sma. · 1 A ~onclusao das obJ.a.s esta a>!al1ad1. 

I 
2.0.00 - Transferências f::: t t jcl~ cerca de Crs '790 JIUlhões, mc/u.l.!ld"o 

2 _1. 01 _ Auxílios teno, mcil!-c;lve a~ ass_es.sori~s de mais e montagem em Aratu do m:tq:t·iJiário 
2 .1.00 _ _ -\ux.!l.los e Subvenções · . --:erv!ços Impor .an es daquele )..1inis-~!!. espesa para cu.sterrr a t:-ansf(.. êncm 

6) Fu.l·:td.ayã.o Crlai!a. pela. União. · alto e.scalao, estao 1tnped1dos de se da atuai Base Naval de Salvactcr, que 
1) Fu!1dação O..sG:io {Decrt:to-lei na transfe_J'fl· para a Capital da R"eptib.li- será extinta logo que Arstu entre em 

8.817. de 26 de jar~:'!iro de 1946). ca, POis ne!:1 não há meios para. a opetaç5es. 
Onde se diz: CrS· 5 ... =o.ooo,oo. 1inustalação do pessoal necessário. P " d . ·t "" · nra. aoox::n er a cl ada desp~s!l, a. 
Dign.-.se: Cr$ 1C.000.C<JO.OO. Dezenas de militares e civis, a ser- M .. 'trinlm erripreg:~rá seus re~u;,:;.:;s Dr~ 

Gilberto Marinho , viço da Ma:rin-ba ent Bra.sília, vivem ça1uentãríos e do Fundo Naval nUI:J. 
e:n prec:V.:ias colldiçõe.s, ~em residên- total àe Ci'$ 440 nüUtões pretendencio 

EMENDA N° 4 :;as adequadas, à. espera do imóvel oDter financí:unentos no BNDE e na 
3.o.uo _ Desenvolrimento E'conômi-l ond~ Possum instalar suas familias. P~tro"brâ.s (jâ, aprovado em remt.5..o da. 

co e Soci:al. Fausto Cc,.Oraz D!_!.·etorín:) nos valores de CrS 250 mí-
3.1. DD :._ Servlços em Regime Es-pe- lhoes e 100 milhões, respectiVa-1JJen te, 

cial_ de Financiamento. I EMENDA 'Ng 8 ,sendo q_ue. em relação ao BNDE:. o es-

Onde se lê: 3.l.Oü _ obras. ,Crtj 70 mllhões, 120 milhões e co J1:t .. 
1 

3.1.17. - A~ôràos. 4.U.I.lo _ Jnvestiruentos.. ,q!.lema nb!"angerirt os Yo.Jor~s ~le 

1 -:-Instituto~ Oceanográfico da Uni- 4.1. 03 - Pro..<:seguimento e conclu~ ihões em 3 anos. 
vers1dade de Sao Paulo - Cr$ ...... são de obras. Considerlll1do que: 
1 . 500·. 00()/~0: - 02) Ala ::toas 

2 - Inst-ituto de Pesquisas C.a Ma- "' - A Marinha Brasileira J:i. ex<-'cutou: 
rinha. - Ct$ EiO.ooo.oca,oo. 6) Escola de APi'endizes Marlnhei ... 

1

em Aratu obras de utilidade pública 
Leia-se: ros de Maceió - Alagoas. como scja.zn a. barragem do Rw ,Joa.nes 
1 - D.1st1tuto oceancgráfico da Aumente-se: pa1·a: Cr$ ......... , .. e do R-10 dcs Macacos. a estrada que 

Uniyersidade de São Paulo - Cr$ , . lúO.DOD .. ooo,oo. atende ao CEENA c aes nucleos po-
s.soo.or.o.~Jo, , Ruy Palmeira. lpulacwna.1s viZmhos, etc. e qut~ 0 es-

2 - Inst-ituto· de Pesqu!s.as da Ma- Afrânio Lages. tágiO at11_al das obras é ta1 que nada 
rinha - C:$ 145.000.000,00. just:f;cana sua paru.Irsaç5.o ou rons.;-

Justi/icac.·ão buçao em rttmo lento; 
EMENDA N? 9 

Visa esta emenda. a me111or dotar o - qnc selã V"antaJoso pôr o CERNA 
Instituto Oceanográfico da Universi~ 01 -Secretaria Geral da Marinha. !em funcif)namento quanto antes. para. 
d&de de São Paulo, que tantos e tão 4.0.00- Investimentos \que .tie possa auferir rendimento::; dês-
relevantes serviços científicos vem 4.1.00- Obras. ses l-UVestiJnelltos Já \'ultosos; 
prestando à p,sicultUl'a- nacional, .sem 4.1.03 -Prosseguimento e conclu-) - que com. os recursos dn Marwhf\ 
acarretar aumento de de.spesa. uma: são de obras. e os. fmanciamentos pretendidos, se1ú 
vez que se- prcpõe '~· redução da ver~ 27) Sergipe pos.srírel concluir as obras inclispensá-
ba de.stinada ao- !n.stít.uto de P~squi- Inclua~se: veis ao funcionatnento do CERNA em 
sa.s da. Marinha.. jã. suficientemente - Para con.strucão da Escola de 2 anos apenas; 
a_qui.."'llloado. Aprendiz~s de Matinhdrns de Sergipe 

Fausto Cabral CrS 10.000.000,00. - Que o c;.·escimento indisctüível da 
nossa Marinha MercaJJte e a c1ristén­
cla. de urn term-inal .da Petrob:-:is na 
Baín._ de Todos os santas. jtiSíl!icam a 
Pl"eVJ_são das necessidades de serviço 
de docagem na área; 

E:\IE!---.rn_~~,. }19' s 
4. o. Q{\ -- üwestimentos 
4.1.0D ~ Obras 
4..1.03 - Pras.'iecrtümento. e conclu­

sfi:o d& oQ~·as. 
Onde se diz~ 
111) Mell10l'<l!nentos da Escola de 

Aprendizes de Marinheiras de Forta­
leza - Ceará - Cr$ 10. QOO. Oi:!O,OO. 

Diga-se: 
1 °) Melborau~ntos da Escola de 

Aprendizes Marinheiros de FO!'taleza 
e da ,Capitania ãos Portos do Estado 
do cea!·á ~ crs 15.ooo.,;oo.oo. 

Justijica_çtio 

Jorge il1aynard. 

EMENDA N910 

Secl·etaria-Geral de Marinha: 
4.0.00 - Investimentos, 
4 .. 1.00 - Obra.s. 

4.1. 03 - Pr_o.ssegulmento e conclu­
s!to de obras. 

2 ·- Onde se lê: 
Para as obras do dique e outras com .. 

plementares da Base Naval de Ara.tu 
- 01'$ 80. ooo.ooo,oo. 

- que a existência da. facilidade de 
docagem e de reparos em Sa1~·ador­
resultar:.í eventualmente em redução 
de fretes e segttl'os; 

·- Que em tôda nos.'m cost-a, do Rio 
de Janeiro até Belém, não existe qual­
quer dique de porte. mesmo o da Base 
~a.val de Vai-de-Cães não tem ·:ap::t:­
Cldade para dvcar os superpetroleiros 

1 da E'RONAPE nem os da projetada 
Le!a.-s_e: ,. FRONAGRA; 

As consignações que terão, como su- A emenda \'iSa a dotar a Capitania 
gere a Emenda, seus quantitativo~ dos Portos do Ceará de ~-ecu~·sos in~ 
e1ev.Ados destin::un-se. ao custeio de di.spens:á.vei.'> p~ua oilras complemen­
seniço.s essenciais ao regular funcio- lure.s de sttas instalayões. 

P!lra as obras do dique e outras corn, 
plementates d.a Ease Naval l:te Aratll - q>.<e a localiza<::ãO de um dique de 

pottc com facilid'aàes de rcprtros S{! 
unpõe, geogràficamente por ser a Bata 
de Todos cs Santos a mais vasta e 
a.bl"igaàa de tod.J o ALlântico Sul e 
por E'.Star situacta pràticamente a meio 
de nosso extenso litoral; 

- Cr$ 300.000.000,00. 

Justificativa 
namento das repartições, Por isso, a . Fausto Cc.bral o empreendimento está diretamente 
medida precisa ser adotada PS;r~ ev~.: 1• _ ~T. • ~o figado ao progresso econômtco e social 
tar-se, rro d-ecor!·er elo exerclcto fr-~ EME~"Dlt :-; · 6 do País. · 
n.1.nceiro, o atJêlo_ a créditos suplemen- 4.0·.00 - Int•estimento.s Ja. exfste 11m Convênio com- a Petro- - que a. existência d~ um cenb·o 
t?res, que tanto desfiguram o·orça~ 4:3.0G - DesaprOp:iação- e Aqui3:- f.mis que- auxilí:1.rá- o fimmcíamento da de Reparos Navais em funcionanten1o 
m~nto. ção de Imóveis ... - · - ... oiJra em Cr$ 100.000.000,00 (cem ·mi- const-iiU!râ- fator de Progresso rccn(l. 
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'~lco e social, concorrendo Ç:.ara a In te-· Inclua-. se: ',•..:· •. .. ·"*· - e Sargentos da. Marinha -
· gra.ç.ão de regiões geo-ecoriômicas tlo 

Pais, um dos objetivos Naf..ionais Per­
mam;ntes; 

União dos Escoteiros 
Cr$ 400.0GO,OO. 

do Brasil - 10 ·000 ·
000

•00 

A As.sôclação dos Suboficiais e' Sar­

., 
em maioria de· procedência estran ... 
geira, sejam prejudicados pe!a.s ne• 
cessidades _das nosSas viaturas (onda 
se incluem ai> do co;.·p.o de Fuzil-eiros 
Navais), 'bem Como das nossas ins-., 
talações estacionária.:;. 

- que razões de ordem estratégica 

1 
existem; 

i - que. o desenvolvimento ·regional 
adequado representa suporte iniludível 

j da segurança nacional; 

- que o dique é, de tôdas as obras 
de apoio maritirno, o de período de 
construção mais prolongado e da exe... 

'cuçâo mais disr.endiosa donde deflui a 
~ necessidade de realizá-lo em tempo 
útil; 

- qu"e a exiStência de um dique na 
Bafa de Todos os Santos é lmprescln­

. dfvel à própria operação econômica 
da Marinha ~-Iercante do Pais; 

- - que a d(}{;agertl dos navios da 
l'FRONAPE no Btasil trará substancial 
~ . .:economia de divisas do pafs; _ 

- que todo o equipamento para ofi~ 
clnas já '[oi. obtido du Marinha Ameri­
cana que o cederá a preço simbólico 
para a Mat·Lnha do Brasil; 

- que o Govêrno _"do Estado dã 
Bahla está ·altamente. interessado no 
projete. porque traz para a região in­
dustrial de Salvador uma complemen­
.tação indispensável, inclusive pela im­
plantação de umà escola de prepara­
ção técnico-profissional para civis e 
militares; 

- que a constnição do Centro de 
Reparos Navais de Aratu equivale ao 
aumento do cáis de Salvador .conco::­
rendo para a!i\'iar o problema de con­
gestionamentô do pôrto, além de per­
mitir a utilização dos edificios atual­
mente entregues U Base Naval;· 

- que em ARATU trabalham 200 
homens que teriam que ser dispensa­
dos se as obras fôssem par.al_isada3 
criando mais urn problema social na 
região; 

- que o Conselho Coordenador da 
t: Indústria de Const.nrção Naval (CO­
'.;;! CICON 101gora GEIN) já de·,; parecer 

t"avorável ao projeto de Aratu visando 
o financiamento pelo BNDE; 

~ - Considerando ainda que: 
- a concorrência p'ública foi encer­

rada tlO dia 10 de outubro do corrente; 
- que o pro<:esso ·de financiamento 

pelo BNDE será demorado; · 
- que Q custo das obras previstas 

no projeto de 1960, será ultrapassado 
em 1962. 

... 
4.0.UO 

4.1.00 

Lima- T€ixeCra. 
Ovídio Teixeira. 

Aloysio de Carvalho. 

EME!'JD1\ NQ 11 

-- Inve.s.tímento~· 

- Obras 

4.1.03- P1·o::;seguimento e conclu­
são de obras 

Onde se lê: 

Item 13 - .Escalá Técnlco-Profiss!o­
nal de AracJjU ~ 5.000.00_0,00. 

Leia~te: 

GilbertO Marinho. 

EMENDA N9 1~ 

Transferências, 
ções - Auxílios. 

AUxfli.os: 

Auxílios e Subven~ 

Inclua-se a Associação dos Taifeiros 
da Armada, para manut€-nção do curso 
primário e ginasial (auxilio) e a.ssis~ 
tência n1édico-hospitalar. - ........ . 
Cr$ 2.500.000!00. 

A Associação dos Taifeiros da Ar~ 
mada possui e mantém os cursos pri­
mário e ginasial, para seus associados, 
que estão estudando 'para o concurso 
de admissão aos quadros de sargentos. 
Possui, também, um serviço de assis­
tência médico-cirúrgico hospitalar e 
assi-stência judiciária. 

Gilberto Marinho. 

EMENDA N'? lo\ 

4.a··.oo - 'rnvestim-ent~ 

4 .1. 02 - Iriício de obras 
2 - Início da construção do prédio 

da sede do Clube Benefi.cente dos Sar~ 
gentes da Marinha -:- C_r$ ........ , . 
10.000.000,00. 

A verba destina-se à cons.truçãq da 
sede do Clube Beneficente dos Sar~. 
gentos da. M::uinha, no teneno de sua 
propriedade situado à rua Senador 
Pompeu n? 117. A CBSM, fundada a 
13 de agôst.o de 1927, é considera?a de 
utilidade pública . pelo Decreto numero 
178, de 2-2-1937 e tem a finalidade e~~ 
clusiva de conceder a:mparo e benefl­
cios ao numeroso corpo social e às fa~ 
mUlas ·dos associados, tendo em seus 
estatutos, dentre- outros, os seguint~s 
beneficíDs sociais: - assistência me~ 
dica-cirúrgica hospital:lr, pecúlios. au~ 
xílio-funeral, asslstência judiclàrla e 
tem um departamento cu1tur~l e. re­
creativo. Possui os cu.rsos pr1mánp .-e 
ginasial para os seus associa~os e sedns 
filhos menores. A CBSM foi funda i!. 
para assistir os seus associado~, e~ 
número superior a 4.250, bem ass1m àS 
famílias dos mesmos. Necessita da 
verba para construir a sua sede. tendo 
para isso, já o respectivos terrenos. 

Gilberto Marinho. 

E;\1ENDA N.- o 15 

4. o. 00 - Inves';im~ntos 

4.1.G'Ü - Obra.E 

gentos da Marinha foi fundada a 29 
de dezembro de 19{)7. lt tuna instituí· 
ção cem cerca de 54 anos de exis-
tência' e mais de 7,000 associados. 
M.antém o.s-seguintes serViços de a.s~ 
sist-ência: as.sis tência médica e cirúr~ 
gica hospitalar, assistência judiciária 
habilitação à l1erança militl~'_, pecúlios 
e nventârios de bens. Mantém ao me.5-
:·- 1 tempo, m. eficiente departamento 
de ensino composto dos cursos primá­
rio e secundário (ginasial) . 

..-1 ASSM ê c::msiderada de utilidade 
pública. federal pelo Decreto n,9 ~ .844, 
de 5 de agôsto de 192~ e münicipai, pe­
lo Decreto n5' 110, de 22 de outubro de 
19S6. . r 

Os sete mil associado.s-e mais vinte 
mil componentes de sua..<; famílias sáo 
atingidos pelos beneficio<:: concedido.s 
pela ~SSM, que necessita ~rgente­
mente da verba para constrUir a sua 
sede no terreno situado à rua da Com.­
tit.uição n,0s. 36-38, no R:.:- cD Janeiro, 
que foi doado pera Lei Municipa-l n~4 

mero 213, de 1955. 

Gilberto aarinho. 

EMENDA N.' 17-CF 

t)ecret-a.rla-Ge~al da Marinha 

1.0.00 - cu.steio 
1

6

.3, {)0 - Maerial de Consumo e de 
Transformação ... 

1.3.05 - Materiais e Acessórios de· 
Mâquinas, de viaturas e de Aparelhos. 

Onde se lê: 120 .(lOO .0(10,00 

Leia-se; 1. 3. (}5 

Item. 1 - Materiais e sobressalentes 
de máquinas e eletricidade para na· 
vics - 140.·u,0.000,00 

!tem 2 - Materias e sobressalentes 
para· viaturas e máquinas e:5tacionâ.­
rias- 60.000.000,00 

Ju.stiticattvrt 

o aUmento ora solicitado para esta 
subconsignaçãq tem como ;finali,dad-e 
O atendimento dos navios da Esqua­
dra, das viaturas e máquina.:: estacio­
nárias (casas de fôrça da.;. Bases, es~ 
ts.ções Tádio e-geradores ·de luz _e fôr­
ç:t de um modo geraD, no qut! drz res­
peit.o aos sobressalentes destinados à 
sua manutenção, 

.~:'.ssim, a Marinha espera a c~J.mpre .. 
Ensâo dos Senhores Senadores e aguar ... 
da a aprovação da pres~nte erúenda •. 

EMENDA N.0 .18-CF 

secretaria-Geral da Marinha 

1.0.00- Custeio ., 
.1. 3. oo - Material de consumo e 

'l'ransrormaçâo , 'r, 1 

1.3.33- vestuário, Uniformes, Equi:.. · 
pamentos e Acessórios; ROupa de camn .. · 
mesa e banho. 

Onde se lê: Cr$ 580.000.00Q,QO 

Leia-se: Cr$ 669.500.000,0{) 
Justificação 

Hã vários anos 'Vem a. presente suh-.. 
consig.h.ação apresentando·se · defícitã .. 
-ria. E isto porque, além àO ênca.rect'.;. 
mento natural dO custO de vida) Oi 
recursoo conceàid.QS têm sido in.sufi-. 
cientel.ô, apesar do Ministério da IVI:.ad ... · 
nha vir solicitando melhores áo"taçõeS 
para esta ·supconsignação. Para Q. 

exercício de 1956, 1€11 obtida urna doi­
tação de 15: Omiihões que, como er~ 
de se e:sp.1;1rar, i{oi ~uücienc~ pai§; '. 
&tender os encargos normais d.o Minis;. 

4.1.03 - Prosse;tuimento e Coni:ht~ 

Esta subco:1signação tem sido ~a.l 
C:ot3.da nos Ultimas or~;arne.ntos da Ma­
rinha. A dotação coi1cedida cin 1960 
( cr~ ~J.üiJQ.Ouu. fel inferior à ob­
tida no exercício de 19,59 .....•.•...... 
(Gr$ HJO. OOt. OOO,QO) , obric~ ndo o .Mi­
nist~rio da Mal'inha a solicitar uma 
-suplementação ãe Cri 74.000.000,00. 
:g óbvio, que, para 1961 com a conces-

~erws, dando margem ª' qu~ .se soli­
citusse o crédito' .suplementar: de , : • • 
Cr$ i4.000.00íl,OQ aberto pela ~ei ,nú.:.. 
mcl"O 3.033 de 19 àe dezembro a-e 1956. 
Para 1957/ apesal' o.as !J.ifiCUlda.ueS 
apontadf:s pelo Miní.st€rio da,. Marinhaf 
a dotação pectida de Or$ .:wo.uvu.ouo,oo, 
foi reduzida para. Ç:r$ lSO.OOO.G-00,00! 
"que, face ao encarecimento seml)rfl! 
criscenr.e do material, foi i~ut1c1entÇ· 
para o atend!mento d.as re.spectiv~. 
d(;!spesas, náo permitinao m·esma que. 
o nep6sito de ;Fardam·ento ào Ft,io dê 
.;aneno, fiZesse estocagem dêsse ma.;.. 
terial, com 1'::.?~5 prejuízos para o ope~ 
rário pübliço. Houve necessidade .de: 
uma suplementãção de ..•...•.... , .. .".; 
Cr$ 45. uoo, 000,0-ú. Para o exerc1cio q"f! 

l958b nova redução !oi imposta ao re .. 
ferido MiniStério,. pois para uma pro-. 
posta de Cr$ 240.{){)0.000,00, fQi COU• 

ceda apenas a: de 'cr$ 200.ü-Oí}.C()0,()0., 
o que obrig{lU aquele ~inistério a um 
regime de ecmnmias, impe:ifndo, con­
seqUent.emente, a......,estocagem do mate~ 
rial~ :-ara 1959, como t- óbvio, tendo­
sido' concedida uma d-otaç.ão de .• ._ ...•. 
c:~.·:;; 250 milhões apesar cto Ministério 
ter mantido o m~mo pedido anteTiOl'. 
de Cr$ 280 milhões, a. situação mais. 
se .ag\·avou. ·pa.:m 1950 o Mini.stério da 
Marinha s~licitoU a dotação mínima 
de Cr$ 280 111il~ que. entretanto. 
apesar das ponderações, foi· redllz:da. 

:::J.o de Obrns 1 

05 - Bahia 
Onde s~ lê: 
1 - Para :-.s o'oras do dique e outras 

ccmnrementares da Base Naval de 
Ataiu - Sü .{;00 .O'DO,-QO. 

Leio.-~€: 

são da dotação de apenas ......... . 
Cr$ · 90. OGO. OOD,Cú, novo crédito s~ple­
meutar será necessário. Pot isso pa.~a 
s.S2 havia a Marinha mantido a mesma 
dotação solicitads.. pa::a.. 1Sôl (Cr$ .•. 
!S-Q.C-GO.OOO.OO,~, jã num esforço para 
aüxilí.ar o GO\"êtno 110 rPrograma de 
Contenç!J.o daS Despe.s:-..s. pata Cr$ 237. 7:)0 .'000,(10 O que ObYigoU 

Para cunstru('ão de E-I..OiM·, .biblio­
teca !nfantil e centro de Educação 
Fi;;ir.n. -- Ca;Jitt<nia dos Porto-.:: Uo Es­
t.nr'ln rlf' ReÚ>:ipe - 5.000.000,00. 

1 - Pa~·,~ as obre..s do dique e outra.s 
cO'"lPl€mentares da Base Naval de 
~"'ratu, inclusive S.lneamento e urba­
nismo das localidades de PARIPE e 
S:B.o Tonfu - ~00. aoa. 00{],00 

Todavia as flutuações do valor do 
cà>21bio, com renex(s diretos no ma­
te:·ial importado e indireto no d'e fa­
ll:ics.ção nacic.nal, obrigil. a Ms.ri:Jha a 
<;')l.idtm· agon", no senado Federal, Ln 
refõrço da subconsignação em pauta a 
fim d-e evitar a P.arli~çãc de navios, 
em 1.1ce de un.a possível falta de so­
!J!·essaiente.s. 

ainda a. solicit~r suplell1enta.ção da or~ 
dem Cr$ 25{) milhões. É ób\'io que 
tendo sido' concedida, para 1961, uma. 
dotação de Cr$ 2"50 mi!llõe3, terá aind3. 
ma!s uma vez aquêJe Mini.stêrio de 
pedir nova suptementa~ão, Por is.so, 
para. 19{):::, é solicitada a dotação de 
Cr$ 669.51JO.OOO,OO c··- é a minima in .. 
dispensável para o pagamento das des .. 

r.oul .. ival Fontes. 

E~:lENDA Ni? 1:2 

2 o, 00 - Tr;tnsÚl'ências 
2·. 1 Oil - Ausilio.s e SubvençiJes 

-2.1.01 -- Am:ilio.s 
1 - Cutr~\s enüüadt:.~ 

Gilbcrtc; 11Jarinho. 

ETh-fi:!,;"'NDA N." 16 

4.G.O\.. - Investhnentos 

4.1.02 -·Início de Ohras 
2 - Inicio da con.strução do prêd!o 

ct.·~- .,--!de da ASsoc:a.t:.J.o doo Sub oficiais 

A .subdivisã desta subconsigna.ção, 
't.n.mLf:m agora solicitao!.:, em dois 1-
t::lS, tem como fina:idade evitar que 
os so~ress!l.ientes das nossos navios 

pe.s=-. .s subordinadas a esta s-e,' ,-

Esta necessidade é fitcilmente cons­
tatada pela obs~rvaçáo do qu~tl!o ~b~-~-; 

·~. 

o 
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CALCULO ·DE CU~TO PARA FARDAMI::-JTO DE 1S3a 

Al -'Corpo do PéssoaZ Subalterno da Armada 
A - Pessoal l\Iilitar 

i 
Espécíe 

I 
Alistamento de MNs Aps. e TAs ......•...•••••. l. 

'· I; 
Anual de MNs .• Aps. e TAs ......••..••••• ; ...... ·I l 
Quadrênio c_le MNs. Aps. e TAs .••••••.••••• , , , • , ·)~.l 

Conscl'it-os ....... : ............ , , , •••. ·., ••••••• ·, •. \ 

' Setençiados (Presidia Naval) .• •.•.•• , •••.••.••••. 1', 

/• 

Ag:t·cgados ..•.... , .............................. ~. 

Macas _p/MNs. e TAs ............................. ,: 

Colchas p;MNs., Aps. e TAs ... ; ••.••• , •••.. , ••.•. 
I: ,, 

A-2 T CORPO DE FUZILEIROS !'!AVAIS I 
I' 

}: 
. J {. 

A ist:-.mento P/ OS SDs. FN .••. , , • , , .. , , , , . , . , , . , , , . !l 
. I• 

J\nual para os Sds. F'N" •••••••• , •••••••••••••••••• ~' 
I' 

Engajamento e Heeng para SDs .. EN ............. f 
·)' 

Efetivo 

".200 

22.GOO 

4.000 

300 

200 

._ 4{l{J 

2.000 

15.000 

I. 500 . 

8.()()0 

1.600 

; 
I· 
I 

l 
I, 
I 

Pr. Unit. 

11.060,2-Q 

5'. Ú7,80 

15.211,20 

7.593,10 

12.265,40 

877,80 

353,00 

24.502,00 

14.040,00 

10.685,40 

Outubro de 1961 2395 

Preço Tota' 

33.G52.2t:ú.CO 

243 . 32-1. •í\}'2 ,';{) 

20.55L20'0,J-:Jo 

4.563.36·J,Gú 

1.5U3.G20,0U 

4:.906.1EO,C0 

1. 755.600,00 

5.295.0~'0,00_ 

315.766.020,CO 

36.753. 000,03 

112.320.0.CD,CO 

.j 
\ 
I 

Al :+: A2 = 481.936.200,01) 

! 
I• Espécie 

'l 
i· 
I 

Anun1 p;.Pat'roes, Ma(JUlDlstas, etc. o o o o o o o' • o o o o 'I 

.Anual p/Clleies de Portaria~ etc. . ......... , •. , ••• 

Anual p/Portei:i-os, Contínuos, etc. • •••••••••.••• 

\.. Anual p/}\1otorlstas T. cúga . , .•...•• o o •••.••••••• 

' -. I 
Anual p;Serventes, Faxinelros, etc. • • , •••••.•.••• . J;J 

Uniforme p;en!ermeira, etc . .......•••••• , .. , •••. J, 
I' 

Idem p;enfernieiros assistent-es, etc. • • • • • o • •.• ~·o • • I 

' . 
Idem p;a~iliares ........... , ..... , .•• ·····~···: •• ~ 

Idem p;pessoal especializado, etc . •.•• , ..• , •• , ••••• ) · 
I' 
· !dem aos bombeiros de Bases e Arsenais ........ 

Idem p/MNs Civis . , , ... , ..•.....••. , .••.•••••••• 

Idem p;Guardas de Arsenais, etc .•.••.•••• o ••.•• _ •• 

Idem p;Serventes de Enfermaria .•••. •.•-• .•• , ••.. 

., 

B - PESSOAL CIVIL 

Efetivo I Pr. Unit. 

I 
•, 
I 

'i 
~"" r· 250 ., 

t>.7ti2,60 

6.431,00 

2.000 !l 5.941,80 

150 ' 
li 
1: 5.388,3U 

1.300 !i 
" ,\~ 60 

3.830,20 

275,00 

30 j: 585,00 

150 I: 
100 ~.!i 30 ' 
SQO I 400 

. 200 

(_1.&15,00 

703,80 

4.407,60 

7,856,80 

5.572,00 

37200 

Preço Totfll 

\ ' 
( 

' 4.733.820,00 
IL 

·' 
, 1.607.750,00 

11.883.600,00 

I 808.245,00 I·' 
'j 4.979.260,00 

·/j 16.WO,OO 
'H 

:fi 
17,550,00 

270.870,00 

70.380,00 
li 

,, 

f 
132.228-0Q 

6. 285.440,00 

~ r 
;l 

2. 229.120,00 
,. 

74.400,00 
~,f : 

y ).~ 33.109.163,00 . 1 
I;;J•f. - "3. ':11 ··\ ':1 \,_ ----- ·- -- _.., -·· '--, 

R ES UMO 
_:;.(:."[_._ ;!._.:;. !.: ... ~À, .i .... ~_..,. 
·-·~-· ··~:.·•- .·,; 
..-...:_: ... ~~~~· ••• :' ; ·.Y 

A -- Pessoal Militar .. :· .... , .... o, •••• o. o •............ o.· ... ·· o.····· • · · · • • · · · • • • • • • • • • • • •• • ••­
B - Pessôal Civil , • , •.• , •.•.•••••• _ •.•• ,o o •••••••••• _.'.!..'.!..!_'·· • • • • • • • • • •. • • •• • •• _0 .•.•. • • • • • • • • • ·-~.!~ 

481.036. 260,0<! 
33.109.163,00 5!~.045.423,00 

" 

' 
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,-~~;;,.::;,~:;;,;,;::;~~~~~,;:,;;;,;;:;,;,;,~~==='==,.;.;;;;;,;;;;;,;;,;;:;;;,~~ 

Onse::nv;.çõr:s \ ~~ .';'.l._;tt_n:lt}lt.e não existo? p··u.ieLc de se fôr ünpos.;:ível elevar a ê:;,se n1- 1 gurar o Titmo qe xealiza.ções qirt:: s; 
...... ~f 

1 
,
1 

d d acôu'c com . um .~~~ \'I1nuo p~ra- doentes men~'ld JUn- vel o valor de3ta Subconsignação, con-~ faz necessário, nus obras que o MI-
~050~1~~'lb~-01J.{uaa~ .. ~ ~tet~vos ,luJ;e: co- :to :1 0o1óma ,JL,llano 1\!lol'eua ~ .\'lffi sidera-s: como ml.nima a im?or\ância ~t~rio realiza,. p~l' ~odo o. pais,__no 
, 

1 
C"' 

515 0
{1

0 
QCD ~ 0 !um (•IOJetO de H<FpltBl cuJo t:d5Lú ul- de CrS 2D.OC-ti.C!JO,G·Q, que co:rr~spondE> ambito de suas a.tnbmções, toram aa-

,lll:>.eciC rs - 1.,., v ,IJ trapl ,, arâ 2-::o nulhôe.c; e levm.i d.e dois- a renovação de cêrca de. 1/3 des.')as dos recursos que excedení'J os do ar· 
I {J) Margw1 de segUiru~ça m.·u um 1a tlés anos a se1 concluido. viaturas. çamento· em '\-igor, apenas, ('n:t lii'$ "·· 

1:pc2sivei recomplet?..mento dos cfetn·o.:, ~· 11-:~,n;. tomano<o a de"i"a-0 A,, con--1 3..1Y,3.141.180,00 W'ês bilílfíes, cen'.o e 

l 
" ad · o1· 'e' b"•n co111, ' ,,.1. 1 ,........ " ' •·. ~ "· .::. : ch.,c>u"erJta e t1·e~~ ,,,,·lh-e ce·t 

po::. .. nel amnent:J do 1--J e.,o co.l, q~te ·:e to a Coloma Ju]lano Mo!'-:!lr.t ser a ne- E1v1EKDA N9 24-CF u:~ta ~ um 1.111 e cento e mtent.~ ClU• 
~P:~Y .. o; P ~ ·· ~:. ~ . , , Ge :.·· u .uy vm .. ~avilhfio de P.srquiat~Lt _.jun-·1 . :·· · , . ., ... 

0 5
· .~•. 0 ~ q~a-

,e?bram o;<; f~bncante;; e!~ det:O~TCUC:fl. ce.ssárlo rever. e reestudar o pro- secretaria-Geral da Mal'inha zen·os). 
\J"Uto so da. demo:.·a da llben.•;a'1 das jeto · Podemos, por. díferent~s motivos, 

!
:verbas pura paga.mento conn tamiJém · · 4.0 .. 00 Investimentos 'd · d ta · 
<J.a desvalorizac:ão da moeda: 2(!';é Cr$j A verb?-. concedida com a f!exiblli- 1 con.s:: erar mo e.'itos is recurso~. O 
fJ.51.5C'O co·Q,CO dade contida na, Emenda prót19.sta per- . ~4.2.00 Equipamentos e Instala· primeiro consiste uo fato de que a. 

~, C .... 1 mit}Jã economia e coerênciil do .pro- çoes manut-enção da C3t;·l;t.ura mi!ita:•, em 
Dotàe!'>.o t·~almcntc nece.ssária .· r I ' · ' d • ·-> g-rama- da 1V1arü:ha e estará dentro · 4.2. 04 - Autocaminhões autobom- ql.H'tJQUer patS o.o n'.UU o, exige ~>e-:n-

€69-~-:;o CCC,C{) dus diretrizes t\·. Administtat,(o Na- bas, camionetas de carga; ~uu)-soe;r- pre vultosas quantiuz p;:u·o. aumdrr ao 
En: vista do cxpq,sto, à Marinha e,~- val de nüo inicwr Obras Nov!1S em ro. / elevado custo dos t:·)Uipame!Jtts mó-

pera dos St:nhore~ senadores &•7'.l:J. uu.:. 1962~ Po.ssibUi~arú o emp~·ê;;·) da ver- Onde s~ IC: Cr$ 15 _ooo·.ÜÕO{JO VtJ:s e das c.On.st~;w;t:"!~ de t1ase. il1dts .. · 
1mentada a dotaçao apresentac.a p~Jc I ba onde f{h.· JllJi:1'ado ma1s urgente e. · ~ . ' v~nsàveis à eficlê:Ic.b de tal ·e,\;tnt ... 
~DASP de CrS ji3ü.OOO.OO·D,C{l n::tm crs impre.scindivel - inclusive r.a con:~- Leia-Se: Cr,l 30:(}C0.{AJO,oo- tmt,, O segundo; e:stã. no cü·cunstân-
'tic9.élJO.OGOUO. · truç.::.o do Pavilhão de Psiquiatria, -em. cia. esp~ciat de que, o mr •. terial aero-' J . _ • Justijica.ç(fo · (' • , :!' d · · B.C<:.repagua. . r nau .rco ·e aos m IS rr;.:os, e todos os 

.-

.- --- - · 1 A ~i:arinha tem a seu srirvlçà. ·a tu- r.1nterüüs militan;s. seja pe;a neces-
·aimcntc, .cêrca. de 170 carntnhõe::>, ·zo sidade ímperiosa' de sua. reri,war~áo 

<.7 Ei\1ENDA N':> 19-CJ:o' EMENDA N9 21-CF autobombus, 3ú ç_nmionetas de.cnrga e co.~.1~t..~nte, seja por .. ~e:~ alto t:usto do 
4.0.C-O - Inve:>thnentos .~.O.OO _ Inv(...'stimentos 10 auto.=;ãsocorro, num total de c6rca de· cp:err.ção. 

230 viqturas, ~s· quais. pelo . menos C d 
2Q% com Hl,ais de 10. -anos de- u-tiliza-~ ... _on.si erc-se, tri..'l1 1 !f·m~ que r. irdú::-

~ çao. · tria ·aeronáutica n:1donal rôo supre 
e l:L:nclu- as n9ssas Fôrças .Aéreas senão de at· 

4.l.CO- Obras 4.J..00- Obr?.s 
4.1.02 - Inicio de Ob:ra.s I ...-!.1.03 - Pro.s.seguiille11to 

Onde _.se lê: i são de obras · 
4) Con;<;trução da F~taçáo rte Rádio I Inclua-se: 

· êe Arapui e· Erga f e e Val-de-Oüns 14) Melhoram "ntos da Escol~ de 
, Cr$· 2Q. OOD. OCO,QO. Aprendizes Marinl1eiros de Fl>:.n·iar.ó­

pol1(, .:.- Cr$ 10. C-DO. OOO,OÕ 
Leia-.::e: 

A renovação míúima désSb.s viatu: ~;t~n-3 tipos de aviões wYes, exigíncto. 
ras ~~n~esponde <: uma necessiUa..::le de r::n condições· cah1biJis. seln]l1'~ de~ r a .. 
aqt1ts1çao de cerca de 23 viaturas volt<.Yeis, g1·ande.$ co~prPs no l'Xte~ 
anuais cujo vnlol· •. ao custo mCCiio uni· ·rlvl'".·~ _Observe-se~ outl'O.S3im. oue a 
tár~o de Cr$ 2.000.000,00 atin";e a Cr$ ·nmr.utenção· dos aviQHs mlJit.ares do 
46.0CO.ü0D,OO, impo~tância solicitada. paí:;, em seTviço, sign\fi.ca c ('t'nsumo, 

Justificação 
0 

4) Construção da Estação :te RáJb . . , . 
,óe sarapuí e das Estações R.::!diogo- _A emenda atendera a compiement~­
Íiliométrtcas de Alta.FreqUência do-RlG çao das obr~s d~ Escola de 

1
Apl:end_I­

t<le .laneiro e Val-de-Cãns- c~·>:. ..... rzes de Mannheiros: de ~lor~anopohs, 
t.2<J.C.JO.CC-O,OO. de ~r''n:do com os planos Ja aprovados. 

, Não sendo pos.sivel elevar s, êsse ('L.l €Sca!a elevada, de u;n cr.mbustí­
níve~ o~ 1ralor desta _ Subcon3ignr:.ção, vevel importado,, pago a peso de outro .... 
considera-se que o nunimo de 15 via- . z•,ão chegassem, f:s:;'"!s fst-os-, t·nra 
turas de\·erli.o ser _xenovadas· obtendo- ,;nstifíca.r as' fOrtes ttç3pe.sa:; Cia. Ac~ 
se assim a i.mportãncia de Ór$ .... , • .::oru\uti<:S:, havel'iaro, mnd:r, ·os cxt.-en..: 
30 .CCQ:OOO,OO para .. esta subcon.eigna-

\ Justijicaç(/.o 

, Trata-se de emenda de. redJ.ç5.o. 

EMENDA 1\9 20-CF. 

Secretaria-Gera} da Mariuha. 
4.o.'oo - Investimentos .-...;t- 4.1.00 Obras 
.f. .1.0'2 Inicio de OhraS 

\ 

12} - Onde· se lê: Construçio do 

[

lfosplta:l Colônia de doentes n;t:.ntafs. 
do Ministério da Marinha, em. Jaca..: 
1·epaguá - Rio de ·Janeiro - Estado 
da Guanabara - Cr$ 50.000JWO,'()J). 

U
, Leia-se: Ampliação, reparos e me­
l~oramentos na rêde hospitalar du lHa .. 
1·1nha - Cr$ 80.QOO.Gco.oo. 
,. -

JuJ.;tijicação 

_; A Marinha acaba de realizar ·um 
(.Convénio~ com o Ministério Ua. Saúde 
f.t,S_erviço NaciQnal de DoeJ;lças Men­
ltRI3J p_ara ho.witalizaçáo en1 61 leitos, 
r de pae1e11tes ua M13. _ · 

1: ·A Enfermaria do HospiLal Centrai 
'da Marinha será reformada pá:i'rt fin.s 
1 de diagnóstico e contrôle üe tratamen-

1 
to em ambulatório 

1. A rêde hospitalar da MB na. área 
t do Rio de Janeiro já conta com 5 hos­

. \.pitai:-; tHCM, Hospital do MIR.J, Hos-
pital Naval Marcilio Dias, Hospital 

. Nossa senhora da Olól'ia e Hospital 
~YiNaval de Nova Frihurgo) 2nquanto 

l ·á!·eas. como a do Recife, não dl.spõem 
ele nenhwn hospital próprio. 

['lf, O Hospital ·Naval de ·salVador ~stá 
necessitando de. reparos grandes e ur-

(g·entes. . · 

~ o Ministério da Ae·rOnáuticá está 

~
. f:oncluindo um .Hospital dé Psiquiatria 

ara 230 leitos (no moment.o .superior 
suas necessidades); será to.inbém 

~Jvel um Convênio, . 

Secr_etaria-=-Geral da ~arinha 

4 .o .00 _ _;.. Irtve.sti.mentos 

ção. · S•JS ·encargos di!;~~ Ministérh, na 
-pt·es~a~ão de serviços de tra'nScenden~ 
La1 Importância pilra o país, C'JniO e 
·~ l':lSo llas linhas' nérens reguim·f::. cto 

.Parecer n. 633, de 1961 
4.2.00'~ Equipamentos e In.stnla.;ões ·:f Da Contissáo· de Finanças só­

.{ bre o PJ·oje(o de· Lei da Câmara 
;} .. , · n<:>~ 127, -de 1961 (nl' 2.97'0~61, ila 

,C:lntio Aéreo Nac:iunr:I. do St·rviço 1e 
Buscas e Salv~mento, do ampal'o téc:­
n:.:,. e fman~~ii·o :1.os m·~·oclubes ü da 
1o'.U2·;Jllação e mnnút.ec·k~ão da rêc\~ de 
intalações de teú·a, iudusive. cons­
t•·u~tw e pavimeutv.;·-io de p1.::tas que 
ns:;tf.Ul'am a >Jre.;•:.::nte ~C'!l:;·al.ç;t d!!s 
i'IJlaS aéreas, Cffi iÔ1:;., 2,.·. ÍD~0nSD. Cafta 
geográfica do .país, bem como a de­
fesa, nrtl_itU!' do-seu espaço áéreo . 

4.:!.02 - ·Aut~JÔ16~cis de Pass:Jgeíi'cm 

0nde se. lê: Cr$ 6.000.000,00 

__ Leia-se:. Cr$ 15.flú.O.IX:O,OO 

. ' !.ttsU/icação ..... 
A Marinha conta atualmente, ent 

seu. ~rviço,. com cêrca. de 30 automó­
veis ~Ctn mais de 1(} an"os de -uso, 

A renovação dê.s.ses Veículos pXigiria, 
a. UlYJ. valOr médiO de cêrca .. de~ CI:S •• 
1.500.000,00 por unidactê, ·uma verba 
de Cr$ 45.000.000,CO. A não ser pos­
sível. elevar a importância a êsse nível, 
pelo menos deverá ser- con.signccla. no 
orpamento a. i!Uportância do Cr$ . , .-. 
15-.CCO,úOO,GO •que permfl;irá a.· renova ... 
ção de um têrço· dêsses veículos. 

EMENDA N9 23-CF 

Scretaria-Geral da Marinha 
~.o.oo- Investimentos 
4.2 .. 00- E((uipamentos e Instalações 
4.2.03 - Camioneto..s de' pa:':sa,.;êi~ 

ros, ônibus, Amht.llând~s c ·1e~ps c· 

On.de se lê: Cr$ lQ.OOI>.C"(}í~,f)Q 

Leia-se: CrS 20 .OCO .CO_IJ,OO 

Justificação 

·f Câmara),. que f}$ lima a Receita e 
fixa a . Despesa da. VnUio para ·o 

j ·d· exercíczb _financeiro de 1962 -
,.,' ·:A-nexo 4 - Po'der Executivo 
· "1 Subanexo 4.10 .Ministério da 

Aeronâ u ti c a. O total dos. recUrsos, atribujdcs a-o 

1
' 

1 
t • Ministério da Aerónáutica, pela Pro-

.• e a or: Senado1· Gaspar Velloso t P_9S a OrçamenUi.ria .. atingiu a· t:!l'S .. 
. o r!eSP-I].t_c-suban~xo do. Projeto de 2D.:'148.640.~00,CO (Vinte e cinco bi­
Orçamenfo fixa as ~spesas do ~oli- lh?es.! setecentos e: quarenta e oito· 
nistério da. Aeronáutica, para 0 pró- nulh~es e seiscf'ntps e quarent-a. mil 
ximo exercició financeiro, em Cr$ . , , . cruzeiros), tendo," portanto, a.'> -~~ten-
27 49- 84Q Mo · t àas: nprovadas pela Câciara imnlica-

·- .v. .Oo.n,•, O {vm.e e.st!teJlilhões, do numa. elc7:J.·'!.ão· n-lobai de' ... ,,.f: ... , 
qutttl·ocentus e noventa e cinco mi- "' ...... v 
lhões~. oitqcentos e~ qual'Cllia mik cru- 1. 7·17. 200.000,00. f um bilhão,, sctccen­
z~iros)'' ~presentando um aumento . tos: e. quarenta ~ SEte milh0cs e dtz .. 
de er.s_ 12.887 .47.2.5.00,00• (dÕze bi~ zcntos. mil. cntâ_il'~) l E êsse t.rata ... 
lhões, oitocentcs e-oitenta e sete mi- lho l!!g~slativ:> rt~v~· prosseg:.Er nesta. 
Ihões, qu<".iruc.:::11tos .. 'c....selenta c. -dois Casa. c~m _ ~ :r.e·,;~sã.:J ~e· algnF.l~b ou-· 
n1.il e Ql'inhent"S cn·zeiros) so"bre as tras do.açoe .. , pn:a evrtur. :::xa,,r.:n-=n-

- ' '"' ' - - te o a"'êlo 'lis<·m11't'•::O ·t"'' c·éc"l 'dotacocs coiL<;;:,l'n.das~ na Orç...-,ntento-' ' - ~~ · , ... ~" """' 1 tl os 
em vi"'Ol' (QU'·;~1 ,7õ J.) , . _ e~pecuus no correr .do c:-;cn!ÍCio, pt·á-

;> •• • • • t1cn· q;,J? tant.; _p1·~ju~ica, n eqt:l!ibrio 
-o problema orÇãment~ti'fo dO 1\tir-· financeil'a· d!l ;:::~i:; :c qw,..-, .:::tl':-~vés da 

nistério da A-eronãq_tico. reflete a inci- Própria. el:l!Joração orçamentã~·üt, po­
dência. do;; inesntvs-·tufõfcS: ·qüé ~stãor cte ser tomrrcta de.s~ecessária. 
e:;~v~ndo. tn:~~!~~m\nt .. c,, ~ô~:l~ ~:?, ~l!;S~~- ·:Opinamos, assin~, .favoràV;litnEnte 
p ... ::>:h da. •. ~:,aq;unrt 'U'cLmnwtr~ma do ao Projeto tle OrçU:mento, par~\ !ff:2 • 
paiB. _ To_:-•=tm,a-s>::: ... ·t.·c~n1o t71:.1}~0 de Anexo 4 ;_ Poder ·Executivo - sn~..1a~ 
compJraç-no os xecuti:>bs .que pr~V~le~ nexo 4,10 ...,... Müüstério da. AeroD6U­
cem,~to ot<;::t~.ent'?.-~l!!_.,."'!l.g~r, "Ycnflcaw tica.,. bem como Os ;emendas ns. :i a 

A Marinha tem a. seu .servic·r;; atualw. se que .os desDntJctos ~ .ateml~~ W pa- 93, apresentando as· de ·ns. O:H-C.F a 
mente, 220 canüonetus 'de·paSc'aPclros .gan"'.ento do pessoal cn·11 e nulltar, em 100.:.cp · · 
35 ônibus. 25 ambulâncias. e 181J )ecps: virtude das 'últiinti.S"'í·ê\•iSóCs sã.Iat1iais, · · ( · .. 
nur~t total de 440 viatul·as· câm çêrca vieram a slgnHictn; "'-um, acréscimo~ de Sala· das Comissões. em· 213 rlc 01i~ 
de ·3US~ com mais de 10 a!!f!S ti e tlSO. Cr$ 9. 734.331. 32b,oo· íi.õ'fótal das~ ver- tubfo de , 1961. _::: Daniel !ír.iey~r. 

A 
_ _ ·:.,- bas ·CQnslgnada.s. ao !o.Iinistél'io. · · Pre"idellle. ~- Gaspar "ell". '0, R".l"-renovaçao mmima uessas ;i::tíuras ·- ~- -- "' · " ""' "· "' 

corresponde , a uma. necessida:le de Vemos nssim; ciu~ para m~~t~r os t.or: - Joaquim Parente, F-Jmande3 
aquisiçãp de cêrca de 44 viaturas a diversos serviço_s daquelru secreta"l'ia Távora, Milton Campos, LOJ;~~> r(g, 
mais, que, ~o valor mi!dio de Cr$ ... , ·de· Estado, em 1926, 110 mesmo nível Cosia, Eugenio Barros,-trirLCJ~ · Bt;t'c-
1 .500.000,00 dá a. importânCia ..solici-· ~e produt.i':i~nde alcanya.do no cor- nhau.sen._. F«usta cabp1, Dix~Huit, RtJ­
tad:.l de Cr$ 66.0QIJ.UOQ;GO. 1~1_1 .. te exctclcw, ~em como p'J:ra as$e-J :sc!do, Mem ·de Sú, Ndguêirii ·da Gama.. 

·--.·~-~ ........ 
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Sábado 28 DIARig 0.0 CONGRESSO 1\lACIOI\IAI_ ( Seção 11 ) OutubrÓ de 1961 23!97 "1 
_..__...........__~ 

I I I 
I orç:lmenj;o Projeto da Câmara. 

t. 
Diferença. Consümacao de i961 para 1962 

,1 Cr$ Crf + "~-
I I I r 

I i I 1 -Pessoal Clvil j -1.704.~0.6&> ! 4.499.382.000 ·~ I ... 2.795.131.320 

i 
2 -- Peseoal Militar I 

:i.Bl6.400.QIJO 
I I 

•• • • • • • • J I W.753.6iJO.GOO ! 6.939.200.000 . 

I I. I n 
~ 

. S - Ma.terial de cmJstmlo e! 
... { 

1.368.000.<00 
.. 

àe transformação .... , ••. J I. 812. 6iJO. QOO 

i ±' 444.000.000: 

l -
4 -' 'Material permanente 198.550.000 247.300.000 

I . ~ ~· 
48. 750-9_01 . I .;.: 

I 
I ~ ' 

· I) - Serviças de terceiros 3!0.320.000 417.850.000 
I 

107 .530.ólH) 

L 
+ 

I 
J 

I \,.~ 

I . 929.400.000 
I e- Encargps diversos ...... 1 !.733.40!'.ílil0 I .-E ll!!l.OO!l' 0011 

I I .'·• '· 

' I I 
· .'4 - ~uxílio e sub\'enções a84.~57.320 I i.134.987.00o I + 2W. 92!i. í!IIO 

I I j;:., .... 
I 

I • L 8- Inativos . . ~ ...... ~ ...... \ 1. 036. WO. íWO 1. 91>. 000 .OO!l + 878.500.000 

. . . I, ' ] 
.. -. I I I I 

Cl ·- Pensionistas 91.0011.000 ............ i 29.000.000 120. OOO.OOfl .+ 
,. 

I I ·;, ,, 
- I 

). •. 38. 2!17. ?'Jfr J.Q - Tr"lmferências dlver.sas.l\ 38.:227 .5GQ: 

• /" 
·L_._~ 

I 

li - Servi<;os em regime es-
pecaíl cte financiamento. 713.11Yl.OOO 673.021.000 40.061.0!!0 

~--
1, 9'11.550. ÓOfl 2.9M.3!!!? Ç«l + 992.750.00fl, 12 - Obras .................. 1 

. . I I . ' 
~-J 

13 - =p~~'::~.~:. -~. -~~.';~:d 
; 

I 
. e' 

f 
'185 . 000. QOO 1. Otri . 000. 'lW + 222.{){)0.00" 

. I 
'11 - Desaprop_riação e aqui-~ I I ~" 

20.000. Gl){) I 20.000.000 siçao de 1móve1s •• , ••••. 

l I "" ) 

TUta.l I. 14 .llql! 367. 50fl I n .49&.840.000 + 12.fHi7 472.500 

" .................. , 
. . 

• ....... 
o 

' 
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Sábc.do 28 · 

EMEJiíJA N° 1 

': 2.0.üó ~ Tranrrerências. 
2.1.00- Auxíto; e subvenções. 

· 2 .1, 01 - Auxílic~. -
6.) Fundação criada pela Cnião, 
1·1 Fundação Osório (Dzcreto-I-ei 

tll' 8.817, de 26 d~ janeiro i:le 194~-~. 
~ o;1cte se diz: Ct'S 3.850.COO,{JO. 
\ DJga-se: Cr$ 7;000.{l03,QO. 

senador Gilberto narinho 

EMENDA -N<.l 2 

2.0.00 _ Transfei'ênchs. 
::!.1.00 ~ AuxílJl:S e Subvenções. 
2.1.01 - Auxmos. 
7> putra.s entidades, 

Inclua-se: 

Clube dos Pianador-2s ao Rio de Ja­
[ neLro - cr~ ZG-íl.OC(J,!JO. · 

,SenadOr Gilberto 11Iariu/lo 

E-MENÓA -N9 3 

:t.O.CO - Transferêncl~lS. 
~ 1.-~U - Auxílio:; e Subvenrões. 
2.1.01 - Auxilies. · 
5J Fundação f.;~<ntcs Dun1m1t, São 

~aula. ~-; · _... -.... 
Onde se lê: CtS S.COO.{JC.Q,GG. 
Leia-se: CrS.lO.C-OO.<lOO.<:O. 

Senador GilbcrLo Marinl!o 

EMENDA N9 4 -

2.0.CO ~ Tr:{ .. Jferênc!as. 
2.1 .oo 1- Au'Xmcs e Su!Jvençoes. 
2·.1.()2 - Sübvenções Ordinárbs, 
71 Outras entidades. . . 

' 21 Aos aeroclubes e escol'às de âvin­
""ção etc. 

07) Distrito Federal- 1.{l(l0.0CO,GO. · 

-DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

Onde se lê: Inclua-se: 
Aeroclub~s d~: Alegrete, Rosário do Para construção de casas para Tai 4 

Sul, t3áo Leopoldo, Sapiranga, Estréia Í'2iros de ·Aetoná.uti,.,a nas diversas 
\Al~oTaquari.l, São Louren_ço d_? J:?t~l, unidades da Federação' - c r$ .....• 
trai, Crkz Alta: S<"L_nto Angelo; Ge~-ullo 1o.ooo.coo,oo. 
Varg.as, Verax;opolis e Ganb~ldl -~ Semtdor Jarbas Maranltéi.O 
Cr$ 3.6Q-O.OOO,v0, - - -- :-.__.____ . , 

Leia-se· - [ EMENDA N9 15 
AeroclubeS de: -~legreie,· Rcsário do . 4.C.OO _Investimentos. 

Sul, São Leopoldo, Sapiranga, Estréia 4 .J .ou ~ Obras. 
(Al~o TaqtWl'J), São I..:curenço do ~l~\, 4·.1.03 ;:;- Prosseguimento e con-

1 trai, cruz Alta, santo Angelo, Getulio c1tl"á0 de obras 
Vargas, Véanópolis, Gariàaidf, Santt!-. s") Diretamente, em convênio, e't-c. 
Maria, Frederico Westphalen, Itaqui e O:!.: Alagoas. 
Lagoa Vern1ellla- Cr$ 5.0üO.CQO,OO. rnciWt~se: 

scnadcr J]aniel ](rieger I Ulii.ão dos palnutres- ..•...•••• ·.--. 
_ Cr$ LUOD .Oilll,Cil _ 

E?v!ENDA Nº 9 f~ão Miguel dos Campos - •••• , • 

2 O Do T f 
• ' çq L<lOO.QOü,üO. . 

. - rans erencw .. s I Pórto Crilvo·- crs l.ODo.ooo,oo. 
2.6.00 - TransfeTênciaz Divers.as: 'Pão de Açu{:.ar ·- CY'S .OlH}.-cta,oo-
2.6.05 -Diversos 
2) Para con.::truçâo, instalação ele. Sen~dor Ruu Palm~ira 

04) Aruazona.s 
U.WPES __:_ GOO .000,00-

Senador Mourão Vieira 

EMENDA NQ 10 

2.0.(10 - Transferências 
2.6.00 -Transferências Dh.·ersas 
2_.6.05 ~ Diversos 

01) Amazonas 

E:\1:&NDA N9 16 

4.0.00 - Investitnento.s. 
4.l.CD- Obras. 

. 4.·!.03 - P1·osseguirilento $! ccm­
c~m:&.c. O.e obras. 

D:retamente ~ou em convênio co!n ·O 
• ONEH., ou .outro ól'g:J.o do Govêrno 1 :r;;tedcral, etc. -

04 - Amazonas. 
IncJua~se: 

Inclua~-se: Boca do Acre, ?ara continuação d9J:i 
Içana, l ... ãreté,.Pari. Tapuruquara e Obras do campo de pouso- ..... ~ .. '. 

Uaupés - CrS 2.CD0.000,00. , CrS 4.000.00,00: 
- 1 Senador cunha Mello 

Senador 11101irão .. Vieira 

I El\iENDA N-1? 17 
El\'.IENDA NQ-_;,11 4.0 oo- Investimentos. 

2.0.00 - Transferências 4.1.00- Obras. 
. 2.6.00 ~ Transferências DiVersas '_4-.l .{)3 ~ ·prosseguimen~·a e conclu-

2.6.05 - Diversos sdo de obr-as. 
JI<

1.,.ificaçt1o -2) :Para construção, i~.stalação etc. 6) Prosseguimento -e conclusão de 
,.. . _ . ._:-. .--Inclua-se: oln·r,,s, etc. dos seguintes aeroport:::..s: 

Trata-se de sanar omtssao do Dis- . lt'.clua-se: 
hito Federa1 em quantia igna:I aos \ l5 - Para Monaus, para. prolongamellto da pis~ 
'dc11wis t2rriiórlas . { Obras, melhol'a:rnentos e ampliação b e refonna da estação de passagei~ 

S~nador José FcUciano do Campo de Pouso de Bragança, in- ros CrS 10ü.000.00ü,OO. 
clusive estrada d{'. ligaçã9 ao terimct-ro ~~-~~.: cunha Mello 

EME:~DA W' 
5 

urbano - Cr$ 10.000.000.00. J EMENDA N9 lS 

- Justificação I 4.{'.00- Investimentos 
2. O 00 - Transfer{~ncias. b -

1 ·A .·. "' ~ O aeroporto de Bragança, no Parà, .;.l.Dü- Oras.. . 2 · -~? - nxlliD~ ~e SUb':er:s<?es: é um dos muis antirros da re"'ião l 4.l.<J3 ~ Prosseguimento e concJa.,-
2. 1. O~- -:--_,.subvenç.oes ordmanas. • Aberto em. 1934 está"' em comP)etÔ ) s;·h 9e. oQras. _ Diretament-e ou en 

,t OS i _ E..-,p!LlO S~nto~ .. - abandono. Ao orçafllento do nno pas- i c;:nvemo cm;n o DNER. ou outro or-
, Ao ~er~clubc, ';:lo ~PllltO SMJ,to pa·-- sado ofeYecemos emenda que mereceu g~1o do Governo Federal, etc. 
1rn, t_:C::Lcln~flo ?a:s c?u-l.s do ~ampo de aprovação. os .serviços devem ser pros- 0-1) Am~zonas. 
1pou"o e sede. mch!slve ree.:;mpamento. seo·\ütios Ir:clua-se~ 
1ne- ingar Glória Município de Vil~e- ;:> 'senador LObiio- c;a Silz:eira Humailá.. para constru<;ão de camço" 
,lha, IH) Espírito Santo- Cr$ ...... de püuso- C1·s 5.{}üQ.QüO,QO. 
2.VOO.C00,({)_. E:VlENDA W'. 12 8~~~-:· Cunha Mello 

Sen~cto~ Je!fer301t de Agu1ar 

EMENDA N° 6 

2. O 00 - Trans!er&nc1a.!!. 
2.1 .00 - Auxílios e Subvenções. 
2. 1.02 ~ Subvent;ões Ordinárias. 
2> Rlo Grande do Norte: 

Inclua-se: 
,../ Aero Clube~'-" Rio-Gr. do Narre·­
; Natal - lO.ODO.OJO,UO. 
r Aero Cl!liJe de C-ll!TJ.i.'l .Novos - .. 
l 5.000.000.00. 
J Aero Clube de Mos.soró - ... , .... 
; 10.000.(0J,()0_ 

2.0.00 - Transferências 
2. 6. 00 - Transferências Diversas 
2.6.05 - Diversos 
23l Rio Granctc ... cto Sul 
Campo de Pouso 

Inclua-se: 
Sapirãnga - Cr$ LOOO.QOO.OO. 
São Leopoldo - crs LOOO.GC{).(lQ 
São Francisco de Paula __:... Cr$ , ... 

. OGQ. OOO,CO. 
Senador Guido Mondin-

EMENDA N9 13 

EMENDA N<.l 19 

4.000 - Investimentos. 
4.1.00 - Obras. 
4.r 03 - Pt·osseguimento e conclu­

são de obras - .Diret·aruente ou em 
convênio com o DNER, ou outro ór­
f?ãO do Govên1o Feden~l, etc. 

Inclua-se: 

a) Campo de pouso de All6rial, B.<>­
tacto da Bahía - CrS l.OOü.OCO.OO: 

b) Para o Aêro -Clt~be de :Bom Je~ 
sus dr.. Lapa. para caill.po de pousa -
Cr$ 20Q.DQOO,QO: 

Outubro de 196_1 

santa Maria dã · Vitória - ...... 
Crs 3- OüOO- 000,00: . 

Correntína- Cr$ 3.000.0t0.0(l~ 
<.:aitité --- cruz das Almas - .~::1~ 

cUdcs da Curiha - I!Jiajara - Iboti.­
ra•na - Põrto Segmo - Rio de Cot1 ~ 
kts ._ crs 30.00-o'.ooo,oo: 

Iblcar.J.y - C'rS 10.çoO.ocü,úo; · 
Ipiau --crs lO.ooo.ooo,Qo: 
ltapétinga - CrS 10:cotJ .üOO,oo; 
I,:vramento do Erumado - ...... . 

Cr$ Jll.OOO.üOO,OO: 
ItabW1a inClusive pavimentação do 

a.ctESD do aeroporto e constntção cto 
p~tio de estacio11amento - .......•.. 
CrS 50.000.000,110; . _ 

Jequié inclusive acesso pavimentadu 
- CrS Hl.Ut)O.OOOO,tD; 

Ca·navieiras - Cr$ -:o.oco.ooo,oo; 
It.apeting3_ - crS 2Ô.OO.O.OOO,OO: 
S:ilvador -· CrS lOO.OOCQ.ÜOU,{)O. 

se:n,ador Ouvidio Teia:eira 

EMENDA NQ ~1 

4. O. oO - Investimellto.<s. 
4.1.00 - Obras. 
4 .1. 03 - Prosseguin~_ento e ,cunclt\ 4 

são de obras. 
- Diretamr;nta 'ou em convênio ('.om 

o DNE:R, ou outro õrgão do G-ov&rno 
Federal, êtc. ' ~ 

06- - Ceará 
Inclu e.<;-a: 

rnciua-se:. 
2) - Para cl'}nstrução. ampli:.'H;ão e 

melhoramentos de campos de pouso,-­
inclusive estação de pastageisos, nos 
seguintes municípios: 

1) Cedro • • • ........ . 
21 Jucás •• • ••••• •••• 
3) Cariús ...... .; ••••••• :-•• 
4) R·U&(l-!'1 • , • • • •,. • • •• 
5J Aurora ...•...•...• 
6'1 Senador Pompeu •• 
71 Nova, Ru.ssas ....•• 
8) santa Quitéria .... .. 
9) .Acopiá:fa .' ......... . 

101 Quixaclã. ........... . 
11) Quix? . .ramobim -..• 
~2l •Santan-C\ do Cariri .•. 
13} CampDs Sales ... : . . 
141 ·Ieó .................. . 

Senador Fausto Cc1bml. 

Cr$ 
9. ooo. 000,0() 
9.00Q.OOO,üll 
9. 000. OOO,ilO 
9.()0{).000,00 
9. 000. 000,00 
9.000.000,00 
{[. 000- 000,0~ 
6. CílO- 000,00 
6.000.000,00 
6.000-000,00 
5.ü(){l.OOO.OO 
6.000.000,00 
6. 000. 000,06 
6. 000. 000,00 

EMEKDA N'l 22 

4 .O .00 ~ Investimentos. 
4.LI10 ~Obras. 
4 .1. 03 - Prosseguimento e conctu~ 

s~o de obras. 
- Diretamente ou em convênio com 

o DNER. on Ol.1tro órgão do oovêmo 
Fe_d-er~l, etc. 

06 - Ceará 
Jnclua-.Se: ' 

Para construcão de campos ae POI..!.• 
so nos seguint~s municíPto.;: 

1) Cedro .••••••••.•.• 
2) Ru.s.-:as ••• o •••••••• 
3) J-uc~~ • •.••••••••••• 
41 C a nus ............ . 
5i Auront ........... . 
61 Senador Pom:,:eu •• 
7) Novas Russ~\s ..... 

'8) Sant-:1 Quitéri::t ...• 

ÜJ'$ 

lO.ü()O.OOQ.G~ 
1o.oco.ooo,oo 
lO .000 .00\I,OU 
IO.DOO.OOG,OO 
IO.GilO.UOO,!lG 
10.000.000.00 

5. 0(){!. 000.00 

S<Cnarlor Di:c-huit Rosrt~lo 3.0.CO- De.o;;envolvhnento Econômi­
! co e Socls:l 

c::_ Campo de pouso de Canavie.iros, 9) AccpLur~ . "e' ••••••• 

5.000.000,00 
5.000.000,00 
5.000.000,00 
5.flml.OUO,QIJ 3 . .1. 0{) - Setviço.s em Regit'ne Espe­

cial de Financiamento '2. O. CO ._...:. Transferén.::ias 
3 .1.03 - Desenvolvimento da Pro- · 

2 .1 .CO - Auxílio~ e Subvenções duçâo . i' 

2 .1.02 ~ SubvC11ções ordinári<lS I 6) Prosseguimento P. ~nncltl: l'ío de 
_ 2J Aos Aéro-ciubs e Escob.s _de Avia~ j obras etc. . · 

, çao: 02 - Alagoas 
'· 23) Rio Gtandl.'! do- :Snl ·1 lncJua-se: 

lncl•Jrt-!=;e ou dE;staque-se: I Onde se lê: Palrnares O.•Iace16) 
Federiçfl_o dos. Aero-C:Itibes do R'O. CrS 20.000 .üOO,OO 

G d ct ~ l O 1 e Penedo- C1·S 2\L<l(l{).OOO.OO. 
ran e o d\ - 10.01: .. 000,00. Leia-s,\; Pnlmares \Maceió) _ Cr$ 

• 
r:.--.•.'·:::.(:>r Guido Mondin. 30_.ooo.ooo,co 

EMEND.1 N'·) 8 

2. O 00 - Tt'ansft'rCnci.as . 
2. l. C'J - Auxilies e Subvenções 
2.1.ll2 - Subvenções Onlinárin.s 
7). Ocl\n:s Entidaó.es 

23 - Rio ~.:.·.,;:,,.-,j:~ do Snl 

Peu~do - Cr$ 30. OO{L OOO,OQ . 

o 

4.0.00 
4.1.0() 
4.\.02 

1ScnRdor Ruy Po.lmeil'a 

'EMENDA Ng H 

~. Investimentos 
- Obras 
~ Inicio de Obras .I 

n:J Estaào d::t Bahia - •.... , ........ 11m Quixadá .• -........ · 
Cr$ 1 OOD 000 OG 1 11) Quixemorambim •• A. . ' • I . I 

Senador~Lima Teixeira Senador Fausto CalJrdl 

El'I'IENDA. W-' 20 

4.0.00 - Investimentos. 
4.1 .oo - Obras. 
'1. i .03 - PrcFseguiment.o e :concl:l-

súo de obra.s - Diretamente ou e1:1 
cct~vênio com o DNER. ou outro ór~·J.o 
dn Governo- Federal, etc. · 

CôJ Bahia. , 
1~ lcobaça ..:: Brumaclo - C~macã. -­

Chore - Chó Cicero .c~.ntas - lba~"f~ 

I 

4. O. 00 ~ Investin12Jltc.~. 
4.1.00 - Obt·as. 
4.1.03 - Prosseguimento e conc1n-­

dio de obra.s. 
- Diretam·ente ou Eln convênio com 

o DN"EH, ou out-ro ôrgáo do OC\·êrno 
Federal, etc. 

- Inhanmubc _. Jtacaré .- Itanhen 06 - Ceará 
- Iíaju - ltapicuru - Itororó - l .Inclua-se: . 
M~.,..:hcs Neto- Mon.te santo- M•.l- 1 -:--.~ampc.s de pouso, nos ."egHJnte& 
c\Jry - Nazaré - Olindina - Sa.pea- mumclpJO.:> do_ C_e.al"â: 

Srmtfln:t. do Cn1·iri . : . .. . 

I B~toque ... __ · ... ; ...... .. 
Ipu ......... · .......... . 

çu ~ UDuftnba - crs· 20.COO,OC0,01, 
· Ibiaja1·a - crs 3, ono, {}CQ,CO: 
Rio de contrts- CrS 3.000:iJO,OO: 
Tfr;pet.inga ~ Cr$ lO.CM.OCQ,{.'-0; 

Cr$ 
2.Eoo.ooo.eo 
2. 500. CC':1.00 
2.5C<l.OOO,OD 



. Sábado 28 

, ~ - Para obms de infra-estrutura, 
1 melhoramento, equipame-ntos, acesso. 
• _]Javimentação no Aeropo!'to da Crato, 
l Cea;·ã - 10.0\JO.OOO,OO, • 
I Seuador Fausto Cabral. 

EMENDA N9 24 
4.0.00 - Investimento.":. 
4.1.00 - Obras. 
4.1.03 - Prosseguimento e L'U.l.ll'Hl­

sáo de obras. 
5) - Diretamente ou em convêniD 

com o D~ER, ou .out.ro órgão do Go-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

coll\'énio. coa1 o nNEa. ou outJ:o ór· 
gão do Govêrno Federal, etc. 

lOJ GÜiM 

Ei\1ENp.4. N9 35 

4.0.0{\ - Investimentos. 
4.1.00 - Obras. 

" 4.1.0::1 - ~rosseguímento e conciu-
_ .. ftl\ ~ão de oi::lrf:l.s - Diretamente ou !?lU 

OutJbro de 1 !,lól 

4.1. 03 -, .!?rc~s:oguimer1'.:0 e c.onclt.~"! 
\ .sno de o\J ·~ts. 

- Dirctnnente ou em com ênio com 
u D'NER, ou outl'o ór@ãn rlo Govénv.1 
Federal, etc. 

14> Hinas Gerais. 
Pavimentàção dos aeroportos de: ·-:~ convênio co:..n o DNER, ou outro ór-

Catalão :'" 1 gão dl) Govêrno Fedem!, etc. I Inchm-se: · 
Jatai; · \ 12) Maranhão. Pi·ossegui. ·.elllo e conclusão de ob~·:\5 
Mo.rrinhos; I Incltm·se: I no:; cnmpo3 de pouso de Varglnha, 
Gere<='· 

1 
Pa.nt obms de an1plfaç:.'ío pavimen- ,Pr>..tos de Minas e Paracatu - •.•.••. 

ltu1;biara- Cr$ 100.GOO.OOO, 'tação nos seguintes campos: \C~·~ 5.000.0CO,OO. 

vêrno Federal etc. I 
07l - Distrito Federal. I 

Senador Jose· Feli"'"''o ' I Codó - Cr$ 5.0{)0.0C0,tl{l. 11 Senador Milton campo.~ 
"' rmpera:';:-íz - Cr$ 5.G(JO.fJ00,{}0 

Guimarãf's ..- c~·s z.ooo.ooo,oo 1 
Inclua-se: 

Ae~·opO!'to de Bra<;ilia 
Cr$ 1 

10.000.000,00 
Justificação 

. '!'::a!a-.se de sanar missão em quan­
tia. semelhame aos demaits Estados da 

, Federação. 
Semtdor· Josê Felicit:rno. 

Ef.\1ENDA N\' 23-

E:\1ENDA N9 30 Aic~ntara - Cr$ 2.000.0:.l(\t::Q. J .E;i\iE:NDA :K.9 41 
4.0.CO - Investimentos. Pinhmw - OrS 2.0DO.ODO,Co I 

Co-roatá - c 1·s 5./J·OO.OOO,(JO. 4.0.00 - Investimentos. 
'1.1.00 - Obn-ts. r Bacabal - CrS 5.000.000,00 4.1.00 - Obras. 

_4.1.0.3- Pros:;egHimenlo e con:!lu- colin!:ls _ cr.;; 5.QOO.OO\l,uo \ 4.1.03- Prosseguimento e concl"_: ... 
,<;:ao dt. O:Jtas - Düetamente ou em São Luls _ Cr$ 2!).000.000,00 !;áO de obras diretamente ou em _cm}-
convênio cum o DNER ou outro ór~ Carolina _ cr:s lO.GOO.DOO,(I\l. vên!.o com o D.L~ER, ou outro orgao 
gão do Govêrno Feder3! etc Para CO""t"uca"o d ca~uos no• _,,_ , do Govê1·n) Federal. etc. 11) Qllallabara. ' . . u.':-.. . e u•, • ~ - ' , guintes municípios: 

1 
14 - Mmas Genüs. 

Inclua-se: ! D. ~)e_dro - Cl:S L_OOO.Q\10 cc·. .i Inclu:!-.:.:{:: 

A ( 
. 1 GO\eJnador Archet - ........ .. 

4.0.00·- Investimentos. eropof·'1 IJ?-temacio11al do G-a!do.: Q:;·s 1.000 000,00 J PRVimentac&.o do aeroporto de J\-1a-
4.1.CO- Obras. p~ra pro~segUlm€nto da. pavim::!nta~ I Gonçalves Dias- CrS l.OOQ.OOü,Oü. jrmque Cr$ 20.·'J00.000,0D . 

. 4-.1.0'3 - Pro:sse~.-.uimento e ccnclu- çao .da P15!a d_e. r~lamento, do patiol -:r'unt,un - CrS l.OOO.Oü{l,OO . · cenbal e "Or!Srll d E~ S_enador Ovidio Tei;r;etra. são d~ obras - Diretamente ou en1 • ... ' . !ÇRO a 110va s .. a- Presiden~~ Dutra .......... 
convênio com o DNER. ou dULl'o ór- ça.~ de Passageiros - · · · · · · · · ······'Cr$ l.C-'J.O.OUO,OO. El\1:I~NDA N\' 42 
gão do Govrno Federal. etc. I c'• 200 ·000 -00'J,OO. Senador Archcr 

071 · Distl'ito Federal Senador Jo 1·ge May1lard 4.0.00 - Invefitimentos. 
Aeroporto de Brasilia- 100.000.000. -- EMENDA N5' 36 4.1.00 - Obrns. 

EMENDA N? 31 , 4 u uo Invest-imentos. 4.1.03 ~ Prosseguimento e cone h;~· 
4.0.CO _ Investimentos. I 4.1.0\J -Obras. são ~e. obras.- Diretamente ou e111 

4 1 03 p · 1 du~ao d2; obras. b'w do Gc·tetno Federal, etc. 
· · - l'OSSegulmento e c0!1c (1"' D1ret.1mente em cm111ênio com o 15 ) Pa1'a. • 

Senador Jose Feliciano 

4.1.ue _Obra.~. 4 I 03 -Prosseguimento e ron~ ~~·~nver:ro co~~l. o D~E~, ou outro ót---

são de obras. 
4 .0.00 _ Investimentos. 11 _ Gllanabara. DNER, ou outro érgão do Govêrno 

1 
.:nclua-se: • 

·4 .l.OO _Obras. lnclua-~e: Federal, c.tc. 

1 
. '\ 

4.1.03 _ Prosseguimento e or.mcl:l- Para as obras de amplw.ção da &:- 13 - Mai:o Gro.~so. Aeropc:rto llÜCi'l1acivna! de Belé_n:, 
tlio de Obras. 

1 

tação àe Passagmros do Ae1 opo.-~.:: Inclua-se: . PEossegurmento das obras de_ amplia~' 
6) Ptosseguimento e conclusão de Internacional do Go.leão Construção d(l. Estacão de Passag·et- çao do aeroporto. em atendimento a 

· h ! Cr$ 50a.000.0D[},U0. ········1 ros do Aeroporto de Cuiabá- .• .' ... a.:ôrdo intc.rnaciona!. 
1, 0 t~,n~~~~ lé: 

1
.. _ \Cr$ '3\1.01)0.0QO,GO. Onde se lê CrS Sú.OOO.OOO,GO, 

Ju:; l}lcaçao ; Leia~sc: Cr$ 50.000.000,00. 
\ Brasília - Ct'S 51J. o-ao. ooo, d .senador João Villasõoas 

Leia-se: A emen a atende a reivindicadio ' 
Bra&i!ia _ t;r$ , 00 COO 000 da representação carioca. na Càm<ira 1 

• .. · · • e no Senado, corresponctendo, ig·.tai- I 
Justificação mente, ao que ·pleiteou o ExecC~tlvo 

EMENDA N.<? 37 

O quantitativo previsto é insufici~ da Guanabara na reunião dos Gover­
e-nte pa.ra complementar as o!Jra'l do nador·es · 
aeroporto da Capital da Rcp:íblica. 

4.0.00 - Investimentos. 
4.1.00 - Obras. 

Senador José Feliciano 

EME:.l"DA ;\9 27 

4.0.00 - InvesUmentos • 
1:.1.00- Obl'a.s:. 
4.1.03 - Pro.sseguímento e conclu-

~ão de obras ~ Diretamente ou em 
I convênio com o DNER, ou outro ór­
l gão do Govêrno Federal, etc. 
'-" 08) Espi:i'ito Sant.o 

Inclua-se: 
Prosseguimento e conclusão de obras, 

incLusive a.ce.sso ao aeroporto, de Co­
lstina - Cr$ 20.0<lO.OOG, 

Senador Del Caro 

4.0.0Q - Investimentos • 
{.1.00 - Obl'fiS. 
4.l.ú3 ~ Prosse:;uimento e condu­

são de obras, 
03) Espírito Santo 

PI'O.;seguimento e conclusão de obras 
diretamente em convênio com o DNER 
cu outro órgão do Govêrno Federal ou 
colaboração com o Estado, a am:p1i3.­
çi\o e pr.vimentação de pistas, pátios 

, COii.strução de es+,aç:ão dos .se~uintc.s 
ae!oportos. ... . 

:Aumento a pista para 2. 51JQ metros _ 
. CrS !OO.ODO.OQO, 

Gilberto Marinho 4 .1. 03 - Prosseguimento e concln~ 
são de obras, diretamente au em con-

E7viENOA N\' 32 I vén.io com o DNER, ou o11tro órgão 
4 O t do Govêrno F.::der· ', etC. . . 00 - Inves ímentos. 
4.1.00 - Obras. 13} Mato Gro.;';su, 
4.1.()3 - Prosseguimento e conw lnclua-.se:: . 

clusão de obras. 

1 
11 - G-cianabára. - Aeropo{!;o de Corumbá, pl'O.<;Sew 

guhneDto das obras de co:1strucáo dus 
Para Obt•as de urbanizacão dos edificações e pa\'imentação dás pis­

Ha.ngares de Nariz do Áeropo:-to tns. 
Santos Dumont · · · · · ... · · · · .... ,.. Onde se lê: Cr$ 40.0Q0.000,00 / 
Cr$ 5Q.ooo.ooo,oo. L · se c s 50 ooo ooooo 

Justificação el3.- : ·r· • · · 1 

A emenda atende a reíYíncllcação Se:1ador Jorge JI!Iaynard 
dos representantes cariocas. na C'â~ 
~1ara t" no Senado. corrcsponacndo, EME:NDA N ·º 3B 
1gualmente, r. o que nleiteou o ::::~ec:tt.i-
vo da Guanabara nã reunião dos Go- 4.o.OO - Investimentos. 
vernado,·e" 4.1.00 - Obras. 

·. · "'· 4.1.03 - Prosse!:ntimento e -conclu-
Gilbcrto Mariuflo -são de obras. ........._ 

ELviENDA N9 33 Diretamente ou em convênio com o 
DNER, ou outro órgüo d<l Govêtnu 

4.U.\JtJ rnvestünentos. Federal, etc. ,.._ 
4.1.00 Obtas. 13 - Mato G!'.OSSo. 
4.1.03 .Prosseguimento e conclusão 

de aiJl·as. · Inclua-se: 
6) Pl'osseguimento, etc. Para a continuação. das obras !ta 

Onde :.:e lê: plsta do aeropo!'to de Corumbá 
Galeão - 25.000.000 Cr$ so.o-oo.ooo,oo. · 
Santos Ü'l!nont - so.ooo.ooo Senador Lopes da Costa 

Leia-se: 
Galeão - 30.000.000 EMENDA N,~:t 39 
Santos Dumont - 100.000.000. 

Gilberto Marinho 4.tl.UfJ -.-Investimentos. 
4.1.00 - Obra.::. 

EMENDA N' 34 
4.0.00 Investimentos . 
4.1.00 Obras. 

4:.1.03 - Prosseguimento e concldw 
sào de obr'<'.s. 

14) Minas Gerais. 
Incluam -se: 

Jorge Muvnarã. 

EMENDA N<? 43 

4.0.00 - Investimento.<;. 
4.1.00 -Obras. 
4.1.03 -Prosseguimento e Conclt: .. 

são de Obras. 
Inclua~se: 

15- Para . 
Para instaJnç..1o Rádio Telegrãficn c 

de Proteçât' à o Võo no aeropm·to ·do 
Bragf!nça 5.000.000,00. 

EMENDA Nl? 44 

4.0.00 - tnvesti:;.1ent::-s. 
4.1.00 -- Dbms. 
4 .1. 03 - Prosseguimento e conCI\1 w 

são de obras Diretamente ou em coa­
vênia como o DNER, ou outw õ;·gft() 
do Governo Fedcrar, etc. 

16) Parniba. 

ll)C]Uíl-S"i 

Para cmuplcmernaçào de obrns in­
clusi_v" construção de csütçõe.<; de 'pa';­
s~geiros nos campos de pousQ,.. de So­
lanea e Cui.té - 10.000.000,00. . 

Arge;niro Figu&ircdo 

EMENDA N9 45 

4.0.C0 - XnvestilneiJtos. 
4.l.Oll -w Obr~s. 

·~ 4.1.03 ~ ... Pros..segutmento e conciU· 
sao de Obl'as - diret::tmel:ltc ou em 
convênio con1. o DNE_R ou outro ór· 
gâo do Gov&-~lo Fed..:r~l, etc. 

17) Paraná. 

Inclua-se: 
) Construção e :·eftil'ÇO de uma área 
1
• de estacionamento, inclusi·~e '..\~b~.uü­

·, za~:ão e acesso ao aeroporto ~ Cr$ .. 
. :w.ooo.wo, 

4.1.03 Prosseguiinento e conciu.são 
<!e obra~. 

Diretamente ou em convênio r:om o 
DNER. ou outro ór:ão do Governo 
Federal ele. 

1) Ampliação e pavimentação da 
p1sta do Aeroporto de Poços de caldas 
- Cr$ ao.ooo.ooo,oo . 

_Aeroporto elo curtuba, prossogur­
n:ento das ol>ras de pavimentação das 
pistas - 30.000.000.00. 

' Senador Jt;.jjerson de Agviar 

EThilENDA Nº 29 
12l Marã.nhão, 

Inclua-.se: 
4.c.oo .:__ Investimentos . 

1
4.1.00- Obras. 

Aeroporto de Caxias, para prosse-
~ guimento da.s obras - ............. . 

r:_· 4.1.03 - Prosseguimento e conc1u-
1 .são de obras - diretamente ou em 

crs 2o.ooo.Oüo,oo. 
Se.ÍlaPor Eugenio de ·BarrJs 

4.0.0/l 
~. 1~ 00 

Senador Lourival Fontes 

Sena.dor Milton C~_mpos 

. EMENDA ·'N.o 40 

ImrestlmtmtoE. 
Obras. 

Jorge Maynard 

EMENDA N~ 46 

4.0.00 -.Investimentos . 
4.1.00 ~ Obras. 
4. l . 03 - ProsseguJmen to e 

' são de obrD/ ,_ Diretamente 
CDDC]JJ .. 
ou em 



eonvenio Com-. o 
ejão do Governo 
1í- :ra-raná. 

IncJuu-se: 

õr-

A~roporto de Foz da Iguaçu ' - Pros­
seguimento da pa"limentar&o ê a :Pts-
t.1. . 

Onde s--J· Jê pr$ 2Q.000.\lot},OO, tela-
se: Cr$ 50.0dO.QOO,OO. .. , . · 

Jorge 1\íay:;-;srcr. 

EMENDA'N' 47 

·4; o·. oo - Inv~stime'nt-o .. L 
. 4.1.00 - O}.wàs. 

1
...--r •!. Lo3 ----: f.I'Qssegutmento e conClu­

são rie obt'as ~ 'Diret:úuenl-~ Ou em 
'r c;;~~1véntn em::- .çr DNER, ou outtü, ór.: 

gn.o elo Governo Fedr;ral, -etc. • 
·1-a; · ~erptrmbuco.. · 

. J;nCl_uã -.s~: 
: -Pi!xa as_ 'obras- de- constr-açâo dos 
~tJ_mpos cte- pouso de Itapêbffi e 'l'a­
bira - 2U.·OOO.OOO,OO. 

. Novais Fillto . 

·EMENDA N~ 18 

4.-0 00 """"l::iivestiment-cw., 

~ :·~ :-~~ =-B~·~~~guimento e t"}nciuiã~ 
de obras - Diretamente ou e~ll 'bon­
vê_nío co.m:o 'D!'."ER: ótt outro órrãu rlo 
Governo Federal. etc. · r · -

JH) Pérna.mbnco. 
I11clua-s.e_: _ 

To.bira, Itapetifn 
Cr$ 6. OOü. UOO{J,O{l. 

e com c~:::se1ho -

senado!· Not:aís Filho 

Ei.\!ENDA Nn 53 1· l!.lclua-.se: 

~.O 00 -lnvésti'in·entos. ,. Amp!ia~:lo e p-avimcnW-ção da pista, 
-.t.l.{A) -~ohras. . _ pútio, construção da esta-ção d.e pas-

. 4.1.~3- Pro_sseguunento e con·c.lm.ao ,;,?~etr-:!5 e obras de acessO. ao aero­
o~ ·~!_)tas - Dn'-i!t::.mente àu {'nl c -tu;~- !)Qf~o àe Cruz Alta, no Rio Grande 
veme com o DN'Eft. ou outro ól'!;RO uo; rio ~.,, _ Cr" 20 QDO 000 CIJ · 
Gav-f:rnó · i<ederal, etc. "'~ "-'· • ·;:. - · · ' · 

2~1 Rio G't'lto.de do Norte. S~nadÓr Gufdo A-rondín. 
Inclua-se: 

_ AE:ropàr_t-o dt( Moszor-ó -- •• _ ••••••• 
-vl'$ 30.000.\JfrO,W. 

SenadOr D\x-llu.Ú Rosado 

-&'A:E..!IiDA N9 5-4-

4.0.00 ._JJn\iestlmentos. 
4.!.00- obras. 
4.1.()3- prcss~guimento e Cnnc!usâl) 

de obra.s · · -· · · 

EMEKDA N9 (iQ 

4 . .o. G9 - in vCstiú~~ntD-5 
4-.l,GO - Obrr.-s. 
4-.1.03 - Prc~s2gnimento t->- conclu-

são til'! C'll:'as. ~ , 
Dh·~tamente ou em convênio com o 

DNER. ou -núho Õ\'6áo do- Govêr:no 
l-"'ederaJ. et-c. 

ItalJ3!i.."1inha· 2. E<10.0D0,9!1· 
Tobia.">: Ear.reto - 2. EV[U)VO;fJl},. 

2 ~ Para; obra~ de am-pHaçao, h!~ .. r 
lhoramentos1 cqmptm1ênt.oo no Asr-:J- l 
pod-o de Atac.nju- 12.0:JO.ll1JU,Uo. 

SenÕdor IIeribaldo l'ieiu:. ' . 
' 

4 .O .00 - ·Inves.th.nen<.cs 
4.1. oo · -- :Obr.as 
4.1.03 - :pt•o.:;Seguiment.o e co-nciu;j 

sã{) de obrns ~ D1re-tari\.ente ot.t etn 
convênio caiu DNER, o-n. ou~ro órt;ti/) 
do Gó-.·êrno ... Fedet:M', et\:. - ' 

27 - S1:rg,~P"-!­_ ~ . r 
lnclua-se-:l. 

~3) Ri-o GI'<Ulc:fu do sul 
Inclua-se; ' . · ~ Aeroporta de -~nta. :1'-.'lana -

:rarfl. ü co~:stfL:(:ão do ~:roportO de Ara-caju,·· arripliáção ·aa · ptsta · de ·pou .. 

5) Diretamente .ou em convênio -com 
o .DNER, ou ou .. ro órgão do Govêtu:J 
Federal, ~te. ' ~ 

Onde :;e lê: 
Tenente P·orteia - C.rS 2.60iUJ{}().3{l; 

Lela-se: 
'I'eil.enre-- portela- CrS 5.Cü.O.Q-D{l;C'!.l. 

S-enador Da1~iel I{~ieger 

Mcsm-rda.s, em São Jos.é ctu Nm:t-e--, so -.crs lQ.ooo.ooo,ou. · 
P....S. inclusive obrs.s de a-c:es:so -= insta- -Campo de pouso ·~~'EitânCm., con. .. 
láçÕJJS- ~CrS 5.000.000. _ clusãada"s obra~ da pista--:- Ct$ ······' 

Obra$ -de p-aviincntaçã.O do trecho 2.000.000,00. • 
entre' a c.idàde d'l Urugua1ana ·e o - campo de pousv ...;... IbllaiJ.lloélt 
Ae_wporto 11a BRw37 _ .CI$ 5 .ono .000:1 conclusão_ d·:!s .. ob1:as da p. ista - .Cr$ 

- Ei\.TENDA Nll 55 · senador Guido Mon:d!?t. 2 .oqo.oo;po. ·· _ , · _ 
4.0.0G _ Invcstin!-elltos · ----=---- . - ·~~unpo rde Pouso - Toblas Bar-4 
4.1.00-:-:- Qbras EMENDA No 6( · · reto, conélus'fl_o daS ·o1Jr&.s da pl.:;t3..'-

4.1.03·-.:..__p~osseguimen{o e conclu- 4.0.CO Investimentos tC:r$ 
2

-UOO,OOO.CO. · . 
são àe Obras. ~ 4.1.00. :..._ Obr-aS • · . \ ~cnador · .Iorge Ml]ynar 

6) P:ro.sseguimento e co:r:.l_.:,sfi.'), de 4.1..03 _ P!·osseguiment-o. e conc1u~ 
obt·as, etc.- - , s1ío de Obras~ , · · ,. 

· Ond:::: se 1ê: 23) .ftio Grande do Su!_ •- · .. IDtLENDA ']\Y 61 

4.0.00 - lri;,;etimen{os. 
4."1.()0 ....:. Obra3. 

cnxlf<_j Po sul C1·s J.o-co.oco,oo Jnclua-~e: · ·- · ,_ / 
Leia--se: -Atúplia.:;?.o e pavi!Yienlsção ;..<a._-p1E_t.a .. 

C~ias pO Sul- Cr$ lO.C-!}D.Op~,O(! pátio. construção de estaçã_o--dc.-JJtW-
Sêüador Dâniel Kfu~·]ai; sa~·eii"O-S, c obrns ãe aceSso ao P~"t-;"J-pn-r-

to, ·\11--., cid"ade d-B- Uruguaiana, -Bio O. 

-EMENDA. N'? 56 

,_ 
4.1.03 .....,... J['rocseguitítento· e c.cric}p- > 

são de- obras Diretamente c.<! ,..em can .. · 
v~nio 'co_ni o DNE.J:.t, outi'.o "·órg-ao do· 
GOV'érno Federal, erC. -: . '? 

4.0 OQ- Invest.ime..."lt,os. 4.Ô . ..OO _.,!nvCstimentas 
4.l.!YJ -·~qras_. . 4.1.00.- Obras ... 

do s,d.- ó~s 2~.o_oo._o~o,tlo. . · 
~dnjtdf?r -Guido ~:Jondm 

2>5) Santa Catarina 
Pira. corish~uçiio e p~vimer~taçü,o dns -· 

pistas nos següintes aeróport~: · 4.1.03- pr0ssegulment6 e.con:::h.ÍSâo _4·~--~~ - P~osseguunento e conclu-
de--cbtãs .._ Dil'I!t.amente ou em ·con- sao de O.b1·as. . 
vÃTifo com o nNER;. ·0 u :outro órc;âo do ·. J5)/Para pl'O.."S2gul!l1~nt.o e condu~ 
Gové!rno }+,edera1, etc: . . ·· sao de obra,,s dos aeroportüs de; 

19J Piauí. Inclua-se: 
Crnz,-Alta..~. Cr$ lO.QOO.OG:JLiiO 
lmi .:__ Cr$ lO~CüO N!OJJ!} ~- j: 

C~n)po de· Pou~o 
Crs LIJ00.000100. 

EME!fDA ~Q [-.{) 

4.0.0-0....:... Inve.sthnentos_ 
,, -4.~.®- Obrà$. - _ 
J' 4.LfJ3 ~ Prosseguimertto e cónciusiio 

de obras -. :piretamenlie ou em cOa­
i ven;o com o bNER .. oU outro ôr;:;ão do 

G<1vhno -Fede_ral, ·etc: 
.._ 2íf - RiÓ Brnl1Cf?. 

· .1Ilclua.:.se: 

4eropQ~-to. de ·_Rio BrnDoco: 
· ~ Pq)ssegll.imento dn. paV'_i:neuLa.ção da 

pL-;te; - Cr$ s{l.Q{}Q;-QOO,<.lC.-

·sen. Jorge ua·ynatà 

EM~Â Nt! 51 

· 4-.0.00- investimcrit-os. 
4.J.w·-.obras.· 

• 4 .1 .. 03- Pi·«;-seguiment.o e -eat'tc!usão 
de cbrat, - Dirctament.c nu em con­
vênio com ·o DNER.-·nu outro;-:_~g{to do 
Gú1·erno Federal~ etc. . - , 

19 - 1>iauf. -
Pura COilStru.ção- de campos' dr. poüs:O 

em~ ·· - '-
Cristinü Castro·- Cr$ 2.00tl.OOO,Oü. 
OJ.rirnatâ.- Cr$ '.!.IJOO.ÇQQ-,{}0. 

seriador 'iCôr~itixJ.<;. de; Mello 

R..\'lEND.A. Nlt 52 

·4.'0.00 ~ Investiment-ós. 
1 4.1.00- Obras, 

4..1 .-os·___:: Prossegüimcn~-o e- cOiJclu3ãa 
de obras. 

5) Diretamente ou eni- c-ouvênio, 
~te. · 

21 - Rio de Janeiro. 
Inclua-se: 

Barra do Pira.i- Crt 2.'1.000.0oá.OO: .. 
_ ·Senador Arlin·cic· R.Ôdri~u.e.s 

Ccilon.s ·(AeropOrto Jnternnciuna1) 
Cr$ .iü.OOO.OOO,OO _ \. 

. ·sen_âdor- -Dan(el Kric~er. ·-~ 

EMENDA ·N9 57 

4.0.00 - Investimentos 
4..1-.00 - -Obras D 
4 .l . 03 - Pt.'Osseguimentó e ccnclu~ . 

são dD Obr'as. 
Diretamente ou em convênio corri o 

DNER, ôn ·outm úrgão do 'Govérno 
Federal, -etc. :- . . 

23) Rio._ Grande do Sul \ 
Aeroolub·e- de Viamãó-Viamão 

Cr,noíl. OOQ.OO · 
Stínador. Guido 11-fondin; 

EMENDA NQ 58 

. 4.0.00 - ruvest,tmentos 
"' 4.1.00 - -Qbras 

4.1.03-·- Prosseguit;?ento 
sãO de 01)--ras. · 

2.3) · .Rh Grande do Sul 

~: Inc!ua~se: 
Aeropor.fÚ .t-:v,lgad~ Filha, 

j\Ieg~f ·nio Gra.ndn cto' s~Il 
a;lQ.O<.lQ~QIJO,OO 

- Justificativa 

e conclu· 

de Pôrto 
Cr$·., 

Est.e -1·ecurso decorre de proposição 
:ipr'J.\'r.Ua na R~1miRo ct;; Florlan6po­
lls ein :nnreo do co::-r~nte ano e foi 
ratificada -pClo Grupó de Trabalho ·ctc 
Aeroportos. 
~ senador Guià.o MotuUn: 

EMENDl\. N~ 59 

4. o. oo - Investin-..ent.os 
4.1.00 __; O~·r~s · -
4.1.03'- P65S.seguimento e cçnclü­

são J.e GJJras. 
Pr.osseguiment.o e conclu.:,âv 4e 

obras,· Ctc. · 
23) ·~io G-rande do Sul 

,, ' ·~~ ,., • •1,, n· ., .. ,, ' 

4.0.00 ~ ·JnVe~f.imentos 
· 4-.~f.OO _-- 0hra.s ... 
· 4. 1.03 -- ~Pl·osse~uimento e conclU­

-~ãó- de ohrM ~ Diret-amente ou -e.tn 
_convênio cDm~-o DNER, ou outro -órgão 
·do aov~rno Federal. etc. ·· 
~ "23)_ Rfo Grande do Sul· 

·-"- Aeropbrtn d-e Sant~ Maria, pro§-

. .Sá·:l Miguel do Qê.:;te ~ :W.()O:D.<J-tW, ~ 
I .r . • 

Cb.Ça~or -. Cr?-:.20.0GU.OOO. 

E.~trada de·. ace;~o aO nõvd net·0pot.ç. 
te de·.lts.jai .. ,-·C~$--lQ.OO<.JJJ.J()-1 - ~f· 

r -Irin'eü. Bon!1taàscn.- · 
! ·< ... ·· seguimel1lo .du,_ pa-vimentação da. pis_t_a 

- _ci·$- 4-0.0tiU.tJüü,OO. ,- . -_ , 
. .Senador Jorge_.Maynara. }: · 

· ---. 1.0.0.0 - Cillfit.eío.'~ · 
:©/fENDA N° -63 1.6.00 - Enca~os Divel'stJ:S.. 

4 o 00 ·-_Investimentos.' ·._ 1.6~19 -·Qçs~lefn.s derais com t. De~· 
4.1.00 - Obra-S · fe.sa Nacion_al, • . )

1 

4. LO! - P!'O:Ssegtlimen!c e ccn-clu- 1~} F-ol.Y!.ento da ~1_.1dJ,i.sL~·ia ·Aero .. 
sã.p ·oe Obrns. - . _ - ' n~mtica . · - -- ·. ~ 

~) Dir-et!lment~ ou em COllV~~io, -ew t onde re lê:~- ·Cr$ 1(}.{\-C.5LiJf:1}. 
26 - Ss.o Paulo. . Lela-:se: --·,CrS 1-DO.CM.OOO, 

Inclua-se: - " ) st 1 · • · 
.Ara-:'S.quar~ - Cr$ 3.600.000,00. . u 1 lcara_ o 
DaL-. ·córr€;;-os - Cr$ 2:000-.COD,OQ. Trnta.::ic"' <1~. provável .eng?}1o;_ ptiil: 

M<nirã Anàmde mun, l'v!inistél'fó onqe,,a. rnbtiçn pt:o~ 
posta para seu orqame-nt.o gC>o..t ê E\1.­
perior _a ~7 billlõe.s 'de Cruzeiros, dÓs~ 

-~rrr:NDA No 6-t quais o p.e.sSOal · a.hsOJ."\-e m::üs d_e 17- · 
bil~ões, níi.o é~ crivar-; que apontem .s.à-· 

4·.0.00 -- rnv:estin1entós mente _dez mi}hões~dc crúzeiro:; pura. 
4.1.00 - Ol.n-a.5. o foment-O da--indústria ·aeron<iutica-
3 .l. 03 :-:- ProseguimentQ e conclu- 'just.aml:'nt.e 00 ;1!10 em q:1e fi:hrica~ 

s..~o de obras. · oficiáis e pfi\•adas animeia as .smts 
. 2"Q) São Pau!ô primei~;t.s pr.o1urõe:.s sei·iariii!l · sen.;.O 

Inclua-se·: - que unia. de-l<t,s J:í lan-çou 110 . .1:.1e-r!'~,.; 
Para.~ Co.nst-hlção õô aewoorro de ·do mais de c.c-m unidac!cs . uülit-ári"J.s-

Taub:t·té - CrS .2. 000. qo~,oo. f/ de do~ luc:nr.e3 c um prot{lt.i-pG cte -<i tia~ · 
smzadof Pe. cata.zans t~·o. -Ac~e.scc o fato de que já .es~:'i fun .. 

-E).·IENOA N" 65 
~ - -· . 1 

4.0,00 Ihvest.imentos 
4.1.00 - Obra.· 
4.1.03 ...:.._ Prosseguimento e conc1u­

s5.o de obras: -. 
_ .- Diret-am~nte ou em convênio com 
o DNER, üu· out-ro órgüo do Govêrno 
Federal. 
- 27 - Sergipe 

Inclua-~t; 
1 - C-ampos de P-ou.'l-o, n-os s_t1gu1nt-es 

inunicípi-o..c-, de Sergip-e: · . 

c1~n~ndo lll!!h. Cnmls.::fw c.spccla.l pa.ra 
<l. unp~_anf.;wao -de 1~•1 iudústrla no Pr.Js.. -... 
Tudo ~ndica qhc. pelcí mrlno.s um :tero 
foi esqueddo 11;1. D~'.OpÚ~ta e e-::,:;"- <'-tl!.-en ... 
da visa -corrigir- esta lacu__rm .. 

Tran.s.ferênciis ~ 
Auxilio.'>· e Subn:.n"Ç.ões:. 

· AuxHios. 1 
Cons-trução d?. Sed-e do Oluhc dc:J 

_:..sirr'iii..o Dias -.2.500.00D.OG. ·i' 
- ItabeJn.ná ,_ '.L5QO.OOU._C(t. ....., .• 

. - Capela·...:.. 2.f'>'ÜO .. OOO-OQ_· _ 

· suboficiais· e skrgento."i d!i. A.:dot.ii.üW· 
<a- Crí 10.00(!.000, 

- -~roprh\ - 2:500.().00,0{} { . - ~- ~~ .. ·. ~-·- ~< • t Gilberto. MarinhtJ 

I 

.. 



' 

Sábado 28 

E~"DA N9 70 

'!'ransferências, Auxilio.s ·e Subven­
ç.õe..5-Auxilios. 

1 Auxílio. 
Para a. construção da sede própria 

dO Clube do;:; Taifeiras da Aeronáuti~ 
ca - Cr$ 5.000.00"0-. 

O Clube dos ·Taifeiros da Aeronáu­
tica e-Stá constrUi.tJ.do, com jngente es­
forço, a. sua sede no terreno de sua 
propriedade à Rua Aguiar :\foreira 
esquina de Arequetiba (Bonsucess:>), 
na cidade elo Rio de Ja-neiro. Está. lu­
talldo com as maiores dificuldades 
uara levaT avante essa. construção. 
?-;ecessitn dessa verba para o término 
do levantamento da citada sede. 

· Gill>et:to ])farinho 

DIÃRIO DO CONCRESSQ\ NACIONAL (Seção li) 

Inclua-se: 

05) Bahia. 
Para ampliação e pavimentaçãÕ 

~istas, pátios, aUras de @.ee.ssos 
aeroporto: Feira de Santana- -
C'r$ 10.000.000,00. 

I 
'EMENDA N' 83 

4.0.00 - Investimentos. 
de 4.1.00 - Obras. 
tfo 4 .1. 03 - P.rosseguimento e conclu-

I são de obras. 

. Para ampliação e pavimentação do 
Senador Lourival Fontes aeropol'to· de Alfena.<;, ).Iinf., Gerr.~..; 

Outubro de 1961 2401 ~ 

I .7) Pl'osseguimento e co:::J.tli..lsão dt 
obrus, etc. 
~ Inclua-se: 
Para prosseguimento de obras de 

terra);llenagem do Aeroporto de pento 
Gonçalves - RGS -- Cr$ 20. 0\lG. occ,oo .. · I 14 - Mhu1s Gero.is 

-'~ - cr$ 1o.oo-o.ooo,oo~ · ~'lENDA N." 91 
~.-·END.· N'· 78 ,_ .. :I c.o.oo .l:....lvJ. ,.,. .. . ::! - Transfe!'énc!as. 

4.0.00 _ lnv~stimentos. E?.1ENDA N9 84 2.G.OO - Tr:!nsferências n:v:.>:sJs.: 
4 l oo _ obras. 4 0 

2.6.D5 _:Diversos. 
· · .0.0 - Investimentos. Inclua-se: 

4.l.Q3 - Prosseguimento e conclu- 4.1.00 - Obras. campo de Pouso. 
são. ~4) .03- Pr~seguimerto orl ~m coh- 23 - :Rio Grande do sul. . 

6) Prossegnimento e conc:lusão etc. vemo com_ o D:N"ER-. ou outro órgão do l Para ensaibramento. da. p:.sta t <Ia 1 
f?nde se 1ê: •• Govêrno Federal etc. pouso do Aero-Clube de são l..eotw:do,l 

GOlapa- Cl'S 38 0\l\l.-QOO.<lO. ~ ; 19 - Piauí RGS - CrS 2.000.0C"J,OO. • 
Leut-se: . 1 Inc1ua-.se: . 

ESMENDA N\l 71 
I 

·Transferêncjas, :\uxílios e Sub\'en- · 
ções-Al1.fi:ílios. 

Goiana - Cr$ 6U.QOO.Q(){l,OO. ·' ·. 1 Para consLr_ução de um cmnp_o de 1~ Se~~dc;c· Guida ,~londiu. 
Senador Coimbra Bueno ·r-pouso par . .J. Pmt;mruca :- Cl'$ . . . . . . .....li 

5.000.000,00. • 

1

. ... . I E.."\~EKbA N.9 G: 
~.;.uxilios. 
Inclua-se o Clube dos Taifeircs da 

~-'\eronáutica, para .manutenção de as­
.sistência médico-cirúrgica hospitalar 
e deJJartamento cultural (cur.ws pl'i­
lnário e ginasial) . - Cr$ •........• 
2.5Q0.(!00 

Gilberto Marinho 

E:VI.EN"DA ~Q 72 

2. O. co - Transferências.· , 
2 .1.00 - Auxilios e subvenções. 
2 .1. 0-1 - Auxílios. 
- Outras entidades. 

Inclua-se: 
União dos Escoteiros do Brasil -

Cr$ 300.Q<l0, 

Senador Gilb·erto lr!ari1zito 
E.iVrENDA N9 79 l __ I 4. 0 .. 00 - Ir;.ve;:timentos. 

4.0.00- Inve,:;timentos. • EMENDA N9 85 ~~·i:~~ = ~~~~~·de obras.· , 
4.1.00 ~ Obras. 4.0.00 - lnn•stirncntos Pa:-a inic!a das cJl'as ae construçfi() . 
4.1.0?. -...:. Prcsseguimento e conclu- 4.1.00 - Obr$ . 1 do not·o aerop'ort.o de Livrament-o, no\ 

são. 1~l-<f3 - Pros.segmmenta í1a con·- RGS, confol'me pr-ojeto já aprl>Vado 
-6) Pros.\-eguimento e cn!lclusão etc. elu,":)!\ 0 de obras . . pelà Direto:-ia de Engenharia do :N!.j 

Onde Ee lê: I~hretamente ou e!n ~om•em~ ca!u c l senador Guido !.·1onditz. 
A.n9..polis - c:·s 30.000.000,00. .~, DNER, ou outro orgao• do o._loverno l 

Leia~se: Federal et.c. I 
AnápcJis _ Cr$ 50 .. 00D. OOD,OO. · \ 19) Pia ui ~ · 

rnclua~se· 
Senador Coimbra Bueno Aeroporto de Flm·ümo 4 -0-~D - Im"e.stímentos. 

Onde se lê: Cr$ IÓ.O(IQ,()OC,::t.) ! 4 1.v9 -'0·~'!:':. .. ~'-
Leb.-se: CrS 20."000.00~.co ,..- 4.l.O::s -: P~o,se5mnLnto e co:lClÜ· 

-c:en Gilbe-rt ~f f': 1 j .mo d-e ob,as .. 
4.0.00 - Investimentos. j ..... • · 0 • ar .uo - Dlret~nente ou em c~m·éni-o cem 
4.1.00 - Oln-:.1s. I ElVIEND~-'\ N'? 86 o DNER, ou outro 6:-g-áo do Go',~rn() 
4,1.03 - Pro3$eg:uime'nto e conc_lu-

1 
f Fejeral, etc. . 

E)..2ENDA N.0 93 

EMENDA X0 80 

são de ob1·as. .;.o.oo - Jnv:estimentos 14 - l\1"inas G--el·ais. 
Gilberto Marinho / 4.1.00.- Obras Inclua-se: 

___ , ...;:..._ 10 :-Goiás 4-.l.C3 - Pros.seguimen~o a .:-o:nclu- Para. asfaltamento da. pista de po:J":> 
, \ 

11 Substitua-se- ~~cmte!1do~se a rnt:s- sl5es de obras do campo ·:a Barbacena. - , .......• El\1END:\ ~9 73 

]
ma dotação de C:F: 1:1 G/0.432,00 _ ,_Inclua-:st: Cr$ J5.000.0D-J,OO. , 

2.0.00 -·Transportes. · a ct1scnmmação pulvel·izacta de verb:ls 21) Sel'glpe . f Senad~h· B_:medito Vallaàar·es 
2.1.00- Auxilio~ e Subvenções. por alguns Municípcs m reHtc!Onado.s !'J~a c.1mp?S ou p1stas de pouso, .am- ·--
2.1.02- SutiYenç6es Ordinárias. !pela seguinte ledarô.o''·. ' plinl:;<-t0,.9nca1hanHmLo etc .. em: EMENDA N.ll 94 _ cr:: 
7) outras entidad-es. .. ''Para. todo..<; O.'i ·i,ru:-..lcipios do Es.. P~·oprw .. -: Ç!·$ 2./JW,OOO,OO. 

·Acrescente .. se a.o item 28. ·,I tado _de ncôrdv cou 'iln.110 <r"-l'"l ej Sao_ Cn.stóvao- Cr$ .2.000.0G0,00. 1.0.00- Cus1eío. 
DistritQ Federal: Cr$ 3.600 000,00, pro()·~e.S"-iVC! d·" r;Jy·j, 0,.;~-..;t.;rl; .... 'c'om Lag~rto- Cr$ 2.0DD.OOO.'JO. 1.3.00- Mat~!ial de Consumo c dt! 

d_0~11m"e -~~e.~,J~v:J .~1? "';,:'•)~.~ co.~·:·~~p~n... Sent~,dor LourtUu FÕnté.s · 1.31.10 ~ Matérias prim~s, proctu-
Senador Coimbra Bueno ,., "" ~. , :-- - _. ~ ·: ··" .... , I 'l"obm.s BaTrct-O- Cr$ 2 úM 000~0 Transformação. 

:6MENDA N9 74: mee;te..... .. ••. --~; 7~\~b~~~r.\~0'" c ~.-e·n~.. · I tns _mallufatur!>..das ou sennfutura'!_os 
;.,.., .!~ .n?.D~:Jc;f_,!)i';f; .. ~m .. .,t.o a.t AL' ... , EMENDA N\l 87 destm;ld-o:-; a qualquer transfnrml('.UO, 

z.O.Oo - Transporte. . .... nauhca - __.l:;; ·~·D.0.4--12J'O. Aumel1te-se para Cr$ :35~.o:O.OOG,G.,:). 
2.1.00 - Anxmos -.e Subvenções. J ,. 4.0.00 - Inn~stimenws J Justifi"ac" . 
2.LG2- Snbí'en!;ôes Ordinárias. U.' 11 fi,;Cl.~!:.o . 4.l.Cú _ Ob:"n.~ ' · .: ~"a ' .. 
I) Out.tas Entidades. A destinação rjc i'é~!!:.n.~ •;::c~<.:~lS 11:\1';1 4.1.00 - PrüS:Seguimentu e Cüll<.lu-j A~endc às desp.:".s~ com a :J.quisiçãll 
2 - Ret'QUipamento tias Emprêsas :\1:~nicípios di!':t.antcs, resulb ,.,:.s-te":nà~ sõe.s· de oCras do Jn:!te.rill especificado ·na leg:~::J.dn. · 

de Taxis Aéreos•· (Att. 8'?}. ti_:!amE'nte ll:l st:.:... nf1...-'), 0,1 mó, _api.:c:;,- Onde se lê: empregado nos Vlboratório.s de Eu~. 
Onde se JC: Cl'$ 2tz..ooo.ooo.oo. çao. 27) ~er::;ip.e . · I saios,. nos Centros de Pesquisn.s, nas 
Leia.-se aumentando a. dotacão - Melhor se:rú 0 :·.UnL<s:.é,·io da .Aero~ p;·.op.rirL Jt:J.V:rf.wa., L:t?:arto, E'stàn- Fáb2·1ca.~ nos Depósitos e nos P;::u· ... 

Cr$ 40.CDQ.D~o.oo, · :1r .. 11tica, le-vando en: coma t~mbém- cir:, To_Uias Barreto- c:.-:; 6.334.-!~,00 ques de' Aeron:'mt!cJ.. 
senador Coimbra B1wno di.scrimini:l~",;io ;á- cc:1.strute do ítem L~u-s~: · Corre à contrt destn. Sul:lco.:Jsi,;nc.ção 

subsUtuido, f:u::-1· :.!:r: ~-st:Ido NéYiD das 27) S(':·t:;me também a compra. de tecídos c a~,:in.-
EMENDA Nº 75 

2. o. 00 - TramporteS. 
2.1.-Qil- Auxílios e Subve:wõ·.:s. 
2..1.01 - Auxílios. 
7) outrllS Entldades. 

prioridades e po,..,sii,:oi:±cb~.s da c::ecn- It.lbaíana. - C!·S 2 ()I.JQ.O(J3,VO. mento.s para unifonr.es dls-trHmído.s 
ÇÜ.O de SN'Vi('O.", CO)::l ~ b0:1 ~pJiL:lCJO ~B.~~Q1't~ - Cr$ 2.0C0_ (jQ:J.,JQ. gratuitafi1Cllte pelo Estndo UOS cãde~ 
total d~1- rcrbJ .• t.,;;:;~m. de ano p:ira l!st-<:ncw. - Cr$ 1 334A32,W. tes das E.::;cnles e no.'i soldados da Fôrça 
~no, os .\1uvicip2os de cc:ã.:, se:11 ex- Tot.w.s Rn-rcto - CrS LOOO.COO,OO. Aé:·ca Bt·asileira.. . 
ceção, podc~áo :r r0crbendn 0.3 ben::fi- .S<2naclor Lourh·al Fontes Seu aumento se justifica tunto mato; 

5) Fundação Santos D'Jmont, 
Pau?o. 

O!lde se lê: Cr$ S.O:lO.OOO,OO. 

cios resultantes (),l in;\~l·.são ~-,fci.i"r, de I em face da ccm.stante elevaç:.o dos 
São \-erbas, 110 rnú:1~-:l.::~c c,1pn:~ c~a ~n:c~:-.r J preços na::; ~Jntes ile prad~i"..ÍO e nos 

e acabo,r C::id!t s-r:Tfco em [·cmpo há- E:O_.!RXD.A :-;ç ss 1nen:9.dos tias diversas PEÇ:LS·. 
bil. ' 

Leia· Si: Cr$ lO .000. C~O,QO (E1evan­
da a dotação) . 

Senador Coimbra Bueno 

E;\1:ENDA N9 76 

4.0.00 ~ Investimentos. 
4.1.00 - oor>s, 
4 .1.03 - ·_Prosseguimento e conclu-

Mo etc. · 
Onde se lê: 

Es.tudos e Projetos 
Leia-se: 

5 aoo. ~ao,oo. 
Estudo-s e projet-os de aeroportos nos 

Municípios que ainda não os tenham 
hc.rnologad.os até 31-12-61 - Cr$ , .. 
~o.ooo.o~o.uo. 

Senador Coimbr aBueno 

EMENDA N° 77 

~4.0.00 - Investimentos, 
'4-.1.00 - Obras. 

/4.1.03 - Prosseguimento 
~ de obras. < - ----· 

e, conclu""--

Scnadcr CviJnl_rra l:Úrwv 

E:.IE\~D"A :-;~ 81 

4.0.00 - 1:1ve.;tim~ni"J.:;, 
4.1.00 ··- O::>rc'S. 
4. l. 03 - Pr02t'C'.;u:n1Cl~io e CO;)G:lu-

são. · 
6) Prcs.s..::;..:l:ncntn c conci;Isfto etc. 

Acre.sccn~a.r: 
Matfira. - Cl"S 5. OJO. OGO,OO, 

Sc!tatia" Coim!.m1 Bun:o 

:E).IE~;DA ~" 8':! 

4.0.00 ..::._ Im·r:;Emcnt:.-.s. 
4.1.00 - Obnts. 
4.1~03 - Pros<Ocg~1:me-:1to e concin-

são. ~ 
6) Pro.:;seguimento e conclu.são -ete. 
A~reScentar: 

.Jataí · Cr$ 20.000.000.00." .. ' Senador Coimbm Bue-no 
.Senad.ur José Fcliciano 

4. O. 0{) - Ir.ve:~ti!lll:lltos 
4,1.00 - Obt~.r; 
4.l.ú2 - Inicio de Obra.s 

· Para _Pl'').s:.;i?:p:n:tcn~o d::s o~rO..o; tie 
:ldapt:J.ç.Jes e p"lv;mentação ti~ pista 
do ael'Jpo:-to de S:1nt-1 vít.6r:a do Pc;~ 
n'tat no Rio ·Gr.u:de do .Sui - ....•. 
10.0::10. CO!J,OO. 

Sen. Cuido MJ':idin 

D.1El~'"D A !\'"' 89 
4.0.00 - rnv.:stimentos 
4.l.CG - Obl'a;<; 
4.1.02 - Inic!o ae Ob.r.:t;:; 
Para. pros.se.suimc·:nto da.s obrl'ls, in­

clusive p;n·ímeilta.çâo da pl.;-ta, ~o .~e~ 
roporto Santo Angelo. Rlo Ü!<l.tWc do 
Sul - C:$ 2J.Dp0.~~0,C>. 

S;;n. G-uido ,'Y!ondin 

El(m~-..;ro 90 

4.0.08 - Investimentos 
4.l.CO - Obrp._s . 
4.1.04 - Pras.seguimento 

são de obras · 

• 

EME-TDA N.'? 05 

1.-o. CJ - custeio. 
CF' 

1. :.L 00 ..- M.a~~et'in.l de con~Ulr;o o 
'I1·nnstor;:n.1çã o. 

1.3.04 -· Combustíví!l e htbr:fiGan­
tcs. 
Auinente~se pa!·a . :..:: ..... , .. ~ ••.••• 

Cl'$ l.E:)().tCD,']O. .. . . ~) 
A clo~J.(ío ccr:1.si~m.:du '-1o Orr-am.:nt.o 

de 19fll, jfi ciefi;;It,írí.l e1n réL:çto à.<; 
l!e.spc-.~J:Ç cte HP.·\ ío: d~ , ... : . ...•.. 
CrS 5.1•_!.0Ua.OOO,t10 · p:trn :.1tenacr às 
de.:,;-;-c,-.. 1::0 pr.~n-:- t-f:, n:t urd$>l:t de ..... . 
crs 9tt:.%·J.CúJ:tJO; tE\'-! ~a set w;or­
! l<i~·. com f"!ft'1io H•;::tl n~ i 1..; d·" ;;.:·U:-.o 
,._ ... , -io l';ôrii::.o üc Cmlta!í:i:t•adt: da 
\1-:.i:;t,, turl.o !rva:!•.;o--sc C!~l ct:r,:..a o 
B.t!il1fl"l(O do CUM<-• d9S C::l!~lf;:!::iH·is e 
i·.tl,:!'lrh::;.rltts .. ·;:::·ifíc.ndo ~:-m f'lce da.s 
Po•·~ri<ls lt<. ~·24_ c 2t15. as q•1a:.~ eie .. 
v~u·am. .r•xt,~'cti•·am•!-f' . .:.t'. o. "cl-J~a 
com:nts·:.i;:-!:·f"", de CrS IOO,OO o,'Jra ..... 
CrS 20~,00 e Cr$ ~1)0,00. • • 

•• 



é .. 
~~~·~~~~·~~~~=---~----~~=--=~~~··;F~P;:·'~C:~~~~~~~0;·~'··~;~:~~~F~s~s~.o~~;t~·A~':~~~·~J~l·~J~A~L~~~~S;·~o~c~é~~0~1~1~)==~====~~=========-~0~u~t~'~'~b~r=o==d=e==1~9~6=1~ .,..J402 Sábado _s ·'. " 

P~t..n· 0 orçJ.n1::;.::~.a de ~osz.. ~.:! qnn.l·· 
qu;::· fm·m.a, lo~·na-:.:e n~.:.;;s-:::11'10 que u 
·se 1 3.0·1 - Comi.mstiv21S ê luhl'i.fl­
~~mtes. S2"'..:. C..e Cr:J l.500.0!Jü.O::W,ü0 :1. 
tira cl-;. ~Úenc!u a uma prorrogação 

<idêntica a ào c.:~~·re1ü2 nno e, po:,;;;iv!:'l­
'ru.eÍ1tP. sujeitét :J.ind:!, i', .necesd<lad~ de 
irecluctio IH1S nHv1d::tcies ~.éreas em face 
;.cto a'inda prrvisfvd, anmento, na pró ... 
.;d~o r<no, nos preços de combustivds 
e lubrifi'3P.nte::;. 

E}.;~ENDA N .0 S6 - CF' · 

1. o. 00 cu::teio. 
· '1.5.00 Serviços de terceiros. 
1.5:02 Pa~&;}gens, transporte de 

pe.s:sDss e de ;,uas bagagens, pedágios. 
... Aurnente-se pum Cr$ 50.COí>.QOO,n-o. 

'tt Justificação 

clusive b~r.1Unera.ção de· técnicos na- 1 

cion::üs e estr;ugeiros. 
Amnente-se para Crí@-
250. OUO. !XD,O~. 

.J u.siijicarj:J.o 

........... 

O Centro Técnico d:.= Aeron1nt1ca. 
em São Jo.:;j dc.s Cr.mpos, IO:..;caíl?. de 
Süo Pc.vlc, é um órgão em f-xtenss.o e 
que reclama, conseqüentement,c- l'.ad;a 
ano, anrJ?,ento ct:; do~a.ção orçamentn­
ria. 

Ei\-!El">!DA NY 101 - CF. 

·i.O.Cü - In•;estimeutos. 
4.1.üü- Obras. 
4.l.C3- Pros.seguinJ,ento e concJu­

::.ão dç obras, 
11 'Prcs;:;ezuim-:nto e conclusão de 

ot;.·..<.s: 
· Aumente-s::! para Cr$ •. ; ....... . 

400. c-oo. oc-o,-s.a. 
Justijtcaçâ.o 

posta do ExtOeutivo n5.o atende face a 
necessidade ·atual da F.A.B. 

Acontece que a aqui.siç2o dê3Se ma .. 
terial é disp2nàiosü:símo pelo fato de 
só pcder ser ' adquirido em mcedas 
fol'tes, isto é, t-no cstmngeiro, por. nãu 
haver indúsh•:ia aeronáutica especia- · 
l.iz8da no ~'i;:o,sil , 

Tem-se, ainda, a' acrescentar ane 
os compromisSos do Govêrno anterior 
a que o atu~l não poderá fU!!.ir', come, 
no caso da aq_u.Isiyã-o dos aviões "a. 
j2.to" e helicópteros, não foram 
computados na proposta. m-çamenlú.~ 
11~ para196.~. ~ · 

EMENDA N9 106:o.CP 
4.0.()0 - Investimentcs 
4.l.co - Obras 
4.1.03 - Piosseguimento e conciu .. 

são de obras " 
I A Subconsignação em foco atende 

• : iJ.s despesas . ~&Segurada? . em lei .. ~·OS 
r servidores m1lltares e ClVlS üo M\ms-

Tem como fino.lidg,de precipu:;. a 
formacâo de €ngenheü·os no setores 
de in-ferêsse do Ministério da Aeto­
nâutica e a solução dos s::us proble­
mas têcnicos, presta relevante co1a­
boracão aos demais ôrgftos govc~·n.a­
menfais, como por exemplo ao' Ivlmls­
tério da. Ed'...lCa;;ão,. no preparo ~c 
professores,e catalizando a _I'2YOl_uç~o 
que hoje se pl'ccessa no ens:n'J t€cn.­
co do pais. 

Atenrl::.·:tf:. à execução de serviços 
tais como ele ntilizr,ção da infraestru­
tHra pe:as aeronave.:> acwnadas a Jftto 
e de maior ton:olagem, empregadas 
pela;:; emprêsas de aviação comerc~al, 
nr.clom'.is c intnnacion•.üs; ao :í:uncio­

. n2.mento dos di•:;ersGs E'squadrões 
oueraCion'.'tiS da Pôr~;:. Aérea Brasi­
lêifa: ao cstnbclecim-::nto de rotas .dz 
penetrr .. ç:b tto Correio A~reo NaciO­
nal, a pavi:ncntat;;ãf! de aerop11rtos de 
·pouco Gr;itego, pol·em d-:; mso alaga­
diço ou 'fraco; a continrndade da 
construcão de casas de residências para 
o pessOa~ mllttat e civil·, ao prosse­
guimento de ob~as iniciadas na. 5<.t 
:lona Aérea, inclushe Escolas. 

2) P.rosseguiménto das obras de 
construção da nova Escola ele Aero-
~~éutica d.; Vü.....:: sununga " -· sao 

, l. tério da Aeronãutica ·p-or motivo de 
( remoção cu transferên('ia da sé de. 
, Parte da dotação é colocada na De~ 
j le•~acia do Tesouro B!·~sileiro em New 
i Y~rk. com a mesma finalidade no e:<e~ 
1 terlor. 

A "Verha de Cr$ 10.000.000,00 no 
exe;·cicio de 1961 tevo e:wustão pre­

. matura 01Jrigando a que fô.s.se aplica­
: do pel~ Ministério da Aeronáutica o 
: recurso da exceção prevista no artigo 
' 46 do Código de Contabilidt~.de da. 
; Uliião até mais a imi;JOrtância de .... 

CrS 50 .IJOO.OC·IJ,CO. 
Justifica ainda :.mmentar a dotação 

opara. o exerci:.':io de 19()2, ~ ·::usto ah!al 
i das passflgens para os dr~ ers.cs mews 
· de tnm sp01·te .. 
\i., 
\·~· EMENDA N\'1 97 - CF. 

1 1.0.00 - cust-eio. 
} 1.5:00 - Serviços de terceiros. 

(,:. 1. 5.11 - Telefone, telefon~mas, te­
legramas, radiogramas, ·porte postal e 

· assinaturas de caixas postais. 
Aumente-se ps.ra Cr$ ....•••.••• 

t• .20.ÓOO, 000,0{). 
_/ O Ministério da Aeronáutica teve 
no OI'ç<tmento de 1961 a dotação de 
Cr$ 9.000.üU·O,OD que foi posterior­

f mente suplementada com mais de Cr$ 
i l5.00ü.UOO,OO na conformidade do § 19 
! do artigo 48 do Código de Con~bUi-
1 dade da União, perfazendo assim o 
'total de Cr$ 24.0GO.OOO,QQ. 
·~· Há pois necessidade de que esta 
verb~, par~ o exercicio de 1962, seja 
~no mínimo de Cr$ 20.000.000,00. 
,t R~ssalta terem sido aumentadas, 
substancialmente, em data r~ente, as 

:tarifas dos serviços a.tend1do.s por 
esta subconsignação. 

:eMENDA NQ 9B - CF~ 

· 1.0.0{)- custeio. 
, 1.6.00- Encargos Dive1·sos. \. 

/ 1.6.13 serviços educativos e 
· eulturais. 

, 2) Diversos. 
/ Aumentc-:se para Cr$ 15.00'().000,00 
t-om a seguinte reda;"ão: · 

2) Despesa com a remun-eraçã~ de 
professores tCcnicos .e <:onferenCistas 
necessários às Orgamzaçoes da Força 

'Aérea Brasileira. 
JustifiCação 

r,... Á. proposta do _Executi\1~ foi de 0_!$ 
. 40. ooo. 00(},00 tnmdo sofndo red!Jçao 
lia C?mara dos Dep·.l.tados para Cr$ 

! ~L C,C·'J. OOV ,00. . 

·, Trata-se de verba parll: a;ten_der à 
:remuneração· de intelcctums mdispenw 

. 1sáveis à elevação cultural do pessoal 
; da Fõrça Aé1·ea Brasiloeira,_ cujo n~o~­
tante ·de despesa não sera em hJpo­
~-tese algu_ma i~fer-ior a. Cr$ ......•. 
'15.000.000,00>. 

EMENDA NO 99 - CF. 
)1.0.00 - cust.eio. _ 

~
. ··1 6 oo - Encargos Diversos. 
'1:6:19 - Despesas. gerais para a 

Dafesa Nac~onal 5-~ Funcionamento 
({Ô cêntJo Téctúco de Aeronáuti:_a, in~ 

·o entrosamento cada wf 1~aior dü 
Centro T€cn.ico de A.eronauttc:a. ~om 
a indústria em g·eral tem grande m~­
portânci;:~; pura o nosso de~envo}Vl­
mento, e isto bem mostra o n~t.eres~e 
da GEÍA e do GEIMA na utlliza-çao 
daquêle Centro pa.ra coopera.t: nos 
problemas da indústria automotiva. 

As emprêsas de navegaçã~ Hérea, f< 
P.EJ.'ROHRAS; 0 conselno ~a:.:rona1. de 
Pesquisas, a indústria eletromc~_. a m­
dústria. de "construção cte avwes,. as 
indústrias mecânicas, tôdas depe_nd~m 
do Centro Técnico d-e f..eronaut:.ca. 
não só para obterem os seu::; enge­
nheiros mas também, para resolve­
rem se~s problemas têcniccs e para 
ensaios de s:us. materiais e produt~s. 

A evolução imprevista do mercaao 
de trabalho no que tange ao aumen­
to dos níveis salariais, e ? r€c_e~te 
aumento do cust.o do câml.JIO oflcml, 
acaretará ao Centro TéCnico d_e ~e­
ronáutica um considerável acrzsc.Imo 
na sua despesa. Com pessoal o que. t~r­
na. .imprescindível reajustar. o credito 
inicialmente proposto de modo a ~er· 
mitir o funcionamento, em 1962, d<;:o.:;se 
.a.tgão técnico científico. 

E..."\IIENDA N? HlO- CP. 

2 .O .00 - Transferãncias. ~ 
2.1.00 - Auxílios e Subvcaçoeg, 
2.1.Ô2 - Subvenções Ordinárias. 
3) - As emprêsas 'brasiiCi~·as con­

cessionárias. de transporte aereo_ que 
mantenham linhas na conformidade 
do Decreto -Lei n9 9.7~3, de 6 de 
setembro de 1946, 
· Onde se diz: Cr$ 21.QOO.OQO,il0 
Diga-se:- Cr~ 90J .000 .üQO,OO. 

Ju5tijicação 

o estado de obso!etismo econômico 
do material DC-3 e C-47, embora em 
perfeit-as condições . técn!cas, empre­
gado nas linhas de mterwr e as con­
seqüências da polít:ica cambia~ ?-o Go­
verno vêm deternunando def1c1ts ele­
vados na. operação das referidas li­
nhas. 

Ante a impossibilidade de a~en!-? 
das tarifas correspondentes, acuna :;a 
da capacictade econômica das popula­
cões servidas pelas linhas de penetm­
êão e em face do inequívoco· interêsse 
ém' preservar essas linhas que ~a-du­
zem ligacões vitais e se con':ftltuem 
um .fat01: de integração naciõnal, é 
dever da União ampará-las e favo~ 
recé-Ias de modo que sua op:!ração 
ofc1.·e-ça -resultados qu-e se identifiquem 
com o interêsse público • 

E' evidente a oportunidade desta 
emenda, cujo quantitativo correspon­
de aos est-udos efetuados no Ministé­
rio da.. Aeronáutica e que atendem o 
piograma de Govêrno apresentado . $. 
Câmara dos Dep 11to.dos pelo. Conselho 
de MinistroS, ·preconizando a substi­
tuição dos métodos indiretos de sub­
venção pelo .auxílio direto às linhas 
d-efi~itárias que devem ser mantl~-· 

Paulo. 1 
Aumente-se para Cr$ 200.D-OO.OOO,C() 

Justificação 

O camp:~ ci,M A:t"onsos, com o creg .. 
cimento ·vertiginoso da Zona Hesiden­
c:al- subnrlnn"l, agl·uvado co!.n o au­

.; i n;ento d!:l iniens:o~.-de de vào dl)S 

E}I,IIENDA N9 102 - C.F. 

4.0.{}0 - Investimentos-. 
4.LOü- Obras . 
4 .1. U3 - Prosseguímento 

são de obras. 

(aviões civis e· come-rciais na regiã.o 
e c~nclu-: tornou-se inadequado para as ativi~ 

dades da Escoh~; de Aeronáutic_a. f 

. Aeropo-rto de 
nas, Estado de 
50.000.ü·êJ,OO. 

Viracopos de Campi- Por otP~·:v 18....- o, justifiúJ..·:>P. - a 
São Paulo Cr$ •.•••. emenda apresentada o fato de as 

concl'!.çóes tc·pográfica.~ dos Afonsos, 
Cr$ que outrora a:tendiam, perfeitamen-

Aumente~se para 
100. ODO .ONl,GD. 

• · · '· • • • • · te, às e}:igências mínimas para vôos,: 
estarem, agora, em vh·tude da evolu­

Justificação 

o Aercporio Internacion?-1 _de Vira­
-copos, de campinas, con~tltm um dos 
cinco cuja construção foi programada 
pelo Govêrno Federal para __ atend~r a 
operações dos modernos avwes a .]atq. 

Da1 a imperatiVa necessidade de 
uma urgente concentraç_ão de ~sfor­
ços pat·a a sua. conclusao, !lentro do 
mesmo rít.mo em que se estao proces­
sando as obras Clo Aeroporto do Ga­
leão . • 

Já. penetramos na. era do jato na 
aviação comercial qu-e se desenvolve 
de modo animador. Aliás, nesse sen-. 
tido as companb,ias t'Hoviãrias s\:! ar•­
teciparam ao Govêrno, um~ vez q~e, 
embora a infra-estrutura ainda nao 
esteja em raz?áveis~ condiçõ~s para as 
operações de Jato, estes .esta~ fazendo 
diversas Unhas internaciOnais regula­
res. 

EMENDA NO !03-CF 

4.0.00- Investimentos 
4.1.00-- ()bras 
4.1.03- prosseguimento c con,_, • ..,,<!o 

de obras 
~A-crescente-se: . . 

.Quota do Ministério da Aeronaut11ca 
na Administração_ e Manutcnç§.o do 
At'roporto rlc C~mpina.<~ (Vin,,·JPOSl' 
conforme convênlo assin~_do entre 1 o 
referido Ministério e o Govêrno do Es-
tado de São Paulo ...... 5.000.000,00. 

EMENDA NO 104-()F 

4.0.00 - Investimentos 
4.1.00- Obras 

e conclu-4.!.03 - Prosseguimento 
são de obras 

ção da Aeronó.utica, condenadas para. 
instrução aérea. 

' . 
Ainda re~entemente, c9nsubstan .. 

~H .. u-se o 1m~·c.:auvo da miHI.J~!';D 
Imediata da Escola à e Aeronáutica. • 
com o fato tornado público de uni' 
avião Carave11e, conduzindo inúmeros· 
parlamentares ter sido quase aciden­
l.ado por outro de instrução, a.o pro ... ) 
curar pousar num dos o.eródromo.s do 
Estrrdo da Guanabara. ' 

Parecer n; 634, de 1961 
Da Comissão de Financ..:r:; sôb're 

o Projeto de Lei da Câmara no 
127, de 1961 (n(:l 2.970-61, .nc.i Câ­
mara), que estima a Receita e 
fixa a DeslJeSfl.. da União pqra. o 
exercício jtnanceiro de 1952 _:.· 
Anexo 2 - Poder Legislativo __; 
Subanexo 2. 01 Câmara dos· 
Deputados. · ... ~.~'! 
Relator: Senador Faust-o Cabral. 1 

O presente subinexo do Projeto de. 
Orçamento fixa ·as desp·esa.s da Câma· i 
ra dos Deputados, para o próximo, 
exercício .financeiro, em CrS · . , ... : .•. ) 
2.453.578.000,00, apresentando um au .. 
mento çie Cr$ 1.273.854.300,00 (hunt! 
bilhão, duzentos e setenta. e três mi .. ~ 
lh6es, oitocentos e cinqüenta e quatro 
mil-e trezentos c1·uzeiroo) sôbre as do·, 
tações consignadas no Orçamento. em: 
vigor (Quadro I) . ' 

O quadro em referência dem011stra.-' 
ter havido acréscimo, em tôdas as do .. 
taçõe.s. relativam€nte aos recursos 
ccnsignaàos, para idênticos fins. no 
orçamento dêste ano. A €levação­
maior, tOdavia, ocorreu no quantum 
d-estinado a n.ten-der às despesaJ com 
Pessoal Civil; a diferença, para ma!s, 

6) Prosseguimento, etc. atingiu a quase hum bilhão de cruzoei .. 
- Joinville ros e foi ·motivada pelos novos ni:·eu; 

Onde se diz: Cr$ 20.000.000,00 salariais, fixados pela própria Càma· 
Dlia~se: Cr$ 40.000.ü00,00. ra para o seu funcionalismo, em ohe~ 

Inclue~se: diéncia à 1egi.slação vigente . 
C $ 50 (}00 OoQO oo Como é de praxe, a ·Proposta Orça .. 

Curitiba ·· · · •· r · · • mentári-a repetira, na ·part1e que s~, 
EMENDA N9 1{}5-CF refere à Câmara dos Deputados, o 

que consta no subanexo do Orçamen-., 
4.0.00 ,- Invcstime~tos . . . ~ to para o ano corrente. Gaberia à pró .. 
4.2.00- Equipamentos e inst~Iaçoes jJria C~.;p·S:ra, co;n o exato conheci-; 
4.2.07- Aeronaves . ~" · ·. mento~, •. s necess1dades de seus {\i ver•. 
Aumente-se para Cr$ 5'00;0{).0 .. 000,00 'sos serViços, fixar.' em outr~s bases as 

' ~,"K .<c .. :-~~ Í<i~t'·Jicação · ,. :~ ·•. :. dotações realmente capaz de aten• 
fi.\..., • del'·· à· su·a ·ericiénte manutenção. E._ 

O eQuipamento aéreo e a Sua model:- êsse tÍ'abalho fol ,feito através âe 26~ 
11~i~ção _&xi_$'~E!...!!C..E!~-~ -~-~ .... ~pro~ _,i~_!l~_:_ e. ~ei~)., e~.e~das, apr~sen~ ..... ~ 
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.quando uqueta casa estudou o suba. .. 
nexo de que ora estamos traA:.-:lndo. 

Algumas dessas emendas foram re­
jeitadas, algumas aprovadas, c outras 
tiveram 3ubstitutivos, mas, t'm· todo 
êsse detn1jr:-~tin e circunstancbdo exa­
me, !oi l:•-<'!~1 atingida, cre!nos nós, a 
meta primoràlQl do proc-esso legisla­
tivo, que consiste no progressivo sa­
neamento da. matéria examinada, de 
t.udo que possa torná-la viciooa. e àls­
.sociada de interêsse pUblico_ 

Diante da cifra re.:>peltfrvel que glo­
bali?...a os recursos atribuídos à. Càma­
.ra no Projeto de Orçamento para 
1962, cabem, a4.ui, duas obserVações. 
Uma, C que estamos diante do primei­
ro projeto de lei de meios, elaborado 
quando já pufSufmos todos ·,1ós .. par~ 
lamentares perfeito conhecim~nto do 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL .!Seção li) 

custo de instalação e de IDJ.Jl~Jten~·fw 
dm; serviço.s, em Brasília, o r.:.ue não 
ecm:-Tia no ano p~ssado, quando E:r.tão. 
nem mesmo o "ediffcio des~inado à.s 
cluas ca.sas do Congre.:>SO esta v a total­
mente ocup:tdo. Agore., cnt:etJ.ntCJ, 
tanto g. Câmara, como o Senado, cor­
rigind-c> velhas deficiências !mpc.stas 
pel.as UmHações materiais J.as anti::,a.s 
seaes que ocupavam na Gu:tnabara.. 
amplhHam e aperfeíçcaram :.nas es­
truturas admlnistrailvas. p-11';1 atlr.­
gir, satisfatól'iamentte um alto nível 
de produção. ' 

A outra observação é que o parla .. 
menta, em qualquer paiç: do mundo, é 
sempre um órgão caro. Por tódR par­
te, in-variàvelmente, a...<>Sustam-se os 
analistas de gabinetes e os comenta­
ristas tlc -a.s.suntos econômicos co:-,1 n 

e::uberlncia, para. éleS s~rr.pre exage­
ra.àa, do custo do fnncio·::«ü:lento dês .. 
se órgão. 

Essa opiahlo p.J:rte, na. v?.ril.'.lde, d~ 
mn fBl.so p::essuposto· o de que um 
govêrno que não d1spuze~sc de tun t>r­
g8.o legíslntivo. integmdo por cida­
dãos eleitos pelo povo, poderia, pGu­
.prtndo alguns recutsos, melhor servir 
ao interê.sse público. Ora, essa. supo­
sic;~o não é confirmada pe!os exem­
plos históric-os, encontráveis. em qual­
quer época, e, em se tratando do B.ra­
sil é até mesmo bastante contradita­
da por fatos, de t:Jdos nós conllecidos 
que marcaram a nossa 1li.stória polf~ 
tica. de l93Q para cá. 

P~sse. modo, cabe concluir QUC a im .. 
portanc1a de~pend!da por uma nação 

QUADRO I 

outullro de 19ó1 24\:,3 i 

c~l~ o seu Cc;igl'esw é um v.t_ df~ilc!riJ 
investtmento, re::.li<--:..<~do en1 fa\'Ol' d:t' 
seu progt'esso politic.o, social e ccona .. 
mico. O caráter élXíom:itico t!t>sta' · _Bdl 
justifica, se-m dUvida, 0 aparente f>X•' 
ceSS) da::; Cifras destinadas a ê.s.se ~.,_, 

A vista do expo5to. opínamos favo• 
rclvclmente ao Projet-O de Orçamento •. 
Anexo 2 - Poder Legis.lativo - tuba-4 
nexo 2. 01: - Câmara. do;:; De;mtado:;. 
bem como â.s emendus tl.$. 1 e 2, aPre•. 
sentando a de m 3·CF. 

Sala das Comis~õ2s. em 26 ae outu .. 
b::o de· 1961. Daniel Krzeger, Presideno) 
te - Fausto Cabml, Relator - Joa• 
quim Parente - Lopes da Costa -
Fernandes Távora - Mcm c?·, Sá -l 
l:.'ugénia Barros - Di:r: .. Huit Rosada.~ 
- Nogueim da. Gama - ·ll'líllon Cu mo 
vos. 

l.iOn.:agnaçao 

I 
!• 
I 
l 

Orçarnento de 

Cr$ - 1961 

Projeto da Câmara para 
i 

1962 

Diferença + ou _ 

'l 
! 

I 
I 

· l - Pessoal C1vil ............... uj 

11 

• I 
I, 

2 - Material de Consumo e{ 
de ttansfomlB.ção .- .... ·I 

! 
I 

Materlal ?enuanente ... \ 

l 
I 

se,rvlços de Terceiros .. ·1 

1.052.118.000 

' 
24.300.000 

6.'(0U.UVU 

38.100.~00 

~·Cr$ 

l 
l 
I 
I 
J: 
i 
I 
I 

:; '\ 

"' ,, I 
i 
1 
•i 
) 
;J 
I 

t' 
. I 

:j 

2.031.776.0DO. +: &79.660,000 

I 
I 
! 

40.200. 00~ ) '+~ 15.9~0.000 
I 

I 
!. 
I 
I 

19.500.000 ' :-r: IZ.750.0il<J 

r 
I 
I' 

82.100.000 ) .. ~;-- -~ 44.000.{)(10. 

r !: . 

I I 
I ~--~~~~------~----~~--~----

/,;,1 1 
Dl .»55. 7ll'O 1: • 257.500.000 I r.F 205.544.3JO 

'l ' 'f I" 
" I 

'D - .l!:ncargos piver.sos ......... . I 
1. 

8.500.000 1il. 000. 000 
, r . 

Hi 15.0(}0.~00 

'!' r r 
; .. :~ . ... 

; - ooras - ,•i ....•............. 

! 
r 
~· 

S.O!JV.OOD ',l 4.000.000 . ! :-H 1.000.000 
' I I I 

·-.,~ 

1.179.723.700 ., 

\Qlj;)~l~~~~.:.~:~~~~l"' I ··"""'.;_; . " .F 
2.453.578.000 I (r"' 1.273.85< 300 

.~··;- l ~ ,. ·.' ! I -·-~-f-- _, -·--
, 
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E).IIEN.DA N9 1 · 11.6.11 - Seleção, aperfeiçoamento ent uma. delas, ou seja, a que sedes~ 3.009,163.000,()0/ Considerarida insa-; 
1.0.00 - Custeio. e especialização do pessoal. : tina a"o atendimento das despesas re .. tisHitórios tais recursos. em vário; 
1.1.00- pessoà.l Civil. 1) Despesa. com a e.:;pecialização e ferentes ao Pessoal Civil. Verificamos itens, a outra Casa do Congresso 

~~;-~é1;e~ç~r~;~~~i~~~4f:í~~ exet·cí- ~~=~r;~çoJ:1~~~et~~! ~;r~~t:~~~r ~ ~;a aê~:r~:, ~~ ~~~~~o~te~~si~~~~~ ~:~t~!meiJ:n8r$~ l~i::;:~91,gg~ tie~;: 
1. ooo.uoo. crs 1.081.334.332,0Q, pràti-camente co- anteriol'. j 

Incll}a-se: Aumente~se pal'a 4.000.000. incide com o acréscimo existente no Mesmo assim, consid-eramos iúsufi·--
3 - DiretOria de Comissõ~~ para .- ___. --- ~lobal .das despesas, cientes, para os fins objetivados, vá• 

~;erv!ços de. assessoramento e contra- Parecer 11. 63F,?, de 1961 o' fato é explicáv.el, em. face dos ..rias daS dotações que· figuram.._ niJ 
-r0s· material bibliográfico e fl.'pare- reajustamentos_ .salariais ocorridos no anex:o.· E', dentro da ol'H:ntaeão ·rea--

. ~1ahiento _ 1.500.000. Da comisiÚío de pinançus, sóbre se:rviço público .há alguns meses. E. lista de que os orçamentos quC tradu·· 
o Projeto de Lei rla Câmara. nú- ês;;:es mesmos ·reajustes-· salariais, ·mo- ze1n -a ~verdade dos fatos são, em~ têr• 

·mero 121, de 1961-(llfl 2.910-A, de t.ivados -pe).o de:clinio incessante que ·mos fiP,ais, os merios onerosos pera' 
1961, na Câma-ra), qu-e-' estima a se processa no ralar aquisitivo da o erário Público, achamos convenien·-

Gilberto Marinho 
ltuy Palmeira 

E:\fENDA .N't' 2 
receita ·e tt:ra. a despesa _da União moeda nacional, explicam. também. as te· COlTlgir o P!'ojeto em _vãriõs pan .... . 

·para o txercicio }inanceira· de 1962 pequenas majorações existerites nas tos, acolhendo emendas 12ncaminha .... -
2:o1· câmar~ :dos Í)eputádos. Anexo 5, Poder Judiciário.. demais parcelas.. das, a 'esta comissão, pelos senhores. 
1.0.00- ,;.,._·custeio. R z t · · Examinando n- di.scriminãção das .senadores. , 
1.4.0D-..:.. ·:viateríal Per.rtmnenie. ect o/: Sr. Ary --vumna_ despesr..s· previstas, pelos ·dive1'sos ór-· Opinamos. assim, faYotàvelmente ru> 

Inclua-se: ·o .pl'~!;ente ane."\o do projêto de Or- gãoo -da Justiça, Verificamos que o Pro-jeto_jde Orçamento,.-para 1962, Ane· 
Bibliot-eca. da- Cãmaú\ .. ~os Dripu-. ça'mento !Lxa as· de.spesn-s dos órgãos maior refôrço oco-rreu. nas dotações .. xo 6· .- Poder Judiciãrio, bem com~. 

tados, parR àqnisição de máq0na ctes· do Poder· Judiciário, par-a o P''óximo destinadas à Justiça dO Trabalho e à às emendas ns. 1 a 60. •: 
tinàda-- 'à reprodução de fichas -~iblio- exercício financ.çiro, em Cr$ ........ JustiÇa Eleitoral. tl:ste fato est-á, àb- - Saia das comissões,. em 26~ de' ou-

- gráfi&.l.S. e de legislação 2. 50-0. COO. 3 ;-118:818. 79-l,QO, Op!·esentando ·um au- ·viamente, relacionado com a amplia· tubro .de 1961. Daniel Krieger,.-
. . • Novai~ Filho mento de Cl'$ 1. 392.390.581,00 Sôbr~ ção de set'viços verificada nos dois re- PreSidezite. Fernandes Távora~ R-ela­

í 

as dotações consH:·nadas 110· Orçamento feridos setorC"s, tanto no exercício an· tol'. - Joaquim. parente Milton. 
em vigor (Quadros 1._ e TI). , teri.Ór como no_ atuai. · Campos;_ Lopes da· Costa. - Euyê--

EMEND-A_ NV 3 - CF 

Càman-1. ·dos Deptltados 
LO.OO - Ctlsteio, 

Os ·que.dros· anexos demonstram ter Registre-se. ainda, que a proposta nio· Bai-Tos - Irineu. Bornhausen--
ba.'vido acréscimo,. eni · tódas -a.s· dota- orçamentária, base dO trt!balho da Nogueira da ·aama - · iJix-Huit Ro· · 

· ções ·previstas, en1bora o atimerito Câm.ai·a, atribuiu .a'o anexo em exame sado - · }llem de S(J, - Gasvar ,yeJ ... 
.substanclal esteja locnli.'l.a?.o ·-apenas_ recursos no montnnte de Cr$ zoSo · Fausto -Cabral. f · • 1.6.00 /-; Enc;:trgos Diver3os. 

QUADRO I 

I 

COll,.liglÜtção 
6:-çamento de 

1961 - Cr$ 

·I 
I 

'i 

Projeto -âit: Câmar-a para. . ·{ 

1962 -'- Cr$ 
DiÍer~nça "'1.+ àu .. 

I 
Civl~- ·······~·~··1 

I 
'i 

~ _2 .:_ Pessoal Militar 
J 

••••••••• J 
' ' 

1.' . - ~-~---::--..'.:.-
I 
I 

3- - Material de cansum.o e1 
de traruformac;ão , ..... ( 

I 
, I 

1-
!. 

4 11ateri-1l ·Permanente ~ .j 
I 

.I 
o I 

5 - Servi(;'Os d~· te!'ceirt.s #:~·I 
. •o I 

j 
S ~ Encargos Diversos · ... ~··I 

J• 

1.423.781.459 

40.0QO • 

'{(J. Í42:7ÕO 

112.511.000 

! 

I 
'j 

I 
I 
I 

I 
I 

2.5~5 165.791 

~0.000 

64.553.000 

· 3Q.627.0(IO 

1-17 •. iüS.OOO 

283. 695 '000 

CrS-

I 
I 
I :+ 1' 031. 384' 332 
I 
I ·-
I 
I 
I :+ 2o.ooD 
I 
J 

I 
I :+. 23.810.300 I 

I ' _ _._-

I ,. ~+~ 10~027.500 

I 

! ;+' 36.p24.44• 
I :~. I 

') 
.. ,:... 

-~~ '; 

\ 
·~ 171,184.Í100 

'1- Obds 

···--·:... '-
·' ·'"· ·--· ... , ... ,.·I .. ~ .. ,.... ..,. ,. " I . • . 

----~--~· ~-~,~~:----~------~~~--~------~-----,~---~~--~-~ 

8 - Equipamento.> e üJoStala-l 20.280.ú00 35.190.00B '! ' 1 tuto.ooo 
. ~ -

ções · .

1 
.................... i -. ~-;:~ ·::-E:t -

.. ~--~----~7-~-------~-~----------~--~~:~·~~ 
G·-. Deoapropriação e a·quisJ - F 1?.000.0~ '~;'~;~·r+: . 

~ãó de !móveis .......... 
1
1_.1•• ~ .,_; .. 1 • · ;.:: ~: 
I _.x.j "·1' 

15.000' 0011 

/ 
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QUADRO II 

Or.çam:mto d~ 19-Ul 
C r~ 

projeto da Çftmt~ra 
para. lf:6l • \ I 

Diferença. 

Cr$ 
F--------------~----------~----~=---~ 
: 1- Supremo Tl.'ibunal pede-rad 100.41tJ."410 259.069.000 

+,ou -
,j 

\ ----------~--------------------------~~----------~~ . I 

158.653.590 + .j 

2 - Tribunat Fe.lenü de Re-l 
cur~os .•...• ; •••••.....•. j 10s.mr; .940 297 .482.(](1) + 188.514.060 

----~ 
I 

3 - Justiça VJllWr .......... ) 203.638.932 2ü'l .3!0 .{}00 +' .<;6. "101. Qê,& --------- ---
! 4 - Jus~1ça Elenornl · · . ' ........ i 605 565.173 1.0'39.624.C.'lJO + . 424.C3::L~27 ·1 

l 
I 

5 - Justiçt>. do Trabalho 
I 

637.101 '275 l.1Q5.17l.503 +. 4ô8. {)70. 228 j 
----------'------;------------· ------

1 
6 - J1.1Stl.ça do Di..::trito Fede-: 

ral ....•••...•..•....•..•. ! 69.744.480 t' 167.132.288 '+' 97.387.803 

3.118.81& '7Sl 1. 726.423. 4H) ._, 1.394.390.581 -r 

EMENDA N.? 1 

.'"fribnnal Federal tie Recurw 
consígnnçüo 1.1.00 - P?S30al Ci\'il l 19 - 2.!71 AuditQria da. Murinhll -

Stlb(:onsignaçâo 1.1.13 - Gnüifka- Onde se lê: l.ü5G.OOO,OO - Leia-se 
çii.o de Funç3.o , ]2.G68.000,C~. · 

Justijica.gão 

Justífíca·se ó aumento ora plelte!1d'O: 
em face ào art1go 93 da Lei U'} 3, no, 
de 19GO, o a.~·t.igo 6<? da Lei n1 3, 826 
de isso. ·) 

sos 
4.0.00 - IuvesUrnentDS 
4.1.00 - Obras 

onde se lê: Cr$ 36.fl~0,(}{} - J .. t>ia- Justlticaç:ão 
se; Cr$ l2D.COO,OO. 

' Justificação 4.l.02 - lníci{) de Oht·as, 
07) Distrito Fede:ral 

I.nc!!l:l-se: 
I•nra construç~o Qa siae 

f>ilia - Cr$ 60\.J, coo. ooo,oo. 

Ju.o;tifica-se o aumentó ora pleiteado 
em "Rra~ tez1do em vista o § único do' a.rtlgo 

13 da. Lei n.9 3. 'i30, de 1950. 

Justificação I Gilberto Marin1!D 

o Td~unal Federal de Recursos já 1 

com,pl~tnu a sua mudr:nçn para Era­
sflia, poréu, €ncantrtt-se inst.alndo, pro­
-rlsiJ."i:ameHLe, no Bloco 6 dos Mínis­
H·rios. 

EJ:...iENDii. N.lf 5 

Verbn 1 .0.00 - Custeio 
Consignação 1.1. 00 - P'csson1 Civil 
Sul.Jconsignaçüo 1.~.21·- Gratifica· 

ção Adicional por tempo de Serviço 
01 - Auditoria de O:n·eição - Onde­

se lê - 2 .00.0.00,00 - Leiu-~e - u .. 

2.1f.iO.OGO,OO. 

E' neces..'lál·ío, pois, que lhe concedn:­
DlOO os recursos nccess.:í.rio.s para (:011S~ 
truri1.o de sua sede definitiva. 

E~JENDA N.0 2 

tl3.01 - Superiol· ':'.·i!m:-wl '.Mü1tar 
Verba. 1. o. 000 - Cu:;tcio 
CoP...signnção 1.1.00 -Pessoal Civil 
Submmsignação 1.1. 01 - Ajuda de 

~tusto. 

Onde se lê: Cr$ 4M.OOú,()IJ- !,..,;~ .• 
se: Cr$ 80D.DOD,OO. 

Jusliíicaçiio 

Em conscqtiéncia da inc.:;~rporflção dD 
alJono provJSório, prt:Yi~la nos att.igos 
92 e 93 da Lei uS 3. 780-60, o dos no· 
vo.., vencimentos füradc.: peius R~so­
h.tr;ões n.lf 2161, do Senado, e n.<) 46-61, 
d·a. Câmara dos DeputadOs, a a.judu. de 
custe, que é concedida à base do veu­
c~Incnto, sofreu aumento consídcrõxeL 
.AR .• im, tornou-se in.:-ufic!ente. n. verba 
pJ.ra 1961, razá{) pela qual é peclida o 
a•.J•rento pU-1'3- lfl6::'. 

à· Robei'to ll!atinho 

02 - l_t.l Aud. da Aeronáutica -
Onde se 1C 2.540.00-G,OO- Leh~se •... 
3.l2V.ODD,OD. 

03 - 2,\\ Aud. da Aeronáutica -
Onde se lê - 1.458.00,00 - Lria-.se 
2.G40.000,00. 

04 - J.l).. Auditoria da l.'l- R.·M. -
Onde se lê - l.G53.GO,OO - .Lda...se 
2.9fi4.000,C!J. 

05 - 2.~ Auditoria da 1.~ R.M. -
Onrle se lêll 1.390.000,CO -- Leia-se·: 
2.760.000,00. 

06 - 3.1!. Auditoria da l.tl R.M. -
Onde se lê: L589.000,0Q - Leia-se: 
3.309.GOO.OO. 

01 - 1.!.' Auditoria à::t 2.a R. 1\f. -
Onde se lê: 1.082.W,OO - Leir~~.;;e: 
1.874.-600.00.' 

C8 - 2.(!- Auditoria da. 2.a R.M. -
Onde se· lê: D14.COO,Oí> - Leia~se: 
!. 761.680,00. 

OJ - l.tl> Auditaría rla 3.~ R.M. -
Onde se lê: 723.000,0.!} - Lela~se: 
t. 8~3. ~00,00. 

lO - 2.11- AUdilorh da ·:L:t R.M. 
- Onde se lê 123:000,00 - Leia~s3~ 

EMENDA N5' 3.... ..... 1.759. 1!50,00. 
r":> Ol o . '1' 'b l MTt 11 - 3.~ Auditoria da 3.' R.M. 
vu. ...,upcnor n, uno .I lar - Oqde se lê: 890.0DO.OO - Leia-se 
verba ~.o.oq_- custc~.o . {.609.'340.0J. 

. Conslguaça-o 1.1. i'JO - Pesosa1 01-1 1:1 ·- · ~udi.totitt da 4.t.t .R .M. -
VIl , · . _ .. . ontle .se Ie: 9-!2.000,{)0- LeHt-se .... 

.Suoco:n.:ngnaçao 1.1. 08 - Dtal'las. 2 3t31 000 00 
Onde sr: ., -Cr$ 4GO.ú0ô,OO-;- Leia- · 13 ~ ;uc;itoria da .... s.~- R.M. _ on-

se: Cr$ 600.000,C0. 
Em comeqíiêncin da incorpDraç:lo do de se lê: 7GO.OOO.QO .:- Leiri-se .. , . 

abrmb pro'.'isório, prevista nos artigos 1. 369,240,00. · 
92 I! 93 da Lei n,\l :L78G-õ0, e dos no- 14- Aüditoria. da 6.~ R.M. - On~ 
vos vencimentos f1xnd.os pelas R.eso~ de se iê 7GO.fJ(lQ.OO- Leia-se- , .••.. 
l.llÇÕf'.<:; n.9 2-61, do Senado, e n.'~ 4G-61, 1.4.48.650,00. 
'da Cf..mara do..<; Deputado-s, &s díiii·ías. 15 - Audito1·ia da 7.t.t R.M. - On-
que são conccdidr~s à base do vem:i- de .~e lê 956.000,00- Loin-se­
mcmto, sofreram aument-o conside~·á- 1.929.280,00. 
veL A<:..<Jim, tomou-se im;nflcifmte u , IG - AudiLori.'~ da 8.:J. .R.M. 
verha para 1961, razáo pela qual e rJe se lê 'i30.0rJO,OO - Leta-se: 

On· 

5oticitado o :::umento pr.m 1902. 1.749.300.00.. .. 
Gilberto Marinho 17 - Aud1tona da 9.~' R.M. - On-

de se lê 5í.~. O.OO,D!J - Leia-se: - .... 

EMEND." V? ~ 
fl3 .OI - Superior Tribunal :r>:!i1i.br 

~'.Verba l.O.GO - Custeio 

1.377.800.J.l{}, 
18 - 1.1!- Audilmia da Marinha -

Dntie ·se lê 'i,538.QO,DO -·!...ela-se: 
2.f>'IO.OOO,OO. 

Justlfica-.se o aumento üra. pleitea­
do em virtude do di:;posto no m·t. 93 
da Lei n.Q 3.7!10-60, que incorporau o ·· 
abono pro\'isório a.os l'encimentos do;:; 

Gilberto :Marinh~. j.;ª 

Auditores (Magistrados) e con.cedfm .._ EME.."N"DA NIJ g ·, 
um nOVO abono de 20%, e no art. 6.'1 o .. "I 
da Lei 3. 826-60, que awnent.ou êsse 03.01 - Superior Tribunal Miluat~, 
último abono para 30':'õ e, ainda, em Verba 4.0.00 - Investimentos. j 
conscqül:ilcia dos novos vencimento;l e Consignação 4,2.00 - F.quipmnen 

I" tos e instalações. 
s:tlários fixados para o pes~oa! das u.n,; Subconsignacão 4.2.02 Alrtomó. ... ', 
dit{lrías face às decisões do Tl'ibtmnl -
em se,.;:são de l~-·1-1959, que conside~ veis de pa.Ssagelros. 
rou os Cartórios das Auditoriàs conto lncua~se - 13.2DO.OOO,OO • ....:. 
Serviços Auxiliares do Supedor Trl~ 
bU11al MiiHar, e em sessão de 1-8-1960, 
que estendeu aos nf"e.s1t1os a equipa. 
rnçfio de que trata da eLi 1.675-52 ....,;c 
com o art.. 1.9 da Lei 264 de 1948. 

Gilberto ltio:tinho 

EMENDA N9 6 

lJ:S.IJl - Superior Tt•ibunal Militfi. 
Verba 1.0.(/J - Cnste!o. 

cm:..sige.ação 1.1.00 - Pessoal CJvil. 
Subco.nslgnação 1.121 - Gratificc.~ 

ção adicional por tempo de serviço: 
Onde se lê: Cr$ 28.753.GG1J,OO. 
_Leio.~se:_ Cr$ 30.000.0G3,0J. 

Justificação 

Justifíca-se o amnento ot-a. pl~Jlteado 
em face do disposto no C!·tiq;:~ ~3 da. 
Lei n9 3. 780-60, artl6o 6" da. Lei n) 
3.826-60, Resolm;ões n? 2-61, do Se­
nado, e 4G~6:i., da cãman do;; Depu­
tados, e LeLs nQs 1.675-52 e 2f~-4B. 

Gilberto Marinho. 

EMENDA N9 7 

03. tU. - Superior TL'ibunal Mi!it,,r.-: 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00- Pessoal Civil, 
SuOconslgnação 1.126 _.:.. G:ra.tifi~a-

ção de nível universitário. 
Onde se lê: Cr$ 2.5S2.00~,00 • 
Leia-se: Cr$ 3.49-l.Oíi),O:J .. 

Justificação 

Justifica-se o aumento or~ pleiteado 
de ncôrdo com ::1rtígo 74. da Lei n? 
~.780-60. 

G-ílberto lU" arinho. 

m,'fENDA N' B 

03. (}1 - Superior Tribunal Mili~a"·· 
Verba. 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00- fes?.-oai Civil. 
Subconsígnação 1.127 - Abono p.ro-

Vlsól"ÜJ {art.igo 79 da Lei n9 3.828, de 
23-11~1960). 

. Onde se lê: Cr$ 2.123.000,Ç'J". 
Leia-se; Cr$ 2. 943. 6i.lO,QiJ. 

Justificação 

O Superior .Tribunal Militar é cem::: 
Utuido de 11 Ministros, sendo 7 on .... ~ 
dais Generais e 4 Togados. Estes'! 
Magistrados da. Justiça Militar, pela~ 
posição que ocupam têm nece.-:sidt:dc.j 
de um veículo para se locomoven:.'nl~· 
Por esta razão apresentado'csta prc-~ 
posta que jtistifica ·planament-e a !a··-.1 
cuna até hoje exist~nte num Setor 
do Poclt:~: Judiciário, uma. vez que o·' 
Supremo Tribunal Federal e o T··:-·; 
bu.nJ.l FederJI de Recursos receberP.n1.· 
no e:~e::cicio de 1&00 Automóveis Ofi.- . 
ciais. Estes carros serão usados, ex- · 
ci-usivamen~e, no Serviço Oflc!J.l c.o . 
Trltmnnl Militar. 

Gilberto Marí11ho. 

!ThiD''IDA N9 !O 

ú3.0Z- Auditorias. 
Verb:~ l.O.C'IJ - cusle:õ. 
Con~i.gnação 1.1 .OC. - :re.ssoo.l Ch·ii. 
Su.bc:on.Eignn.ção 1.1.01 ....._ Vcnc!-:-

mentos. • 
Ot - Anditol'ia de correição - C!l- /"' 

de ~:e tê: :~.559.0frO,OO -Leia-se: .• 1 

4.13s.:;wo.oo. 
02 - P .r\uditc·ria. da Aerontinttc[l, 

-· Onôe S"' lê: 3.31-~.(10.~,00- L~iu -.:e: 
3.B52.COO,r,n, 
03 - 2::' Audltol'i.!J. da. Aeronáuti;:..>.. 

-·onde se lê: 3.74.4.üt3,!i-J -Leia-se: 
4.195.2~1.00. 

04 -·H Auditoria Ca 1!1- R. M. 
Onde .se M: 4.430.C!OO,Oo - Leia~se 
4.908.Q{;(l,00. 

Ú5 ..:_ 2~ Auditoria da 1~ R. M. 
Onde ~ Jü: 3.49-t.Q-(}{l,Co- Leia-se 
4.908.DDO.Oü. -

06 -- 3~ Auditori~ da 1~ R. M. 
Onde se lii: 3.495.00{1,C3- Leia-se 
4.908,QGU,OO. 

01- P Audii..oria dt~ 2f!. R. M. 
Onde· se lê; 1.966.000,00- LeHt-se: 
4.403 .!SO,OO. 

<ti\ - 2{1 Auditoria da 2~ R. M. 
Onde se lê: 2.28ti.OOO,OO- Leia-.::.e: 
4.902.360.00. 

09 - lf! Auditoria da 3!1 R. M, -
Onde se lê: 2.3-9B.QUO,OD- Le.a-.~v· •• 
U. 283. 32ll.OO. 

10·- 2~ Auditoria da :~a R. ~L 
Ontle se lê: 2.200.<K.hO,GO-- Le~:t-.:.::: 
4.902.360,00. 
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/ 1I ~ .3~ Au<1ito~·üt da~~ R.. M. - 1!193(), 1 e:s 1.615-52 e ::3--!-1.3, Resolu- 1 15- AuU•tor:i da. 7a. R!:;pão M1Etar 

1

· C•2 - 1a Au~ht.-n-~,a da Aeronàut-ica 

O.'Ji:il.::!'ZO,IJ\1. . · 16l, da. Cúma1a dos De9utacL'}s {34 I}'Jü-,0(\ ~ft-2.!::130,{10 

1
():-:..tie se lê: ·2.'28S.OO:J,Q.O- Lei:l.-s~: •• cõe.s no 2-€1 do Senado Federal e 4.5- ~ Qnje se lê 424-úJO,CO - Leia-se .• - Onde .se lê 24'7 OOO,IJ.O - L~~a-se~ 

n - Auditori;.t da 4~ R. ?.<L - Gtlberto Mar111110 :8 ~ P Audtton;\ da Mar~nha -~ 03 -- :zn. -~I~l~Ol~la ~e Aero_náutica 
. 12 - Auàito~·ia da ~~ R. Ivl. --- O:ule se lê 392 C~i.l,CO _ Le1a-se ...••• - Onde ~e l~ 4.-h OOO,C:l - Leta-se .• 
()nde se lé: 2.285.W0,·8{)- Leia-.se: • E"1-1~DA N° 12 4SD (~Do.c6 ·19'2 %ü:fJD 
~ .4.-D::! .HJO,OJ. ~ 13 - 2~ J\uditoria da Marinha 04 - I:' Auciitori:t da P Re6. :0...1il. 

13 ~ Auditoria da 5" R. }.-I. G3.'!.-: Auditorias c· ,, 1 1on<Ie se lê 29-:! .. <JOO.CD Leia-se ...... -Onde se lê z.;7.Gi1·J,CO -Leia-se •• 
Onde .se lê: 2.275.00·J,OO- Leia-se: Corv;:Ign:J.ção 1.1.00- Pe~soal n"_.

1

41SO.GOO,CG :.. . '- . 492.9ôO.CO. 
-4.~~)3 .. 16G·.üJ. Ve~·ba 1.0.00- Custeío ' {!-3- 2<1-", AudHCl'ia da F' Reg. Mil. 

>1 - Auditoria da a~ R. 1vi. SUbCOl1.Sig·nação 1.1.~3 - Substi~ I Jusitifka.ção . - Onde se lê 24.7 ,Q(}'J,GO Le1a-se .• 
(OtJde so ié:: 2.275.COO,OO- Leia··se:_ .. t.u~~~~ 7:). Auditoria dn "2:?. R. \·J. _ JU;}-~iiic_.'a.·se 0 a~me.:1 t0 o;;t sclicita-- 49'2.960,CO · 
,4:.4f:3·

160
·CoJ.· "' · Ohde ~P ,.,,_._ J.ono.on","O _ L"l".-''"~·. 1 da_,e~lo. f"'ce da le1 n~ 3.8_"'". d~ 19_B_O, 03- 3~· Auditoria da J_l!- Reg, Nlil. 

t 
15- - Auditm·ia d:l •;::t R. M. - :o~ ~ 'U'..!\i ""-::-._ ~ O l' •}j_7 Cf:JOO L· 

Qnd~, se lê: 2.3H.oan,co -~ Letrr-se: l.2'lfi.1 .60.00 . 1/1~·---: ... ~ll.-f\qt~e ele~m.r ~ .salar~_o-,an~llw 492.9~g,7x}:.-:: e ~- , '' em-se •• 
5 "i(ln .,, co os _ -;:~. Auditoria da 2' R. {1,-l, _ 1 ~e.'-',">, ~AL,O·J, pa1a C1$ 1.c .. o,oo e •• 

.. ,.,,,...,,.-, ~ ~ •· 2"00,... 07-F~_AHdi-t.odada2\lRng·_,,l 
' ·r- "t!dito--i"' ...la S' R " Qrii1e .<.e t.:··. '.OO'.COO,ü" - L-eía~.o;"·. i'-'rl;' -· ~ • 'J. "~ "'.11 • j 1u - -"" ... '"" tt • · · <u .• - ....,_ ~ '" v - v -'-' ., Onde &e lê 2C<J.Q(l0,00 - Leift-.-,:e 

lún:ie s~ lê: 2.286.000,00 -teia-se: 1.279.7GO.OO - ! - Gilberto Marinho- "'l o"'OO , 
.5 551.32G,00. . Cd- 1~ Auriit::l!"ia. da 3l!- R. M . .....,... -·- d.hu, 

~ 17 - Auditoria. da g;:-. n .. }.'!.. -- Onde .se lê: 1.(){)-Q.G-~il,GO - Leía~se: I GS - :?.*' Audltoria da .2\'1. Reg. l'dil. 
Cl:Kle se lê: 2.221.030/l:J. - Lei-se: r L219.76ü,QO ~ E:\fEi:XDA. N9 14 Onde se lê !!CO.G•JQ,Oü ... _ Leia-se .... 
4 ~.D3.160.1JD. . lO .. - 2~ Auditcria da 3!! R. 1'.'1. - •ULSI{{),üO 

1.8 _ 1::1- Auditm·ia da !\-fa!·i:::'.lla -'onde se 1§: l.OOO.C·êO,QO _ L.;;;ia-se: ~ 03.02- ~··v.ditorias 09- F~ Audito1·ia da 3=:t Reg. Mil. 
Onrte .c:;e lê: 3~4Dl.{)OO,OO- Le:a-se: l.279.7Cd,co · Verb~ 1.0 __ 00- Custeio. . . Onde s.e lê. 2CG.G\:'G,UO- Leitt-se ...• 
3.?32:000.00. 11 _ 3:~ Auditoria da 3~ R. M. - Cüll.51"g;1:lÇao Ll.Ü{}- ?ess-o:11 CJVll 4-ll.C--:.0,(].0 
f 19 - 2~ Audit.orla da M:trinha - Onde se lê: 1.(1\JO."J'JO!)O _ Leia~se: S•HJ.:onsignaç5.o 1.1.2-6 - Gr~üf1ca- · 10 - 2;J'-Uditorw. da 3 1 R€g :Mll. 

londe Sf. lê: 3A·ô-1.(HJO,tü - Lela-se: L279.7e<}CO l.ção_ E.c:pe~ul.l de Nivel Umvc1".SI~ano. Onde .se le 2C-3.(]00,00- r_je1a-se ...• 
~.8b2.<l0-D,{)0, ., 12 _ .Àltdlt{lr!a da 4a Reg. Mil. _ O! - Audnona de Corr~u;ão- Onde 411 11'~{).0~ 1 .- - Justijicací1o . Onde ~e lê· 1 00-o.DC-J oo· - Lera-se: se lé 164.()'1]Q,CO - Lew.-se 212.S-10,1J.J H - .. .And.torw. éla 3a ReJ , M1l. 
-!:. • 1.27fl."t€<!,00 · ' C2- 1·1 !"'ua:_tona da Ael·oz:.áutlca- Onct~ • .<,e Iê zc:J.c;o,oo - Lew.-se ...• 

~
.: Just.ificã-se o aumento ora. pleiteado 13 _ Aud1t01ia da 5·1 Reg. 1\11.1. -~Onde se k 3Eo CQ{I,üO - Lela-se •.•• 4,11 Q,O,OO 
te11do em vista as decisões do Tribu- onde se Je: 1.000 cao,oo _ r...e 1a~se: :591 24.0,00 1 12 - A~1toua da ,;_a .Região .:VIJllrar 
na! ept se.:::são de 14-1~1959, qtt2; con- 1 :no 'iEOCO . C3- ~a Aud~toua da Aenmáut1ca - 1 0nd0 'C 1C 2Cti.COO,OO- Lcm.-.se -.... 
Fidcrou· os Cartório..c; das Audito~·ias ·H'"'.:_ t~uct.tona da 5n Reg, Mil. - Onde ~e lê 385 OO•D,OO -- Lem-se ..... 411 B~íJGCI 
\ermo Servi-ços Auxiliares do Sup2rior -onde se lê: 1.000 _(l-C{l,-G(} _ L-cia~se: 1.5~1. "24ü,ü0 . 13 - AUdH .. ona dit 5::t Reg} á o 111111tar 
;.r.dbunal Milittw. e em ses~ão de 1 1.2'79.76'0,00 N _ 1'} Auditoria da 11;\ Reg, Mil. Onde se Jê .20S.COO,Oo - Leia-se ...• 
·de agôsto de 196·J. que estendeu aos 15 . __ Auditol'ia da 7?- Reg. Mil. __ Onde se !é a.ê·5.{)00RO __ Leia-se .. 411.&·~-IJ,OO · 
)m::>:mo::; a. equiparação de que trata a onde se lê: l.QG!).{i{){l,O{} - Leia-se: !59!.2·-!{t,:JO l-4.- Auàito:-ia. da 6?- Região ::\1ilítar 
1Lel no 1. 6'15-5'2 combiowda com o ar- l. 279 . 76iJ,üO ü5. _ z:.• Auditoria da 1 \l Reg. Mii. Onde se lê 2C.S .{l.J\1,00 ~ Leia-se ...• 
1Jgo 1? da. Lei nQ 264- 48- Tivêram 16 - Auditoria da 8\1 Rez. MiL - - Ónde .::e lê 3-BS.Ot!O,CQ _Leia-se •• 4U.Eo-'!O,OO 
sws \·enclmentos equipa:mdos aos dos Onde se lê; l:OO{UXJO,OO - Leia--'>e: 5·9·l.~~·G,CQ 15- Audi~ol'ia da íl!- Região Militar 
il.:ncio:Iãrio-:_ do Sel~~(!O F~dei·al. e_ Çl.a 1,279.7ôí),00 . 05- 3a Atiditoria da 11!- Reg, 1.1il. Onde se 1ê 200.(){!0,00 -Leia-se ···~ 
Cam_a.ra do;-; Deput~nos, fix~clos, 1es- 17 _Auditoria tia g~ Re{)' Mil __ 0 d ~, 1- 38.- OOOM Le'a-o;e 4-ll.fM.QOO 
Jl~>Ct'VHmente pela~ Re"-ohv·oes n11 2 ' o· • n e-·- e ;)_. ,uv - j~ ... •• ' •... 

d~' Íf:Ul. dar~uela -prim~ira "-~ C.AS:t do. ?1;~3 se lê: l.{)OO.C\:0.00 Leia-se: 1 tHH.:24-D,C~~ . . a 16 ~ Au;:h;o:Ia ~a&" .Regi~o Militar 

1congre«"Ü e n{l 45-61 des~a- úll~;ma t, .. 79.76óJ,OO <l7- l'· Aud1torJa da 2- Re.;. i\·I:!I. Onde ~e le ~cil.C(!O,OO- Leta-se ...• 
- · ~ '"'=' ' Gilbe~io liarinll'o. · Justtijf.caçáo - 0:1de ::;e tê f9.S:CGO,OO- Leia-se .. :1:-11.84.{),00 .. . ·-

~ 4D2.9·3V,CO 17 - Aum!o:na da. 9~ Regia::> il-1iltai-

\ 03.02 - Au'ditorias 

i,Verhâ 1.0.00 - custeit. 
i. Consignação 1.1 .c-a - Pes~-oat Civli 

r 
· SubCon.~ignação 1.!. {)1 .1 -~ Salário 

rle mensalistas 
01 - Auditoria de Cc~Teiçáo - 011-

.g:.~.~~-:J:;~ :n5.WHJ,1J{J :- Lei~-se: .... 

02 - .lCl Aud. Aeronáutl_ca - o!Jde 
!:.e lú: 1.8Sl.OOO,fJ0- Leia-sé ..... . 
!!. !GO.CC{!,O(I . 

Ju.stifica-se o aumento o~·a. p:eitEE:- os- 2"' Auditoria da 2:1- Reg. ~fH. Onde se·lê 2CO.C·JC,OQ- Leia-se ...• 
do tendo em vista o.; substitutos da -Onde ~e lê 19•:> .OC"0,0-0 ~Leia-se .. 4Jl.tNO,OO 
Ju.stíça ?v1ilitar que gGzam de esta.bi~ 4r12.S60,Qo 13 - la Auditoria. Ua ..\farinha -
dade ,<':perCebem vencimentos men5ai.s 09 - l"':l Auditoria da ::!' Reg. }..Iil. Onde se lê -1Q5.0JO,OO - Leia-.se ..... 
petmanentes, na forma da Lei. Além - Onde se lê 19-5.QGO,C·!) ): Leia·.se ~· 492.960 1C{l 
do maís, h!i as convocações norm~ls 4.~f2. s:so,oo · 19 - 2:) :l,udit.oria da Marinha -
de substit-utos que só percebem ven· .,.l ~ ct·t . d 

3
, R :,·vn Onde se lê 247 .1}00,00 - Leia-s~: ..... 

cimentos quando convocados er,l razão 10 - -·· _,_u 1 ona a eg. " 1 · L92 9·3.000 
àe fét•ias, licenças. vacâncias e ímpe- - Onàe se lê 19U.OCO,OO - ·LeJ.a-se . . ~ ' · · 
diment-o:S vários. Em consequência da 4.D2.%0,00 Justij~çação 
lmcOrporação do abono provisório, p.re- l1 - 3J:i. .-\uditoria da 3*. Reg. Mil. .Ju.stifica-.se o aumento ora p1eitea ... 
vi5tft. ~o,.s: art.3. 9-2 e 93 da Lei n<? 3".780- -Onde se lê l9ô.OOO,OO ~Leia-se .. do em face do art.igo:6Q·da Lei n<? •• 
60, e dos novos vencimentos. fixados 4f12.96G,UC! . 3.026, de 2:3 de novembro de 19-60. 

f/7 - P· Aud. da 2~ R. l\L - Onde 
Fe-1§:_226 . .2-G-O,CO- Leia-se ........ 
:473. 200;00 

p.elas Re.soluçõ.e.s n<? 2--5-1, do Sena-do~ 12 - Auditoria. da 4\t .Região Milita·r 
e n<? 48-6·1, da Câmara dos Deputado.s. - Onde .se lê 100.000,00- Leia-se •. Gilberto Marinho 

Gilberto Marinho -é!~.llSO,UO . , · 
13 - ."'.uditm·ia da 5~ Região Militar-O·J - t_::t Aud. da. 2'1- R. ~L - Onde 

t !e lê: 23-!. O{l:J,CO - Leia-s_e. -riS. 2.{}0,(!0 
1 Ctl - F' Anel. da 3l!- R-. NI, - Onde 
1 e e !ê: 4.53. O~O,OJ - Le-ia-.:,e: ....... . 
19~.:) ·'·"(] (]0 t ... 10 -:_· 2::t Aud. da 30 R.. 1-I. - Onde 

l:r;e 1~: ..::·YLüQD,OO - Leia-se: 
"1t·2: . ~ ::u,oo 
Ü- 3:J. Aud. d:.1- 3~ R. :i\L -Onde 

fóe- iê 453:.0'00,1~0 - Leia-se . , ....... . 
"lO-f. 400,00 

12 _ Auditoria da 4~ H. l\-I. - On-
de :::e lê 227. CIJíf,CO - Leia-se ....... . 
43·5.200,0\1 

13 - Audlt-m·ifl da 5:;t R. M. - On­
l !:le.lê 2.27 .OOD.C(l-J - Leía-se 47·8.200,00 
r H - Auditoria da 6\' R. M. -
'IO:.tde se. lê 22 .. 1. un-~.00 - Leia-se ... 
"17iL2{'0;CO 

15 -Auditoria ·da 7iJ. R. M. - On-
•1de ~_e lê 227.000,00 - Leia-se ..... . 
;~n.~onG,oo -
f 16 - Auditoria da 8-:t- R .. ~. - On-

00. o-2 - Auditcl'ias 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Co:1.signaçáO 1.1.{10- Pessoal C!vi! 
Subconsignação - 1.1.12 - Sa!ário-

fa.míl!?,. 
01 - Auditoria de Con·eição- Onde. 

se lê Hi-3. 000,00 ·- Leia-se 240.000,00 
·o2- 1~ Auditoria da Ael"Onáutlca­

Onde se lê 4ll.MG,{)0 :..._ Leia-se •..• 
6{)0. 000,00 

03 - 2\1- Auditoria da Aeronáutica 
-·on.ne Se lê -c:~Jll.OOO,oo -·Leia-se .. 
!HO .OC:i.OO 

05 -· 2~ Auditoria. da 1~ Re-gião :Mi­
litar - On-de .Se lê 4SQ.(JQ0,{)0 - L€ia­
se 6{)0. 000,00 

07 - llJ. Auditoria da. 2l!- Região ::'v!i­
lítar - Onde se lê 2HLOQQ-,OO ---:-- Leia­
se 25-8.000,00 .rle se lê 2r2r7 .000,(}0 - Leia-se ... .--.. 

~78'. 2·:::-:J,QO _ .... üS - 2:) Auditoria da 2~ Região Mi-
l 17 -Auditoria da 9::t H. l\.L - 011· litar -Onde se lê 2e5.0QQ,(!O- Leia-
.ó~ -SG li 227 .OOG,ü-0 - Leia-se ...... se 2"40.000,00 

- Onde se lê 196. OGO,OO - Leia-se , . 
-H.::2, 96.0,00 

a - Audit-oria da 6'J Região ?vfilitar 
- Onde se lê 19·3.~00,00 - Leia-se .. 
4h'2. 000,00 

15 - Auditoria da 7~ Região Militar 
- Onde se lê 19ô.OG:Q,OO - Leia-se .. 
492. 9-60,00 

16 - .!iudlto!'ia da 8? Região :Militar 
- Onde se lê 196.0--DO,OO - · Lela-se 
4!:12. 960,00 

17 - AucUtoria. da 9~ Região Militar 
- Onàe se lê 19'ô.OOIJ,OO- Leia-se , . 
'ft2. S60,00 

18 _ 1 a AUditoria da Marinha --:: 
Onde se lê 3135.0{)0,00 - Leia-se .... 
5-9il . 240,00 

13 - 2~ Auditoria, da. ·~Marinha. -
Onde se !ê 385.{)QO.OO -:- Leia-se 
591 '2"40,% 

lusttijicação 

J.usdfica-sc o aumento .ora pleti~a­
cio de acô1·do com o artigo -74, da Lei 
n? 3. 720:-€0, _ 

Gilberto Marinho '4"'f ~-:-"·"co · &J - lllo Auditoria da. 3? Região :v.ti­p 1 13~~, p- Aud. da -:Marinha - Onde ltia1·..:....... Onde 'se lê 519.000,00 -Leia-
~e- !ê 4:.34.000,00 Leia-se •..•....• se 638.400,{10 '\~ 
:rJ"·2o'.<l·-U{}-,(}0 ) 10 .... 2~_~. Auditoria O:a. 3l!- Região Mi- ·E:VlEN-DA N!l 15 i"-·. 

t !9 - 2Cl Aud. da Mal'inha -· Onde litar ~ Onde se lê 4168.000,00 - Leia-
·1·5e lê .4S4.G-GO,OO ......; Leia-s-e f/HL0\}0,00 03:0•2"- Auditorias 
1120~QOC.OO . ·····'""' .• •. '"-'.-Wf'l,·~_,,ll!,. · l-3 - Autoria.. da 5'} Região Militar r· ..., .... +.,..- • ·Verba ! .0.00 - Gusteio ... __ .!~. 
1~ Justificação - Ol1de se lê 3-0LOOO,QO - Leia-se :. ~· 
~-- .Jus.tific::H.:e o aumento- ura ple-itea- 3!512.(]()0,00. Cm1si€,lla~M>- 1.1.00 -Pessoal Civil 
·õo por fôrca da lei n? 2.~4.-54 e das 14- Auditor-ia da 6~ Região Militar SuhcÓJL~lg"na.,:t' .... o Ll.2.7 ....:.._Abono .ru:t-. 
)ciecisõe::; dÔ Tribunal em data ,fle 14 :;:.-- Oill..tle se""lê'3-M .OO:),úO - Lc1a~se •. 6~' da L-fi u~ 3.02G, de 23 de nov~xm-
1Q.e. ~a~t::,l_ro _ qe .:_1_[6G1 e __ l_g~-~~ a-v -~~~·~·O~s-~ ~- -b:!o rle H1tiO), ~· • ·.-, l 

.-

Ci>.v.a - AuQit-or!as 

:verba 1.0.00 -custeio 
.) 

Consigna.ção 1.5.(1{) - serviços de 
Terceiros 

SuJJco·nslgnaç-ão 1.5.12- Aluguel ou 
an:endamento de imóveis, foros e des­
pesas de condomin!o. 

01 - Auditorl'a de Conciçáo - Onde 
se lê 7.:?.000,00 - Leia::.se 240.000,00 

Justificação 

.Justifica-se o, aumento O!'a. }}leitea­
do uma vez que esta --\Uditoria terá que 

se mudar do p:--édio onde está iust:ila­
da.. Con.sequentemente t-erá \)Ue alu­
gar ounq imó;.'el com aluguel atua-
liza.do_.' 

Gilberto 1Uarinho 

-,--
Ea>.lliND~ N" 17 

02.22 - Tribunal Regional Eleito­
ral de ?~1-gip-e 

1.0.00 

J .5.00 ~ Serviços ée .. Terceiros 
1.5. 07 - Publicações. se!-viçcs 

impreszáo e ne enc<Hl?.::nação 
Onde se lê. 40.000,(10 

Leia-se: 500.000,00. 

de 

_Sendctor Milton Campos 



Sábado 28 OJ.i.RIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seçí_,;o,;l;,l ,;,)~~===,;O,;:u,;,;tu;,;b;,ro""'=de""=19=6=1~=2=40=7-= 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas, te-l 
legramns, radiogramas, porte post»l, 'i 
assinatura de caixas postais - •....• 
Cr$ 345.0000. 

EMENDA N° 18 Ju.stitícar:ão EMENDl:" Nq 26 
' Regional Eleito~ A propcsta Oi!.i<t!fi~l'ia ~omHgna • IJ2.04 - 4~ Regiãr. _ \.~_·_; 

gratificação adiciona{ por ten1po de 1 02.(14.Gl ~ Tribuiml n.ezi:m::n. 
(12.22 - Tribunal 

'tal de Setg1pe 
serviço de Cr$ 4:.ooo.{){lO,CO. \ Aumente-s~ r~ára: , · -~·;_i 

Todavia esta quantia é in.suficiente. 1 Verba 1.0.00 - Custe!:). 
4.0.00 Inv€st.imentcs 
4.1.(10 Obras 
4.2,01 Máquina.-:, moto:·es e apa~ 

relhos 
Despe!5as de Capital 

14) Minas Gerals. 

eis que. n~ ccnente exercício montam I ConsignRção 1.~ .CO - Tviat.etial de 
as despesas àquele titulo em crs .... Con~umo ~ de _'TatJ.sform~Ç'\ú, 
55.797.006,00 <cinqüenta e cinco mi-\ Suocons1gnaç~e1': 
lhõe.s, setecentcs e n-oventa e sete 1.3.02 - ArUgos 'te expediente 
mil. e seis- ctuzeir<ls). como de:nons- Cr~; 3GO.aco,oo. _ , 
trado na relação junta. 1,3,.13 - Ve.stuano, un:_::·::1cs, etc 

- Cl$ 90.CW,OO. 

Acrescente-~e 500.WO,DO. 
Senador Milton Cconnos 

EMENDA N() 19 GHhato Marinlw Consig·nação: 1.4.00 
p2n-:1anenU'. 

Subconsignações: 

Material 

'6.a5 - Justiça do Trabalho 
02-01 _ Primeira Região 
05-02 - Tribunais RegionR~ e Jun· 

EM'ENDA N() 23 1.4.03 - Ma teria:. bibli \(~·Jr:co 

taíi de Conciliação e Julgamento. 
1.0.00- Custrio 
1.1.00 - Pessoal Civil 
1.1.08- Diárias 
AUi'J.H'nte-se õe Cr$ 240.000,0{3 
pa:·a. CrS 800.000.00. 

5 o· J t' d 7 - b' lh CrS 100.000.00. 
·. ;) - us Iça_ ? . r~ a 0 1.4.11 - Modelo5 e u:~11.'õílios de 
LO.Oü- ~ust~w _ . escritório_ 200.00-G;GO. 
1.5.00 - Serv1ços de Terceiros ~ \ 1.4. 12 _.MobiliáriO ~m c:eral 
L_5.!2 - .A~ttgue: ou arrendamento CrS 6CO.COD,DO. -

dc
05

1mo
2
vels ,-..,.,-·b .. R . . d Consignação 1,5,0"1- fk!'V~çc;s de 

. .- .o - ."'-n ,un~us egrc_~_a1s_ o tercelrcs. 
Trabalho e .J\lUL:J.? de _CcncJ.ta~ao e SubconsignaçõeE: 

Justíficaçao Julgamenlo 1. 5.02 _ Passagen;:;, t~?.nspo~·trs eLe 
.As correcões, .na forma da lei. de- 05 -Q2-0

1
1 -;- r ReJi_ã:o ,

6 
C J- Ct$ 3CO.CVO,OO. 

ser Ôhrig·atórlamente exercidas, Aumf"n c~se. e \ir· ~o.a,, O·O.CGO 1.5.04 ~ Iluminaçã'), c~e ..... . 
~l~% yez por ano, ao meno~, nas Jun- para C:$ .26 ·f9_6.000,I10 CrS lOO,;CüO,OO. . _ 
tas de Conciliação e Julgamento da Justificaçf4l.- 1.5.0'1 - Pubhcaçn~s - · · · · · · · · · • 
r Região, cuja jurisdição abrange os " . . , ... Cr3 2DO.COO,CO. 
Estados dn· Guanabnm, Rio de J:t-~ ~ .Pre~ente em~n~a decmre, da. ne: 1.5.12- Aluguel- crs 4,500.000.00 
:..>eiro(e Espírito Santo, locaUzadas Ul)s ce,_sld~de. de sakat o..<;_ compi.omtSSO::. 1,5.13 - Seglll'Os em geral- .... 
mais longínqu-os Municipl()s dc-.s r~- assmmd?.s com o_ Instituto de., !'-yo- CrS 15.000,0ú. 
ferldcs Estados, <leve. poi:s, a dotcçao sentadoJl:l·~~Pe_nsoes <los I~clustilattos. Verba 4.0.(!0 - Investimentos. 
preve~· as despesas de diárias para 0 em. cc~se9uenc!~ ~a .lo~a!ao d~s an- .Consignação 4,2.00 _ Eqnipam:t1-

. ;presi(\ente do Tribunnl Regional, d~ues mà1spemave1S a_ .m'>'At.alaçao das tos e lusralações. ·~ 
accmtH'lnhado do secretário d!l Pre-.st- cmco J<.rr;tas de Conc~lla?~o e Jnlga- Subccn.signações: 
dência cu cto Diretor da secretaria. mento cnadP~s pela Le1 n· 3,1310, de 11 ~L2.01 - Máquina.:. motores e :~·a-

de agô.sto de 1959. re1hos -Cr$ 400.000,00. 
~ a ,, , 4.2.04 - Auto-caminhões, auto-Gilberto Marinllo 

O.-, andares 9 e 10 fmam lccados bomba<: camionetas de carro·a auto­
,por CrS 630:0DO.OO ü;eis~entos e t-rin- \ socon;' _ Cr$ 2.5D0,000,CO. e- ' 

EMENDA N" 20 ta mil cruzen·cs l mensars e os 20 e 3° I . 1 
andares por Crs 700~00U,{JÕ (setecentos Cuido .ii'{omlin. 

5-05 - JuStica do Trabalho mil c.ruzeiros) por mês, o que perfaz --- • 
02-01 - Priméiru. Regit!o a impcrtància anual de et·S , , . . . . . .•. EMENDA N? 27 
l.O.OÜ Cu.stefo 26.296.000.00 <vinte e seis milhõe..,.) Altere-se de: 
1. LOO - Pessoal Civil duzentcs noventa e seis mn cruzei-~ 
1, 1.12 - Salário-Família l'OS) • Anexo n" 5 - Poder Judiciário .. 
Autnente~se de CrS 5 90-f 0~0,00 I Gil~erto JllarinJw ' G:l -Tribunal Federal de Recnrsos. 
nara crs 6 .139. 2C'J,GO: Verba [g~ggs~ ~~;~;~{~~ins 

Juslificalir.LL EMEND N" 24 , Cot}~ignação L5,0D - Serviços de 
Con:;igna a proposta orçnmentárla 1 • '• A -. Terceiros.-

n:ua 1962 a fmportdncla de Çr$ .... - 5 - 05 -· Justiça do T1:abalho. Subconsignaçô,1s: 
5.904.000,00 <cint{) milbõr!!, noncen- 05.02 'Tt'ibunrds Regionais elo 1 L5,04 - Iltunir;;·l\f.('. fôrça motriz 
t.os e qt;atro mil Cl'UZeirosl para razer Trabalho e_Juntas de Conciliação e e p;:'i~ _ crS zoo.aco. 
face às despesas decorrrntes de: pa- Julgamento, 1 1 _5. 11 - Telefone, !elefonemns. te-
g\lmento de salãrio-familirL Toda\'itt, 4.0,0 - Inves~imentc.s. ) legra.mas. radJog!'am':S, porte postal_. 
sob:·evindo a. L~:i n° 3,82ü. r.e 23 de 4.2.<Jü - Eqmpan.cntos e Inda1a-~assinatura àe caixas t>ostais -- ··-··· 
novembro de 19t.:o, que concedeu sltbs- çôes. Cr$ i:CG.CCO. 
tuncial elevação da menclonad::t van- 4.2.02 - Antomóvel de passageiro. 03 - .Justiça Militar. 
tasem toma-~€'- indü:;pen~:ivel aju:;tar C5-02-01 - Primeira Região. m - Superior Trilnmal Militar. 
e. citada \'erba à nova snuação decor- Acrescente-se: Cr$ 1.800.C'CO,OO. 
renle da aplicação do õisposith·o le- Jusl.ijlcatíva , 11 
gal mencicnado com um acré.seimo de Verba LO.CO -- Cw.telo, 
CrS 235.200.00 <duzentos e trinta e A emenda. ora çroposta, justifica- Consignação L5.C-,· serviço.s r!". 
cinco mil c duzentc,~ cruzeiron. se plen:tmente. O Tribunal Regional, Terceiros. 

Despes(<S ordinárias 

03 Justiça Militar. 
01 - Superior. Tribunal :'v!ilitnr.) 

Despesas otdi11âria.;; 

Verb-3, 1.0,00 - Custeio. 
Consignação 1. 5 .CO - Serviços 

Terceiros. 
Subconsignações: 

cte .\ 
. ' 

:. .5.()6 - Rer.•~ro.'3 adaptações, re 4
, 

ClT~eraç~o e conservação de bens -ló~ · 
vris - Cr:} lGO.OOO. 

1. 5. 07 - Publicações. sel-viços de 
imp":essão e de encadJ;"rnaçiio - .. - J 

{JrS 159 ,'()OU. 
L5.11. -Telefone, telefon.;:·nas. te~ 

legramas, radiogramas, porte p!:::;~a:,· 
n.ssinatura de caixas postais - . , , .•• 1 

CrS 221. OCO. : 
5, 04 - Jttstiçz:, ,:....eitoral. ') 
02,08 - Tribunal Regio'1al Eleitq­

nü da Guanabara. 

Despesas ordi_?lárias 

Verba l.O.co - custeio. 
Consignação L5.<JO - Eervic0:> tle' 

Terceiros. * 

Snbconsignações: , 
1.5.04 ~ Iluminação, fõ:-ç"t molriz 

e gãs- CrS 427.GOO. 
1. 5 .11 - Telefones, telefonen:as. te" 

h-gramas, radiogramas, po~·te post!\1, 
asinatura de ca1xas posta1;3 
Cr$ 473.(}00. 

O Orçamento. como r-rograma c~e 
trabalho. deve consignar recursos qtH~ 
permttam às repartições fazer . fu.ce, 
cem regularidade, a de;p~.3!lS incl:iz­
pensáveis ao fnncionament.? dos ."'f'r~ 
viços dnrante o exercíci>J iinancc.im. 

A Emenda tem. pois, a finnlida,le r1e 
aperfeiço8.!' a propostl! m·çamentbria. 
alterando o montante de .nl,orumas 
consigpac;ões de mod"> qt~e o R.f'!r(osri­
mo de uma.<> tenha con'Pt'l>SLH~~o lHl 
redução de cut.ra.s em qite is!o srja 
t:.ossivel. 

Náo h'Wt:tB, por ess:l !arme, !lU:11E'l1 ... 
to da Uespe:oa geral. · 

Paulo FenumàC'i 

E:\!ENDA N9 2R. 

{)2 {)5 - Tribnnal Regional ElcHo­
ral do DistritD Ff.;!~ral. 

1,0.00 - Custeie;. 
1. LCO - Pessoal Civ~L 

Onde se lê: 
1.1.01 - Vencimentos 2.ô86.400;!l(). 
Ll.08 ~ Diárías - 150.000,00. 

Lein*!.e· ' 
L 1. 01 __: Vencimentos 3. 845, 8-W.úO 
l.LOS- Diárias- 3.995.4GO,OD. 

dn Traba!f_.o. órrfr• da segu.l:ht in~;- Subccnsignaçôes: 
t<1J~Ci:1. trabalhista, é equjpnrado pe;a 1.5.0G - REparos. ada9 ;_·1()5e<:, rc- JusU!icaç§o 
Lel numero 3.414. de 21-7-1958. aos cupetaçãó e conset·vação de bem, n:6- Trnta-se de solicitação do Sr. pre-

Gilbetto Marinho 

E:\JE)l'D.I\ N~ 21 
Tríbtmais de Ju.st-iça. Possui. no en- vei:- - crs z-co.ovo. sldcnte do Tribunal Rcgion~\l Eleito-

f>.Oll _ Justiça do Tmtalho. tanto. âmlJH.o de atividade muito mals- 1 ,5,07 - Publícaqóe3, ~frviç.os de rnl rio Distrito Federn1. 
:1~-0l ~ Primcír:l Rcg!âo exLen~so. eis que sua jurjsdiçfio abra_n-jimpre~sâo e de cnc~,Jer~l~t,:tw - A Lei n? 3 _:Jüi, cte 29 _6_6L conce-
LO.OO - Custeio \g; na,o apenas un~ E-sta~?· mas tr<::s' ;CrS "200.COD., deu leaiustan:cnto de •.J4';, aos ser-
L l.GO _ Pes,soal Ci'.'i! Guan ... bata, E~pnJ,o SnL.o c Estado! 1 ,, 11 - 1:clefone telefo'1l'n1'1"'. te- viclores elos TtJhuna~s Reg:onais E'lei-
1_1_20 _ Gratíficaçáo prlo pnrt!-•do R1o ele .IaneHo jlegranJa;:; radlOf;rnma.:;, lJOlle postal.ltorm..:: 

cipação ~m.ó:·gão de delib-?:·:;~·ãc cc-
1 

G1/be1to iiJUI<i!liO. a;,.<:,}n.ltltt~1 de C'~ll',ns rosh<Js -- ·· -·· o rtllcnlo, "Ôtnf>ntc, foi reali:mdo 
letiva_ 1 Cr., hU eco ,_ . 

1 
patn o pe."'sonl em atnldJ-de . 

. A.umente-::e d~ CrS 2-L5ü4 MO.DD E\1ENDA No 25 ( 5 G-!,- J;!sdCit EJeJ;_ouJ. , Quanto as ''Dtánus·. com as me.<;:-
p:na Cr$ 2!L744.0GO,OO. , , ~ 

1 
()' _ , ('. 2 -;~~ ~. r~dJu~al · ,cgJ ~.'<!• El~·.:.tn- mn~ vanLagT115 atribuídas aos funcio-

Juslz/ICct.lna 02 O 11 - Jqnto ae Ccndliaç:'\o e: Despesas md.i!fJTJ,Js adotadas pelos Trihnn~ds Supel'iol' 

1 

O~ c4 ;- 4 Re,wo. IH\l c. GuanabatR, , , . -, nários que .f.enem em Brasília, já 

" Julgamento de PeloUs Vetba l.O.C{) -- Cnsh:'lO 1 . . 1 . . 11 . -~ .,. .1. 
Por N/UÍVCCO. a plCpCStU o.çamen- Atl C lte- e :l ., ('c;.J'Si"l rt,.,; l ,.. "O '"-' ·'~ _ , E f'ÜOla, f;Uplemo, ,QClll~O., JW; l('a, 

t ' o !9C." ccnSJ"U "Cli"A a lU 1 s p,J,l , ·, "' •. "' 1 •-.<~0 · 0 -" -:-;. __ \,,.c.: ç,e. Sonado F"d<?ral Cânwrn doe: Denn-
, <tl:a l?:·nl · :-,.., ·') "' 3· ·:~ .. ~, 1 Ve1b .. 1 1 {) {JO- CusteJn_. ITet'Ct::!ro.'i. - ~ "' ' ' ' ~ t' 
:lmr;OI td.l!3,:t de ..... t $ A tifH. OC{l 00 lJi'l! n COllSl!.lHlC:lo l .f CO M l .• 1 p _ SnbCO!' Í" 1 c·""'. bules ele.· 
o p<J!.wmento d.t gratlhe<Icao ~upra H~-j.,1,,,_ 1,, 1110 _ · -'a eua, e,- - .s_.,ra.o~-.. - Os quúntitaUvo;;; propc.:;tcs vif.::tm :1 

.,-.. , J .D.<J-i - Ilummat::1'\ f;J"•,a i!1Utrlz .- - 1 · , I" · 
dwnrü n, que faz_e~n 2u~ os V~p;u,::: das 1 .;;::Ubl:o:1s:gnuaie:,: ,1" "':Í."' _ CrS 4, 0 "'OV, - wscrcve!' na e1 nrçumrn •tna com 
Jlll " o CllClll""" c JU'lffi 0 "lo 01 · 1'"• 1"-~ 1 , Tt'' 1·0' · 1 ,. 

1
. Ql',,l>'o'adcctoso,n.',u<:to~dccon,•rJ'.•' .. '•o 

ll "~ ~ c .·- "'-"' 0 
• 

1 :~< t:•• ') _ L4.C3 -_ Materinl bibliográfico ~ OJ • - e e ue. e.c~,,•e~n<1.:: - d 
1
• ~ 1 l d- - ·J q 

<i.'l PnnlPll'a Regt<IC. CrS co.COC,{O. I) !cgmm.ts l!Hhogrnmn<: !l'),tf' p~stal l lP oma ;-O lCl ~1 o TI { l l. 
Gm)er/o MarinT!o 1,4.08 ?IJnt·e!'irll arlistlco - ai;m::tt~H'i r:c caL...:us pcsb•:>- ' 1 ~elt)auo ,-;:,la 

CrS 25.{.~0.00. Ct, 410 OCO ' EM"';D\ -l\'' 
29 L4.l2 i'.'IobilJúrio em geral - Parn - """ • t 

5-05 - Justiça do TrGbalhr: 
.0~-01 - Primei:·n RegUlo 
1.0,0(}- Custein_ 
.1.1.DO- Pessca1 Chll 
1,1 ,21 - Gr:1tificr.G:}~ r-:'\i~·:or:!lt 
Aumente-se de Cr5 -!LC'C·O 000.00 
pnra CJ·') 55,71.11 .o;:;:;.co 

Cri'; GCV.OOO,CO, C:!- T;·ibcm~l Federal de Rccur:::o:s. OJ,O-t - Tdi;un~J.l Regional Eldto-
Consi~naçiio: 1. 5. ({} - Gcrvic;cs r,t~ D , . ral cto Ct:arii, 

Tel'C2ü·c.s, cs)Jesas m-:-__ f.t::nas ·t.ú,CG Inn_•:)L::1c-J;tol'-_ 
.":ubcow;;isnn~'Õf's: Vt't'bn l.O.tO - cnstcio. 4.2.00 - Eiuip!'lmrntcs e Ins;ta~a-
1.5.07 - Ptl\J!icaçõcs ç'~t' - ••••• i Cons!gn~!;Í'O 1-5.G{) - Servlços; de \<'ô~s, 

C r!; 110,CCD,DD. I T~c·c.:;ic·cs, 
1
- .! ~-{}3 ·-- C-':;ml>)l~êt:c.s PtC', 

1_,5. ll - Te!~fol1f~. cr_-~ - ........ 1 Sitb,--c,1s.ign,_~Jcf~- ~.: 1 Onde s~ !c: 1S::{LCO~,()o 
ICeS 30,CDO.CO. 1 á Q1 - IlutU!.n~cão 1'ôrça m~tnz I L0-;;::-; ;;.n~o.cr:o 1 Gwdo :!fO'lc;f•t. -:-.-;~·_,_--C.:! L~~C:;lí_ ., .l!t:n~:·c--~ P!m~n.tel 
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\ 

' ~2~4=0=8~S~á~b~a~do~2~8==~~~:=~=-D~!A~R~!O~D~b~·c~O~N~G~R~E~S~S~O~· N~A~C~I~Q~ij~A~[~I.~S~e~Ça~-
0~-~l.ll==~====~~~~~~~~~~ . Outubro de 1961 

.E'.M.E.NDÀ N9 30 - S .. E·., c.crescido ainda da cz'z•ctzns-

(, 

' . · · t Eli!E:'<"DA N' 34 f:.ste aume-nt~ . coino o.s dentais que 
apre~entamo.;:;_ .tm::am-teitos pela Pres! ... 
dêncm. do Tr1buna1 Federal de Recuy ... 
so-s, ~e . r~onh~ce das neCessi-dades. 
rl.,a9uela.· Corte de Justiça para o €Xer.; · 

- 02.15 - Tdbu...rtal Rcgionál Eleito- âncla õe Qlte. ern. sessão 5ie a· de ju·l 
:ral de Pernambuco Ih? de 1960~- o ~-rlbu_nal_ Reg'lonal Elei- -{)2..03 - 3a Região. 

\. 1.0:00 - Custeio·. to1 al do paranat a;preCiaudo .o proces- 1.0.00 -cust-eio ' 
· Leia-se· so n9 5.131,--~cla.'.'.se 5~. alf:erou o va-! 1.3-<ló- M:àterinhle Consu:no e de 

Siibconsig"naçõeS: l?r. do,s Pf\droes e símbo!os dos fun- Transformação. · _ C1Cl0 dú 1~63, _ 
Femmu.les Tá.G-;1r~ ; 1.1.01·- venci~11~ntos--12.270.640,00. c:onâno.~ ao Qu:3.dro d;e sua· Secreta- 1.'3,02 -: Art~s•)S de expedlc:lte, de.: 

; L L<Jl_. 1 - Sala nos de n·ensali,stas na, motzv3dO pelo fato d{r qae as ui- senl.lo, cnsmo e C(lUC!.ção . 
: 10,9-;-200.. tera.ções acima .são décorr'entes da- -·tmnente-se de Cr$ i.300.\JOO,OO 
\ 1,1.08 _ Diárias :-" ao.ooo. Quâla decis:'iõ, .fun~3;dos -~ a~os hai- para cr~ 1 720 ono,oo, assl!n cti.o:;tn-~ EMEND.·' N' 39 
; :I-1.09 - Sul:>stiüpçõe.s .- 150 oOtl. xa o~ por_ out1os 'lnbtlllaL.S, tz1s come bUidÜ--:· · ... -
·. Ll!l5 Grat>flcnc_ão pela pre<ta- a. Re.soh.!çao 11: .?.4QI), do f..'<>"t·eg· 10 Tn- ~. . 1::: Q? ·r ·•- · 1. ·' .. d - b 1 s •o c $ ·.r "' -::. uvuna Federal de _Re· ... 

r ~g~cQa ~ set Vl.ÇOS exh·aordmá~·ios D~a-~1~0 d~j~~~~íç~e;1t~r2ai;,P~~l~~a: 3.~~ 1 ::~·JrG . . . . . . . . . . . .. . ... 200 too,oo cursos . . 

I 
, o " 

1 
,.. J . 100 000 1.0.00- CIJ.>leio 

~.1,21- Grat'lflcaç~o adwwna1 por n':n'o ae 1960, do Ezxe_glo T.ribunal d.e 0 a ,.-,; ...•.• .:.•·••••! · .aa 1..3.00 -1\/f.ateli-nl d"'-Gonsumv 
tempo d.c se-rviço_ 4.194.516 Sao Paulo e do Egregío Tdbunul Fe-j"'n. CJO .................. l(]Q.COO.OO ü·a:qsfGriíla~ão e ne-

\ consignação 1 3 OQ ~ Mate~·1al de deral. ~e Recursos, rendo_ em vtsta o 1 
3a CJC. ................ · 100.000,00 1.3.04: . ........: coinbustíveis e 1 Jj 'fi -

1 

ccm;;;umo; e. cte T1ansformação. pnncJ~lO _da. 3-<;onom.i...1, consagra<l.o~4 tl CJC ..... · · • ......... · 100.000.00 te.'i _ . u n c.~ .. 
St~bcons1gnações:, pela constltmçao Fede~·al e reconhe- 5a.. C~C ................ 100.000,00 Onde se lê--; CrS ·ool> 000 
1 ,-..03 _ Materwl de lltnpeza coh-1c1do pelo .Supremo 'l'nbunat Federal 6 c._c ~............... JOo.ooo,oo Jeia-se: Cr$ soo.ooooO ' 

se:·\'ação c clesmfecão _ 100 !!Óo no JUlgamento do Recurso E·v:traordi~ ll Jmz ~e Fora · .. .. .. . 1DQ.OQO,OO '. .... ,_, 
Consl.gl"'..ação 1.4 oo _ :i\1:at.er

1
a

1 
Per- rl~!'io n9 41. :F6, do Dlstnto Federal, e 2 .... ~um ae l"ora. ... t.... lÜ{L 000-.00 Justifiç:a. o Pl'e.sídCrite do Tribuno.! 

manente.. lan::~n, o qtw ·consta do art. 92, dà Ba .. ~acena. ·-·<·"'''"" 5tJ.OO•O,ílO _:fe.deral de Recur~Os· qUe o- ..Tl'ibunal·-
Su.bcons1gnações: _ Le1 n9 3 .. 780, de 12_de.julho de l9GO. S ... o~o .<~el R:c1 ... '"("..... B.-0.000,00 possuí: lO ~u~tomóvéls qué "Servetú a êle 
1A.12- Mobiliário em geral .... - __ Qua!}to à eie':açã? .das_subcon.si"gi1a- C. L~fate;~ '".':"·"". 50.0flO,OO e .. ao> denuus Srs. Mi-nístros, kês ca:.. 

500.000, • . çoe~ 1.1.15 -. gratzfJCaça~ pela pres-, G."Vala<l"res .......... so lioó,GO 1111onelns. e um ônibus pam tronsportti 
Cons.lgnaça.o 1. 5. uo - serviços d

2 
taçª-o .... -de servu;q cxt:raordmál·lo. I} ,. •j Ul.~< .. ra~a. _ .......•. ·. . .. .. .. :10 Coooo -dos funcron~nos. O qua;tlitativ>O orea- · 

Ter<:;"-!:dros.. .. 1.1.23 :- gra.t.ifrcação pela prcsta.çâo uc.:rl~ndi~\. .... " ... , ~ .. : /:· aó.'l)ü(}.~O do anFes-do atiinen,tq __ qâ gàsoliriá e óieOI 
Subconsignaçóc-.?: . ., q.e sery~ço cleJtoral,"' deve-s-c acresceu. t GJ~~-n~~ .• · •••.••..••• _ ••• ~ 00. (iOO,O{} comQI{Stt~ei e lulJ-rifiCante:, lá ·está Ue~ 
1. 5. 0-1 - Acomj.icionamer.ta e t.rans· tfu: _qu~ ncHJU~le exerçicio, teremo-s 1 A:;-a~~hs _ .. . • . .. . .. .. .. • _--ao. 000100 ~ sattra.)Iza -,

0
·. Il_!O~tvo _p-elo • qmll solicita P!~rte de :en.comend~s, curgas·- e a...>J:i- ~~e!çoea feQ.erais_, ·estaduais e mupici- . R a~1l!a ~ ............ .-.:., 20{).(}00,00 l àgue_la. Pt:esldenc:Ia ·a ní.aJo:.·ação dessa. 

mais 50.{}00. - - .-paJS.(f:??nado, C!1mnra dos Deputado:; · rubnca, ' · · .-
! L 5 ~02 - · P<~ssngens, h·ansportes _ck Í e _.-1.S.SC!J1bléia Le~isl<_tt~va) e ~lnrta..mn- 1. 72"0_.00J,OO Fernaud(;s 1'â,vom 

, :pci:SOas e de b<Jg·ag-cns, pedágios --
1
· mc_~p~-1s, O· que JUSf,.!_flc~ o aumento de Senador Loun.·t.i"aJ Foniês - -? 

l!l0,9<Hl~ 1 -d,.e.spes~~ sendo necessârias par'a fazer E~iE-NJ)A. N.o 40 

1. 5 .OG_ - Reparos, .adapta~óe~. rc- f:ce, fl:OS .. J?ag::nncntos. áe s~rviços ex~ 
cuperaçao e' conser;;açaa de be11s n1ó- t~ ft.Ol dmanos c· tambem a prepnrado­
vels - ao. Qü{J • r~s; -_no <'l:nmento -pro~re.sstvo. do eki-1 
.. 1 ... 5.07 - P-ublicações:._ . .senicos de tarado, at~··a.vés da Calnpanh.a Ue-·'um 

!lllP-rel3.s8.o e e!JC:tQ.~!"Tifl~ão _ §5. ~G. mij_háo· d~ eleitÇlre..s':, ·em Que e.St.a1Yio's I 
. 1.5-.11 ~ Telefones. te-léfonenlâs. ~J_r~pen~ao.os aJ1:a1m~nte e que progre­
:teleg:r~~nas, rádiogramas, porte postal c!mi no ~,-:~r~ICIO referido, ~tê as· ci-
~ a.s~nn~~tura de caixas pu.stals . . . • t:ada.s el~1çoe.s. . 
2o.q~~o. 1 ·-Nelson Maculan. 

con,signação 1.6.GÚ - EJlçiltgo.c; Di.:. 
verse.'>... - • 

sutconSignsção: 
l.~.01 -Despesas lY'.Íúdi\3 d~ pron­

to pa.sarneuto - 50.0110: 
Ju.stifico.çti.o 

I 

02, 19 - T~·H;n.m.n.l RCgional Eleito­
:r~ll qo Ri.c• G_t8.!ld~ _d~ ·sul. 

4,0.9{} - lr.ivf'.:-.tim~.:ntos. 

4-.l.OG - Obr.as. 
. 4.L03 - P!.':5sf3eguimcnto e cr·IÍclu·­

siiO de. obras. v .n ~mendu. tem p.Ol' objeto anerar a 
propo.sta orçamentária nas ''erbas.re­
feriqa~ de ·ntG~\o a e1evâ-las. para. .! 
tzuant11.1n ~rçrpopj.o pelo Tl'ibun_al Re-- de 
gional Eleitct:'\1~ injustifieadamenr.e 

. 'Jiüninuido. O cot·tp neS!;aS verbas, . a 
tixemplo. do que lo i feito. no -QfÇtt­
mEnto1 d~ Hl51, iJ.1clusive ri::ts çlotacõe.s 
-paro, os vencimentos .do. pe;s-.~oul ·fiXo. 
forçcu o Tribunal Region.:ll E1éHoral 
pe Pernüm,l.:ru:-.o a peUlr. mna ·_, su.plc­
'm-e~tti::,ã.o, em- amlsmento nfl. Câmara 
doz Dep'.\.ta-ctos, para não .ficar o seu 
ps_o,:.:oal sem ret.-::!buição nornlrü e le:­
-~~1, no último trimestre tlo~ p!.'ese.nté. 
ano.· 

- Pa:.·o. p>·osseg<rinH'!lto ~01',.~ 1·11"'-»-o 
cpras. etc, nos ·seguintes Estado_:,:. 
23J -.Rio GnmC(.!- do s;,:! 

In~-lua·:se: 

Para _cOn~trução, prm:.s~guimeüi.o .e 
conclusa.o ue clras di) RdlfJC!I) ~etl.o 
do -Tnbuna1 mgion;ll 'Eki-"1 .. 01Ttl - C··~ 
.2-v.OOO.lJOO.<lO, 'l 

Senador Metn_ úe S!J 

O'l .vs - all- :Reg!.a·ó 
1.0.00 _:-.. Custeio 
1.5.00 - St:rviÇos de TÇr-!;cir~ 
1.5.12 - ".i\iug-ue! ou a~·:·enclu:nento 

de imóveis, foro13 e despesas de oon--

~ -. . 
9-:0Z ...,.. Tri!Jupal -Federal de Re­

._ ; c\.usos 
·t.o.oo-- cuSteio 
1.3 .00 .......... Mat~ri'âl êie Consumo e à e- · 

~ t1'ansformacão 
1.3.0:4- Matelj.nís e· a-cC.s.:;órios de 

· máquin'as, de viaturas e de 
• a.p-::,relllos tlomfnio. - · . 

Amnente-Be· de rs 
C:r$ 1V,OVV.00-0,00.-

7.7·W.OOQ,OO pg.q Onde se lê: Cr$ 2_{)0;00G,<J(:, 
.lela-se: Cr$ -!00:000,00 -

EMÉNDA N' 36 
- 02,04 . .19 - Junta~_ de. ConCmnção 

e ,Julgamento de Flm·ütnópous· 
1. o. oo custeio _ • ·. · 
1:5. •)JJ .::.il~~viços d~ terée!ro8 
1. 5. '.:.! A:u~Uel ou a.trendamf'iüo 

cfe ip1óvcls; toro.;s ·e dc.<:-pesciS de can­
dcmm .. 'o-. 

! JustifiCa :o Presid .. e-n~e <to TrHnmnl 
Fedentl de; Recursos que o Trib1mal 

_pos.sui-"10 -antomóvei$ ,que servem~ í'.- ê-le 
e ·uns- demq.1.s Srs. Jl:~inis_tro,.;;. três. ca-­
mionetas e um. ónifms pará. ti'àrtsp.à.r-c · 
tes dos-. funcionário.5, O quantitã:tivll 
_orÇa~o, a.l}t~s__ do aumento dos pr::'Ço3 
dos pneus .. camaraS de. ar; ba.tmdas. ·e 

_.etc. já ~s~á,d~atU.aliZ:ldo. motivo p-~1o­
·qna1 sohclt-<tl aquela Pr·esidência. :a. ma­
joração de.s.Sa. rubrica • 

EN!E:'IDA N' 41 
ll·OZ ...,.. TriiJ:unal Fcde1·a1 de R-e- · 

· , . cursas 
1.0.00- êú.steia· . , 
1. 3. 00. -: ]t!ateri_al de Consuw.U e: ãe 

transformação 
I. 3.11 - ~i·cdutoB Qufnti('.OS, bio1ó· 

1$Zco.s, farnía:c{lnt;.cos, etn. · 
onde .se 1ç: ors ao·:ooo;oo. · 
leia-se: Cr$ 200.000,00 
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EMENDA NY 4S 

5-02 - Tribunal Federal de- Re- !i-02·- Tribunal Federal de .R.e- l.O.C.O - C11steià ~ 
cursos curs~ 1.5.00 - Serviços de terceiros 

' 1 . .0.00 ~Custeio 1.0.00- Custeio 1.5.{13 - Asstnatnra de ót';riio.:; o!i-
!1.4.00- Materio.l pel::'ln.anente 1:6.CO- Encargos Diversos cials e de recortes .de pub:; ... nçõe.j pe-
1.4105- Materiais e acessórios pa. }.6.01- Despet>as miúdas de p!'dn- riódicas 
! • xa instalações elétricas, · to pagamento 1 Inclua-se: 
Onde se lê: Cr$ I<J.O(lO,OO, Õnde se lê: CrS lOO.COO,CO, Na Snbconsignaçfi.~<'\1.5.03., onde se 
leia-se: Cr$ 100.000,0{), leia-se: 150.()00-CO. lê ---:- 36.0CO_.OO - let ... -.s-e: !C-G.COO,üO . 

.r A importõ.ncia consignada nfb pro- o. pequeno aumen~o ora pro-pilst.o, Senador Gilberto Ue-rinh<J 
!J)osta é insuficiente ·pal'a aquisição ne de.stma-~e a equilibrar as despesas' 

EL:VlENDA N'? 60 

4.0. 1.\/,- Inv~stimento.s 
4. 2. Cú - Equipamentos e in.i~:DJções 
4. 2. 01 - Máquinas~ l\f.otore.s e apa-

l'elhos. · · 
Pnra nqui.sição de um aut.}.l1Í<Yf·l e 

urn.f c::.-r:ioneta - Cr$ 2;\lUO.tí':{l,úQ 

Guido Munci: n. 

Projeto de lei do Senado 
p. 45, de 1961 Jãmpadas e demais a~a§§órios para normais que correm por essa rubrica. EME:t•rDA Nu 50 

instalaçõe;.; tl-êt1·icas do p!oàlio onde se te-ndo em vista o ve!·tiginoso .aumento 1 0 CO _ cu3teio Dispõe .sôbr~ -:onyflamento :J.e prt,·ce. 
encontrn instalado o 'I'ribunal, o qt<e do custo da vida. mormente em Bra- _1 ·. 5 ·. 00 q · d 1 · t·:t.. 1:1. Ficam conÇ!elados, em todo 
levou sua- Fresidêncía a so11c1t.ar a esta sma. 1 - .... ervlço.s e erceHcr. ofi· ' • 
C - 1.5.03 - Assmatura de órgiics _ o ) .~üs, os preços dos se-guinte.s b2:r.s 

asa, a maJOraçao, também, dessa ru-~ Fernande.>. T.-1/.'Dra ciais e de recortes de pubt~caçGes pe- de consumo: 
brl~~L . ___ riódica.s ·. a) de alimentação; 

. =•END.' 
1
,,9 .tn ._ I _Inr.:iua-:::e: · b> de ve[';tuários e culço.do; 

. EME!>."DA Nt>, 4! I ..!.!.o.l\!.1. ,. -<J - c)" de remédios~ • 
5-02- Tribunal Federal de Re- . Na subcon::.igna~;ao. 1.5.03, onde s& Ai·t. 2!J. Ficam igualmente con~~la-

5-02- Tribunal Federal de Re.-l cm2os lle- 36.000.DO - Lew.-se: 12J).Gü0,CO. do-c:~ em todo o' País, os alnguéres de 
cursos I 4.0.00 -Investimentos senador Gaberto jlimiuho · ir.dtei:J rur:üs e urbrmos e cs preço:; 

1.0.(}{} - Custeio 4.1.0V -Obras · --- dl.' diver.sõ~3 puhi.,f ~s, dos se .. ··,•Jt;o::; i c 
1.4.00- Material Pennanente 4.1.04-- Reparos. adaptaçõeS, con- ~ EJ.\fEND.I\ :N\l 51 tra.nspôrtes coletivos, do petróleo prow 
1.4.09- Utensllios de copà, cozi-- se:rvação e despe.sas de dutos de-rivados de maquinária e ir1w 

nha, etc. ~:mergência, com. bens imó· C.5 .02 .04 - 4'-' Regíão trFmcntal ;;f.":icoks. de tin~ura.-t:t:.; e 
d veis l.O.OO --- custeio ) Iavanàcrlas, dos adtlbQs e insenticitins, · 

On e se lê: Cr$ 10.(}-{}0,00, · 1.5.00 -Serviços de terceiros -"':..;. dos dnH",!JS, caminhões, jipes; furgões 
leia~se: Cr$ soo.ct~n,oo# ~~~e~e J:$ 4~~~()~~~'ocvo,co, i~v~:s; a Aà~l~;ko ctca.ra crS· . . . • .. e $'""·n!c:.tetas., 

; S01jcita. o Tribunal Federal de Re- Esse aumento destme.-se a a.dapta-~20 C~O.OOGCO Art. 'i:íJ. Os preço.;; a que se referem. 
cursos através de seu Ptesidente a do· ç2o e mstalaçâo do bar e pequeno res~ ' ourdo llfOncliJ;~ os artígos ro e 2(1, e que o Podel' Exe-
iação acima., a fim d~ montar bar- taurante para uhllzação dos srs. M!- cutívo fixará pm· decreto, serão os vi· 
restaurante de pequeno porte , ·pata num os e- iuncionãrios do TriblUUtl. EMEJ\TDA N<:> 53 garantes a 27 de outQbros de 1961, os 
lanches e pequenos alinoços d:e .seus quais serão publicados em t~belas ·. 
ilu.stres Membros, bem assim de .seus Fernandes Táí'O"'a, 05.{}2 O-! - 4\< 'Região oficiais, levantadas pela COFAP e pe--
funciohãrios. os quais não tem onde 1.0.00 - Custeio i lar CTAJ, com a colaboração, quando 
possam fazer e.s.sas pequenas refeições. EME:r-."DA N~ 50 1.5.00 - serviços de terceho-3 -a preciso, <lo IBGE e da Fundação Ge-

02.08- Trlbullal Regional Eleíto- 1.5. 12 -Aluguel, etc. túlio Vargas, com base na cotação 
ral Para instalaÇ41.o da nova Junt.'l., de das bol:sas de valores ou diretamen~ 

4.0.00- rnvrstimentos Conciliação e Julgamento em P.elotn,s, te na contabilidade dos comerciantes 
4.2.0-0- Equipamentos e Instala~ no Ria Grande do Sul .. jâ. cria1a tiOr e cmptP.$á.rio.s . 

.EME:t-;"DA N9 45 ções lei _ CrS 50D.C.OO,CC. J?arágrafo 'Úl~·cc. Pafa. ~f?.~~V:'•ftf.O 
5-02 -Tribunal FNleral de n.~- 4.2.00- Automó;,el.s de Pas~ageiros c:&s' me:lhb.$ c.on~ta::tes dê:stc a.:t'-

t::ursos 111 Guanabt:tra Guido JJ!ond!.m. go ~ t-nti.~ . .:tde:; nele referidas renli-
1.0.00- custelo I Inclua-se: r;a~ão a Ne-ri.;ão dos preços :1a·~ f'rJn-
1.4.{10 ~Material Permanente Para. aquisição de veiculo- ....... ) t(:,J de PrJ>il>~~o .. guantindo-<;e :;rrçe 
-.4.11- Moà~Ios e uten.silio.s clej Cr$ 2.-ç-ao.oao.oo. / EME!'TDA :N" 59 n;.!nimo aos p~·':ldutos. 

escritório, etc. _ Fernandes 1't1'Jora 05.01 - Tribunal Supel'iOl' .-Io Tta~ Art. 49. O Govêrno promoverá rue-
Onde se lê: Cr$ 200.000,00, ~ --- · balho. didas atendentes a fomentm: a prodn-
Jeia-~: Cl'$ 600.0(l0,<lO , EMENDA N9 51 · l.O.CO - Custeio çüo, fac.i~jtuvio o crédito o.os ng;·icut-
Solicita o Presídente do Tribunal 1 .o.oo _ Custeio ·7 1,.6.00 - Encargos Diverso.5- tOI\."3 e a.os pecuaristns, a longo ptn-

:Federal_de Recursos essa majoração 1 5 00 _ 
8 

, . d , _. _ 1.6.06 - sente!lças Judiciál'ins zo e a juros módicos, nuncrt excedeu-
com a fmnlidade de adquirir entre ou- 1 · 5•00 s:~~Íçç: de t1erce~ro., Eleve-se c!e: Cr$ 2D.:J-.JD.OCO,OO tes de <!f;õ {quatro por cento), ao ano, 

. tros utensiliOs, para a ~ma Secretaria. 1 ·;:; '.nn - As<lnalllt" e d er~el~Os r· para Cr$ 42 .<lCú. OOO,CQ, dando prioridade ao àesen·;olvimento 
t>'to .tnfl · d ' ·"'""" - ~ L'\ e orguos o l- das culturas de subsi.stêncln. 1 qmnas e escrever· 

1 

ciais e de recDites de oublieBPôe:;- pe. . Justijtcaçdo 
. • . =- - § 19 O Govêrno Pl'Dv.idenci.-'1l'it fl. 

Fernandes TQ.:·vra nódolcasd . 1· E.-dstem na Secretaria do Tri'·"n"l consh11ção. tin · 1f2'i.!:!'me p:s.·.ol'it~rtu, 
· TI 8 5C à1z; -. ' wV"' ..< ~ 

- Cr$ 36.0COOO . . Supen~n. do Trabalho, há algr.m.s ll~OS, p1ú.1 DN.LR, de rodovias ligando as 
• Di.,.a~se.' preca-tonos agua1·dando pagamento e n~giões ·de concentração agro-pccná--

EME~DA No 48 Cr$ "'1zo.c"t>v,oo 1 cujo ,mont.<tnte .atinge a- impvrtP.n<.:ia ria aos centros consurnldores. 
-5.Q2 - Tribl.llUl Federal de Re- Nogueira da Gama. supe~or a Cr,S. -{O.'T3q.<X.4,C.O. Art. 5r:> serão também estimula-das. 

· .l.O.OO .....;.._ du~~to· Jarbas Maranhão ta;a~ p~~;~1li~~~O 0~1~u~~n;t;gtgt•n; na. forma prevista no artigo n.nterior, 
1. 5. oo _ servicos de tercetr~ Juizados de Direíto de toda 0 Brasil as indústt·ias de produtos alimentícios 

· EM''''NDA N' 52 te·m po r·· al'd d - d ( ' e fartilac:-~utico.s. calçados. e -;estuário. ·1.5.{16 _,..Reparos, w•aptaeo-es. re- l!l-l. 1' m 1 a e 1n en Zül' empre-. ... '"' "" d · · d · ~-;. ~11'. O P!1;1e: E.wcuti;Jt:J .~:;ttt-cuperaçilo ~ con.servaçãc l.O.OO _Custeio ......... f':· ga os e operanos e seus salarios, m·nar' t't . _ d. . 
<le bens móVeis. 1 .s.oo _ Senriços de terceiro• uma vez reconhecido ê.ss:e direito pela 1 ~ o. cons 1 mçao e um~ comts-

Ju.stiça. do Trabalho. nos prvcessvs em são composta àe 1·epresentantes do 
O!lde se lê: Cr$ 200.000,00, 1_.5.03 - Assinatura de ó:gão.:;: ofi ... que .sãc: par~es as Emprêsas pert-en .. Serviço Social Rurs:l: .Instituto de Co-
JeJa.se: OrS 300.000,00, ~1S e de recortes- de PUI.>Jkações pe .. centes a. Uníao, ou a ela incorporadas lonização e Imig-ração; Cnrtelra de 
Sdollcl

1
'tad o Presidente <lo Ttibunai rlóà.{3,~e se diz: ... além de atender ao pagamcnta dai c

6
.1·
1
édit

1
o dAgrícob. e carteira de Cré-

Fe e1•a e Recursos a. :ma.joração su- S 3 \· contrlbuições dos mesmos emp:::e"ados 1 o n ustríal do Banco do Brasil; 
prn., .!!l.stificando que o Tribunal pus. Cr G.coc,oa· !I para. as Institu.ições .de. Prt!'.'ici~uc 1·a De;.:::,'t~rr:tnto· Nacional de Pmduçüo 

. 1 • 1 Diga-se: Al I t sm 4 ve:cu_os máquinas de escrever Cr$ 10o.coo,co i Socu11, do Imposto SlUaical, ~tn.tas e 11mn ~ Dep1r amento Nacional de 
·e ~e calcular,' etc. que precisàm ~c1• ·: juros de mora. Produgão Vegebl cto lVIinistério d9. 
rev1s~das mensaLlTI.ente_. c~ja "!.eJ::pesa-j EW!END~I\ N 9 53 ) Desde o ~no de 195B vem a Orça.:. Agricultura: IBGE c DNER, a q:.ud, 
anual é de CrS 3CO.COO,OO, ora petlíd~. t! mento da República consignando 21 dentro {le trinta dias, o. conf...'l.r da vi-

l Ol - Tnbunal Supenor Eleitoral importância de Cr$ lO.COO.{){)O oo sen1 gência desta. lct clttborani o pla11o 
Fernandes TâvoN 1.0.00 - Custeio contudo, atender totalmente fl t'inaH.: dil'etor d:!s medidns cmnptemc11tat·es 

EMENDA Nu 47 I 1 5-.00 - Serviços de tercelroa da:de. necesst.rl~·; à r:fetiv~:.ção do ctkpostc· 
1. 5.03 ._ Assjnatura de órgãos ofi- 0 . _.,~ .·b .· . ... ~ . na ;;rt-sC'.1te lei. · 

·5-()2 -_Tribunal Federal de Re-~~~~ e de recm·tes de p_ul:Jl!cnçõe_s pe- ~pleüe~~/ ~~~Ó~ito S~%~ 1~W~fto !·f0"~~110 Art .. 7~ Nri vigência dos~a te~ não 
curso" uodicas . referidas dívidas O Con:r J!l~n.a ,as :podera Jjaver qualquer maJoraçno de 

1 o 1 C OSn!dOeD soe dlz: nal autorizou o. Poder ·E~·Xec'C~?i-,.N,·oac .. oa- Im~ostos: tax~~ ou qtltli5qucr tríb-ntos, 
. . DI)__,. Ct:.t5te!o r . . co,oo abrir o crédito-e~pecia:l de CJ-:; d~Vldos a Umao, bem como aos scl'-

1 5 00 ~ · d T ! Diga-se· ::- L .;! • • •• •• vzco· con"cd'd õ • t'd ct . . - ... erv1cos e erce ro:;: S lBU · 0 _ 52.nOO.OOQ,CO para. pagamento d:;quelas 1 • ~ ... . ... 1 os <: .. s. cn_1 :1 es pa-
1.5.H- TelefOne, telefonemas, r.e., Cr .CC _,CO sentenças, conforme a. !.ei nç. 3 •652, ctel1aest.ata1.r;~. o.~ Qmus ftcar~o. c?ngela--

legrn.mas, etc;. · Nogucita da Gama 3 de novembro de H/50. dos !lOS ,tt.lvets· de suas vt;;·encmo em 
Jc:.rbas lJ.faranhli:> - • 27 de outuJ.:n·o de 1961. ' 

O:tde se lê: crs 300.000,Qtl, Acont-eceu. todavia. gue con.sultacto, Atr. 8~. A ü_-.ls,çíio da pre::;~nlc !ei 
lcta-se: Cr$ 500.000,00. na. formn da le. i. sôbre.a legalidade da importarâ em crlme contra a econo.-

EMENDA N9 54 a• t d t " d't r o Tribttl1al necessita comunicar·sc ... er ~ra ? Cl a~~o crc 1 o especial, o mia popula:r e serU punid:1. com mu1 . 
. diAriamente cem rà sua Delegação 110 04.01 - Tribunal Superior Eleitoral Egréglo Trlbunai de Contas .da União ta de cinco n cem mil cl'uzeil'os e pena, 
l Estado da Guanabara, atra~'és do Te~ 1.0.00 - Custeio • ente.ndeu ·responder nef{ativam:mte. dt! prisão <l-tê ! (dllis) 11nos. son fl·· 
: lcx ou por telefone. ApeMr das restrl- 1 5 00 - Serviços de terce1:·oo Ve-~e. desta~·te, 0 'Fl!?unal Superior anta, :c.r,Eí.:a.da. cont.ra- os jnfratores 
: ções as mlnimo.s r..tcessit'lades· do Tri- 1_.5.03 -Assinatura de i':wgão.; ofl- do Tr~balho ll?JPOSSJbilitado de fazer o.tivos c:;t passivos. · -

~
unal. e-ssas comtmícaçõe.s dá uma des- c~~ e de recm'tes de pnbl:c!l-çõe.:; pe- c~rnpnr, por. falta de meios, as ded- Art 9° A F'iscalizadi.o do cumpri-

pesa aproximada de Cr$ 40.000,00 po~ tlcd1cas soes da Ju.st1ça do Trabalho. p:.·oferl· :rnen-<.o da. presente lei hjcumbe .. 
mês, o que levou o Presidente do Tri~ Inclua-se: . da.s n.os processc:.s_ em que são pa.rt~s COFAP, âs COAP c a c:Sda consumi~~ 

unaJ. a soUcitur a. cstn Casa a referida:/! 1.5.C3- onde sele: lOO.OOD,'JD li'?1Presa~"> d~l Umao ou por ela adm1- dol', que, ao denuncbr 11 1nr1·t1efw de .. 
majoração. Leia-se: - IBO.OC-G,CO '·i n~str.adas-. tm~nalJdD. !lSSU'.l, il)/}·~aas as ve1·ã comnrovar, de pleno O DrecíJ 

- Ferna1Ules :rácora s d · b - ......... ditas 1·esolnçues. t\queta ct~~ .. n e \3 preco da l'cspeCti~;;.~. 
ena or_ Gll erto Marwno , Gi-!'v~rlo -u:n inT!O comprr. a~uisição ou p3gamento ntn~i. 
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Art. 10° O dolo dos agentes o.Uro.s 
cu pe:..;.1~;os, s~~·ú r~p!eciado pelos res­
Drc.i\.-0» Juizo'i C.fiminais, aos quai[l 
ú2cumüe D. gradnaçüo dP.. pena de prí­
sao, reve1'te!1do o valor da multa ao 
l'e.:..su:ro I{acionnl, Fundo Assistdncia. 
Socbl. 

Ayt. ~1 Q.ualquer raovimento OlJ. agi­
,tnç_co úe e1as.s::s, para. aumento ou 
E"levaÇão de pteços, salários ou orde­
'lul.ó\:::s, será punido pela presente lBi 
nas pe~so~s dos seus dirigentes · cÚ 
responsave1s. 

Art. 1? F~cal!l . c::mce!aàas tódas as 
multa.<> .flsca<s, 1.mpostas em processos 
e2n. qmm.que: ereus ou instâncias, quer 
~e encontl'en:~. em fase administrati­
va_ ou juãicbri;~. Os interess:Ldos 

1tC~o o pr~zo úe DO dla.s para solicitar, 
.~s~t~n. o p~gamcnto de suas dívidas 
,d.c 1mpostos, ta:ms ou quaiSquer tri­
,butos:, sem penaliàades c.:: ônus po-
1de~ldo fazê~lo até em 43 parcelas ffien­
s-:us, sem Juros, a critério da autoi'i­
~a?-e administrativa ou do respectivo 

1JU!ZO, r-tendidas as condições· econô­
lmr;as _do D::v~jçr e o vulto da dívida. 

F:ll's.grafo _ t~mco Qu::!!quer antori­
<iade cu Set1 agente, que embaracar as· 
w~us6es íisc~ls p1·8vlstas t:neste ârti"'o 
fie?. su;íe~to às mesmas mult-as e ~Pe~ 
narJ prev1stus pelo art. 6° desta lei. 

_A1·t. 13 A preseJüe Jej Vigora1·á pelo 
IH<lZ'O de 12 meses, contados de 27 de 
outubro de 1961. 

Ai:t .• · ::.t:.. ~erugz.m-se: as disposiç&:s 
Hl1 contn:sw. 

As Comissões de 
Justiça., ele Economia e de 
ça~o;. 

Projeto de Resolucão 
11. 49, de 1961" 

. ~ Supri·mc expre38ão constante 
1~ ... da Resolução n9 .... 9. 

DlARIO DO .CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Outubro de 1961 
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(\Senhor Presidente, a! se det-ém _a O SR. PAULO FENDER. - Com 
i tese traballiista,. iSto é, aquela. que sa.... prazer. 
) crifica 0 trabalho humano à3 necesst... O Sr. Alô Guimarães - Faz V. 
' dades da coletividade, aquela que t!'!l·· EXa., nesse trecho de seu discurso, 
i ge que ·0 "eu" éon~ribua, cada v~z crítica severa, it\elu.sive a líderes do 
1 mais, para 0 "nós''; aquela qu_e nao comércio e da indústria, aos que se 

avilta, que n[o- humilha, que nao d~- convencionou chamar, TI•:\ linguagem 
minui quando o homem não pode 1r vulgar, de tubarões, porque explora­
a uma festa, não pode d'.vertir-se, dores da economía do povo. V. Exa. 
não pode usufruir lazeres, mas tem provàvelmente t.erá razões para. essa 
garantido, no· seu lar, os meios de afirmativa. De minha parte, confess'O 
subsistêncía, os meios efetivos de am- que tenho uma. admir·:lção intelectual 
paro à sua famma.. por êsse homem citado por v . .&xa. -. 

Então êsse conflito entr·e liberdade O SIR. PAULO FENDER - Estimo 
e nec·essidade é que deVe ser expHcr.- que o adjetivo fique ai: intelectual. 
do, em palestras através do rádio, da O Sr. Alô Guimarães - v. Exa. 
televl.:.ão e da imprensa, à nossa gen- citou uma criatura que de tal sorte 
te humilde, para. que êsse passo ectu- vem mantendo supremacia. no terreno 
cacional não perca estimulo c cada das idéiaS relativ.as aos problemas do 

nosso ·comércio, inclusive no trata­
vez mais se estude, se acel-ere, se menta do comércio exterior do Brasil 
apresse. no sentido de alcançar aque- que, não quero, nesse instante, co­
las ~~ta~, ainda tão distantes da mungar com o pensamento .de V. Exa. 
consmenc1a plenà das prusibillda.des e desejaria que o nobre Senador dés­
de cada .um e das possibilidad.ss o.~ se. uma explicação do que chamou 
todos. "aversão histórica'' por ês.se homem. 

senhor Presidente, o Brasil está 0 fermo causou espécie aos seus pa­
numa. conjuntura dificilima. Falam res nesta casa e; assim, gostaria que 
em estado de sitio, flalam em ditadu..o. v. Exa. ncs desse 0 seu signifícado. 
l'a, falam nu; queda do regime paria- 'o SR. PAULO FENDER - Muito 
mentai'ista, mas todos êsses esquemaS' obrigado ao aparte de V. Exa. aos­
estruturas de govêrno são ,numa ·aná- ta.ria que v. Exa. comungasse do meu 
1ise fl·ia dos acontecimentos, aquilo pensamento n.:3. crítica que formLrlo e 
que menos conta. Fóra dêsse conteú- é impessoal, porque mt:-smo citando o 
do que ouso versar com as limitaçõeS' Sr. RUy Gomes de Almeida continua 
da minhff intellgência., ou da minh:1 sempre impessoal, porque êle é o pre­
experiência. (Não apoiada) mas fora sidente dessa bmguesia impiedosa e 
désse conteúdo, creio que as soluçõ·es cruel que combatemos desta tribuna 
não estarão. Devemos, então, nos em ncme do povo brasileiro. 
apressar em dar ao País as soluções Quando digo que tenho nversào his­
legais para os seus problemas reais. tórica por S .. Sa.- aliás llão foi bem 
E' claro que assas· soluções virão a o têrmo "aversão". empreguei des­
Iongo prazo. A reforma agrária, cujo prêzo histérico - o desprezo, sim:g_Ie.s­
projeto tramita nas Comiss5·~s do mente, como despfezo tudo o que""'hão 
Congresso Nacional, a assistência· ao presta; tudo .aquilo que não concorre 
trabalhador rurícoia, a lei contra os para o bem, eu desprezo. 
abusos do poder e-conõrnlco, a nacic- Não é maniqu>:ü::mo, não se trata re 
nalização dos banco&, a restriçáo das discutir o bem ou o mnl; trata-se, 
remessas de lucro para o exteríor, tô- apenas, ele ver de que lado està o 
das est:as medidas sô demoradamente bem e desprezar tudo -que estiver do 

~~~~lr~~l~a.às angústj~s da sociedade la~~ d~o~:~to atual da vida brasi-
Conviria que, dentro dêste mesmo leir·:l, aq~éle que nàG tiver con.scién­

Govêrno, dêste mesmo sistema parl ,~ cia das suas limitac,:ões históricas'; isto 
menl.ârlsta, encontrássemos soluções é, das li,mitações de sua libetdade 
que fizessem apelos não só à acão da diarlte da. neces5idade do povo, d::ve 
Govêrpo mas também à comprt?ensão ser desprezapo. 
e à contribuição social d·e todos aquê- Dentro desta tl!se é que desprezo o 
les que promovem a. usura c a asfixia Sr. Ruf Gomes de Almeida. Não faço 
econômica dêstc pcbre povo. réstriçõe.'> à sua idoneidade moral, à 

Quando lemos; nos Jornais da. re- sua condição de homem de sociedade. 
ação que capitalistas do pOl'te dêste ou mesmo ao seu civismo, no seu mo­
e~pécime da burguesia capitalista bra- do de entender, como brasileiro; faço, 
·sileira, cujo nome declino porque te- .~lm, re.stri;;-.ão ao hcmenr de comércio, 
nho por êle um certô d.esprêzo his- ao capitão de comércio que, de vez 
tórico - o Sr. Ruy Gomes de Almei- em quando, vem· à tribuna dos jar­
da - presidente de fato ou de di- nai.$ e da televisão do Rio de Janeiro 
reito perpétuo da vet-erana Associa- para contraditar, seja de que ~aneira 
ção Comercial do Rio de J.:;meiro, fõr, qualquer te.:e de sentido tm:ba­
quando vejo êste tubarão do contér- lhistn, de sentido· humano, de sentido 
cio apare'cer na Televisão do Rio rle .social que se apresenta para uma se­
Janeiro ou nas colunas dos jornais lução que represente sacrifícios eco­
para trazer, com uma dialética que nômico-financeiros para êSses gran-
lhe é fácil porque se trata de homem des senhcres, · 
instruido, os seus avisos: de que a o Sr. Aló Guimarães - V. Exa. 
sociedade brasileira não melhorarà há-de convir ..oue nã<l podemos abrir 
com leis que disciplinem a rême.ssa mão do ccm~licio, da indústria, de 
de lucros para o exterior. porque en- toàos êsses fatôres que são tambim 
quanto o cruzeiro estiver aviltado é a grandeza de um P9VO, E v. EXU. 
justo que os brasileiros levem para. o está crítica.ndo áspera e se\·eramen'o."' 
€xterior o dinheiro que ganharam, até àqueles que se constituiram líderes 
que o cruzeiro se de.savilte; quando das classes produtoras do país. 
vemos homens dêste tipo, destas 1-es- o SR. PAULO FENDER Não 
ponsabilidades no seio do poder eco- desejaria no meu discurso, assumir 
nômico, vir neg-.:ir, dessa forma, o seu uma. posjção polêmica com v. Exa. 
cozicur.so de brasileiro, a .sua contri- O Sr. Alô Guimarães - Não tenho 
buicão de brasileiro, aos apelos desta procur-ação para. defender o Sr. Ruy 
soCÍedade faminta que aí está, quase Gomes de Almeida. A qUestão-- é de 
que de.c;cremos do futmo do Bl'asil. tese. E v. EK:? .. e~tá de.scamóando pa-

Mas, Sr Presidente, existe um qua~ ra a crítica generalizaja; criticou um 
se que está intimamente relacionado símbolo do ct.m2rcio, na pe.::.3oa d9 
com a no.:sa fé de democratas e, Sr. Ruy Gomes de Almeida; e ind0.s­
-particulnrmente_, de trabalhistas, no tria e comércio sã.o fôrps construti­
sentido de que as soluGões por que vas da nossa gr.J.nàeza. 
clamamos hão de vir,. contra a von- o SR. PAULO FENDE.l::t - poi in­
_tade me.smo dês.ses empedernidos ci- cidental e aciedntalmente que lhe ci­
dadãos que manu!ieiam, a seu· talante, tei o nome. Poder{ a nã.o ter citado; 
através de grupóe's, grupos, f§rupinho-5 êle se c:Ului na s-2melhança infinita 
e gru'pelhos, todos os recursas•;.conô- dos outros co1eg8.s e co-particip~s da 
mica-financ.:üros dêste País. burguesia capít.a!i.:ta que explor.:.t im-

O Sr. Alô aulmardes - Permite v. :9Ia-càvelmente a eccnomia do povo 
Exa. um a.uarte? brasileiro. 

Não desejo, porém, repito, "~ssumir 
posição polêmica com v. Exa. por dois 
motivos: primeiro, porque V. Exa. 
su.scita polêmica onde ela não cabe. 

o Sr. Alô Guimarães - Não tive 
essa intenção. Apenas ·pretend:a. es­
·clarecer a questão. 

O SR. PAULO FENDER - lllão há 
na minha alocução intuito de despre­
zar o comércio, a indústria, os pa­
trões, sem os quais não haveria em­
prêgo; nem ~an1pouco de depreciar os 
empregadores, sem os quais não · ha­
·verk\ trabalhadores. 

o SRr. Alô Guimarães - Não tive 
essa impressão, mas a de que o diS·· 
curso de V. Exa. ê, sobretudo, uma 
crítica. • 

O SR. PAULO FENDER - Não 
vamq_s julgar pelas aparências. 

Em segundo lugar, não desejo a 
polêmica por ser V. Exíl um 'Jos _Se­
nadores mais ilustres e esclareCldos 
desta casa, .•. 

\ .,. 
nômico-financeira do Pais, ne$te mo-1 
menta. 

O Sr. Fernandes Távora - Aliás, 
muito brilhantemente. ~ 

O SR. PAULO FENDER - Muitoj 
obrigado a V. Exa. 

Acredito que tenha produzido, cotll 
as ·considerações que aqui emitJ, aliZU"' .1 
ma idéia útil que contribua para re·l 
mediar ou de alguma forma modifi-l 
car a. situação, inspirando talvez a: 
alguns dos legisladores que ht€' om·em 1 
u'a medida de salvaç-ão. ~ 

Peol mencs, Sr. Presidente, dei ex .. · 
v,a~são à minha coasdência de bra- j 
sileiro, numa hora em que as depoi~ 
mentos s~o exigidos, numa hora em·) 
que se nao deve calar

1 
porque é a·· 

hora das definições historicas por me-: 
lhores soluções aos angustiantes pro .. 1 

blemas da atualidade . brasileir~~~-1 
(Muito bem. IduHo bem). ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
O Sr. Alô Guimarães - B:mdude S'b -o re a. mesa requerimento que valJ 

CeoVSR~~Ã.uLO ~ENDER _ ... muí- S€1' lido pelo Sr. 1° Secretário. 
to vivido ~~os problemas sociais Pode 
perfeitamente usar da h'ibu~n pa1:a .E:' lido e defei'ido o :;eguinte 

desenTolver essa tese com muno ma1s J 
brilho e acêrto do que ee~, seu humil- Requerimento. n. 416, de 1951: 
de colega.. · 

O Sr. Alô Guimarães -.Absoluta­
mente! V. ·Ex<J. está dissertando sôbre 
tese que nos empolga. , 

O SR. PAULO FENDER- SenhOl' 
Presidente, quando dtei a imve:~ne~­
bilidade de coração ou de consc1enma 
dêsses hom.ens. que, atLoalmente, dis­
cutem coM pobres bancé.rios, .duran­
te sete dias de intccmináveis an­
gi.stias, de apreensões! . de ;rau.ma 
tnQral para uma colettv~dade mtell'a, 
:por causa de dez por cento de aumen­
to nos vencimentos de pobres criatu­
ras que co;lsomem sU!:l, vida curvados 

·nos guichês - fixaram-se em quaren­
ta por cento e os bancários queriam 
cinqü~:.>nta - ti-lo porque não é po~­
sível deixar de lheS reconhecer im­
piedade social! E, maís ~o que_ im­
piedade sociai, falta d:: captlCldade 
para a conVh"éncio. soci~l. 

Sr. Presidénte, 

Nos têrmos do Rgimento Interno, 
venho requerer a V .. Exa. seJam soJi ... ~ 
citadas ao Ministét'io da Indüstria. e 
Comércio a.; seguintes informações: 

lQ A tramferénci:1 dos Escritório3 
de Propaganda e Expansão comercial. 
no Exterior, como decorrêilcla do De-· 
ereto n9 51 . 332, de lO d·} março da 
191, para o Ministério da.s U<.>laçbes• 
Exteriores, trouxe conveniência par:1 
o intercâmlJjo do ·comércio E>:terim:'l 
0:-'- deve ser mantido o ..:egime ante­
riOr àquele decreto? 

2Q Por que motiv.J ainda não foram 
desi~nados cs Assistentes comel'Ci~i.'i. 
materia de compctéí.lcia privativa do 
Ministério da Indústl'if', e comércio e' 
havendo, corc.o há, verba no orça.m::n-, 
to vigente? (MTIC, verba 10.4.21, cit.' 
art. 12 do Decreto n° 50. 332) • ; 

39 Deve ser mantida a e!>trutura an-' 
terior ao Decreto n9 50.332, quanto' 
aos pafses onde funcionavam os E~­
critórics )'. deve ser feita nova di~-· 
tribuiçií.o? . .. l 

sara das Se3.s5es, 27 d-: outubro de 
1961, - Gilberto Marinho~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Entã?, Ie.nbrei-me dos temços da. 
dit:l.dura, essa ditadura tão malsina­
da peles democratas que batern no 
peito em ncme das liberdades indis­
criminadas, essa di t a d u r S\ que, 
na minha. mocid~:~.de, con1eti o erro 
tremendo de combate~ em praça pú­
blica. Leml:::·ei~me .. de Gei:úlio Vargas, 
reunindo o-: Gomes de Almeida e dí­
zendo~lhes: "é preciso que os senho­
res, além da contrlbuiçP,o à ;Jrevidên-
cia soc.ial, dêem um p3~·co mais. Vn.- Sôbre a mes!l, outro requel'imt>nto 
mos fazer o SESI. Vs.:-:;,0~ J}azer o que va.i s~er lido. -

E' lido e aprovado o S\?guinte:·· 
SENAI. Vamos faz~r o SESC. Vamos'. 
fazer o SENAC", E êles ;:1vam o seu 
dinheiro, sem tugír nem · mgir, e as 
obras sccíais tcram feitas. Hoje, êles Requeriinento n. 417, de 1961.i 
querem fechar .o ".SESI, o SENAI, o 
SESC e o SENAC, purque acham que 
não têm o dever de se .sa:1grados nos 
seus grandes lucros para contribuir 
para a formação de operárics ou de 
comerciários bl'asileil'os Sou para a as­
sistência suplementar de qu.e earecem 
certos :rnstitutcs de Previdência 
social. 

O Sr. Fernandes Távora - Vossa 
Exa. dá licenr;a para um apar~t':'? 

O SR. PAULO FENDER - Com 
muita homa. 

N~s,;-.êrrnos do art. 211, letra n, do 
Regimento Interno, requeiro disn_;n­
sa de interstício e prévia distribUição 
d~ avulsos para o Proj:}t::J de Lei dn. 
Camara . n~' 133, ele 1961, que aprova ã 
P)ano Dm:-t_or rla SUDENE para o ana. 
de 19-51, a fim t~e que ficrure na Orde'n 
do Dia da sessão seguinte. 

Sala das Ses~.ões. >em .27 de outubro 
de 1961. - Argemlr;J de Figueiredo. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Sr. Fernandes T .;;ter a - Como 

V. Exa., também combati a ctitadma e Tem a palavra. o n-obre Ser.ador 
combati com tôda<: :?;.; fó!'qa.s de que Oaimbra Bueno. 

O SR. COil'>lBRA IlUENG; rlis'Jusha.. A única diiere'i.!çu, lloje, é 
que V. F.!.xa. está arrep!:ndido rh ha vf:-
la, ccmbatidc. e eu ain'ckl. não rr::e ar- (Lê o seguinte 'di;:;cw·so) - sen11or 
rependi. Presi<lente, é ccnfcttado~· para t6é::t a 

o SR. PAULO F:JNDE;::, ~ 0 pro- população cristã d.c meu Ests.jo, o 
ce,s;so de ar~·ependirr.ent.\ em ad. ai- entu.s!~s.nw que 0'EJ!:l J)l'{l\'Ccan.Co 2. ~r.­
ma, ê coisa que pertence a Nessa se- gl'[',;§n de um co:;staduano, do r.;:.~() 
n:101. Jesm: Cristal t!'adicional Municip;o de O!'í.S\)~lJ, co-

o Sr. Fernandes ., .. ái:ora. ......:. N::u.J.a mo Bispc: 
t..:mho a ve.· com 0 reino do C'!!u no Coml:!iãe.s: de han~a; ~e hJ.-J:.;:~;-~­
momento (}Uso). ' ! ~em:.. a~ Orns.n~e;11~:çao <.:a arrD <1(\ 

O SR. PAULO l"ITNDER- ScnhorJvatearal', de pUrJ 1 tc:j~:le; de h:u:que-­
President~. já vou 11.nge na minha te; da viagEm do nvvo 8i;};{) fJ su~ 
omt;ão e h:i outros o:•aJare~, cm2 de- I cidr.de natal; e da. CJtt.~lra:, c.:!::~~re ... 
sejam usfu· da palnvr~:. ApenaS aven-~J ::;am. as .y;:incip.i_.:; auto:-f-ctaà~, dcs tres· 
lurei-me a. uma desurctencioaa aná· Pcdel'SS constltm::'lc1 e meml.):c:; .:t>~r~­
lisc da realidade no!Üico-sDcfaJ. e eco- .s~l:J.t!üivrs da .E<Jc! :::dr.'t!e. r50bna . 

• 
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R?.rament.e uma festividade deSper· Goià~i~, . uma c:d:::...:ie est!·a~l.geira. e I DiP~ 27 - ?ela_ m;;.nh5, S::mta • Almôço intima de recepçf:o·-~o, 
toa c €mpo!gon a alma. gcis.ni como .comumza~. . Mi.ssa-·nas igreja;,,· mal]'i<::.e:;; ~ eo- :Exmo·. sr. Govet'nadot· do· .Esta-· 
esta sagração; é qHe ncs santnncs :e· ofcma q,ue não- po.Cc~os tolerar le~ios. · -do aos· Senhores Arcebispos e Bis-' 
ime:r..samente !10l'U3.d"0.3 pu:· vermuti e sai.bgm qu::mtos se iludem pela;:; A noite, Sessão- solen2 Il:l. ~ate~ pcs prer;cmtcs. 
aos 35 ancs de ida-ie. s~r e~evad.o- a a-pe:ências e e:{!)Ú:l'a-ções h:ab-ilido--.:ias, Oral, às 20 hr>ras ~ No- Jóc.key· Club de Goiás - ÀS 
tão alta digni·::l2de da. igreja um dos que s-omos .e c.ontinual·emos-- senw~·e, l;IJ· Canto- dó Credo) pelJ~ pre- 20 1101·as Banquete oferecido pela 
noss-c.s ir:nü~s em Deus. AsSi3ti.remo.> um"'J' cidade' c2·istã. com-o convé.:n à se,nti?s • - . Sociedade· Goianen-se, ao Nõvo 

' 

a uma concentrcç&o em Goiânia de maL nova e p::o~res3k:ita.- d·as ·cap-itais .2°) Abertura de:. ses1:áo· pelo pre~ Bispo Au.-'tiiJar, com a participa-
todos cs Bispos de Galãs~ e artos. dig· de- E.sta.dcs de:1te: Brasil que é a malOl' sic..ente. . ção das Autoridades Religiosas óo 
nitários ·do. 1greja no Pais; e n.J.5ÍJU Nação oatJii-c::t. d:r atuaiià::tde. · Goià~ 3°) Canto - Marcha Triun!'a: Clero, do Mundo Ofici-al, Pessoas 
l'eviver-elllCJ o e-5r:li:ito religicso de- nia é·espi~itual, ê de -O,eus. Eis tudo. - pelo Externato São- José g~das e· 1·epresentativas da Capf· 
no~S'a gente" e -de nc3sa term. Elz a i'Nd.í'.de: Eis a,...reafil'macão que 4?) Discurso -àe saud·:tç~.o à;:: tia:l ê do Estado. 

Evidenciaremc.s a. verdade de noss~ dev•íamcs a. todo:; os ti:asilelt-oS, iludi- E:íec-elentí.ssimas ·Famílias, :1-~Io 
· · Dt". José Luiz de cam. pos.Curado :qta 30 -No Cine Teatro Goiànin. populaç2.-::>, na s:w. qua.3e V.:tsli-da.de dc"S por prvpaga-nda tendenciosa·, de5-

. catôlica, ordeira. tolerante, cumpreen- cabida e falsa. 5é') Canto:"- La-crime D-e Fi•)r..c · Solene sessã.o Iiterlirio-rnusical 

. sinl, mas cõnscta de su-a-. tradiçào de AsS-im, promovidas Po:· todos os fiêiS - canto pe!o Col~gio-- N. Senhor~ de homellagem· pública a. Dom An-
a.:;:n.C.h· a -DeuS, e de 1mperm-eabilidade ~da Arquidiacese de Goi.ãnia e do Es~ Auxiliadora de Goiânfa. . tônio •Ribeiro dd Oliveira. 
à p:metração de ideologiils ez:.;!·anha.s 'tado de Golá.s, realizam-~ no próxi- B?) Conferência' - "A Vocaç§.o ~ :Pa:lmr2. em nome do Povo o 
qUe re;.:?gam o Crít>.do!'. Mo3tre.;.·eroos mo dia 29 de outubro, na catedral Sacerdotal f!? Fafnília"·, por Dom Ex:mo. Sr. Hélio Se-ixo de Brito. 
a ncr.,sc::; visitantes, e nô.s mesmcs nos Met-ropolitana as solenidades da sa- JOJ5é Lázaro Neve;;, DD. Bispo DD. Pref~to- Mwücipal de Goiá-
de~erew..ns. na contemplação de Goiâ~ gração- Ep:i.scop::ll de S\.ia ExOElência Dfoeesano de Assis ' · nia-. Pelo Clero Goiauo, o Revmo. 
nia, legítiraa e inconte.5tc afirm~ão -Reverendis.dma Dom Antônio Rlbeiro 791 Canto--- Pr-ece à Vi~gem - s~·- Cônego Albertq José Mendes, 
do que fizemOs à s-nmb-ra da cruz, e de Olhreira, DD. BisPo Titular de P#O Colégio N". Senhol'a Auxilin.p DD. Reitol'. do Seminário S:~nta. 

· · dora. da G-ciânia Cl:uz de Silvâtlia .. do que somos capazes de fazer, ~pal't.. Arindela e lmxilwr do ExcelentJssilr...o SQ) PalavrM de :mceJ.'ra:nento _. -- -
0 o bem-estal" e progre.sso- de nosso Po- e Reverend!ssim·o Sr. Dom- ~ernando pelo-Pl"esidente. 1.Fart.e ReCreath•a: Pro(rama de 
• v o na busca incessante e ascendente Gomes dos Santos, DD. A~·cebispo Me~ Dia 28 _ Pela; manh.i, Sant21. Arte .a cm·go do conser"atório 

da' melhm:ia de nossas cDndições de tropoHtano de Goiânia. . :viiss:l nas igrejas, ma~l'iz.es .:::.-·_ co.. GÜiah·o de Música da.: Universidade 
vida, de jusLiça sctial, de melhor dls .. ' Don1 Antônio· R~beiro de Oliveira légio-s -- Federal de Goiás. distinta contri-
t:·ibuiçã-o da. riqueza. e b~m~e:sta1· para nasceu aos 10 de JUnho de 1926 em A ncite, Srssão 801,\.'U·~ n:l~ Ça~ · buiçã.o da Diretoria, do corpo Do-
totios. _, Orizonn. deste Estado. g filho do ca- tedral, às ~o i1uras . êepte e do- Corpo. Discente _düsse 

sal JOEé de Oliveira .,._ Dona Luiza 19). Canto ~,~0 . Credo pe.Jos rJ:e~ est,abeleciment.o de Ens-ino ._supe-
Foi com a fé em nossos destinos Marcelina -1e C'"',stro. ...... 1- • u " sentes . l.'ior · • sa;:;radcs~ . forja~a- em nossas almas' Ft·eqii.entou itiicia.lmente os seminâ-

pelo espmto l'ellgHl-so Ue nossos an .. rios de Mariana e de Silrânia onde 2"'> Abertu.nt. da S~"i~.i~ pel) pr.e- Dü-.. :pr de novembro - Desfile dos 
tepassados que depois de Goiânta. e "concluín o curso ginasial. No Seminã.. .sidente, D-)m JosB. Lázaro Neve_s, Colêgros Locais, rv· tarde, em . .Hom_e-
ccm b-a.se nela., pr-or.nove;nos Brasilla,. rio Central dô- Ipiranga rle São Paulo- DO. Bisp-o Diocesano rb- l1.s,s.is nagem a Dom Antônio H.ibeiro de Oli-
ta..'llb~m milagre da vontade, 4eter~ :rez o c'.lrso filo.sófico, cursando teolo.. 39) Canto-U. Sacerdote- pelo veira. t - . 

-minação e ca.pacidade, já u.gm•a., de gia-no seminário de Mariana em Mi- co!êgío N. s. 'Auxill:tdotta, de S.il- Dio 3D· de outubro a 11. de novembro 
todo o Povo Bh1.siléko. ·nas Gerais. Vânia - Visita às:- Pn.róquia.s dh .Capital" pelo 

O SI', Fernandes Tavora - Perm1- Recebeu a Tonsura Clerical das 4,Q} Discurso de- S;u:dação ao Exmo. :. e Revmo. Sr. Bispo Auxiliar, 
. Santo Pad.r~. a..o -:EP~scopado tZ ao d 1 te V .. E~m. um aparte? mãos de Dom Emanuel Gómes-de Qli~~ . Clero, pelo Dr. José- Luiz J:!it- ~ segun'"? progl'ama especia de cada. 

O SR Co-"'BR" BUE''O _ PO'" veira, Arce:bisp.o de Goiás, e.aS ordfm.s te~·'ou•·t uma. , · 
• uv.<. .......,. •• ~ menores e m:uo:es, e111 Manana. :-:;) ê t , :\ T" L ., Dia 12 de novembro- Em Ol'izona. 

Foi o::den-ãdo Sa-eerdote aos 2 de "· an ° ' · 1 Ollõ-'OJ." - _pe. Pontificial SOlene de· Dom A11- · 
)J '1 • 1949 . t d l d .:::"Jo Colégio Sál-:ta Clart\. to'nt·o RI')Je,·ro de OII·"ei·,.,,, num 

O Si·. Fernanr!es Tat•ora Na a l'l ue na ItrreJa. Ça e ra e · ..-o 0 11 -· • ,. .. v - - • ·~ . -v·) on~e·;_<>ncla ..;;... · ... .., !•Cagao reen· contra feliz com a ,.,,., .• n·.t-
eomparaçao entre a fundação de Mariana. e celebrou a sua primeira l Sacerdctal OJ rt. Obra. cd~s VucaÇõe.s· t·l·.\ ~ 

·Goiânia e a de B. rasíli~. Goiânia .Missa .solene aos ,.5 de jtUlho do mes* .: d t · ·· ...,0 .. ~ ') ' · "' 
g"nh. a·a palma com grande vantagem .ruo· ano, en1. sua terl'a Natal- Ori~ 'c~'t.h~c__er 0 a,;&DB ,.DrD .l;J~~. :,;:~mc.;,·1°0 ·,Era o .que tinha a ~izer. Si'. Pre ... · 

... ·;>.ves, 0 - ., • ~·;_,ca. _N sidení:e.' tMuito be!m! llfuito bem.!) .• 
po::-que fc.i construída ãpeoas com_.o -zcma·. ~ · Cui::J.J:l::'i. 0 81, P".ll'SIDEN~.".·· 
t'·a"allJ·o ordenado e: co"l·denado do Ocupou os carg-os de Professor e Se- 'v c t Se ' ·• te - " " 

" v á · · -; -~-n J -- '11'3.-i---L.-") i~'eJ-.<-11 .s Tem" palav•.·· o 11obre Sen·a"'OJ' Alo' 
Gcve'rno goiano, que- conse;Iuiu~. com cl·et rio da Faculdade do Filosofia de s · · t d 0 i n ~ " u - G .. G .. . 49 f - P~·C)S ' e:..:.:,':t:?-.ns as e r zo a Guimarã.es. -
os ·próp1·ios l'ecursos, t01·nâ~Ia_ dentro ~las em mama, em 19 · Pro efiSOt e Silvã.nia. ~ 

. de poucc.s. an-os, uma Cidade admirâ- e Vice-R-eitor do Seminário Santa wn Pa1E·:~·~_<:; de ea;:errami;nto .o .~~tR . .1\Lô ~GUL,IAR..:'\ES.:_ 
vel, pol'que Goiânia é realmente uma Cruz em Silvânia, de.::de 13 de março t:e:-!c ?residP.nlc-, -~ - -· - - ·~ 
d,gs ·cidades mais lindas ·que ·c011heço, de 1950 até ab:ril de 1955-, qua.nào foi <Núo- .foi revisto pelo orador) 

.e v. }!;xa. sabe que conheço um· bo- nomeada-o Vigário da. Paróquia de Nos- Di.? 29 -·A ':i 9 hor?.s - Solme Sr. Pt•eàidente, Srs. Senadores, tomo 
cado de mundo. As.sir:n, os gotal.lOS sa Senhora da Piedade, de Orizona, (~e!·~r:v:m\3.1 :-I ;::o ~-;:~gi·:~..;5.'o Episcopal a atençãb do·senado. e· da Naçã.o, nes-

. 1 O Sr. Arcebi~po Dom Fernando Go- ·:-!~ S. Ex'1 Dcm An-~--3:1k Ri'1eiro- te- installte, para tecer algumas con-
devem.. ter real e justlficado orgu llo, mes, reconhecendo oo seus méritos e de Oliveira. DD. Bis-po Ti~u~ar de 'stderações .sõbre o." momento presente 

.por haverem erguidO em poucas ancs, suas virtuC:es, nomeOu-o Cma da Sé Almeida e Auxiliar de S. 8xa·. da vida. brasU.eit'tt que vem preocupan-
com os seq,S~ PI'ópri-os recursos, uma Arquiepisccpal de Goiânia, Vigá.rto da R~vma-. Dom Fernando Gome.:> àos do, realmente, po,vo e Govêrno estabe .. 
das cidades: m1í.is belas do rHundo. p · i d " s h A ·1· d santos. DD. Arcebispo )..!etropo- 1 • ·t - d · d • · I 

O SR. c·orMBR.A BUENO _ c'u!- arcqu a e -I.'( essa en ora UX:lla o~ ecen .. lo SI uaçao e· e-sespero. soem~ 
- · ... r·a da C••J·tal e p••teJ•J'ormente v1· lits.no de Goiânia. dificulda-les peculiare<-· de tôda a ar* to agraki. eço () apa~·te de v. Exà-. 1 que · "~ · ' '""' • ~ u '-J g_ã.rio Geral da Arquidiocese, cargos 1\IINIS'!":::tOS DA CEJ:?.~j,:ó~lA dem, in.cJusíve a situaÇão financeira 

tem o grande valor de um testemu- que vinha desempenhando até o pre·~ J:?ttLJGIOSO - · do país, ,com, reflexos profundos n.:1. 
nho real. porque V. EXa. sempre se sente. 

0 
carestia· Q.e vldn, no aumento de 'pt:e-

intere.s.soú ·po-r todcS o;;; assuutos refe· Lerei a. seguir para conhecimento do Sagra.:n~é -· Dom ~:·nandu Ga~· ços de tôdas as uti1idade_s. 
l'entes- o Brasília e acompanlvm sua Senado, o excpecional programa. re1i~ me~ dos ~-'arJtos, DD. A:c~~,;.isr··J Mais de uma vez, nesta tribtuta. 
construção, como acompanhou a de gicso e social organizado em Goiás, :V.:etrop'llitJ.no ae G-ot-:3. '-'::. . tive opor~un,id.ade de omlir ele_w..entos 
Goiânia-;"" pode-ndo, assim, çmitü• (le em horocnag·em à Dom Antônio Riõel~ 8.:-J;sa~<alltt:S -- D:1'n .l~b.!! Ri~ credenciados da Casa focalizarem- a 
cá-tedra. sua ,opinião- a respeito do de· rode Oliveira, e que por Si sô evlden- bcll:o C';Úl ê:o, DD. Bf.j~o d:3 O::>.if•s .gra,le· cris~ por· que passn. fl.: vid!!: na-
senvolviment-o dessas õuas grandes cia o excpecíonal intetêsse e '!nt'-l;;ias- e Dem J: .'>to L-ázaro- ,~~~ves, DD · ciona!, pr;econizando medidas. anali-
Ciclades · - mo que emp-olga a. todos nó.s ;~oLmos. Bisp J: 1:": !'f~·~.. sando fatps, admitindo soll.Içóes que 

O Sr.· Fernandes Tãvora Pelo 1~) PARTE RF.LIGIOSA.· Assistentes á o só1io - P1·esbíte- 0 Go\lêrno deveri..'l. ndotar n~...1ma atua-
menos é o _que .sint-o e julgo acertado. Tríduo solene das vocações sa~ l'<i Assistente: _Mvns. Domin~os ção tn"al;_:; dinâtnic3, not~damcnte por-

O SR. COIMB-RA BUENO _ A cerdotais Pinto Ue Figueiredo. que é um· pr:illcipio- aceito pmr todos 
opinião.- de v, Exa. é grmidemente Dia. 26 - Pela man .. l-:lã, Santa Diáconos: Mons. João Olúnpio os politicos-, autoridades, membres do 
honrcsa. part".. todos 05 goianos. Missa nas igreJas Matrizes ·e co- Pita.luga e Mons. "José de Sousa POder Exeç:utivq. povo e responsáveis 

Estamos, assi.'ll, vencendo as eta?a.s 1égios. Lima. pela Nação. cle que vivemo.s uma hora 
cruciais da- evoluÇã-o de uma popuia- · A noite, Sessão rcàme 'na Ca- Mi11istrcs do Altar: Diácono Cô- crucial. ou detemos o ci~lo inUadn-
ção Predes~inada a cc-nstruir .a prl~ tedral, às .zo horas nego Tennysõn José de OHveíra~ nário, cu segÚíremos a a.lta sít:temá.·· 
meira e gl'ande Nação do Hemisfél'io '19) canto do Credo pelos prese11- Subdiácono: Cônego Rodol.fo_ Tel~ tica dos preços· das utilldades, e 0 
sul. Tudo isso- nós 0 fize.mos por nós tes man · país se enContrará na. ioi.J4ência de 
m'esmos. co•.n nos-as ""a·prias idé. "ias, 21/) Abertura da. Si:!s.são pelo Pre~ SecretáJ_ios dos Consagrantes: caminha-r riara 0 c:ios. . 

- ~ v-- sidente, Dom Abel Ribeiro C:t:nê.- Cônego ·<.~usé Alves Mí!anez·. e Cõ- Mais de uma vez, ne&b Casa, om•i 
C:('edos, recurscS e sção. E n:1o será lo, DD.Bispo Diocesano de Goiás. nego. Nestor Maranhão _Anola. prcmunciamentos. de homens res_pon:. 
agora. qúe iremos· admitir que vistam 3ç) canto- - ~tesu, Sa.lvator Secretário do Bispo Eleito; ·Pe. sávei.s, comq os no!Jres Sen?-dores. Lllna 
nossas cidades, comQ G-oiânia e Bl'a~ Muncll - pelo Colég1o Assuli.ção Nelson Rafael Flem·y. Teixeira,_ Cunlü· Mello, Argemiro de . 
~ília, e.stas grandes conquist?-S noss::ts 4ç) Piscurso de saudac§.o às AU· c;eririloniá.rio do Sólio: Cônêgo Figueiredo e- tantos e tantos outros. 
e de nossos antepassado3, q~ alca,n~ toridades - pelo Dr. w3Jdh·· Luiz Alberto José Mendes. . ' o· Sr. Piãro LudoVico -- Peço li~ .. 
çamos so.b- a i!lvncnção e prott:~ de Costa Amüilares: Frei CarloS, OFM e cença para Je.Uibro.r aa nobte colega 
Dells, com t'aupagens de. aub:z.s pa- fi?) ·canto - conts n·oif~ondach Seminarista ,Iaadir Coqta. .J que fui doS .crimciros a falar sõb1.'c 
rag-ens onde' sufocanun e metgnlha- - ~ 'f)Jral do Iruti~uto de Edu- ·Locutor:' Côneg_o. América Ser- este assunto·; ncJii; tendq, mesmo pro-
tam a alma humana na. cegueira e cação de Goiãí'-, gio Maia. nunciado em c~rtn. ocasião, discurso 
grosseria de um mate1·ialis::no e.scra- 6?) conferência ..... "A Vocação Pregador: Exmo. e Revmo. Sr.· ,violento.:. 
vizante, felizmente cidico com-o tôda.s So.cerdob.l· e o pro1JI~·n:1 reHgiQso Dom He!de1· Câmara, DD. Arce- o SR. ALO GUI.MAREES _ ·v. 
as tiraniãs e jã com .. sinais vis'iveis de no Brasil", por Dom JJsê Newtmt'..-{)! 2i§P.O Auxiliar do ~io .de Janeiro. Exa}. tem 1•a,zão. Quero_ am:escentac 0 
Sua. infalível tr:::.nsito.::ie-:i:lçle e legal de Almeida Ba~_:tista, DD. ~~rce- ..._7::.:(. Religio.sas. Seminaristas e nome .do meu brilhante colega que. 
desa.g1·egação. bi.spo Metropolitano de Brasiti3. Al~as-· ·dos. ·co~égios. por laPs_<i, foi esqueCido, o nobre Se· 

Eviüencia-se ser uma ·preocupa~!io 79) Canto - Pl'imavera - pelo --. ·nadar Pe.dro: Ludovico·. 
c-onstante. de uma. minoria oportunis· Colégio Santo Agostinho 1~ ·-PARTE SOCIAL : Todos, por',igual; verbern:ram a n.ti~ 
ht estranha. e importun"a. -querer fR- ·-S'?) Palavras âe \õjcet-""Y.me-ntl) Dia. ~ -·No Palco das Esmer~das tude· estática:do Gnvêrno- fUce no pr-a-
zer de n~~.":_'l~;i~~ .. e ~nl~t~. ~Eca pelo Presidente. ~---- --. ""\' - As 12 horas. biema, .J)reconizãndo medidãs que vies· 

t 

' . 
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' í ~em a r.caut.clar o interêsse público e 
propiciar sossêgo à Naçáo. 

Com êsse intuito, Sr. Presidente, 
tive oportunidade de debater com meus 
nobres pares Senadores Lima Tei~ 
xeira e Cunha Mello aspectos da ques­
tão para, afinal, redigirmos projeto de 
lei que dispõe sôbre o congelamento 
... le preços, ·que passarei a ler antes de 
enviá-lo ~\ Mesa, :para conhecimento 
da Casa. 

O Sr. Pedro Ludovlca - Permite V. 
Exa. um apartc':1 • 

O SR. ALO GUIM!\RilES - Pois 
não. 

O Sr. Peàro LudoVico - O proJeto 
de congelamento a que V. Exa. se 
refere é sôbre os preços de gêneros de 
prlmetra necessidade? 

O SR. 1'1LO GUIMARãES - Tam­
bêm vestuário, medicamentaos, etc. 

O Sr. Lima Teixeira_- Refere-se a 
tudo em g-real. 

o Sr. Pedro Ludovico - A...-:ha que 
este projeto dever!a ser multo mms 
amplo; deveria ser no sent.ido do con­
gelamento de tõdas as mercadorias, 
dentro do possível, e sóbrc salários c 
venciment.os inciustve. 

O Sr. Lima Teixeira - V. Exal ve­
rit"icará que ~ projeto abrange tudo 
isso. 

O SR. ALó GUIMARAES - Res­
ponderei a V. Exn. nobre Senador 
Pedro Luctovico, informando que o pro­
jeto preve o congelam!'!nto de preços 
·em geral, de acôrdo com o que V. 
Exa. entende que de7a ser, mas com 
relação a salãrios há aspectos dife­
rentes, que devem Ser previstos por 
ôrg·áos da admini:!tração. o salário, 
por exemplo, é regulado por interfe~ 
rência sindical, por uma legislação tra­
balbista, por c!rcunstãncias outras, .e, 
acredito - não pode ser legislado pc~ 
lo Parlamento. 

S~ju como ror, o projeto de lei ad~ 
mite também a colaboração dos ou· 
tros Senadores. O nosso intento não 
e estabelecer convicções próprias e 
inabaláveis, mas aceitar a ajuda de 
todos para. que a Prapo::;içâo fique, tan­
to quanto possivel, perft>i.ta. 

O Sr. Lima Teixeira - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR .. ALO GUIMA..~AES - Com 
muito prazer. 

O Sr. Lima Teixeira - Debatemos 
realmente esta parte do congelamen­
to dos salários e das vencimentos. 
Mas ficou estabelecido pelo Govêrno 
os novos niveis salariais, sem que hou­
vessem sido atendidos os funcionários 
públicos. 

O SR. ALO GUIMARAES - E' um 
dos itens do Projeto. 

O Sr. Lima Teixeira - Fazenda·-se 
o congelamento nesta data praticare­
mos uma injustiça para com os fun­
cionários públicos. Eis a razão por 
que não foi logo incluído o congela~ 
menta dos vencimentos. 

O SR. ALõ GU!lVIARAES -Passo a 
le2·, Sr. Presidente, o Proje;;o: (Len· 

do) 
''Dispõe sôbre congelamento de 

preços. · 
A1t. 1.9 Ficam congelados, em 

todo o Pais, os preços dos seguin­
tes bens de consumo: 

a) de aliment-ação; 
b) de vestuário e calçado; 
c> de remédios; 
Art. 2,9 Ficam igualmente con­

gelados, em todo o Pais, os alu­
gueres de imóveis rurais c urba­
nos e os preÇos de diversões DÜ· 
blicas, dos -se1Tiços de transpm·tes 
coletivos, de petróleo e produtos 
derivadps, da. maquinaria e instru· 
mental agrícolas, de tinturarias e 
lavanderias, dos adubos e inseti­
cidas, dos ônibut>, caminhões, jipes, 
furgões e camionetas. 

Art. 3."' Os preços a que se re· 
ferem os ártigos 1.9 e 25', e que o 
Poder Executivo fixará por de­
creto, serão os vigorantes a 27 de 
outubro de 1961, os quais serão pu­
blicados em tabelas oficiais, levan­
tadas pela COF AP e pelas COAP, 
com a colaboração, quando preci,.so 
do IBGB e da Fundacão Getúlio 
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Va;:gas, com base na cotação das 
bôlsas de valores on diretamente 
na c.ontabilidacte· dos comerciantes 
e empresários. 

Parágrafo único. Para efetiva­
ção das medidas constantes dêste 
artigo as entidades nêle referidas 
1·ealizarão a aferi-ção dos preços 
na:; fontes de !)roduç.5.o, gar2.ntin­
do~se Preço mínimo aos 'J!.'oslutos. 

0 iut.erés.se foi n?.o prejudicar o pro­
dutor dêstes elementos básicos de 
subsü;tência. 

(Lendo) 
Art. 4,9 O Govêrno promoverá 

medidas tendeutes a fomentar a 
produção, facilitando o crédito aos 
agricultores e aos pecuaristas, a 
longo prazo e a juros módicos, 
nunca excedentes de 4% (quatro 
por cento) ao ano, dando priori­
dade ao desenvolvimento das cul­
turas de subsistência. 

§ 19, o Govêrno providen-;i'irá 
a construção, em regime priori­
tário, pelo DNER, de rodovias li· 
gando as regiões de concent1·aç.ão 
agropecuária aos ccntm.s consu­
midores. 

Art. 5ço. Serão também estimu­
ladas, na forma prevista no ar­
tigo anterior, as indústrias ·à e 
produtos alimentícios e farmacêu­
ticos, calçado e vestuã;rio. 

Art. 6ço. o Poder EXecut.h"o de­
terminará a constituição de uma 
comt:são composta de r~:presen­
tantes do Serviço Social 'Rural; 
Instituto de .Colonização e Imi­
graçéo; Carteira de Crêdilo Agrí­
cola c Carteira de Crédito Indus­
tri3l do Banco do Brasil: Depar­
tamento N·lCional de Produção 
Animal e Departamento uaciona1 
de Prcdw:ão vegetal do jMinisté­
rio da Agricultura; IBGEeDNER, 
a qual, dentro de trinta dias a 
contar da vigênda desta lei, ela­
borará o pkmo diretor das medi~ 
das ccmpetente.s necessárias à 
efet-ivação do disposto na presen­
te lei. 

Art. 79. Na vigênc.a desta 1ei, 
não poderá haver qualquer ma­
jc·l·açã.o de impostos. taxas ou 
qu:r_~..:quer tributos, de v i d os à 
União, bem como aos ~:erviços 
concedidos e às entidades para­
estatnis, os quais ficarão conge­
lados aos niveis de suas vigências 
em 27~10~61. 

Art. 89. A violação da presente 
lei importará em crime contra a 
economia popular e será punida 
com multa de cinco a c;;:m mil 
cruzeiros e pena de prisão até 2 
(dois) anos, sem fiança, aplicada 
contra os infratores atiras ou 
passivos. 

Art. 99. A Fiscalização do c um~ 
primento da pi'e.sente lei, incumbe 
à COFll.P, às COAP e a cada con· 
sumidor, que ao denunciar a in­
fraÇão, deverá comprovar, de pla· 
no, o preço àqu~la. data e o pre­
ço da respectiva compra, aquisi· 
çáo ou pagamentoratual. 

Art. 10. o dolo dos age::1tes ati· 
vos ou passivos, será npreciado 
pelos respectivos Juizos C!'iminais, 
aos quais incumbe a graduação 
da. pena. de prisão, revertendo o 
valor da multa ao Tesour•) Nacio­
nal~ Fundo Assistência Boclal. 

Art. 11. QUalquer movimento 
ou agitação de classes, p3fa au­
mento ou elevação de preços, sa­
lários ou ordenados, será punjda 
pel.:t presente lei, nas pessoas dos 
seus- dirigentes ou responsáveis-. 

Art. 12. picam canceladas tô­
da.s as mu1Ws fiscajs, .impostas 
em p.rocessos em quaisquer graus 
ou instâncias, quer se encontrem 
em fase -administrativa ou judi· 
cmrJa, Os interessado.s terflo o 
prazo de 90 dias para solicitar, 
assim, o pagamento de suas df· 
vidas de impostos, taxas ou quais­
quer tributos, sem penalidade ou 
ônus, podendo fazê-lo até em 48 
parcelas mensais, sem Juros. a cri­
tério da autoridade adminif':t.rati· 

va ou do rc.spcctivo juízo, aten­
didas as condições eccnõmica.s do 
Devedor e o vulto da dívida. 

Parágrafo único. Qtialquer au­
toTiclade ou seu agente, que em~ 
bantçar as solur;ôeS fiscais pre\•i..<;­
t·3S m>.~te artigo, f1ca sujeit-o às 
mesmas multas e penas pre~·ista.s 
pelo ::n·t. 6? desta lei. 

Art. 13. A presente lei vigorarâ 
pelo prazo de 12 meses, contados 
de 27-10-fll. 

Art. 14. flevc;;:am-.::e as dispo~ 
sições em con~r{uio. 

o Sr. Pedro Ludo;;ico - Permite I 
V. Exa. um aparte? 

O SR. ALO. GUIMARAES - Cüm 1 

muito pra~er. ! 
O sr. Pedro LUrtOl;ico - V. Exa.l 

não acha a tax.a ele juros de 4%, ao 
ano, diminuta, principalmente agora! 
que os bané:árJo::; exigira~n 4ü% de 1 

aumento? i 
O Sr. Lima Teixeira ·- Esta taxa 1 

se destina tão·sOmente a inve.stimen-

1 
tos agríco!o..s, e não é possível ser 
mais alta. , 

O Sr. Pedro Ludovico - Me;:;mo u,s- i 
sim. Atualmente todo.s os Bancos es-~ 
tão fazendo empréstimos a 24% ao 
ano. 
sív~l!Sr. Lima Teixeira _ Não é pos-, 

O SR. ALô GUI:\1ARAES - Não 
obstante, o projeto transitará pelas 
Comissões técnicas para que receba. o 
aprimoramento que os nol:,res colegas 
darão ao esfôrço conjunto dos três 
Senadores para levar a efeito . êsse 

ameaça 04 destinos da naclona. .. j 
lida de. 

Por outro lado, existem n:ilha•1 
", res de processos fiscais, sem nas .. 

sivel soluçãO, acarretando vrejui•' 
7.os pal'a. os cofres públicas, avo• 1 
lumando inqt,!etação e de3ves!:l5, I 
para as classes conservadon•..s. As j 
instâncias a_dministrativas fisc·üs. 
e os juizos dos Feitos da .ca.r.en~ 

·da, estão hipertrofiados por c:,';; 
acúmulo de processo~ e a;ôt:J. 

Cabe registrar, tambCm, que g,s 
medidas que se vêm adoj;Jndn •. 
relativamente ao problema ::tq_ut~ 
focalizado, neill sempre ·;btê.~n 
êxito, porque não têm ha ;;ido o 
necessário entrosamento ent:-2 os. 
diversos órgãos incumbid;:.s· ele-

adotá-la.s. ') 
A sensibilid,•.de do Concrrí'.3.3J 

Nacional não ignora, per::~'Jê e~ 
pode prever os graves su :E'-S )i> 

que a fermentação dêsses pc:J• 'I 
blemas econômicos. promete aC".r­
retar para o País, com as -'llill.'l i 
graves conseqüências.· Dêsse 111D- j 
do,. que pare·~:! praticável, jt..EL.a 
e oportuna, além de imedlQUL"' 'J 
mente urgente e nece~sária, R j·i .. 
xação de uma -política fim.ncei.•) 
ra ·que, embora temporàriamerl~..::.J 
ponha o necessário paradeir:> ~o 1 
calumitoso qu:mro de des·m:ori .. , 
zação da mc1da. e avi!tramento 
do poder ·de compra intern'J. - 1 

Alô Guimarães. - Lime. rczxd· 
ra. - Cunha Mello". 

• trabalho. Era 0 o Sr. Lima Teixeira - Permite V. sidente. 
que tinha a dizer, sr. Pre• 
(Muito bem~· ·muito 1JC,71). Exa. um aparte? 

o-sR. ALô GUIMARAES - Com 
todo o prazer, 

O Sr. Lima Teixeira - Há institui~ 
ções no Btasi! que financlam a juros 
até de 2% ao ano. Assim faz o Ins­
tituto do Açúcar e do Alcool para 
com as Cooperativas que, por su:J.. yez, 
financiam aos seus associad(ls a· 4% 
ao ano. Esta é a maneira àe se aten­
de-r aos intere.::sadcs, investtndo o ca­
pital para agricultores a tais jUl"QS. 

o Sr. Pedm Ludovico - Nobre Se· 
nadar, dei êste aparte porque sou ho­
:hem objetivo. Não sou banqueiro nem 
parente de banqueiros, mas sou rea­
lista. Estamc..5 habituado no Brasil a 
taxas de juros muito elevadas ... 

o Sr. Lima Teixeira - O que é um 
êrro. 

O SR. PRESIDENTE: 

-Está finda a b'Ji."'l do cxpedi~:t~C.· 
Passa-se à 

ORDll>I DO DIA 

Discussfi_o ünic:t da reàactlo fi .. 
nal do Projeto de Resolução n-ú­
mero 38, àe Ü161. .jue suspewil1 
a execução .~a Le! n9 53, t~c 22 
de novembro tte 1948, do M;mi..­
cipio ele .~anto Angelo, no Es .. 1 

tado d-o Río Grande do Sul, po!', 
ter sido julgad:. incon:tituciwrz_l: 
1Jelo Supremo Tnf·unal lt eó.er a!. 
em decisão definitimt. c Rc,lll(!:.o 
oferecida pe!a c~..-missão d~: n.e­
dacão em seu p,,.recer nY IJliJ, de 
196D. 

Em discussão. O sr. Pedro Ludovico - ... e qual­
quer Banco emprest·J. a 24% .ao ano. 
Querer-se agora obrigar os Banco.s a Não. hal;t.ndo qu~m faça m:o ela 
empréstimos a 4%, não é possível. palaVra, er.cerro a C:lscuss§o. 

o Sr. Lima Teixeira - OS Bancos Em votação a retla.r;ã.o final. 
instituirão Carteiras de Crédito Agrí-
cola. · Os Sr.s. Senador~s ç_ue a aprov::J.u1, 

queiram permanecer se n ~a .11 s. 
O SR. ALô GUIJVIARAES - Sr · (Pausa) 

Presidente, não são prôpri~mente os I · 
Bancc.s, é antes um esfôrço que o Apio_vads, 
Govêrno vai empreender .no sentido 
de aumentar a produção auxiliando~a. 

Prossigo na leitura, Sr. Presídenfe, 
já agora da ju.s'cificativa do proj~to: 

Justificativa 

Jí! a seguinte: 

Redação fin(tl de Prop'.J u{;l 

Re~olução nq 28. dE H.l61. 

Faço saber ·que c Senado Fedt>,>,tl 
r:provnu e eu, nos tênnos do :-~1·-':.'ro 
47, letra ''i' do i~tgimento In ,<'i";:)O, 
Pl'~mulgo t 1, seguJn:·.e: 

N~' ... , Ue ~~6J 

Susl ende 'a ({,eecução da I ei 
nQ 53, df 22 de 11C'Veml-n o 1~ ~ Ot}t, 
do Mm·i"fcipic de Santo .4 1• c tO 
EstCido do Rio Grande do Sriz. · 

O Brâsil debate-se em p'l"Dftn1-
da crise .econômico~financeira, 
da qual não é dado <~o Paria~ 
menta descollhecer ou ignorar. 

Jt continuadu. a ·elevação do::; 
preços de tôdas as utiliciade:;;, de­
terminadâ por numer~s-1s fato-­
res, que não importa o.qui deba­
ter, mas alguns notilriamentc co­
nhecidos. Incontroláveis de- "per 
si", e outros art.ificial c, qui,çá 
propositada ou ganan~iosamente 
provocados. Dêsse descontrôl~ dos At't. 11? f:: .ít··-i·~"'~.~~ a eh":ecuç~o ti~ 
preços resui~a a imensa cón"idz:. .J..,e~ 119 53, f!p 2· ct~ llovemtro <:1e 
para as elevações salariãis, ((uc •'143, do 1\T:micír.ir- 11 f' S2n~~ A 1 ='El·""~, 
assim fazem um "círculo vicin- Estado do R.\u Gl.kàe tio Sul, n~r 
so" com 0 qual se est.rangnJa a inconstitucionalida<-l~, no-; têi'm:Js da 
Econmnia Nacional. Impõ8 ~::;c decisão definitivc.. proferida pelo t:iu• 
h · · t premo Tribuna! Federal, em :!8 de 

OJC, asstm, mais do que" qn es .. r,gõho de __ l958, no Recurs'J E;-:t-rao!"­
ao Parlamento, somadas as SU33 (/" á.; u . . 
novas responsabilidades na arlm\.- !P. r.o n. 34.189. 
nistração Pública, cooperar prn"J·I .Ar". 'Jr:' R.evry..':' . .U~~ as disp'J:s:tçf,el 
_c:nln,.innar a crise ~oci11.1 aae •.m contrário. · 
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. \ ve:1cia, ·~:: ;a .u::ro:la_ve_ e c JH,;;idBr2 :ta. ! t-o.s, a p~SS'Jl1. que 1:-eulla .sofndo. os da- n1a~in'l:~-. da aeronav~ ~-t!~ornado pata. 

1'~ 1 , .. ·a .,,.,, ., ._.0,...,ul;.,.ã,..,i0 ll.:m.-võa -;.:<..:"-~-~ 0 m:-m~~lto 2;,. que a· nos pmvar que é1es a~h·am alem ch:; f a aec_o:-agem pe1o _cerc1~U:ada. _qs n~-

0 SR. PRd;H)ENTE: 

A n • "t:-• •· • v_ p .... "' ,. · tOrça· nm~r;l: t- ap!i::::tdn !J,:l'.":. de<:vl.a.r, l!in1ites de .:;uns a~ribmç5es. . r v-;gabrl:daif:e, excluidos o:~ ~re-nas ae 
t' ·· e'"~t em que ~ ...... ..,Üt'., a; g:.o.s o.scenq!onal, qt1an~lo usao.c. 

Df.scussâo z:t'icr; do Profâo (le 1 Uv~ 0 __ :wJ: ... d. · 0 ·• ~ ...... , ". ' 2 ~o c.aso de ac5.o movida por nma-~ .. . 
Decreto Dl':.'f':.f!dit·o n<? 30 de : ~::'39,~c-p<=ra~!20 .de pou.:.. o-. ~q cs.::;_:; d-:. ae.:.·o-luass.aa para .in. deÚ".~za. ção resultante. d<.L· .. L As somas . inmcsdas e-m frm1coS 
orígi;1.ário da Crtmâra dbs D!:'}'IJ.- n?.Ve~ !J,:=n.:. r:\:e~, de-'! ·QG~,? ~:-. ~.,. l'}."- inorte de uma outrc. pe..=;..':iaa, o a de I e- n~ presenté Art_rg_o se refe~:e~\ a uma 
t ·dos w1 :lH ãE 1959 1!a l ~:a pressaô .. c:n 'lOé> ~~ np.ü;a . ·) p3h- .,-es çce ela tenha s~frido a ctllpR .. umdad~. 1ponetarla consthma.a por 
de~ or:rúm): qÚe aprova' convem;ão! do cu:n;Jr/:.-.n_~·~o<-~ll!!'';_ ~- }?~~~~~:;,:::~, ~m ,- d~. -ta ~u de seUs p~cpostas' prqdu"zi~~- 65,5- nu.h?'.1:{1-n·1as de t?-HTo a?, titulo d_e ~ 
.fU!Jre d:::::w~: c~:1i.'Càos a ter ;:i.lC's qu~ J.. «f. ~- 1 ··h s ... cl~i:). f'l~,-~ '': ..,~._o,' tz.mbém 05 E'fei;;os previstos no para- 90~ ll~Ileslp.los. de ~mo. I:: . .::a.s somas 
m:: super"~i-J ~1or aeronate-:; r 5 .. 

1
_utc o t;D~~ntc ern qu-e ne.~ S?JD, no .. I 'h'Uto anterior. ·- ~ • po ... era~ .se;r conyer~rdas em cada moe-. 

trangetrai, t(.ii~·o: Pareceres Ja- vamc~l".e .;::ur!·adrt.-~ - ; ., da.·- !;~~I_?n~l en: numeras. Tedond-os. A 
-r:o;àveis :;ob í<S .. 58S. 586 e 537,1 ~ "\;'tí?.o 79 con:e~s~o- dess"s_ somas em moedas 
de 19~1 d:~s . Co1nis3õ"cs- _ t!-e Arti:];o 2.9 I . _ nacJOnaJs que nao a moa_da ~ur~ _se 
Con~titu.ic·,..0 c Ju~uca· ci"' 1--c .- . _ .. .! Se duM o'l m~js ae1·onaves e·11 WP· -efetuara, .no caso .de r • .çao JUdiciaL 
c ~e"~ Exte~'-ion·,. e "de'; Fina~'l-:;;_- t 1. _.A o!:Jl'lgaç.::o de ~-ep&!'_.l!.: u d:mo 1 E:olidirtm ou .;J e:u sua.s erol'.~ÇÕ·'éi pe:'- .segupdq ?· valor ouro dessas moedas . 
_c;_... ,,. · 1 prev;s;o_~-no m·t>go pnme-i!'l) d<1 pte-.

1
turbh..ri::m u:n:~ ti. c.-ut:;a e d;ü re.::u.\t~\- na. uata. o.a sentença ou no c:.so .. pre-: 

• '3ente c::n:j:\'Emção rec'3.i sõbr.= -::. e~Q·!o- . rem dan::.s -::!U;;: nêem direito a mdeJ!í·-· v:s~~- no _.Artigo 14, rm data é.e sua.· 
Em dts:u ~<lO. f radot da aeronave. - tzação, nos târmos do Arti~o L- Oll ~e dis~nbwçuO- . 
• NãO have'1do q<.·em ta~a <~.So dai 2. a) Pau os fins dá p."csentJ Co::~-~ duas ou mm~ ~;:·c.?uve.s causar,~m. cJn-. \ Artigo 12 -

pala na, enc~no a d!:Scussão. vencão o explorüdDr e aqnêle que ut1- )Ul'üamente ._s., ~ canos, ca.:ia · IT',j, dus -
l!za." a ~a:eronav~ no moment.o em"que aeronaves será ~o:.SldeJ·adü cO::J.l~ te?- L Se a p~ssoa qua sofrer os da.1r•s 

E:! t - 10 ·ctano c. causado. Ent!'2tr.nto cons:- do caus~do o c.:az;o, e os I'.f'-.,p ::-tnos I Pf?Yar que _estes ~oram causadoSo" per 
11 vo S.ç<l:O I r!cra-.se explora.ctc~· aqt1êJe :tu~. tend:J. expl~ra~ores ~e!'ã~. ~onside~·j~~_o~ ;~!- ú.Ç~O~oa o~Issão•Ciehb:erada. do explo-

conte•·Icto di,.eta ou 1 ... ,41,c:""menle a lponsaveis l1!l3 c;:pJo:r;:oe-s e trnud:~. ~_;_._- rauo1 ou seus pt·eposto.s, rertltzaàa 
Os S1 ~- s;maàn!'C::· que apror·:1 0 terco-ri-Õs 0 cÍi-el'·o de ~a .. -~ 'a-eronl v1::tos ·na. ;:-:- .... ;ntc convençiJ. cvm a mtenç-J.o de provocar os danos 

projeto. (J1.ieiram conservar-se e.1ta-l ... • ~ -' 1 ·d '- [ a. responsabil1dade do exp'"or<~dot ser·· 
do u . ) ve se resenou o C0!1:1o.e e .sua na- . · · ~t - · - "" -"" s. (A cu<t • ve' acão. 5 \ - ~ .. ::go B9- llum ada,_ desa.~. que, no caso- d-:1 açao 

,P P''UY3dO. 
· g • J ou om1ssao d euberada d03 prepostos 

b) Considera-se que utíliza unía ae-) .<\s pessoas mer~:onadas _no p;~n1g:.·a:... .seja igualoiente provado que êstc.5 agi.: 
ronave aquêle que dela faz uso, pe:,;;- 1fo 3 dO Artiso 2 e nos Art.i~us ~.e 4 I·zn} no exercíclo.de.·suas funç_Qes u 
:;ça.!meute. ou por·· i:~nerm'~rlf,1 de .:::ei.tsl'_podem u.sar \te tüGos·os metes de ~e- Ue.·n1rc do limite cte suas a~tib!ti:;Oes. _,.. 
?rq:::ost-o~ no -exerc1cio df! .s-•• as fun~ te•.a-.qué cab'!m a? e-xplorad,,.:.·, nos. ter- · 2, Se u111a pessoa se apoderar de 

de Rzdacão. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO . 

N<'! 30, de 1959 

(N\1 23-A, de Hl59, na Câmara dos 
Det:utados) 

Apl ova convenç-ão sôbre de!.!. ,s 
cau~ados a tercelros na supertt~ 
cie por aero!wves. e~tr.anget.ras. 1 

O Congresso ~acional decreta: 

lÇôes.-agindo ou nã011os IimHt>.s de sua.s r.é õa pre.s::n~e Convenção.. ·um:l aerona
1
yes ~licitamente e a usãr. 

1 ntrihuições. l . sem_ C~.?llS~Il unento da p.es::.oa q~le tem 

f 
_ - . Art1go g o to dtretto de o ·razer, sua responsa:blH~ 
:.::. O propnetano da a::r.:>:;ave ms-l · · · dacie será ilimitada 

cnto no registro de matt·íc·J.ia e con-~ · t · .· 1 · 
hlderado c,;plorador e, comi) t.1I, r~.s- o. explorador.._. 0 p~·opue a:_w •• ~~<J~ Artigo 13 ponsável, a menos que· prove, no de- qu:;t P.es~oa resp.onsa.vel no:, ter~tas 
coHer da aeão para deter.umnr ~ua I d9" Aihoos _3 e 4 ou seus p~ep~bili 
re.sponsabllldacté. ser ouba pe.ssca o I nao meorre~o _em outra- resp ~"'~ do-s 
explO"ador e nuc tan"o quanta 25 1'"'-l dade em re1açao aos dan9s c .... u.,á 

• " ' L ~ "'()t- u:m'\ aeronave em voo ou por 
a,·a~ processUaiS o pernr•a-n tome as .~ ' L • , • • 
~ "' • • ·~ •• ; 1 , pessoa ou causa de1a. ca1da., alem da 
._.1ed1das ap opua~as PJU a tJ3?.t,;--a a exprf~samente prevista na presente 
JttlZO. Convencão. Esta disposição não se 

An.igo 39 'aplicam· ã pesso::t que tenl1a mtençiio 
delibm·ada de provocar· os danos. 

Se a pe.ssoa que era o cp1oracior, no 

-1-. QuandO, e!-r. Yirt:;de do disposto 
nos "~tigos 13 ou 4. duas ou mais pes­
soas sejam _responsáveis por um tlano-, 
ou _quando ~o proprctârio inscrito no 
reg1stro de matrícula, sem ser o ope-
rador •. seja considerado 1·es.ponsuve1. 

Artigo 10 

em VIrtude ~do disposto no parJi.arafo 
3 · do Art~o 2, as pessoas que sofrem 
danos não terão direito~a uma. indeni­
zaç~o· total superior à indeniZação 
mais elevada. que, em ·virtude do üis­
pôsto nesta. t Convenção, poderia re• 
cair sóbre Uma das· pessoas rest,;on­
sáveiS. 

Alt. 1o E ap.1ovada a convenção ~momento ~m . qUe os _dan<J" foram 
sôbre os fumos c!lusados a teree!. :...:;, ca11saàos na o t1vesse o (hrelto exclu:;I­
nn. sup~rf1cw, po:.· aeronave.s estran- m de us~r -a aeronave por um peno- Nenhuma_ das dispo~lçóes _au prt!SCI~­
ge1:as, nss1nacta pelo Brasll em Ro- do sup{:nor a quatorze duls ccnt.:tdos te Ccnvençao. afet.a a.questao de;~ab~r 
nw~ a 7 de o.ot•Jbl'o de 1952. d~ momento ,em que _se c~ni.lgtu·ou o se a pes.soa re_.sponsavel, e~ v.rtna.e 

~ d1re1to de. usa~la, a.quele que o confe- ae suas d<spos_1çoes, tem ou IlllO recur- 2. Nos casos p·cv-istcs._no ~tígo 7, 
_1\;:t. 2° ftste dec!'ho leg!slatrvo en- h'IU ê sohdàriamente responsaYe: com t so contn1·qu;llqu.er outra. pessoa.. . a .ressoa, qU_Et sofrer os danos tera dl-

:trara. €m vrgor na data de .sua P:I- [ ;1 exp!brador, estando cada. ::m dêles · ! re1to a ser mdenizada até a soma à os 
bli0açã~, revos-adas as dísposiées e:n ~sujeite~ às condições e Iirn:.-:.es de res- cAPÍ'IULO n limites correspondentes a cada uma 

· contrt<..rw. . ponsabilidade prev-istos na pre.:;ente E:ctensúo .da Respontabilidc:.dro das aeronaves em questão, mas ne-
. l Convenção. nhum _explor~dor s~trá responsável por 

co::-~VENÇAO RELA.TIVA AOS DA- SClmO. que e-xceda· OS limites O.pli;:h:eis. 
NOS CAUSADOS A TERCEIROS Artigo 4~ · Artigo· 11 <!s· suas aeronaves, a inenos que ..sua. 
NA SUPE..BFíCIE POR ·AEr"/-=:'IA-· ., 1. S,1b 1·esenra _das disp®çóes ·do- r~sponsabrlidad~ _seja Ilnmta.da-, ·no&-
VES ESTRANGEIRAS . , se uma pes.soa se . Htiliza ·de 4ma Art-i.go. 12, o nrontant~ da mden~zação tennos do Antlg~ 12- . 

. - ae!·cna;.'e sem 0 con:::cnti!11e~1tc de dev1da por todos os responsávei.S ncsl _ · , Arli«o- 14 · 
Os estados signatário.:; da prese1\::~ quem teri.ha direifo · ao _c[.rntrôle de térmos da presente Convenção, por ' . ' - ·"' .. 

.Convenção animado3 pero· desejo de sua navegação, êste último, a menos danos que deram direi_to a irtd~niza- : ·Q.UJI:c.io~ a: i~portâl;o}!a- . i.rJ~a~ d~.~ 
a.ss·.:õg.urar uma i;1denizaç50 equitativa que prove ter tonmdo as medidas _ne- ções nos têrmos do Artigo 10, nao P~- mcte..;·~"fl;..oes :fixa_ct:::-s exceder . o J.li.:-.1-
~ p2';~soa,s_ que sofram danos call53.dos ce::tsál·ia.s p-al'a evltar tal uso, é so)iM ·derã exceder, por aeronave e por fi:CJ-. te oa resp~:nasaJ:nl_!d~de_.ap!:Ca\'el.s~ ... 
na s:~pt:!rfrcie por aeronaves estrangei- dàriamente responsável com o us.nãrio dente, de: . ~gun. _<,Ia~ as 9-isposiçoe::;. deste. Converuo 
ras, Iinütan,do, ao mesm~ tempo, de

1

Heg1timo pelo.~ danos que ?êem di- a) 500.000 fmncos p-nrü aeronaves ~p~tcat-se-ao ~s reg~~s s;zmn~..::, t~7: 
.fo-rma razoavel, a exten.sao das res- reito a indemzações nos têrmos do q_uilograma.s e inferior uu. igual .a 0 ~e -ir;I ~t.a 0

11 l.Sp-o.,to no pala 
pcnsabiL~dades d~conentes dêsses d~-· Artigo 1, ·cada um _déles t-ornando-so::· lOú quilozrruitas· ~ · - gra.o 0 . lg:J? • 
no.s,. a fnn de na o entrava~ o ~esen- responsávef'" nas co~dições • e linü~es. . -=< ' • ~ _. ~ a) Se as ~ndenizações se re!ererh 
voh'Hnento do transporte aereo mter~ previstos neste convenio. b) 500.000 francos ma1s 400 nancc;; ao caso. de morte ou lesão ou então 
nacjonal e igualmente convencidos da. · po~ quilogram~ que exceda- d~ ~.çuo sOmente a da11oS materiais, serão éia.s 
n;~-ce::sidade à~ unificar, tanto quanto Artigo 59 qu~Iogrruna:; para aeronave;s CUJO peso reduzidas em proporção os seus res~ 
J::.OssíveJ, pJr meio de ·uma convenção ~eJa. _superwr: a 1.000 qmlogra!llas e pecti\'os montlmtes: 
jnternacíona!, os proceitos vigentes nos -~- pessoa que .seria "esr:on::::ã.vel nos- mferlDr ou Jgual a 6.000. qm!ogra- b) Se '~.deni""ç· e f 
d i, .. · d · d l ,. - n . • _.., -- - mas' as -~~ ..... oe.s s re_erem. -
.r,;e.sos_,~Dais_es o. mun o re 8 .Iv~- ttr;nd!f dcs a:tigos da pre5ente con- l- , • _ tanto aO caso de .. morte ou lesões 

1 ~1:;nte ... ~ . re.:-.po:J.sabllidades àec01 r~:.;:;-- venção_. não e obngada a reparar os c) 2 .500. 009 francos mtus 2<)0 fr::m- qu'.lnto a tHnlos ID<ttel'iai:S a metade 
ve.:. de ta1s danos ,Pestgn~ram, P-I:aldanos que se;am consequénc1a di:eta cos por quilogram~ que exceda d·e da soma total a ser distribuída se 
ls.so, os Plempof.enCia!IOS '1~3~lx~ a3~1: de uín. confhto armado ou qe ~lStúr~ 6.~00 quilo~ramas . para aerm1n:~·cs ~esti~ará,_ de -pieferência. a eobri~· a,.<; 
nados, que devldamente. -;:.11.-01 za~o::., bras CIVIS ou se fOI pnvada ao uso CUJO peso seja supenor a 6:000 quuo- mdemzacoes l)Ol' míl!'te·ou lesão e se 
~~::venci_.O!lflra~ as ài.::;posrçoes seQt.m- da aeron;ve ~or ato ela a.utorldade pú- g~~n1~ e ínferíor ou igual a 20.000 fôr ins<;tficiente, deverá ser repartida 

, ··~"· .. · , bhca. qUilogramas; propO!'Cton-almente ao monta.nte res-
., c,\PÍ'I:U~ r ~ Art1go so d) 6.000.000 de· francos mais 15C pe_s_t.ivo dos danos em q~~est~o._o saldo 

francos por quilograma que , exced9. da~ SOJ.?1-a total a . ser aiStnbwda será 
Princípios-. dé' responsabilidades 

.. , Artigo 19 
r ' l._.Tôda pessoa que SOfl'a danos na 
superfície tem direito a reparaçã,o nas 
c:ondíçôes fixadas nesta Convenção, 
desde que prove serem os .danos•call!a~ 
dos por 1.1ma. aerol}n\·e -em vôo, ou ~· 
-pe,s.:;oa ou eousa dela. caids.. Entrztan~ 
tCJ, não há .direito à reparaç§c se o dtt­
mo ·não fôr conseqüência. direta do f$tc> 
Q.Ue o pr-.Jdtlziu, ou se hou·tc.l' resul't.a­
do apen·:ts d::t pas.saagetn d9. awona'<·e 
pelo espaço' aé.!'CO, observad"''i a:S 1'€~ 

~.._glas. de circulação aérea. apU.:::i.vo;:Q. 

1. A pzssoa que seria· rêsponsável de 20.000 quilogramas para aerona- repa.f~Ido _ proporc:L~nalmente entre as 
nos tê!·mos da presente Conven,ção ves cujo pêto seja superior- a 20. OQU ~nd_et?-lzaçoes it'elat1vas a danos m!l­
não estará obrigada. a reparar os da- quilogrmas e inferior ou igual a '---~o.ooo terw.1s e, se f~r o_ ~asa..: a parte nao 
no.s se provar terem os mesmos re- quilo"Tamas. cober~ta das . mclem~açoes por rnorte 
sultado exclusivamente de culpa da ., _ e le.soes. 
pessoa que os. tenha sofrido ou de seus e) 10.500.000 francos mais 100 fran-
prepostos. se o responsável provar_que cos por quilograma que exceda de 
os danos foram, em parte, causados 50.000 quilogramas para aeronaves 
por culpa dll pessoa. que os tenha so- cujo pêso seja superior a 50.000 qui-
frido ou. de seus prepostos, a indeni- logramas. :: , 
zação deverá ser reduzida na medída 2. ·A iÚd8r.:izaçã: em casa de tt'_.;;:te 
em que essa- culpa tenha contribuído ou Ief:ões não· deverá· exceder a 500.000 
parP. vs danos. Entretahto, não Jtave~ I francos por pe-ssoa. morta ou vítimas 
r-à. !.;Jga:r para exoneração ou. redU\'~-~· ~__':__!_es?es._ ,. , . , -- · · . ~ --t _ 

I 

'CAPiTUl;-0 ·rir 
Garc_mtia de· Rêsponsabilidc:de do· 

Explorador \ 

<2 Artigo 15 

1. 'os Est<~rl!'·.:; ci:mtrata.1te1 pode­
rão e}<:.igir que a resp011sabilidde d? . 

• 
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e:;plot·rH.lor de mnn. acl'Onave muLri-l mctld~::., a pedldo de um do0 ]!:~tados,l 5. Sem prejuizo da ação direta que 
cul:.~.daem outro Estado Cmltrntantai n um tribunal arbitral, que Si!rú o pt:ssa CX\~rcer em virtude da legisla­
Seja segurada ut.(; os limites de re::.-\ Comelho dJ. Organização Civil lnter-.. ção aplicâ:rel ao rnntrato de seguro ou 
ponsabHidade apl~cilt'eis nos· tê~·mus·1 nac.Hmal ou qun.lqaer outro per acõr- da gar.anUn, a pe:.soa qt~e sofreu os 
do Al·Up;-o 11, ~ias· d3n0; causados, do entre as Parte~;. d~noc: pod~rã intentar nção direta 
em 9flL5 t.::rritóric::; que de;;m lugar à j b\ \l" . ·~f ··d t ·ib • • , contra o scgnf'actor ou fiador ~õmente 
· dcn· ".l\ n ,. lér.mos do Atti"o 1. ' . _ .1 - ~ qw~ 0 1" et~ 0 L :UdRJ pw- nos casos :;;(''""Ufntcs-; 
1n lZ,~ç, o 0"' e Í Vl-'Wna no Estado. soJJrc:vcado. ·~ 

2 cn o seg:tll'D será consklcmJo s:1- . A • • • _a) yuando n gJ.rantia continuar em 
UsÚttÓrio ql1and" contratado nas cnn- . 8_. Qmtlq1.1.er exlgen~m f.:;;.ta_ em 1 vigor de acõrdo com o dispo:-:to nQ pa­
dír"'c" d~ Pn~.~e~Jte Converu;úo com Vlnud~ do presente Ar~l2_0 de~·era ser rãg;;a:fo 19, (cu e tb.l déste Artigo; 

·c ~...,egui'o {{evitlamente autorizad:). comu ·~;1ca~a ao se~r2~tu·;.o . qen.:.I da 
1.u~Jorme a.'> leis elo t:st~cto d~ nmtri- Qrg_am?.aç:ao dn Av1::;çao_ ~:vll Inter~ li) quando ocorre a falt?ncia. do ex-
~~tla dá ;e!'Onave ou do ~t<~~o onclej Il<H.:l(~lal, que ~., trnn;;mltm.t a todos piorador. 
0 segur:~óor tenha seu ciomtc:ho ou l:\, os Estados conuatantes. 6 .... No C4::.C de ação clitetn intentada 
:s::de principal dB _seu ,estuot;;~cln~\~;::i 9. Pata os flr-s do pi'<:>.~ent.c Artigo, em virtude da presente· Convenção 
tv, e cuja ~olvnlnlidaae tn"Jna _,::·~·1 ) 0 têr.11o •·:-;e;_;u:-ndor'' re aplioi!-· igual- pela pessoa q_ue ~.orre-J os danos, o se­
cp_mpro-hlda por tun ou ouno d,_o~~"l uente a.. um gn.rp;). de ~eg~tr~;?otes e, gurad-::;r ou qnuiquer .o.~tra pessoa que 
1-.. :;tado..... pa.ra .).S fin;; do paragr:.uo ú de::-tc Ar- I garanta n re;:;portsab<llaade do explo-

lJJ se 0 sepuro tiver <siri; e~J;:)-.:.'-'l·tio-o, n exprc::;sfio "auwridndc comp~- ,rador não pod-er-a prctn:decer-se de ll.e­
por u~1 Est~H.'lo, Oe .coníol'l!UC::tdG ~-~m! te~<l:c de _:.;11~ E&ta0u'' (;Ompl'(~ndt• n !n.n~:mm cau<>a de nulidade ou de l·~s-
0 pa.1':igrafo 1. ') do prese;ltc Al'i.Jgr,, c; :n;.~u.-:ch·~,c competer![e da lT ~··:s alta j er.s:tO retroativa, excetuados os n~ews 
a sr-nt.cnr.a final pmferida nesc;c me:-;- i 5-;.~bJi'.·!f.Lo ~olit:ica tH.''--f:.2 Est:iOu e-D·· 'de àeicsa p1·ev1üo:,; no parágrafo 1Q 
1110 Estado não ttnha sldu curap.·ida.~ calTe:~alia de ~outrolrn u a ti\·kbdc d~J 1 dt·sLe. Atti;o. 
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qualquer outro Estado contratante, 
sr.m que ê:<.ses proceclimentos tenhc.tn 
efeit·J altum s5brc os direitos dfls p·:: ...... 
:;oa::; que intentaram ação no Esclclo 
contratante onde tenham ocorrldo o~ 
danes, às partes interessadas, pod2m, 
não obstante, .submeter sur:B diieren ... 
ças à arbi~rrfgem, em qutuqner dos 
.Estados contratantes. 

2. 'Js Estados contratantes tomat-1.':> 
tõdas as medidas nece;;sárias parn (\u,~ 
o defei1sor e tôdo.s. as demals parte~ 
interessaàns sejam notldC.!d!l::> (!a' 
normas pro'cessu::J.is adotad ~s e tenl\llffi 
justa oportunidade d~ defender dt";i­
damc .... te, seus interêsses. 

3. Os Estados contratantes procu::-a­
rão assegurar, na medida do pos.st•rel, 
que um só tribunal decida, em ·.mt 
único processo, sõbre tôdas as a~Ge~ 
Artig·o que se refiram a um .mesmct 
previstas no parágrafo 19 do pre:e~te 
fato. m~dümte p;i~·<:J.!:.1Cnto n.;_ mor-da. j_d~s-l1 seg:t···adol·, I 7 \s a'ispo"'çoF"'S do pt""~"'n'e At'!t."O 

s~ Estado. quálqnt'r Esiaoo cm~t.nü-an., I 11:,-o' Pr·e,u!D"ard st:· 0 seu-u;;ct01~ ~ 4. Quando uma sentença definHiva 
t od rá recursar-se '1 ~on"werar o ArUgo 16 I <. •· . .,L ·· • ~ ou fia- tiver sido proferida à revelia peio ~,·i-
s:ntfr:~d~l' como .. ::,oiv:áv!.'tl, ~~e y qu:.' tal I . . dtir ~tm direito d2 recm~-oo contra bun~l competente, de acõrdo com a:~ 
pa!.';amcnto se Tcquerlü:o seja efe- 1. Alél:> dos IU.:;ws .ct~ d.sfes~ que s.:a- p<.:sso.l, disposições da pre~;ente Convenç<lo, <" 
,. ,~10 ' bem r.o cxploraaor e not que !-'e fc:n- j Artigo 17 sua execução possa se.r (!.:etua(_la nfl. 

C1-l"' · dat'em em fa!si!'ieaç~o de lloctllnentos · form.l prevista pe!a lei àésse trHnmn1, 
3. Não o'J<hntt' n tU:>;~o:=:\Ob ·-· 0 P~.": o seguraào~· ou qualquc,~'. out.ru pe:)sua) 1. A garantia xnc;;tada na forma apo· 's satk>feitas as formalidades pre-

1·-~,,~ntf(J nnterior, o Estado. se revoo.~1 '-' qt!e no .. te··mos do A t'-'O 15 t<··nha d t " 1 t , ... ' . "' ~ ·. . .:, .. ::. 1 ~ · ~ · prevü;~a no parâgró.to 4° ct~ Artigo 15 vistas peia lei do Esta o contro. ante. 
pod~rá r:.egar-sc a c-onslt crar _ sa Js- ~_,aru. ntict.o :: Icspo,_;1sab.nctac~:: _ ~o. e~- deyera se destinar especial e ,,refe- ou Qe qualquer território, est:tdo oa 
f atórlo o senu·o contratado cor_n um Joladot • ode1.. por os •C"Ulllt·· 1::' • • · - - t 1l . • ·"'0 P "' 0 . · " b . ~s n;ntr-n1er:te a c paaamento das inde- provínc1it. paz te do referido Est.auu 
~cgurndor que para tal nao es CJa au- m_e1os_ de defesa aos ped1d_os d_ c II.l~l~~ _,11·zações wet•,'d·,\<,, e"n1 v1·1·tttde das a1·s- contrat<>nte no qual a exec11eão ""eJJ 
torl:t.r,do em mn E:> ta do contratam e. b d 1 r u. - ..... 

mzr\ç~o. asea os na ap K<iÇ<to aes~e po:;içõe~ da presente Convenção. requel'lda, e.ssa sentença ter:t fôu;a 
4. Em lugar do segmo, con.sidemr­

sc-á sP.tisfatóriD; qualquer .. u!n:l das 
seguintes garantms, C"Onsnt~udas_ de 
acôrdo com o dispo::; to no Artt[1o l1: 

a) um dcpôsito em espécie efetua-­
do ou em cubm pública do Estudo 
contúttante CJ11 (}ue a aeronave ~s­
tiver matl'iculadn, ou nun'i- banco au­
torizado po1· êsse n\esmo Estado con-

Convemo: , . . executória. 
2. A gnrantu1 r;r:~a consu:lerada su- I , 

a) que o dano tenha oco::rido de- ficiente se, no caso d:::: uma única ae- a) no Estado contratante on~<1_ a 

tratante; · a QO termmo de seu prazo ou da mites mm<: elem.do- r1do a senten.,a no o s .. Jam s J.).llt'n es 

poi.s que o .segmo ou gal'antia tenlJ.am ronfl.vc 0 montante fôr igual aos li- parte condenad~ tenha seu don:1(;1ho 
deixaC.o de vigorar. 'l~odavia, se o mitcs d.e responsttbilidade aplicáveis ou a. sede princtpal de seus. nr~ocJo.,; 
.seg-tu·o expirar ctm·antc o vó,), sltbsis- nos t0rmos do Artigo 11 e no caso dê . , b 1 em qualqner outro Fst:trl? con· 
tiní, até o primeiro pouso previsto no explorador de várias aer.:-..naves, 0 seu tratante ond': a pilTte cond_ena::F+ .·p~;­
plano de vôo, ma:; sem e} .. ccder de montante fór p!:'lD ur.10::; j;rw\1 ao to- s_pa bens. c!l;::.O os bens exJst.eHt,c' )•3 
24 horas; se a garantia cessar de vi-~tal dos limites de rc:spoÚsabiHdB.de\Estado prevJ.Sto nD- alfnefl- (~) o.t, ~~­
gor~r p~r ?Y.tra. razão que não seja aplicáveis.às aeronaves su~citas aos li- q,uele Este.d.o ~m que ~~Ja 51 ~1°~!-;no~~-

. ;nud:mcn de explorador, sub:;i~,tirá ntê ~ " " ' "
1
• para. assegmar a execllçâo da E-rn-

b) uma.garanLJa. dad~- por _urn ba,r~.- 15 dio.s" aPós a notificação }:elo segu~ 3: ,Ta? logo o exp .. o.~ado~ t~nhn. ~tdOJ tença. 
co autortzado para ~ .... se !Ifn: . CU)H rador ou fiador à autoridade compê- ll9t1f.caa.o de. uma aqo ae mclemzo.-~ .- 1 . 1 "ã-

.solvabHída. de tenhct s!Cio l-'Crlflcar:a 1 tente do Estndo que cei'tificou a sol- çao, ::.. gnranü:~ deverá ~cr ele v~ da n.té 5._ Na o otJstante o dJ.S~<?s.o <1'3 PJ ., 
peio Estado contratante em qnc es- vabilidadt" d~~ me~mos d; que ~a ~a- o total da soma do:> mo!ltantes: g~f'lo ~49 da .,presélltde :;1· 1go, ~. ;;~'C.·•: 
t i t · 11 da a aerm•a··C' . .• . . - çuo d .. fent"ns:n po e1a ser ncJU·'·~ .<,.,, 

ver ma nct.<1 · • · railtm ces~cu de s_~1:. valwn _0~1 at.é- a) da gamnUn exigivcl nos iêl·moslo tl'Hnmal a que a mesma foi rtq !1"-'-· 

c 1 uma garanti:'t do Estado cont.ra- que D~ ret1re c ce~nrrcudo e:-:Igt~o· e. do parágrafq 2 do presente Artigo; lrida receber pro~·os de qualqu>Jr das 
tanic em que estiver matdcn.Iadn." a em vu-t11Ue do de.:.:posto 110 paragra- d _ . -... . _ ... 

1

! circun~tüncias .se7,uintes: ~ 
. erona.vP, desde que êsse Estado se fa 5? do attigo 15, se_ es::.a 1·e~r~da .. b) a nçao ~c ln(.,..U~?.~çao, dO?~ ~t~f' .· .... - .,. 
a 1 c s pr v"le"ei· dei oco~"' .. antes clos .15 dJ:-~c:: 'll"lV"on::~.- .e.-..ced9, o llmHe de lc5pomnb1hdaoc- a) a .sentença te-nlw. s1do p,,);CIU.\ cc:mprornea a n<to e c,." 1 ~~'--" ~-.. •·-- ~ -• I'· • • 1· d f 0 1• 1 · 1·-·0 .'' ·aa 1 J·u·'<:;dir- ep1 casoàejc·ts· ap!cave.... jal·evew.eo cen.srl.SVI.vf., •~·· 
~n;nt_nl a es .le , 1"- çao ,..·,. ": . ' ' . I , . ., . . . ··•. cont~ecimento àa ação inLentud? t-m 
htJglO concetnen~-e a essa. g,t,.nntl:l, I b) ~tu~ o Q;lllo_y.:~:I~a. ocGI.'J'.'do fol7_. ""'~ g.a~a:nha a~~Ln act.~-~ctda <:e:.~_~,a\! tempo suficient-e oara contesta-Ia; 

5. Sem prejuízo do di·~pt;:no no p:l· \dos l~:mtes tC1Tlt0flal'> Pl'{'V1Stos. na "'"'~.:rr:a:~tlda nté que_?: tl~.<'.O ten1m .:.>Ido 7 ' .{ r, ' ,, • -
. ,af 6 o d p'·esente Ar f 1vo 0 Es-1 garanna saJtt. ... se 0 't'Ó'J tora àes.ses d2..:.1mtn amente dec1mda. l b). na o tei?ha Sldo t<lCU~taoo n. ... oc-

rag. 0 • 0 • . " a · - • 1 • · ,. ' • ·~ , f" . · Censor uma 1usta oportumdade rlr de-
tado ;;obrev"Oudo tambem podtrn ext-~l~nu_tc.,_ res~t~~:.. ae orÇa ma10r, as- Art.;go f d 1 •d· ·t eus in~." ·e.s;•,~· 
glr que aeronave tenha a bordo um srsteucm -JUSWlCRd!! pelas cir"{':,ms- lS en er 'en amel. e s, t:t ~. • 
certific'ldo e!::pcdldo pelo se~uradcr, tancias ou êr·ro de pilctage:-J., de ope~ 1 c) a ~Hmtençn. se rcf1ra a um k. 1~io 
atestando <:tUc se~uro tvi contrntadal ração ou navegaç§o. .As quantias devidas pelo segurador entre .aH me.-::.mas parte se que .1~ v.~~ 
de acôrdo com o dispo~ to na presente 'l c:: ao explorador nfio poderão .<;er objeto hht:7: s1ÜU aiJJe/:o de sentença ? J .~t :ato 
Com'"'ncão e;-;,p~,>eilicando a pessoa Oll' -·_ ... e o seguro ou gar~Ja c~ssem de embargo ou de medidas de execu- arbitral. u qual sçg-~md_o a lel_dD E~­
pes'.o~~- cUja responsabilidade é ga- de :"!g~Z'~!' P_9l" ou~t·as razcJ~ ~<tue não ção pelos credores do explorador, ate ta-d~ ?lJde n_ .exPcuçao e ~-~qu~r~:t ~ . .;?~ 
nmtida por êss_e_ seguro, co~npanha- a. ,d" e:qnr~~ao .~e pra~~. o hs •. ado -~~e que tenham s_ido satisfeitas as deman- Ja leconhccrcw como cm,sa .. u." -~c .. 
do de um certlf>Cli.lr.J c·xpe~Ido peta tner e!:nitido t~U cert:~!;ado prc~_/;~0J das de terceiros que tenham sofrido dJ a sentença tenhn sido oln!ât prJ1' 
:J.utoridade competent-e do Estado de no par~grafo 5 do Altl.,o- 15, .no,w.l· danos, nos tênnos da presentP. Con- , . , 
matricula da ~erouave, ou do Estado cará,. tao qepressa qtlanto pos~zn;l, 03 venção. ftnucle de uma das pm tes, 
onde 0 segmadm· tenha ctom.icíl_io (,U demms Es .. ados_ contrntantE!S ~teres- e) a pe.ssoa que requeira a ~Xé\"!Lç',o 
sede- principal de s7~. estabelecim;n- sados a cessaçao dessa garantul. CAPÍTlTLO n· de sentença não esteja para tan~ü 
to, atestando_ a. sol?amlldade do

1 
se.,u- 3. Quando um certificado de seguro Normas processuah e 1Jrescriçáo qualificada. 

rad~r. Se hyer Sido dada ... 0~ ra ga-1 ou de outra ga.rantía fõr exigido nos de Açóçs 
rantw, de acur~ com o ~"ragrafo 4 têrmos do parágrafo 59 do Artigo 15 6. o mérito da. questão não podr>u~. 
do pr~sente Artrgo, a autor!d~de com- e tenha havido mudança de explorador. Artigo 19 ser reaberto na a.çã_o de exec~\ãc. m-
-petente do Est_?.do de. matucula .$a durante 0 periodo de validade da ga- \ tentada de acOrdo com o pan'l~\ r.f.; 
a~ronave devera e~ped1r um certLl- rantia, esta cobrirá a re.5ponsabm~ 49 dçp presente Artigo. 
cado dessa garantm. dade do novo explot·ador, de a•.ô",do Se a pe.:;.soa que .-;ofrcu o dano nãa propuzer ação de reparação· contra 0 7. A execução poderá igttalmrrüc ser 

6,. Poderá deixar de set· trazido a cem as disposições l:la pre~;e:nte Con- explorador ou se 11 êste não not.iHcar recusada se a sentenca. fôr ron~~·ãri.'­
bordo da aeronave o certificado a \'enção, a menos que a resiJonsabili- de seu pedido de indenização no prn.zo à ordem pública do E!stado onde a {·xe­
que <;e refere o parág-ra.fo 5 do pre~ d<1de dêJte Já esteja coberta. por ou~ de seis meses a contar da data em cução tiver sido requerida. 
sente "Arlig·o se uma cópia autentica- tra garantia ou que ês;;e e:xploradm: qt!e acusoU o fato que produziu o dano. a. se. no proce.~so _iniciado ti.e P.Cô:­
éo cio mesmo fõr ent.reguiL à autori- sej;; um usuário ilegítjmo. TodaVia, ter-á direito apenas à parte não dis- do com 0 parágrafo 4~ do p;-r.:t>1~ 1,,\ 
daO~ competente dc~ignada pe!o Es- essa prorrogação de prazo de validade tribufda da indenização de que o ex- Artigo, a exe~uc;ão de uma bf'ntrnç~·. 
tado s-obi'evoado, ou à Organização de/ não ::.ci:á dilatada .PO!' mais de 15 dias plor.ador disponln~. ap-.J:l terem sido fõr J.:ecu.sada por uma das razJe~ ;)!T­
A viação Civil J:nternacionr~1, se esta a partir do mome~1to em que o se- totalmente snti~felta;:; tôdas as ações vistas nas alíneas wJ, tbl ou ,d) d1-
aceitar a eúcargo. ca~;o em Que en- gurador ou fir.dm· haja ll)tificado a apresentadas dentro do 1·efetido prazo. p.arágrafo 5?, ou do parr'g-raf·J 11 c!1 
viará duplicat-as da mesma ft.Os Esta- autoridade competente do :Est-ado que presente Artígo, 0 amor terd ctüeit1J 
dos contratnntr_,r.. emitiu o cel'Gificado de que a gar~.n- Artigo :o de moVe<· uma nova ação petanL 

'l. a) Se o Estado sobre~oa_do ti- t.ín cessou de ser vãlfda ou até que os tribunais do Jilitado onde a exe~ 
.tenha sido cnncelado o certificado do 1 A - · 1 di cuç5.c foi recusada. 

rev fundadris 1·azões pnra par ern dU- ~cgurador de _que trata 0 parügra!o 5,. . s açoes prCV!"> as na::; spo~l-
vid:.t a solv:1zilidaãc do segurador ou do Artigo 15, caso is50 ocorra antes ções da presente Convenção, sõmente 
do}' banco que lwHver dado uh1a go.- do dit.·o prazo. poderão ser intent~das perante os tri-
l'an'iia nos têrmos do p<:.rãgntfo 49 do bunais do Estado contratante onde 
pt\.:sen~e Artlgo, poderá exiglr pro\'as 4. A prorrogação da. validade da ga- ocorre.u o d!lno, Entretanto, por acôr-
·complemenLâres de sólvabilidade. Em -~tantia prevista. no parágrafo 19 <lêste do entre urn ou mais autores e um ou 
ca;;o do dúvhla quunto no vulor des- Artigo, só se aplicará em benefic!o da mais defensores, essas ações poderão 
_sas pmvas, a controvt-r:;ia. serã sub- pessoa que sofrt:n os danos. ser intentadas pN·antc os tribunaís de 

A sentença proferida nessa nJva aç~t.., 
não poderá conceder uma indcr.i2:u~.ão 
que venha. eievm· a totalldade daJ ln­
dehiz-a.ções a um limite superior aos 
aplicáveis, nos têllfilOs da pce.;eJlte 
Convenção: Ne.ssá nova ar:âo, a sen­
tençe ant.er1or não poderá- cons-:;tnir 

/ 
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''Jneio d,:; defe.~:.:t . .t !iii.O se!' na medida 
em q·Je t~nha sitln cxecmad!l . .1\ sen­
ten~a. rmterior deixa de :;et· -~;:~..:ut.óc·ia :a -.-larti~· do mom~ato em que J :ilova 
·i\_,J}D üvc-r s~do p~·o~os~.-a. 

Yt ·em vôo ou ãs pê;;sa?.s ou b~1:.~ f.., Artigo 34 
bordo ela mesm~1. 1 • · t · . .--..p:ls er~ T::l.t' em Vlg."Jr, a p~·ese\.1-

Art.:go 25 
11 t2 Coavenção fic.:~.rá aberta à aclesão 
de qualquer E.stado não-signatário. 

A pri:sente cobvenc:"iv não .i'' xn'ka. 
1 

_2,_ .1. n~~silo s~ f~rá mediante de-!:· 9. Nfio obsta.rJte r!-3 dis;w,;~çC-:3 do · ~- · p~~1·r w ,. t • da ad a . . ao,s_ ~anos na .s!.!perfície, se _a rA.!p~m! :.•·J • :,;;l~'--" l~ume:~~o- , . , 'lesao._ n_ 

ficará t-odos QS E,..;tados sig-natários ou 
aderentes. a&;itp como todos os Esta­
dos Membros da Organização das Na-
ções Unidas: , 

a) a data do drcpósito C.e cada ins­
trumento de !'atifi.cação ou atlesâo, 
dentr-o do pr!lzo de trinta di:,.<;; ;.··pa:·ág-rafo 4 d:J pre.sentp A!'ti~·:~. c·Jri- S:\üllld:o.de pelos mesmos estiver te~u-jür;:.,an,za"''~'--' ,d., .. A~l.:;çao _c,v1. In~el­

·"" bu:1al ou::1· nureciar o pedido ~.:: exe- 1 d '- 113.'" :1119.1 e n o uz1 :3 efeitos noventa 
:.;,cuçfro denegai·á .Q. exec:tçáo ,le qu:H- a a. que1· por um con~rato e:~tm aj , ~v· , _ I· ~1 · 1 · .·. · ' h) -a. d::tta do re(:ebimento de qual-

~-~uç1- s"nten~a. profe-rida pm· t"ilnma1 pe&::oa. que sofl'eu o dano e -~ E'X_Pl~-- Cl.i"'S apos a .. data do deposJto. . quer denúncia ou qualquer declara~ 
QYe não sej[L do E'.:.tado em ,-1_w osor- rr..do:, o~~-~ pe.:-;:;~-~ qu~ tenh~- a,q:re;- . Artigo 35 ·ç~o ou not:n;~ç_ao feita co1~fm:mc 0 

!re:.J o dano. en(',uanto ü3 -,:;nt.e:·Ica.s to d~ u-,m a ~_,ona\e no H10-llE'n~o Q· "'. -- . •· ,. f diSposto no~ artigos 36 ou .,?t, t.:!ntro 
--" c~,.·a" .~"' ·:v E'~~. 1 ·,; eOl que produzm o dano, :~·Hr p"?.:::, 1. -Ua.lqu ... l E:::.taao. Conl.a,an-e da prazo· de üint ct· , P• o.t::.l fi,, llE::s,, u.~Jmo .::.vaGo 11..0. 1 i 1 • · t lh i 'l pnd<>rá d""'1UnciP.r a preS"'11te Com·en- a lfiS. ·rc111"m sido ext:C'thtda" .

1 

e r~ pm~,zc;ao ao raoa '1, N. ap. - _::: - ~- . · .. - _ . . 
,_· · " ' ""' civel aos cont:-Jtos de t:--a.ba!ho c~!e-· t;zw. por ln2l0 de not1frcaçao d1rlgaJa O Secl'etá:--io ·acral da Organização 
.,,· Dzn~gará ígua:mentf? ~ _ezectJç5o até\ brade:; e:.1h·e t-ais pessoas. a Ol·~·~niz::>:.1;âo· de Aviaç.ão Civil 111- deverá lnmbém, notifica;- aos Esta-
,o_ue as sen~cnçn defmrliVJS r.er.hnm ternacwnal, dOs mencionados a data em que a 
.::;ido p:·oferide.'> em tôda.s ~:s ~1.;ôss mo~ I ;•·tigo 20 1 2 • d . . d . . f .t çonvenção ent~·::· em vigor, cm:forme 
vid'J3. no Ti'stadÕ onde O"Ol'~·eu o da,- 1 • • , • • _.,. enlfnc;a p:·o UZlra e e" 03 o disposto no parávrafo 19 do nrti-
- , '"'"' ,__ · .,c_, se:s nF"'i:''' apo~ a Ll~ta em que a ar- ~ 
".ela.s pes.s~as que te_n.f}am ob~ervgilo A presente CmwenGão n:io S'? apl:c::-~. ~:;a•1i~;:oç-ão~ d:t --'1.~\·.'~:-w Civil Int"''.·ng,- ~o 33~ 

· p"a.,o nrevrsto no A•·troo 19 C.i'"i1 o de 0 d d · - ' - ' · • ·"·' v• ' 
· · ·- t' ·•"' _,, "" -~~! o_s 1anos cau::a os por ae:'O!:aves cion::~l rec:;ber a. notlLcação·d:t l·les- A presente Oo:wencão não poderá 
. · Jen~or y:.·ov:u- que. o total d.:Js t'1d~:11- \ m;litare.s. admln2iras ou de ~oHci3.. ·) n1a. Eo Q.us toca aos danos previstos ser objeto de reservas. 
: ~açces. que podenam ser ._con:.:edw~.r:: I ~rtig·o 27 no r:rtlg·o t. resultantes de f8 to~ ocor- E F. "' . 1 • .. •• 

·:em tai.<; sen~enças excedenam os Il~ . - r~ dos ant~~ da- expira,.úo do pt -zo ., ~l e '-:o que os p.enJpotencw,·;os 
-mite de re3ponsabilidade '?1.-Jücávcis Os E-'"'tn- Con'""~tante-~ d~ "'-.,_is ma'":s""e.s a Co·,1ver::ção con;;.,..,,~~- a_bmxo ass1_nsctos, dellidamente auto.-. sen 11d ct· nos' · ct . • -.:;~ ... '-"~ • ~..... ::; racUita.. "'~' -- ' ' - · • , ..... '" nzado- a"'-,nara•n a p"e·ente Con1·e • ~u. 0 .• as lS~ ,_çoes a p::e.>cnoc rão. na medida do possível. 0 va~a- rá a -~er aplic.ada C;)mD ~e a denúncia.· ão ;:,, -.::.· ,· ' s ' ~1-. 
-.Co,nençao. ll1ento das ínàenizarões devidas em não t:vesse sido efetuada. ç · 
;l• D(l memo modo, em cn.so de ações virtude das dLsposiç.õe.s da pte-en te Arti~::o 36 Feito em Roma, no sêiimo dia do 
m-:.vidas no E:;tado onde o dom,: o::!or- Convenção n::t moeda do Estado .onde - mês de ouwbro do ano de mil no-
re·u. peJas pe.ssoas yue tenham ob.SE'f- oconeu o dano.· 1. A p:·esente Conv<Õ.nção se ü.pll- ve-centos e cinqüenta e dois, 110s iàio-

~:Vado o prazo previsto no A:·ti'''-' 10. A'·tfcro ?g I c~r:í. a toqos o--;; t;rritórios cujas rela.- mns il~glê.s, francês e espanhol, cada 
· ê.sse trH:nmal não RUtodzará :~ ex~.: • ·"" - çoe~. ex~,:mm·es este[a:n wb a respou- UllJ dos textos fazE'ndo igualmente fé. 
' ~ação :mtes que as indeniza:,:c28 Le- Se, ~ _mum E.s~ado 9ontratante, Jór sabi!Idaue ;:Je um Estil-~o, 9ontratqme, A presC"nte ~onv~nção será ~epo.s~-
-'nham sido rejuzidas. conorme 0 Cli.s- ne.c_es.sa;:w adotar _med1das de CP.n~t~:r cem~ e~c~çao dos terntoriOs para' os ~da n\1. Or~amzaçao da Avia!iao CJ-

posto no Artíg·o 14. quando 0 ~nonbn~ lE!PSlatwo para por em vigm· a pr~~ qua1s renh~ sido formulada uma de- V1l InternaciOnal, onde ficará a::·:l·ta 
_!e total da. 'indenbmcões excedct· 0 1!~ sente ConvE-nção, o Sec:et-ário Ger.:tJ claração nos têrrr:.os do parágrafo 2"' às assinaturas, de acôrdo com 0 ar­
- p,1it.e de responsabilidade ap~l:!(wes. 

1 
da. Or~aniza~ão de AviJH:;ão t;ivil Jn- do Pi"C'.$ex:-te artigo, ou do parágra~-J tigo_ 31._ e o ~:>cretário Geral da Or-

Ht Q ~ d , " ,. . .. , .. ~ 1 tell1acwz1al aelc:.s devera ser H1forma- 3·? do artlg::>- 3"7. gamzaçao envla.t'á cól?ias ~u.te:t~ticad% 
_ "· .. ·_l.l.~n o .u~:.a s;.nt<.::~1_ça_t_v:n._l.~:"ercto. . 13 " ,- . ;,_a todos os Estados Slg:n:J.hlt'l05 e ade-

. ~.e-.ututw, em v_1. tuae dr;., dl,f/l.:OIÇoes Arügo 29 , ~· Qt __ lqu .... r E::.tado P~d~ra decA,t rentes. assim como a todos o-s Esta.-

.. :lo pre:;ente Artigo, _a conden&.ç-ã.'J As 1 ~ a1. no .. 1ome!1to do depostto de seu d M h 1 0 ,.,. .. - d . 
~stas é tambén, exec=;th:ia F'nt''P- Entl.'e 03 Estados Contratantes que mstl'umenta de ratificaçào ou de .-.rJ..-._ Nos_ e~ }â·~ 5 <a ·oamzaçao ou as 

-tanto. o tribunal ~.o qual rOi ·;:2-qt;erid.a tam!Jém ratificaram a Convenr;âo ln- são, que a aceit'lção da presente con- ·açoes 1 1 · 
= .~ execução P<?derá, a pedido ::!:.1 parte'/ ternacione.l· par~ a unifieaçâo C e (:er~ ven?ãp. não se extende _a um ou ~nais 

" .,~0~1den~ada. l1hmitm: o montadnte das ~a0~ ergtas relatlvas atos d~no.s cau.sa-~ teJtT~tcmcs bcu.Jas relaçoes be:---1-~der~d-... : i~1:~~n~ J. ~~~nS.de~o~ll~l: Risos . 
.. _~xecuçao ten .. a s1do conce ~.r(~t-. AF.I :> pm· aeronaves a. erce1ros rta .su- es ejam :o::o. 1 a sua .respans0 .. ". a e. 

rustas a. dez por c~nto da .sanü cuja perftcie. aberta à assi1wtura em Ro~~ 3 Qu::~I." Est d c t· t t· Brasil- Jayme L~onel. 
- eustas não ncant compreendid::~.s deit- ma., a 29 de maio de 1933 .... p~eseDtc ,.. · ,.-< ql~~-~ a 0 _on la; an t:: 

:Yo dos limHes de l·e~ponsabi-li<:iact0 es~ . co:1v;;nção. de.:; de st~a entrada e!lJ- ,-i- P··;.~-- a.' P05 ~.-· 10r~en~e. pm dmew, d: Trajano Furtado IÜJs. 
·;abeletido.s nela pre~"'nte con .. e1'"a-" go1 reYoga a reíenda Conv~nçao de· n_?,I c1c_a9,"0

1 a .or,_s.mzlaçtao a- At\la A. P"U'.o· Moura • 
• ,. r ... - ' • ., "· Roma - çao IVL .. nterJJ:H~wna, ornar e:{ en- ._.. 
.- 11, As indenizaçõ;;s fix.nda.s P\11 u:na · siva a apncação da presente Conven·· 
-~~ntença poderão render () tun.l má~ Artiog '30 çâ.o a t{)do.s ou a um dos te:·.·~tóriO.'> 
_umo de quatm por cento uo ano. a Fara. os fins da presente c~nven~fto que tenha111 sido objeto de decla.raçãu 
~~ontar da data da sentença cuja ex.e- as expressões seguintes sig!1 i.f!•.:am~ prevista no parágrafo 2 do presente 
~~uçáo é determinada. '.'!::~_s-soa". qualquer pessoa física ·ou artigo c, no parágrafo 3 do artig·o 37 

12. Os pedidos de educação de sen- JUl'ldi(.a, inclusive o Estada· '·JE-;t.aclo Esta notíficação entrará em vigor no­
~enças previstos no parágrafo 4(1 no Contratante" qua!au~r Estado a'.Hó te·· venta. dias spós a data de_ seu rece­
·~!-e3ente Artigo deverã-o ser re~utri- nlU!. tatificado a connneão .:m a. ela bimento peia Org·anização. 
~os dentro do prazo de cinco a~.lOs R adcl·ido e. no caso de denú:1ciJ. até 4. Qualqne1· Estado Contratante. 

,partir ela data em que se torna-rem que esta se tornr, efetiva: "t;ercitôl'HJ co~1for111e o disposto no srtigo 35. po­
!)efinitlvas tais sentenças. de um EstsdÜ"', não sàment~ o te:-rl- derá denunciar a presente cor:.ven~ 

.ArUgo 21 

1. l!s ações previst~s ne.s.ta Go~J.ven­
;ão p:·escreverão dentro de dois anos 
wntados a p9..rti:i.· do dia em que .ccm·­
reu o ato que ocasionou os dA.nos. 
· 2. As causas de su.spensão o:.t inter­

mpção da p!·e;:;crição prevista no pa­
cágrafO 1° do presente Artigo s:::rii.o as 
:ietermiuadas pela lei do tribun::~.l que 
::.onhecer da ação; mas. em nualouer 
~asa, a ação caducará depois d~ três 
anos a partir da dnta em aua oc;mTeu 
D fato que ocasionou os · daa>,s. 

Artigo 22 

/. ?\o caso de morte de pessoa re;;:pon­
útvel, a a::;.~o dfl repa!·ação p1·evista 
nas disposições da presente Conven~· 
ção exer-se-á c-..'.-ntra Quem de ó.irei~-o. 

C:\PI'IUtO 'V 

tório metropolitano de um Z.~btlo. ção separadamente p:ua todos ou para 
_mtt!-i também os territórios cnHts re- qualquer dos territórios cujas relações 
laçôe.'J exteriores est~jam sob sua. res- exterlores estivereni sob a sua re.s~ 
P!=ll~~abilidade. sob re.sH·va da.s -d!sr:;o- pon.sabiJic!ade. · 
s1çoe do Artigo n<:' 36. 

C.-\PI'IULO \'I 

Diposições Fínais 

Artig-o 31 

~ A presente convenção ficará abl:".:-­
~a. à assinatura àe qualque1· Estado 
até que entre em Vigor ns.5 eondicO~s 
vrevistas no Artigo 33. -

1. A present~ Convenção stl'(;. sub­
metida à ratificaçáo dos sigilatário.s. 

2: Os instrumentos de ratificação 
ser_ao depositados na Organização de 
Aviação Civil Interna~ional. 

Artigo 37 

1. Quando todo ou parte do ~er­
ritório de um Estado Contratante for 
-tra~1Sferido a um Estado não contra~ 
t.ante. a· presente convenção deixa"{!. 
de ser apllcada ao território "<:ansfe~ 
rido a partir da da.ta de sua trail.Sfe~ 
rénci~. 

2. Qu .. 11cto uma. parte do territóno 
de um E"~tado co:ü.tatante se tornar 
um Estado independente responsãvel 
po:: suas rels.ç0es extel"iores, a p::-e.~en­
te c-::mvenção deixará de ser aplicá~ 
vel ao referido território- a parth· ua 
data. àe sua iadependência. 

3. Qu::tndo todo ou parte do terri­
tório de um E!t-J.-do fôl' transferido 

Aplicarão da- Convenção e Dls- Artigo 33 a um Estado Contratante, a presente 
1JOsiçóes Gerais Cmwenção ::~plicar-se-á ao_ tc:·ritório 

A t' 
2 

. 1. Logo que a. presente Genvanç:io transferido a partir da data de sua 
r Igo 3 tenha reuniC.o as ratificacões de cín- t:·an.sfe1·êncía. Todavia, se o tenitó~ 

f!'~~ pr~sente Com·enção se apllC'3 r~ns co Estados signatários, . entrará em l"i"l transferido r..ão se tornar parte 
c'(anos P:.·evisto.s no Art-igo 1, -.::ausadn.:; vigor entre ê.sses Estados noventa do ten-iiól'io metropolitano elo Esta~ 
no território de um Estado contrt'!.tan- dias depois da. data do ctenQ!Oito do do C<J:ntratante em questão, êste últi~ 
te· pot· uma ~:~,eromwe matl'ícu:ie.da em quinto instrumento de ratif!cação. mo poderá, antes ou no moment::>- da 
outro Estado contratante. Pa~·a os Estados que a ratificarem kansfer~l.1~la, .decl~rar por ._mejo <Jt 
" 2. Parn. os fins da. presente Oon~ apos ess::t data a presente cmwe-nção llll1:a .. no~lfl<:~_çao ~ . Or~amz:açao (;a 

- entrará -em vigor nO\ enta dia" a pó.-; Av1aç"'-o Cl;ill IncelnaclOnal que a 
vcnçao, t~do na.v!o ou aeronavt: em 'd t d, d , "t d"' ' . "- ~ convenç-ão não seri.: aplicada. ao ter-
aJto_l~~;- e- considerado'"'cmno P~~t.e do ~ ad~ ·'"'t·r~pos~ 0 ... seus ms~Jumen:-\!'itó.río t-ransferido. a. não ser que uma 
_te!ritono. do E.stad aonde esteJa nut~ "' 1 a 1 Jcaçao. , notlfiçar;'fw seja. feita nos têrmos. d0 
tnculaao. 2. Tão logo a presente Oonvençfi.o parágrafo 3? do al't. 36.. ~ 
,,_ .. ) ~- Artigo 24 entre em vigor, será registrad•-t.. na\ · _-'\,·tigo "B 
'fi.. · .. . .L\ Organização das Nações UnidE.S pelo • " 
/A' presente Convenção n!o se a.pH- s~retá.rio Geral da Organiza'ção da o ecretãxio Ge1·a1 da. Organização 
{e~ ~s -~?-~5. ca~LS-ados a tlJP.-;1. aeran8:-: ~~~ação. Civil Internaci-onal.~-;;,.. ·- ·~.:r da Avi:l'Ção Civil Internacional not1-

Dinam:1.rca - Stig !uul.. 
Paulino A. 

Egito - Diaeddine Saleh. 
Espanha - ivràrqués cte :Desio. 
Prança - J. M. Foucques Duparc. 

Anjré Gm:naulL 

Israel - Eliezer Hale1-1. 

Itália - Toma.so PerassL 
A. Amb1·csini. 

Libéria - Carlos sommarug-a. 
Luxerflburgc ~ Victor Bodson. · 
M~xico - Henriçue Loseza. 
Países BaixoS - J. E. v;m der Meu­

len. 

POJ·Í'ugal 
nandes. 

- Manuel Antônío Fer-: 

L. Jorge )lousir:.ho 

de AlbUquerque Vtàna Pe ... 
dreira. 

Fll1pin:>.s - Manuel A. ~"izate. 

Sim.eon ·Roxas. 

,puiça - Clerc. 

Tailândia. - Kon'thi 
~khon. 

O SR. PRESIDJ(NTE: 

Discussão únlr·a ào P:·ojeto de 
Lei da Câm.Ura n.0 93. de 1961 
(número 2.95{), de 1961 
1ut Cãmara), que autori."m r.; Po-'' ·.-· 
Executwo a aVrir ao Poda ./~à:i.­
cidrio -- Tribunais Regionais do 
Trabalho e Juntas de Conciliação 

. e Julgamc_~l_io_ U.:;, ::.(I G.l• e 8.0 Re~ 
qiões-, o cred~to especial de ..... .. 
Cr$ 6.661.900,40 pera atender à1: 
tlespesas que ~e;;pcczjica, Ü!?ldO: 1 

Parecer javotát·ç1 sr;b nY 595, de 
l!!til~ d.t. cu:nFJ0.) ,;,] F_ilranças. j 

.-
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=~::i~a~b~ac~lo~:L~!S~=~="'=======D=IA=R~I~O~D~O CONGRESSO NACIONAL ( Seção_ll)' .. , =~==~.::;O;,;ut;:L;::•b:,:,ro:_;::d~e~1;;.,9:;:61~;_2:..,4:,:..1 ~ 

O SR. Pl!ESIDENTE: 

Em discussão. 

E' o seguinte. 

PROJETO DE LEI DA CA:MARA 
N .o 132, ele 1!JU!. ! 

E' o seguinte'. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N. 0 27, DE 1960 I 

essa Em~nda seja ràpídamente 
vâda. 

O Sr. Jarbas Maranhão 

t'I.Pl"-9• 
) 

Os ;::~::,. S~nr;llmcs quo'! :q.·rovam ll 

}lrojet.o, queü·am eon;:,t;rV.<h"-;;C senta· (N. 0 

dos. tPausa>. 

I 
4.334-B, de 1958. na Cãman:.} l 
nevoga o art 1. 0 da lei n.r. :::.'JZ:!,t 

de 31 de 011tu.bro de 1956, no uue( 

! Senador Lima Teixeira, de~ejo 
Nol:Íl·l! 
apl\l"•' 

Dispõe s;bre servidores do Mi- :1 te a·: V· Exa · 
nif:tCrio da Educ(lciJo e Cultura ~ SR. LIMA TEiXEIRA - Co.<n 

Aprovado. 

\faj à .sançf....J. 

b" o seyuinle. 

PROJETO DE LEI DA (. Ai.\L\ RA 
N. 0 93, DE i961 

(N, 0 2.950-A, cte 1961, na Câmara> 

Autorb.: o Poder Executivo a 
tllm·r do Poder Judicidrio - Tn­
bunais Regío1Wis do Trabalho e 
Juntas de Conciliação e Julga­
menlo da 2.", 6.a e s.n Reg~ões o 
credito especial de CrS 6.661.990,40 
para atender às despesas que es­
p(;cijica. 

O Congres~;o Nacional decreta: 

Art. 1. 0 E' o ?otlel' Exec.utivo mtto­
l"it:ado a ~tbrir no Pod.:r Jlldiciário -
Tribunais Re~ionais do Tiabalho e 
Juntas de Conciliação e Julgarnento 
da 2.n, 6." e 8." Regiões, o crédito es­
pecial de CrS 6_.6(i1.990,40 (Seís mi­
lhões, seiscentos e sessenta e um mil 
novecentos e 'noventa cntzeiros e qua­

. renb centavosl, p~u·a atencler âs des~ 
pesas :rela tivns ao exercicio de 1059 
a. .saber: 

2. 11 Regi::i."O: 

Dlãrjos . . ..• __ # ••••••• 

Substituições . . •..•• 
Salário-rami!ia . , ... 
Aluguel ou arrendamento 

de imóveis. 

40.000,GO 
2.000.00G,C0 

280.000,00 

::;e refere aos lotes urbanos ú 1·u~, 
rais da ex-Colônia Agrícola f;'i.t­
ciona! de Ceres, Estado de Goiás. 

O Congt·esso Nacj.onal decrcla: 

que p::rccb{!rn pelo Fundo Nacio- nuuta honra e prazer. ·' 
na/ do Ensino MC(lio. J 0 ,),._ Jarbas Maranhão _ Desc-j.) 

0 ,..., rr·r·"'-' , · .. d " . \respondel" ao dü:curso que V. E:-.n. · 
Con" 1 '-'·'~0 N:J.cJOn.11 ec•.cta. estã proferlndo e no aparte do nobl".J 

Art. lY NH.o se inclui na exc~;>cão col~ga Guido Mondin. Como r=lato~· 
p"revista no r.<e:ág;'i\to ú.nico letrâ c, da mrttêrb, que visa n1term· o canH1: ~' 

_Art.. 1 <? E' revogado o art. 19 ~~ ; do a:-ti;;o l.'.l da Lei n.o 3 .48a, de 8 de ! lo da discriminação de 1·enctn; 'Lt 
le1 1!·0 2.932, de 31 de outubro de lS.>u,: dc::emf:)rc t!e 1958, o pessoal admitido Constituição Feclerul em favor >:Lq.-.; 
no que· se refere aos lotes m:l:?anos e/ atL" então, nn Dlvisâo de Obras do De- Mnmcipws, c claro (Jll:! eston bend 
.rurms de ~e1:es, Est~do de O~ms, sede 1 partnm.ento de Administraf:âo do Mi- atento ao problema. Tenho e.<;tUClnd0 

1 

da ex-Coloma Agncola Nacwnal do~ nistCrio da EC!ucaçáo c cuú.ura, e que a mat."ria com o carinho que e lu '"l1C> 
mesmo nome. I percebiam pelo Fundo Nacionr~I do rcce e a atenção que sempre ctetlict.H:el. 

Art. 2.o Esta Ieí entrará em vigor naj' ~nsino Médio. !à;; reivindicac;ões ll1l.lllicipalista;;. Jk-
data de sua publicagfto, revogadas as 0 SR. PRF:SIDFNTE: 'I p~ro. t:l.o logo o Senado xcr~br~t se1..t.~ 
disposições en co:otr<:~xio. . \ · tlabalhos, passada a semana de rec~:-. 4 

; O presente projeto voltará ú Ordem ::;o que temo:; pela fl·ente, pode.!.' apre 4 

o SR. PRESIDENTE. · J do Dia para a segunda discu:-;são. sen~.ar meu Parecer nn Comiss.flo -r;;t-
l pecwl. De entro lado, devo re5sait::n· 

o Projeto vai _à sanc~w. \ Esgotada a nwtérla em pauta. a nçcessidade de t.ctmos presen1:~:- • 
. . ~ _ · .. ~ no p:enário, na próxima semarw. ne1o 

~egunda d,sc;n"s~~-' do P.IOJe~o de! o SR. I,li\1A TEIXEII~A: menos dois terços de SeJlac!ore.s. -:\:=-
Let d? Senado n .. v6, de ~961, de\ !forma à podermos voLar a .;: 111end~. 
autona do Sr. ~?na_dor Cm'!~-0 dei /Como L:der :la .1Utlioria) fNâo joi Só fls::;im logrnremcs nt:')nder, de:.çte 
cr:s.t~o, que c~nstde1 a de ullltdade 

1 
revisto pelo orador 1 _ Sr.. Presic!en- lo~ o ao~ anseios genern1ízm!os r:t!;.-;. 

publica C: ~b! a d~,.Estudan.t~ Po~ I te, venho recebendo inúr-:eros tele- c_::-:::m~as ~rnRilc~r::u;, de mc\hon:.J.· ~a 
bJre ~~ Colemo. /Muta.r _dod Rw d~ grn_m~u; e oficios de Prefeito;:; e :wto- sltnaçaç fm:tncetra em que :;e cn-
aneuo- 'J)ro)C o apJOt·(t o em 1 .. ridades muni· · ..., . t d contran.1 

discussão em 17-10~61. tendo Pa- Eo:t 1~. C~.PfllS ~e qu.as~ _o os os ' · . 
uccr tavorúvel sob n.!' 569, de! - ~; ~ ~~ .Fyd~ra_çao ,blaSilen:r~, n_o:-; O 3R. l:'ll\JA TEIXEIRA - f: \'ÇJ·-

1961, da Camissâo de constituicüo JmtlE~. sohdcltam a ~me~ .. ata apiOV3.Çao dade; o pronunciamento Jll.'sse .scnn • 
e JJtStica. · a ~wn a Con.stüucw!JH~ nq 1, da do c geral. 

, ·qual_ e l"elulor, na Com1ssao EspeciaL 
o ernmente Senudcr Jalba~ Mn.ran!lão. 

O SR. l~RESIUF.NTE; 
De tal . maneira essas autoridades 

descrevem a verdadeira situaçáo de 
penüria por que pa!-:=sam suas comu­

Náo havendo quem raça uso dr~ pa. n~s que nâo ~ sem razão que alguns 
lavra, encerro ·a dbcu.s.são. afirmam que-•' determinado~ munici­

Em djscussfw. 

pio.:; - e já não me reí"iro :10 Nordes-

O Sr. ,/(lrl.Jas Monmhão - Tôd~<; 
a;.; criticas tcitas r~o Municiunb-!-r.o 
aos problemas de odenta;?úO p[J!WcJ­
r!dmlnistratim dos 1\.funlcjpjo:;. encon4 
tram razüo de ser lHl pcnúl"ia fillfli> 
ceira e, até mesmo a incnpr,c!dudP 
técnic', l"eSulta disso. 

J C. J. Santo André: ..• 
J C. J. Sa.n Caetano 

Em votação. l te, mas especialmente a Ugtms Esta- O SR. LIMA TEIXEIRA - E -falà. 

120.000,00 O~ Srs. ?enadores que aprqvam o ~~-~'ln~? Sul, a começar pelo Rio O Sr. Jarbas Mara·n.hão - O me4 
21.6.000,00 proJetO. que1ram permanece1· :)entados. ' ~. · · not· nlvel de oriF>ntru;:io 110 trnto pc-

6.a Região: 

SubsUhlições • • •..••.•.• 
Salário-familia 

lOo.ooo;oo 
30 000,00 

\'atifico.ção pela partici-G 
paçào em órg{lo de de~ 
liberaç.8.o. coletiva ..... 

OratífíC.!l.ÇãQ de represen-
tação . . .......... . 

s.a Região: 
Ajud<"l. de Custo 
Diárias . . .............. . 
Substituições • • ........ . 
Salúrio-familia •••..•.•• 

239.990,i 

24.000,~ 

50.000,00 
60.000,00 

1. 390. uoo ,00 
140.000,00 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação rewgadas 
as disposições em contrál"io. 

.Discusúi.o única do Profeta de 
lei da Câmara ?1. 11 132, de 1961 
(número 4. 344, de 1958, na cas(i 
de Origem) que revoga o art, 1. o 
da Lei número 3.932, de 31 de ou­
tuoro de 1956, no que se rejerc aos 
lotes urbanos e rurais da ex-Co­
lônia Agrícola Naci:mal de Cenis, 
Estad.o d.e Goiás ~:1.cmído 1ta. Or­
dern do Dia em virtude de dis· 
pe11sa de intastício, concedida na! 
sessâo anleriorJ a requerimento do 
Sr. Seno.dor Coim1JrO Bueno) 
te,1do Parecer jat;orá-vcl, sob· u.';. 
de 19tH, da Com issüo de Con.~li, 
tuiçtio e Justiça, 

0 SR. PRESIDENTE 

(Pausal ) . . lít.ico-administm!ivo ctos pro!Jlem:;s 
O Sr. ~tudo ~~~rdm ~ G~st8ria J lC?cais,_ r::sl!ltn, _ _igualn~ente, da precá~ -

I que V. Exa. aclescentasse aos :seus r1a mtuacao 11nanceH·n das Munki4 
a? :ente_nas dê' telegranw.s que ten11o pios. o Que ~c tem observad<~ e u.~;e 

A matéria vai à Comissão ·ele Rcda- s~b: e mr~:llla mesa d.e trahalho fi pro- o percentual QUB Cttbe ao<o· mwnci-

Aprovacío. 

çáo. postto desse problema. pios, to"do :mo clcc1·esce, cnquuntc qu~ 
O SR. Lii\lA 'TEIXEIRA _ Sei aun:enta u percentngem cln UJlir!o. 

E' a seguinte disso. 1 A:;sun, -espero, ccmo municipnli~~., 
. convicto, que o Scnralo, ao rcnbi't~· 

PROJETO DE LEI DO SENADO O Sr. -t;J~mlo. M_ondin - Se V. Ex a. no15~0~ traballlos na pl"óxmw semfln~ 
N 9 36 n~~ 

1961 
me permltll',_ ~n·e1 que H angüstia Idos vote n Emenda Constituciona.l n'' 1. 

· ' ~ no,~sos arlnm::.1strudores municipais é Era o esclarecimento que desejava 
Con~idera de ulil'df'de mtblica·alrmnto grande. Sabemos .. entretanto.,dar a V. Exa. c ao prezm(o e quericl<> 

Obra .do Estuàantd Pobre do Co- a qye se _ape~nm: os mumcípíos,ainda co!e;:J( Scntl.dOi." Cuido Mondin., 
. . . . · ·. . estao dJ:sCtldndo seus orcamcnto~ 

leg,o M:lttar do Rw de Janetro. par. 1962. As· edilictades conúnn con~ ~ SR. J,Ii\·1.'\. TEIXE1R...-\ - Muito 
Art.. 1.<? E' consjderndn de utilidade a receita do produto dessa Emenda· obn~ado fi. V· Exa. pela excclent~ 

pública a Obl'a do E:'ituctante Pobre do conseqüentemente, há pres$a vn a pro~ mam~estaç·~JJ: . V. E~:a. reafirma o" 
Colégio Militar elo Rio de Janeiro. com vaçfil dessa proposição. conceitos C:Jil·J-tld?s pcim; Prefeitos que 
sede na cidade da Rio de Janeiro Es- , me. der:ur CJencm da operc.::idrtcle, d~ 
t.aào da Guanabara. · ' O SR. LI~A 'lEJ~E.tRA - Exato. dedlcc.tão e do intei'êsse C'J uol)l."c co-

o Sr. Gmdo Monclzn - Como esh\ leg!"t pn.ra o rápido anaa11 Jt::uto ct1. 
Art. 2.9 Etta lei cntrm·ã em vigor presente aos debates o no_.sso eminen- Emenclrr constttucl-Jnal que estai)clccE< 

na data da sua publicação. te colega Jarbas Mrmmhao.,, novn cliscrirninr,ção na.'i rendn:s. 

O SR. PU.l~SIHE~TE; O SR .. LIMA TEIXEIRA - Que é f O Sr . .Jar})as jVJarcmhão -~ Obriga-
um grande municipalista! I do a V. Esa. 

Primeira discussão do Projeto de _o Sr .. Guidf:? jlfonai~t - ·.·.embora O Sr. G1t1do 1\Jondin - Pern11 Li! 
'Leí do Senado 11.~' 27, de··r9GO, de mto seJa mtu.to clegat:te,.....lnterpelar\V. E:-.a outro ap3.rte? 
autoria do Sr. Senador Rui Pal- um colega. amda m:ns quant1o se , 
meira: f!Ue ~ispõe sàbrc ~crvidores trata de .. um S_enador -da envAr[.'1.dum] .~,. .. ~R. LIMA TEIX.l!."'TRA - Com. 
do .J.)ltmsténo da Eclucacao e Cul- de S. R~a .• nao obstante, qtwm sube/Pl•~··· 
t1.'ra que perc~bem v_:clo Fundo Na- se a,b~sr~ndo d~t intimidac!,..! que éste O Sr. Cuido Mondiil ·- Ak,.o:. fi. v:'i.~ 
cwnal do En~mo Medto, tendo Pa- ~l~nano nos 01erece. eu pudesse ~o-/ rios Prefeitos (jo Ri.o C"nn-'e c! s 1 1 Tece~~es favoráveis sob ns: 5_90. 59lll·IClta,~· n S .. Extt. no.s dissesse nlgo n que clevcmGs estar tran_~_i. 1ÍJo~.- po~ i~s~ 
e 59-.;, de .19~1_. das Co11_usaoes - te~pt:lt<:> do _.md~!Ucn~to do seu Pare-~ to na apreciação e votacüo {ln Emen­
de. c::onstJ~u~?no c. ·!uslu;a: - do, C~l, P.m.s a l~q_me_taçao ?o? ucli_minis- da Con.slitncic_ 118 r n:· _ 1, tentw <Lt<> 
Se1mço P1d.h1co C1v1l e de Fincm-jtlnames IUUJllC!.!Jat . .,; brat;JlelrW; <: re~l- d" ... . 
cas. mente gmnde. que cVen~cs c;;tar tr·ru:qu:Jc. pm· J3,<;a1 

Em cliscussii.o. . I o SR LIM IXV lqlle ap2sm· do re.spf't') (]PP Bll(lú pr-
1" ~ • A TE .!.IR\ - Devo los dem,ns Sen .. dcrt- dto t~odr :-;c r' 

Nenhum Sr. Senador desejandoj E:m discussfto. ld zer a V Exa · nob1e Se .ador Gmdolmelhot 0 Relatcr lll':hc'~Hto 1,::1 n c !1.-
~az.er uso dr~ pa!avn• encerr::treí a dís· · Mondm. qn: quando os nuuuc1palis- mJuar a emcnc':l 
~ussão. IPmtsa). / Não hnvf:'ndo quem faça u~o cto. pa- tas se lf'JeH·m no nome de Jmbas 

E 1 
Javm encerro a discuss:lo i\laranhão e pr.w. cunmlá-lo. nâo de O Sr. Jmbtt'; l',i(uarltro - Ba-·ni,.-A 

ncerrac n. 

1 

- · 1 g·entilezas. mas de elogios prw su~1 1 de de V. E;{ ti. 
Em votac;ão 0 projetO. Em v~.:Mtção 0 Projeto. atuação parlamentar. princjpnlmente 1 . , .. 

pelo tra.ba:ho pertinaz Ql'fl s. E}:fl.. , ? .. sr. G;:.u~o tilo:l~,nz ~ ... porr1.<::: o' 
Os Srs. Senadores {jlle aprovam,! Os Srs. sen:r.dores , ,. dC.'~envolvt:n 1\través da O·- mçáo Mu-l:.;;e.~ .. C.or .Ja:·o:·.s i'otan;nll:~c e::tc:ctr~ 1·:1 .. 

queiram permnnecer sç"nb.das. (Pau-lqueir::tm permanecer ie~~â~ ~P·~;~m, nicípio, de que i"oi i11spü·ndor em)n:_u~tc::; Hf!C." 0 1'1Unldpr,!i·:u'. t1m 
.ra). / sa) . • _o::.. 1L- 1 tfl~.:1. !Vl.!1'W.:; t;-~:b3.!llc; Pl:lihes{k:; em tô:-n.;J· 

· r · l " ) . . . _ .. · , 1 :k1 W.t.!..:'!T:l, t.c~11 sens:CJ:Jiclnde, CP!1i~c-l \ .D~ Ll!Wf'll:l. que S, K,a, qJ)J1ltJ nos ti...:> o •• ran"l'J. n2 1~:.-.. :"":·. :·~,'-:~.: 1 -.t:·r:."<:::!'E'-5"'" 
.. ~pl"OVQdo. outros, l' o nuns cmpcnhae& -em qu::;::1,~m::·:~~:->::o;;,- 0 ,. !!' ::-:·.~:.:~ 111 jli' 
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Auí- O SR. l .. ~ESIDENTE: .. ~·-~çndministrartws· 'mu.·nicíp-_!.os. ,_ sabrirt.cs • , 1inn.m',;ira· para que os .seus diri- .sillcerOs a~J·adecimcntos. 
quant_o é angustfnMe, sem úcursos, gentes pcss2..çn, en1 -aua. plenitude,' bal B. F'Uho. ·PreieEo. 
":nfrentm: a opiniflo pública e réolver éxercc:r r-:. direção politfca·adl1:iinis- Tcctos êst~;:; 1:]0cmnent.Os constituem 'I'em. a palàv-ra o nobre Senador , 
!J!'Dblemas para <:s quais não e..,tamos ·trativa nniilidpal , de acõrdo con1 nfir!hrtção- de que se torna. neceE.sida- Cai?-d? de; Ç~stro. 
capscitados financelrnmenf.'e. Assim, Rs neces~idades e inter&se da sua de -inadiável a apro\'ação, pelo ·sena-- P §iR. f?AIA~O DE C1\S!R0~ . 
J?H!l resolver o proJJ.lem~ é ünpre.scin- populaÇão. do Federal, da Emendo. constUÚcio- <Ncw f~t r~V<Sto pelo . 0• ~don- -
d.ínl da:: o:; meiOs.· :. -Diante dessa ~U;qa~ão, certo es- nat ntl 1 sâ?re nov~. diserim1naçflo de S_: · .rresldf:nte, -~(l.. quahde.(~e ~e ~e- : 

r O SR. LIMA TEIXEIRA - :VI\!..·:to tou (li; que o noDrê Senadol· e rendas nos mu~1jcípios-. ples~nta_nte _do E1tado d~·sl:ualho.ba.a. 

!. ~brigado, rtàbrc Senàdo1: Güicto Mon- ilust-re pat:icio ~lão fa.ltará cem. 01 Q.cnhor Pre-sHlente, os . m~mwipws d~S~J~ _manlf~s~a1 ao -~~-y.Jôo o m~u 
dm. 1 . ...., seu :;lpoio para a a rov3c~D d estav_?.m. p~rct-bendo mn m!lha.a e tre~ desacordo com as exprt:S.S?es dCY nobJe. 

S::. Presidente; a.. situRção óe penU- ~~ €mend~. . P · ·' a f.zentos mi.l cruzeiros referentes à cota Senador .Paul,o_ Fender quanf[o decla-

lri::r., de desencânto,_ de p.e.s.simi~_mo. qu·e ~ V:üho-me rto ensejo ·uara a.pre- !çio Impês'"....o de ,R.enda.._ Agora. :::e o pro- rou -?€H despr_ezo .P~lo Senti_t~r .R:ny. 
tem alcançado os I\1uniCípibS bn1.siiel .. r ;:,_~enta·· a \rcs"'<l.· Ex "'lt• •1· ·~ · v_ armas a El}le_ll_da Consl'.ituciqnal nü- Gome.:; de_ ·Ahne1_d_~ .e fl.e-!1HUS_ mte-
:roS é de t~l SOl'te que os Prefeité.s se piote;tos de '""'e!eVa~la. .nc a"'.~"'~e~Js m~ro 1, que dá n-Qv~ discrlnlinação às gl::lntes 9a ,As.scciaçi'í.o Co.merc!al do 
~cartas e -t.etegranus· rernetidos a.o rr.e. e dlstlnto aprêco ~nsl ;1.~ç~.o, renda:s, us ;P1·ereituras· ficarão pelo RIO _de Jar..cn'.O: ' . 
! :haào de várias partes do País. De inú- Nata.lhio· Artimoútd Pr"'f ~ lf.~r~ 1_ne1ws_ co~1 em co. mVPões parat a.s :mas Na o sou anngo pe~:"oal Cl.o -Senhor 
;met"os EstadOs teilho 1'5-Ct::Qido corres- nicipal 1 

... eno ... u necessLdU(\~S pre~ent~. • · Rtty Go~es de Almelda, nã() me re-
:;pcndênci;:t nesse s~ntido. i:hcltLSd:-e, dê &té apêi vem d · M t- Tenho ~m-mãas um of~ciq dirigidp ~ordo mesn:10 .d~ 110var n~ant:ido qu;ll-
l'eg-iões relativamente ricas .c~J:mo pór de um B:st.?do r;-co e ~ a.ao, município pelo PreSidente da Asso'Ciaçao ·Bras!- q~er con1acto.. com S. S'!:. Pod·emos 
-e~emplo do Rio· Gr:i.nde do sul. Diz 0 Tenho e"m n-..' · . · . . . . l~ir*·. d~ Muniçipio.s: no Presidente dn divergir ·de aJ~·umn.~ de s:.w.s opíniões. 
P~efeito Alva1·o Cunha: Jo iú i' . _._e~rt ?c del' ~qr exem_.. R_:epu"bhca. no qU~l dact:.s concretos mas t.oqos no$ carwens, devemos re-

Exlno. senhor · ,~ ~a' Batii~~g· t~l ... ~r;;a.,s;. p~ccedentes sao a~resentadoo. Lêrei ~pequeno tL·e- conhecer os .~xtrnmdinàr_ias serviçoo 
!Lima Teixehn bUCo tod;; 1 -ri-· a.,o~._ ... 0 Pernam~· cho d2.sse documento:. prestados ao no.'i3o Estadó p~1a. A<1so-
n.D. Senador da Repúbli"c'a p.· o Prcifeito5~/-~~ .... ;.E~~o ~~'Dble!ja., · "O quadro que jfmtamo.s; cu.jds ciação Comerciai de) Rio de Ja~íro 

. .BraSma. rai3 igualment'e fa; ~o-1' ..L _mas r dados Qbtivemo.s na Fundadi.o" GeM que V€m .mantendo .. há lnllitos anos, 
Encarecemos a. V. EXa.~ a. ur- ú1os'tl'8.nd0' 8; sit'un~~:io' a: ~li;i~~%~~i tülio Vàrgas, retia.ta. trteH:ioi· que 0 S.en~~~ ~u~ Go!:!1?S ~e. fi:~meida na 

gente necessidade . da aproVação em que se encon;.ra aquéle . .,~ palavras 0 t!:Hivel drama. Antes su:;t Pl e-..~.dencta,_ demCJtlstr~çao de que· 
da einenda Constit-uclonal • 11.0 1. :Diz.$. Êx.a. l ' · murucro.- :,: pD; oomtituiÇão <}e. _1946", o perceri.- 8.~ trata _de~ h~U!~ID ., operosq, Jnteli··· 

V. Exa. está a pd.r da. Sltu~cão ·(Lendo). · · - - tu=~l da pa1·t.icipação dos Municí- g~~nte e pronn1'do conhe'tet!or da. en· .. 
daS PrefCitúraS. E' ca·!am,·to,,a· e •s 1· ·· ..... d t f 1 d · tldade ·· - · • · . ?_leito do en1inente com na. !-JlOS na J'en a :o a o pa1s ct'a. 

0 8
·.. ..b ~"" , . 

h.a. 'ameaÇa de·fechamérito; coma nhell·o seu inten~".Se P."·la . ·;;0~ ... 1• S'lpetior a 10 PQr cento." Ern 1955 ~- Gu,,erte! .1J1.winl~o - o no.-· 
.jâr 'ccorreu aqui no Rio "Grhndé do çã-o àd EJUencla. OJnsut;cro~~Í · ~~p l1-~_:. já 1wv:J.. decl'es.cidf> para 6,4 por bre orad?r pertnrte _um n.pqrte? . , 
.sul. SJt:riPiesUiênte hão 'pode con- mero. 1 s_ôbre nó\o'a discl'üüiilaçáJ , .· ce~t.:> e ·e-~ 1~~0 c~e~amos n. 5.3 O~ S~, OAIA:J?O DE CASTRO --
tinuar assim. d~ rendas . .soluç:4o conipatíVei eni pm __ cento .. E se a/? !er:das d{\ Pp.t.~ .n.w. . . . , _ 

A única so131çã.o é au.Ql~ntar as fãce da. urgentt! nece-ssiõaàe d ~n~ao :;;r:rnarp1Ç1.5 as enus.soes, q~e O Sr. q.~l~erto -11iarpvw ~ ~i';.o ~s ... 
fo~ltcs de retotno, como é o Cá.SO equilíbrio- da. situaçilo finãriceü-~ ~ao ir:ega_v~ln1en~e f-onte de rcc~;- tay~ n?. r~smt~. na opo_:rtunidade em: 
da émeridi Coú'stituéiaóal ú.0 1. dl) Münícípio . ...:.... sa:utia.ÇõeS>~. ~_,a, fêa.eral_ e mms a~ arl'ecad.açoe:;jqu~ _o .~n-vnen~e S-elJ~dor :eaulo Fen-

Ccnt'm.nos 'com V. Exa. para.·· _O Prefeito cte cnmpoS rfiJáhi, é-ri). I dos ·mstitutos. ~shmadas p::-ra d~I_.~segund~ acabo de sabJCr.-têti'a. d!.--
rã)Jida. a:provaçãó desta emenda.' cOres sombr~a~,. a situa'çãb ala_l'mame 1960. ~;_m, 220 b:l_hoe~~ t~rerr.9s os! r1g1a.o acerbas ~ríticãs ao seabor Ru_ y 

No ens"eJo ap1·ese.nt[qn~f; es --p:-o- de_ ')€1! M~ll11ctpw. Diz s. Ex:Y; ~u~~wlp.:os .. ~o ._mtenor co-~ um Gomes de Aln~elda: c lamen.to que ago-
tc.stcs de n-osso aprêço e con.side- tLeudo): . 11d1_c~~o pe.ce<h_Ua1 de l,f por ra. _::;. Ex~ nao\ esteja pr<ê;;e~1te para 
"Il:\Ç~o. _ "p-rge a s.provação imediata da cent-O ·. ouv1:;- a defesu. ,que. devo fnt·çr, por 

1-\l!"aro Cunha J!)me~da ~ cqn.sJHuiçãQ· de n? t;, · Ess~~ n._ sit"tu..ção ·vexatólia, cheia de cqmezil1ho sens() d~. jUstiça .. daquele 
Vou ler oHcio que recebi do p"j.-efei- tranSlf.a:ndo 11:; .. :ta- Cã.mm:a, re.; angUStia qlic· ãtrá.VéSS.â.in ·os V.:unicf- ii\u;tre brasileirO:. Se ouv~·os Niititos 

Í t.a \Municipal' de Matáo, m:õcedente. f?rçando ~-s_ ~em'ê_·S l)'ll1mcipais. a pios bníSiiêíf'o.S. Nêste instá.nte. éiiri-,não mili.ta.sscnl C· ê1ê os pós:m! dê so-_· 
f )lf.l'tunto de E$tado cuja ~ilqaçàa êc"o: f~!Tt ~e ev1taF ~ fa!ência dos Mu- jo um up§lo·- para qul:', qu::nt-o antes, IJ.ajo, em· abono do Sefilioi Ruy Go ... · 
'"'1lômica não .se pode camp~.nu· com a ll~c1p1os br~.S!leu·o.s, fRce aos cons.- 0 sefiado ~aprove a. El.nendn. Cunstitu-~mes de Alnieidn.:, . a circunstância de· 

do. Norte ;ê -Nordeste. .iante;S _aume1~tos_ do custo_ d.~ vida. j;ional :1~g: .. 1, iJUe. (;~rtarú~n-~'e ír~ _de.:;a.- ~r 13qi· n}_~US ~lua. ·vez rec~ilchizido: 
'Lendo) . - ~ordi~~~~ sa.~r,açoes, - J'Jse Alves fog-ar as comunas brasileira::;, da_nôo.,. por essa notável illlit.ituiç!\0. de auto-

PREFE R J.."fUNIClPAL DE . e A-:_;;~'{H?do • • lhes passibHidades de satlsfãíJJr hs ridâde iususpeitável de' contrõvCrsia.s. · 
l.." ... _.l:'.ilTU A TAO" · M,_o\- Do P~·es~~ellte d~~ Ca.m~-r.~, ~.funici~ necessidades p:"ementes que enfren:.. aue é a Associa~ão Bomeí·Cjal ·cro Rio. 

Esi
'do ·_,{> S'o Pa·•lo . _"L;._· ~;As~te i·~cu~bier=~~P~Íea-l~l_um~iPH> cea- tam. . de ,Jq_neiro. à· sua snP,ÚI}ia. .f!U·es:tv:J, já. 
" u_ ... "' t....,' (Jdtdo}: _ -~. · ,I:u.ua.. Estas: as detlaraçõe.s que. de.sejav;J, por tu f~rut. prevale~er_ o l?r~_S.<>npostu 

·ofiêio· N.o 3tl6--G1 . ··.·.~t" "A Ca'rn· , •. ..,. ,.. 1 . , • d . faZer, tt-~. nsmÍtind.o 0 ·pens_ ámEn .. to de de re-spmtab!hdaàe, de prob1dn.-de ·e- de 
!fé.t,1.o·. "- de '0-tl!Ub".O de 1"61 '·- ~ . ··~ l\ Ull'Clp:;u e Qui O - t' .,. ' , 

u u ·i l • ' ' ~ inúmeros Prefeitos· d_e tómuna-s hra- c mpe enc n Ezmo. Sénhàl; _.'"1_ ~r ;ceramooun SOlicltn, ,cncarecid~- . · .. ' 
JJr. Lima ·Teixeira. .:. n;_en~e, de V. Ex,. adotar pro\'i- sileira.s, que aguardam ansiosaml~tt·~ Mas desejo aihda. acentuar. nutn1· ' 
D'.P. ·senador dn Re\)úb1ica. , 't. denctas no sentido de .ser a Em-en~ a. aprovação dessa Emenda Cons~I u- f.<;st:indo o meu foimal unbiitõnJsm& . 

. senadp- Fede1·nl. · (· -da .Constitticionfll .n9 1 aprovu.da· -cio~a~. ,.. . _ . ·1 E:m rela.ção ao conce1to exp!'esso })el~Y-
B. u·· DF c~m urg __ ên __ <_ia_. Solicita, ig·uaJni.en- OS~. A•o G1l:t!1za,ra,_es. Perrnt~e~ ;101Jre Senador p:;:ulo Fender que n 

ras U\ --, . , t d ;r Ex" a a ··e I senhol' senaüor: ~- ~1-ov1 e!lCl!lS !"'rgentes relrtfh'tts · ·._ :tm · P ! l : }U~go um dos mawres valores lídimo 
'1'rrui1~la .p_Cl.: es...::;a. nob~·e ca~a . à ampliação· e. fortval~cimento · dà ~ ~SR_. L~A TE1XE1fiA Com expoente das cl2J>ses Pmõ.üioras da 

emenda- constitucional mcdifican- ..SE~A.IVI, ccnstru('~o dã Castt doS sabslaçao. . ." . . tNhcão, com uma ex-trâordinária.. vo-
_-d<> ,n: discrimínnção de renda~ fc- 1\~uniçipios, em .àl·a.siJia., e a·cria. ·o sr. Alô Guimarães -:- Quero ns- CaçãO para o servico Público. 'culto, 
·de!· ais c esta-duals em nwcr dos ça.o do. Banco dos Municípios. !lPCiar-me. em nleu nome e no do Se~ int'eliq;ente e· prof:undo CG-llhecedor da. 

· , · Respeitosas s:mCiacões - Eli.,.(á.· ·nodo·r· aa<p"r ve· Jlo<o, ao discurso de reaJidãdii ecoi1ô!Ü'ie•.1. bl·.-,rilol't". s· e~.-:n:.wlrcrpw.:. . rio Pinheiro". · ·~ ,_ - "' '"' - · ,«'>." "· ...... 9 a.ss_u:tio é de vital !mpU!'tân- De :x· . \t. ~x~}. Tàmbé.qt interPretamOs o pfe·a ~eiviço àn. t:ol€U·vld~-:;e. Por to-
cin.. para. a sobreviv~nci<t- .U_!_1aneéi_- - tque-XHtue. lmmlciplo longin- pcnsam·enio de intune.::os P"r€_ feitcs do dos ês..~es titnlos, pt~fo-_lhc. néSte 

quo do meu Esl3(ÍO, recebi ofício el'n - t~ · · · · · 111. m nt h · · · :ra r~o.s municfry!os. pms~ CDÜSide-. que 0 p,·efe'•~ · 1 · ~ Paraná. quJ a. nós ,se em dmg1ag, ? e_ "9·. a • om~~~g~:n VJVa e~ SJn.-
• . .-11.-U re a.ta, em. cores muit-o t · él E cera !'ldm ra · . :rf.nt!o-.se que a. ·p:nticlpnção d.Os vrvas, a. ;;:;Jtnação de pob:rez...'t e cUficni- a rovi>-5' .de carta-s, telegramas. ap os, . . '"' 1- çuo que sempre me am-4 

municípios na renda·tota! cro país do· · t · no S€ntido à_e que I) Se-hado faça. tra.~ 1-r:am em.rclação ·~.sua:- t_acq..11da rtbla­
é octe · tn€nas de 1íY· . .-O \indite ê..:se d:d:: que a -ra\'C!:::r. a. sua._ comn:nl...- mHar , .râpidanientê ·essa Emendfl: cao na Vlda. públi'ca· do País, na. ·cer~ 
em franco declínio): que a popu- _ o Pl:efeito. AníbaJ-B. Fi!ho de. Ba

1
•• c_ons.tih~c~cnal ciue estabedecerá no\'a teza d~ que ês.se '. ê c juízõ que deli< 

_lrtção dós mu..."licipios· do interior. é reiros, diz em seu oficio. ' · d~stnbmçao de· :iendns n.oS municf- forma o !Jom e'justiéciro po.t•o Carta-
<:!~- ordem de-70% do total da po- ·(Lendo): · -, pws. Ct'i. . 

. Jm1ação b1·a.sileir::t; que às -comu- "Exü1o. Sfnhor Senad~~. Li~á o· SR. LIMA: T:EIIXEIRA ..,... Obri_; l . 0 s:R. CA!A:b0_·. DÊ c_ AS-~RO. _ 
rias e.:; tão afetos, entre outrc::;, -ser.. Teixeira. gaâÔ a V. J!:x~. ·, k ·. ~ J,. 

:viços de .. água. esgôto.--1uz,· tele-fO~ ·r Sen d F • 1 . Agrndecido no aprn·te do meu pre ... 

'. 
n~, pa_ vimentação, +.-r.ntcs, cn·s!no, Bi·~;íi~ :__eas_aF: Sr. :Presidente, Yéri fuo ·que enter- zâ<lo a.ri)igo · t; colega, Sel}a·dor TWber .. 

pv pr€to- neste mom_eri.to,_ o pensamento to 'l"l'I-nho- que v"m refói'c'" m· ,·nl -t!sh-adas. etc .. sen'iços êsses de · :'.Y" • ~ • -"" 
1a.5 

_ -elevaclis.simo cu;.5to; verifica-se. qu-ê Vên'bo em nome do :po1.;.o ·dQ upâ.nim~ do SenadÇ>
1
e, c?'m _!Uaio:r rd~.. palavras. 1 ..... 

~~os -municípios do interior (cem- Munfcipig de BarreirOs. solidta·r .z~,o. muitq mais for _.a.léçido, .posse 1.- Já agora; Sr. Pr~side11te, posso di .. · 
"'a.ruív:lo~se 0 seu· indic-e de renda de V,. Es:!} o SE'\l vnlloso npoio, no zer que faia como Líder· da Maioria. zer que v. Ba\lcada1 do E">tàdo dâ. Gna-
·~>' .senttpo de ser aprovada. ainda f::s.te é o perisainento- geral da crrsft, nabara no Senado: m.nniíestn sea de-

! -t-om a porcentagem da suo. poptl. 4 êst.ef ·ano o., Emenda. Const.ituc!a .. t:ensiVel aos .an~-~os dos "Nitmiciplà.s sacôrdo com as ·· ~expraSsõM . :>evcras 
í hr.;ã.o) l"lã.O é p.ossi'ile-ll.}ropoi·cio.nar nal que atribui ~os l\!unicípior: bta.sílêil:os. cuja.~ dificuldades são, t!Sadas p~1o nobre' coleta Pai.tJO Pen~ 
~· a.os SC\ls munípiei::_ 0. minimo P.:t- melhores. rr.cursos finaneeiros. ag1:a.Vadas, cadA. dla .. · em visto ·do Pr(').- der ao se ·referir~ ao Presidente da 

Ya o atendimento de' S\.l:>.& ·.netu~ c · A · · 
si-dad-e:5. nuüs prémentes'. Consta- on1.a c por todos reconhecido, c-esso infladoniüio no Pais. ssocfação· ComercfaJ do Hio Uê Ja. 

t_â.· e'Ga slt.ita"ão df' )Jén,.H·ia éni o progres~q do.:; N!unicípios reCl:un- Era o' que tinha a dizer. (1\:fuitQ _neiro e, em g~1:a1.: aos comerc~antt> .. .s. 
"i - rla no desenvotvime11t0 dê tôda. a benz.r lv!Uí!o bdm). · Na minha infância. estive no co-

(luc v~vf".:n os mnnlcipio2, a· fat-o Nação" e para: ~.tülgirenl a êsse lég-Io !\~ilHar do IMo de Jaflci,ro c 1:\..' 
- de os mesmos, pata. n execução dê g1·au, torna-.se nec~ssária a. 1tl(!- Dtiranle o-discurso, ao Senhor aos àoze anos de iidade, _co'meeeoi n. 

f:I.U8.laue.:.· dos servicos . .a.~üntado.:: .lhoria cf?" swís rénd~~~1 0 que eri.1 Lima 'l.'ei.'&~ira, o scnlz01' · ·Cunha a-preciar e n. admll;ar a _obr::t d:t As-
"ó"u Pã-f.'\ a 2-quis:çãG da m~qu!úa. ca.so contrál'io -~ Ivtuniiípioo. não Mello te ausenta ãa presidência, s.ociação comerç.ial ·quando, Wtri""Jín\tda 
l'cdmriãl'ia. necessitarem :zecol1:ti:r pOdcr,"'.o se arcar com as alkl.S res- {/ assumindo:_,a o seiihor Gi!bertcr a. gucrta do. P:u·aftuaí, oferet(n ao 
ao.'> p~d-êl'C:i e.'>i.1l>dn~i.~. ou. Ied<;r~J~. P~-;l5_!1_bi11d_~es qu~ Jhc ~~o a&ri~ , Marinl~o. ' -:._ , 1 Güvfn1o · )lre~. e.normq de t.t:trref!.o, !o~; 

~~~1~~1.: pa·ra q~!l'! a Ultc:r·,aÇa.o··~u i fi.Ulrl!}.."<i peran~ a; ·;:.apulação aqan- !_ 0 SR. PR-ESÍDENT~: , ..., _.,. calizadf! nu utual Estado dn. <il!<m r· 
~Y.mm.'.llJ.lO -n~ v1qn. brnshCJ!~ .SeJa.,( · d.o1f:&ltft ~- rl.._esproteyida do fnte- ~ . 1 • ' bara, para qu(\· !~ein .. fõ.:,;;e cm:sü·;1fd:t 

! !:·lll .':f~f.o. re~.l: . ~~;tra. qtH~ .f! e sq, "' rzor o:.asueito. . · ~a_o l1~ ma . .: o:'adore:: im;.erHos. ':~ ~!nn. escola . pftru ,~ ed1Jcação do! ór-.~ 
~ ,,ra~S<fú1_l!W. t1.? ~lulp. tNl., .... Jl-_ 6Jn 1'--· .... ~ C.On..,~.!_-5;\_!lte·.:ry,o se-n Jp.t-erq._~~.~. ~ J ~O SR.· CAIADO" DE· CASTRO• ":'J:·•~ g"il.os da_ r.uerra. ·,,_ -·L1 
·:~ef)u •. a._-1J~~,dp,.p1~·r.&a? ~~ i:i.:::.~'"-VI2-t.a_ nt~_Q.Lg_;·~-·~<.'fl.!J&~ ~~.S{~..];:;.. ~-.~~--· _,~.·... ......,. • . ".Ji'-&: O Sr.-·c_oimbra B1:e_ no - V. RiS·\ 
. ~· ~~~ 1.~~1~~d~~~:!th5t~--:t..~~!f~ôt)~'lhe os t ~ Jk ~:t. · Fr.em.~. ~o a P~~· .)~ -~rmlt~~ U_f!!_~PM!e? ~_-...:s..------ _.., 

• 
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o SR. CAIADO DE CASTRO -[Sr. Jo:'i.o Gou1art, e aproveito a opor- tanto, fôssem qwüs fô.ssem a'3 razõt:s risruo era hü;ri~o. E~p:·e~.são de .Sul-
Pois nõ.o. . tnnidacte para .consignar o aplauso que dos interinos, tivéssem ê1es car'~adas de Excelência, que y. E:;?- deve can:"!::: .. 

o Sr. Coimbra Bueno - Quero S. Exa. mereceu de mim, como de to- razões, fõ.<;se líQuida e indisr':utivel a cer. 
taml)ém soH.darizar-me com a, B:ah- do o Brasil, na gmve cri~e que atra- sua causa. nfio competia ao Presidente O SR. MEM DE EA - Conh::.;o "l­
cada. carioca nssta d.emcnstl·ação de vessamos. da República nenhuma medida no \!a~ expressão e conhe~o o... 1 
aprêço uo Presidente da . .Asscciflção Reconheço ainda, com bastante be- so. Essns medidas, se justiça hou~ o Sr. Paulo Fén~er - o hil;rí· 
Comercial do R~o de Ja.neiro. Conhe~ nf:volência, as imensas dificuldades \'esse para el&, teriam de ser tomatl:-1.~. dismo?! ... 
ço de lom~·os arios o Sr. Ruy ·GomeE q11e s. Exa. tem cte- enfrentar nêsse _pelo Conselho ou pelo titular (a pasb. o SR. ME1·I DE SA - ... :wo:1 

de Almeida Sei do seu estôrco, da períor:lo ele transiçãq dadas as clrcuns~ Conc~do, agora, o ap<>.rte S,)licitado ·conheço o Primeiro Ministro q,'..i: ::-.• -:-
SLtu lu~a p.::<ra .resolver os pro6lemaS túncías 1'-ealmente extraordinárias que pelo nobre Senador Lima Tf.ixeim. sim declarou! ... 
bá.sicf!s dn N!.:~·âo. Neste rnot'nento C0IC:\ram sua investidura e a mudança O Sr. Lima Teixeira - Sei que es- O Sr. Pat!lo Finder - N:.1o e:.t:'t 
quando tcàcs os brastleil:os devem unir do sistema de Govérno. Creio, entre- tou. debateD;do cem um elos parlamen- me detendo aos homel"'...s, ma·; ~J.a .:-.:t•·(, 
.suus fôrças, náo vamos desprezar ho- t..'1.nto, que no caso em l'eferência, l1ou! tanstas I}la1_s v_eementes. Sei que Vos- de q::e o !,residente da R2públlca t:::u 
nu·r.._<; do trabalho, que rnourejam nito, vc c~wriJitacão manifesta nn. conduta sa Excelencul e parlamentarista e rião o direitD de nomear. Mas, n5o qu:;:·, 
d.~:: e mais horas lJOl' dia. Da e:rp~- do Sr. Présjd:.:nte da República. ~·ot-<Ju a _emenda parlamentar~strt sob crer que S. Ex~- tenha dado .!l. ord.:~"'l. 
Tiência dêks podemos tirar concJu- O fato é conhecido pela divulgação a 1.1legaç.u.o de que a votacão deveria diretamente ao Ministro do Tr.~t: 1 -'-0~ 
SÕZ;s capn.z~;; de solucionar os pro~ que lhe de.u a imprensa: os Institutos .se process~r de maneira~ diferente Está 11tW€ndo explorar:..ão nn ·~e·o-:.1.1 
b1e-'11U.<: que nos afligem no moneto. cte Previdênciu abriram inscrição pa· não .Eob pre-.ssão da cri'ie em que vi: ~e~Imente, a ordem parth: d~ P.1!.~ ... 

o SR. CATADO DE CASTRO - ra conCursos, a fim de preenchereUl viam.os e que :Procnrâvamos debelar. c;o do P!anaJ~o. mas V .. Ex·l nao \;rr ·, 
MHito o_graàecido a V. Exa. os lugares vagos e os ocupados por Por Isso, V. E:-:~ se eximiu d() votar. va que ela nao tenha Sido transm\t.~j 

O Sr. Lima Teixara - O nobre mterinos. Isto foi feito no estrit-o l!.:ste f~i realmente o pensZLmento de1 da ao Prjmeiro Ministro_ que, con; d,=t, 
:.;:ador permite um apr,rte'? ~ êumprimento da Lzi votada pelo Con- V. Ex·. houvesst' concordado, f01 emans.u~ c-1. 

O SR. CAIADO DE CASTRO - g-rcsso Nacional e sancionada pelo Se: .. O SH. MEM DE S.A ~ Há Q.quivoco Pl'e;:üdência. e tr::;·e anu~r:.cia tio 1~~_.-j. 
O Sr. Lima 'l'el,xeira - Tenh.o a nhor Presidente da República- a Lc1 da pr;rte_ de V. Ex<:.t. Eu não estara me1ro !Jllnmtro. Isto .. qmu!to n <;~.u.j 

impressáo {le que o nobr{"l Sí>nador de Previdência Social, que assim de- .no Brasil,_ ~heguei depois de votado parte. :l.pm:_que, no mel'!t?. a.t quei.:.n·, 
Paulo Fender, quando ~tJ reteriu ao terminou de forma e:"pres.<m. o .Ato Ad1c1onal. Se aquí estivesse v .. Ex. nao entrou, pedxna que. ma•s:1 
Dr. Ruy Gomes de Almeida. não fez Recordo-me e deixo com.ignado. que encíent~mente o. \'Otaria, porque nãÓ adiante, me conced:::::o cutro. apm-t~. I 
t:.~st1·iç.úo U sua honrabilidade, à :ma fci autor désse disposWvo o eminente renegana uma VIda de qmu·enta a.no.5 O SR. MEM DE SA - Mmto agra-
'-iginldade pessoal ou à sua posiçfo,senactor Lima Tci.1:e1r.n. de luta~ por um ideal deço o aparte de V. Ex". 
,rerante as demais entidades de classe.. Abertas, portanto, as -insc~·ições, os O Sr. Lima Teixei.J·'a - PEço des. V. Ex? mosira, t~mbém,_ Ql}e. co;n()l! 
RBferia~Ee, apenas, à sua.. atuação coaeursos deveriam realizar~se. A êles culpas pelo meu engano. Então, foi o no~re Senador Lmlfl. Te1xena. ::n~~ 
como con"!el'ci~nte e até chegou a di- acorreram milhares de candidatos- do. outr-o nosso colega, .PBrlamenturista da nao se deu ao tra-bal_ho ·de <:xa .. l 
zer que, constantemente, S. Sa. usava Brasil, e tal foi o· interêsse que, se~ QUe assim se manifestou; não admi~ minar o mecanismo do s1stema pru:­
a televisão para atacar as l.:t3hl..:: dé- gunclo li, sàmente de to.xas de inseri~ tia se votasse a emenda naquela lamentar de Govêrno. . I 
fendidas pe!o Partido Trabalhista ção forau1 recolhidos CrS 2.900.000,00. cmergencia. M?-5, V, Exi!- é parlamen- Disse eu, ao com~çar a mmh~ or3;-1 
Brrusileiro. Tenho a impressão que os con<:Ul'SOS chegaram a ter inicio; tarista e, por isso, digo que se está ção. que compreendia as extrGmas d!-l 
~ituou a questão neste ponto. um dêles se realizou e o segundo. c~iando, no pais, dificuldades ao ao- ficuldades do m~mento q\Je atr:~l'e~-l 

O SR. CAIA:'i)O DE CASTRO -- quando ClS candidatos já se achavam \'erno com a dualidade de atribuicões samos. Reconhecm quanto lü~- d~( 
Sr. Pt·esidente, concluindo o que já no local da realização das ,provas, foi do sr. Presid~nte da República e Í?ri~ anormalidade na trap.sição-de ;S<Sli'm~! 
disse, o Sencdor Paulo. Fr;1der de- intempestiva e abusivamente suspen- meiro Ministro. Tenho a impressão para outro e POl' isso respeitava e 
fendeu uma tese, tese bnlhante como so por ordem do~ Gabinete Civil da de que e.stive.s.<:.e eu no lugar dO se- considerava a~é ~m simpat~a. ,n con~ 1 

costuma fazer em seus discursos, mas P;esicténcia da República. nhor <!Oáo Goulart, procederla dtt dnta do Pres1àen~e da Rep21bJl~~ · i 
a exprr:S$ão usada contra u Sr. Rui o sr. Lima Tci:J.:eira -Permite v. mesma mnneira que S. Exl!o, para. Dis;e, ap?s, que .!1; q~~stao o? .no-1 
Gomes de Almeida, a quem não co~ Exa. um aparte? atender a -certas contingências, mui- meaçao esta sendo dlSCl.llJda, POl aes ... l 
11heço mas que é um homem merece- o SR. MEM DE SÃ _ Pois não. tas vêzes ocorridas por não h[:ver fa~ conhecimento das p&soas que n fn-l 
dor de nosso ac·1.amento, pela posição o Sr. Lima Teixeira_ Prestárci um cnidade de reunir~se o Gabinete parn zem, h1clush•e o Sr. Tancrcdo Ne·•=s. 
que exerçe, e pelas inúmeras v-êzes csclitrecimento a v. Exa. .. Há cêrca de medidas urgentes. Chegar~se· ao chefe que ao afirmar o gue afirmou. pro\'~1.; 
GUe v~ru s~ndo Te-eleito para o e..wgo. oito cl:ias, tive ensejo_ de ir ao Estado de Estado apenas como figura. deco. sô com ~ssc, que nao ~ra ~ pe~s~u. in~ í 

Replto, Já agora na presença do da Guanabara, a convite de flmciouá- rativa. nem. o Sr. João Gouiart 0 dieada. para .f:er ~ Pl'lmmro N!l~Hstrol 
nobre r.!olega, Senador Pnulo Fendm·, rios de diversos Institutos, para ouvir admite nem nó:; outros o 2.dmitimos do Primeiro Gabmete qlle se msta .. ! 
que n&.o 'sou _amigo~ do Sr. Rui Go~ umn exposição. dos interinos, a res- ~ não ,t:;er que se queira, realment<:>: Jou no BI:a~il.. _ .· j. 
m~s de Almeida, nao me recordo de peito da sustação aos conc!.!rsos. Pude, Implantar o Pa..damentarisnl(> puro. Mas af1rme1 que nao. quer.Ja de~3 ~ 
ter mantido re1açõe.s pessoais com s. então, observar. -n. przocupação dêsses Mas, não foi ê.ste o Parlamentarismo ter êste prob!ema aqm. Estav:'l m·· 
Exa. ,.mas a bancada carioca, r eco~ funcionários. Muitos tinham oitD, no- que votamos. · ba-tendo outro, o da intep;ençao ~10 

I - ·t d "· · - . . p1·oblema do concur.so. A esse J'e.speüo n 1cce os· metJ os ;J, .n.c;socmçao Co- ve e a tê dez anos de serviço, como in- . o SR .. MEM DE SA - Regtstro a nenhuma dúçída pede caber. o se ... 
mei'c.ial e do seu Pres-.-·.ente, do qual terincs, e o concurso chegara de ma... l.?~orâncm. do nobre colega e11.1 ma~ nhor Presidente da .nepúb1ictt não 
pod.crpos divergir, como temo15 di ver~ neira intempestiva, sem tempo para teria.. de ~nstcmr: Parlamentar de go- tinha não tem e não pode .te1· com· 1 
gldo muitas vêzes, 'como por exem- a preparação necessária an.queles que vêrno e sigo_ adtante: . petênCia para ülter!el'ir na Adminis-
plo, quando êle faz ataques ao meu o enfrentariam; a fim de que pudes- o Sr Lnnct Te~xe,ra se · d 1 t d 
Pmtido. no CJual tenho sido fi~l at~ sem •·e hnbl'l1·t"r a t 1·1·at· boas notas. d ·. • · · n · • - • mpre tração, àetcrnnna11: o qua quer a o e , .., '"'" a _mne1 V. Ex. mas, neste particular, cunho adminis~rabvo. · 
h~j~ e p1ete~do sê~l~ até ao final da Assim, pediram que o c-oncurso fôsse nao POS'>~ con~orci-a:r com o nobre co· 0 eminente senador pelo Pará pe~ 
mmlm cnrre1ra política. adiado, a fim de se prepararem con- lega. A Ignorancw. é de nós ambos, diu-mt> que _provasse que o Presldcnt3'l 

Quis apenas, nestas puucas pala~ -renlentemente pam o mm;mo. Além o SR. ~~EM DE SA. - Em siste~ da República. Chefe de Estado. 21Jo· 
vras, ~mnnifestar ao ser,Jdo que a ex· disso, mnltos são pais de família e não m~ J?Rl'l_nmentar de go~·êrno~ Vossa tinha dado ordem ao conscHw de 1\!Ii~ ~. 
<pressao forte usado pclt? no~re Se· podiam, de umn hora para outra, se ExceJencia. ac.alJa _de demonstra~la. nistros 

1 ~ador Paulo Fender, ~0 . .1 mrus u~a preparar convenientemente. Tenho_ a . o Sr. Lm:a. Tetxelra - A ie;.nortm.. 0 s~. Paulo Fénder - N:io 1 Ao 
unaÇ"cm que S. E::a. U!tJizou param- impressão de que o Fresidente Joao em. é de nos ambos, pelo Pa'damen~ Ministro do Trabalho. < 
vesti!· contra os tubaroes. Acho, en- Goulart, agiu no sentido -de atender tarlSlllO que votamos. _ Dcm.onsü-am, assim, o CJUe acabei · 
tretanto, que foi muito se\'i!tit P8.ra ãOS justos pedidos que ll1e foram feitos. _o SR._ ~E"M 'DE SA -- ~os amllos.. d~ afirmar: ss. Exas. não se aper-; 

.eom o Presidente da Associação Co- nao· eu nao estava no pa s' · · ~ a 1 • 
mercial do R1'o de Jane1·,·0, qtte· !'""- O SR. MEM DE SA - Agradeço o ' . ·. . 1 

• eebet·am do que e o s1slema !.' r a: ~"'" _O Sr. Lzmt'! TCl:cena- Mas, se es~ mcntar. o Chefe de Esta.clo nHD da 
aa:· de seus defeito:; e dos ênos que apart~ de V. Exa. twe~se vobniU! orae~~.~. · 
tem cometido, como todos comet-emos _Quero, entretan.to, dizer, qu~. ainda .o SR. lVIEi\-I ~E .SA ----:- votaria c 0 Sr. Paulo Fénder _E' \·ossa Ex-
~ 11m br~sileiro que merece nosso n~o ~stava. ~xamma;nd? 0 mento da set qual o mecamsmo do s;.st~'lla· par- celêDcla mesmo quem diz que o Pre­
respeito pela soma e}{traordin:iria de Ct\Jettao. J?Izm, prehmu:ar!llent~. ·1lle la.mernar. ~idente da República. o:·d:mou ~ .::us~, 
a:erviços que tem prestado ao Es~':f.<"lo C! S_r.,Prcsldentc da Repubhca nao .1?0~ o Sr. Lima Teixeira - :ttste não é nensão do concurso. Peço que· ('o:-cla-
cia Guanabara e ao Po.r.s. m.:na ter obrado ~o~uo 0 fez. De acor- o pC{riamentarismo Qtle votamos Tcca como esta ordem. caminbou pal·~ 

do com o Ato AdlClllnul n. 22. de for~ 0 s Fa··1o F· d". p . ·f.. · 
E:·a, ? ~u-e desejava dizel'. (l\Juito ma nlgt~mu, poderh ter autoridade pa- nobre ~~·Jdm~-· um e~l ;;;.!,-;;. Cltnl e. o ser cmnt)rida. 

belh-. Mmto _bem.) !rü prahcar esse ato. O "R '•'E" DE~A C it O SR. -:YIEM DE SA- Vossn Ex-
Durante o discurso do Sr. Caia- oora ~em. procet en~12-· _ e~ta-se praze1·. Repú.blica, pro~'àvelmente. dern orde~n 

i 
Em' r · · · ,::, · 11:.1 1n ~ - om mu o celênciu de..:Iarou que o Presjdentc da 

do de Castro, o Sr. Gilberto Ma~ tornando discUtida a competencla~ doi O Sr. Paulo Fónder :_Tive a hon-- ao l\1:iúistro do Trabalho cu detel'll1I-
7·i_nho é substiiuí~o na pr~sidén- c.:hefc. de _.Estado .quant~ a 11.9meaçoes.' ra de debatet', no Senado. o ... Ato A di~ na cão teria psssudú pelo come1ho de-
e~a. pelo Sr. G1JUlo Momü. Na doutnna do ~~stem;,j. PP.l!2.~~n4n, cional'' e de me informar sôbre o PB.;·~ M~ft· t 

. O . ' r. , S EN .. c . n~csmo ~m f .a c.., de Ato Achclon8:1. lame:ntnrismo que iríamos adottn·. o l~,::os.Paulo Fende!~. ~ Eu nüo riísse 
SI~. P ~E ID ·~TE. dUl-'tdns nao. PD?em cabe.r: O Presi~ V. Ex~ rne.•nno disse que ao PresJdr>r.- i.::so! v. Exl.l está ncerr.áticu. isto é, 

Te:n a Dnlavra o nobre Senador df'nte nomem, 1~.t<? é. assina .0~ de- te da República - está expresso no v. Ex~ QUer fazer-se entender pela 
Mem {le Sà.. c~etos, l?a~ a pO.ltica e a admlmst~a- "Ato Adicionai'' - compete nrnH'm·. 'oue não diz. Eu não disse absoluta-

o SR. MEN DE SA- (Não foi re- ç~o .. e~ta <hto de form?- .expr~ssa em- mas ao c~n.selho de MinistrO.:$ ~mpen.:. 1iwnte isso. v. E,'{a, me permita cs~ 
t'isto pelo orador) - Sr. Presidente, dtscutlVel 1•10 A~o Adlcl~n~~-.- co~ .. de n ·politica administrativa. t r.larecel' 0 tileu pensamento. Eu dis'""" 
cmiJont já se taça tarde, mas tendo em J?et::m ao Conselno de Ml_?lShos. Pm- O SR. 1\JE:\.'1 D.E SA - A Política que a ordem partira do Primeim Mi-
'Vista que não vamos ter sessões na t~n~o. mesmo que a questao de .. nomc[l- e a Administração! nistro .- .. 
próxim~ semana; não quero perder a çoes devem ~er, em Uoa do~Jti_ma, de- O Sr. Paulo Fénder- Os encargo.:; .J SR. MEM D~ SA- Nilo poderta. 
oportunidade de deixar. nos Anais do ~e.sa _ao ~reslden.te ~a ~epubll('a - e da. Politica. e da. Administração e partir cte s. Ex~. 
Senado. mínha crítica é até meu pro- ~to e eVl~ente, mclt.sc!-ltn·el - 0 Pre- nuds: a responsabilidade da Adminis- O Sr. Paulo Fender .. - ... mas A 
testo contra n decisão do Sr. Pl'e.si- SI~e1_1te n~o po~e .P~~tlcar ~tos d~ a~l- tração. . · ordem, oc< desBjo mt a vontade de 
rlente João Goulart, em dias dest.a se~ lmms~raça.o. Ec:.es .sao dn cmnpetenc1a O SR. ME~\1 I,)E SA - Exato. que isso se J•ealiznsse era do Presl-
mann. a respeito da realização dé con~ ex~i~stva e pnvatn·.a do Conselho de O Sr. Paulo Fénder - Iv!as, Vos.s.a dente da República. · 
cursos .nos Institutoo d~ Pr-::.Yidência. Mmzstros.. . . . l!:xcelência não Gf>.sconhec(! que o Pl'<} O SR. MEM DE SA - N~\da disso ? Sr. ~:ma Te1xe~ra - Penmte V. sidenh~ da R~pública tem a faculrlade poderia partir dêle. 

! Devo dizer, prelimin~nte, que Exa. mrns um aparte? de nomear. O próprio Primeiro Mi- o Sr. Paulo Fender - Nlngur.m 

I esto!l acompanhrndo com a maior o SR. M_EM DE SA - Oportuna- 11isf.ro Tancredo Nev2s declaron q~e, nos prova • que s. Ex~ -não podia 
simpntia e boa ·v~_nt:'" e, a atuação do mente. daret o aparte a V,. Exa. POl'- pot· êsse mot.ivo, no.s_so. Pnrla.Q.!!;üa-. cumprir ésse deseja, porQue: a mrn 

: ., 
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ver, qu.::n tE;.n di.:-cito d;:; nc.mr-ar, ~""'Til I o Sr. Pa~<lo Fcrdr:r. --_v. ~ü~ não] êle cometeu um e~-c~.s~_o, exorbitou e O SR. PAULO FENDER: ~ .-
(!!ü.~HJ dJ inte:-7ir c.:_1 ::-.':os qu~ i·m"Cl.~ .l:;noru. mr~ fJ'Ll.iO_\Wl' r::i?.'J:?.o p,-;cb. c::n-::J.eteu uma arbltranedade_. senhor Presidente, :peço a pahtvra;:. 
Cf-_:r:~:) l-:~ú.; t:-~·(i:;, e:cn l1Trl..1'::2.ç~·.o .. }';'I fc.!:""C!'.ll:l~' 1:0 ,1í;d . I - Vou além: _penso que, m~sn~o que r ~ 1 -

1 o r:~·::::z rr~·.::::r. :?::L'f:l' ssr um.a :;.:-Lo-· o LZ .. ~!l.!-.:.1 D~; SA -- ;,'L~:'J! i?'d.

1 

ele íüssc Presrdente da Repubhca_ em para ~xp lcaçao Pt-:3soa • 
m·;:';;. e ó liE.:c.o 11.") ISf)rtl3 pl:::l~·.-- J;~J::~.;.· c1~.:;J r}~·::> v. :::·::~ ~C:::~á '{ç~!.!::::E- ret5iE1:e presidencialista, não~ ;J:Jderia o SR. "PRESIDENTE:. 

-~!:u~~i~ ~:o,r:~:-c~(~;1:;u~~~i~· -r~:O~~~n~~ / t~~l~~o:J''r~gs~~~~::\~fr:; D'Zl~L';s:~~-·..,H \;. tcbJ;J~o r7niu~s fêJ;gãos co;np~~cntf.!s 'Tem-a palavra, em ,explicaç~ão pes .. 
r:.'n::::-'·. _;,::1':~·:-:~ 0 !31', pL·c;::;d('n'.~ (.]. 1 c. [.,:. !J::;;1o f -~.'i 'i<'; __ v. i), C: e:,']· ô.=t. ~.dn:nn:stração, no cumprini::m.to soal, o noJ:.ra Senador Paulo Fender. , 
T:V.::~:\J~:z:\ i'): iJ. d sm;:,do o :;:~ú1cr Ir <'f',::~i.JSt3 ;'1 n• ·:1h:t r.:putá::ão co.!~'' I a.o. L~i e da constituição, abriram o SR. ·PAlJLO FENDER: 
!:ri(c!5:r.J !''LJ?-~'3~~0 e f:>itJ: _nt!~ a 8:1_3., (:t•.~Hssiona\ I\'.l'r.J rq;c..a V., r-;x> que! CO.l_"1C1.H'Sq COE1 prazo d.eterminado pe~a (E~. , 

1
. ~ " 7 _ N" f, 

. .::·~o ::::u ç,::t2Jü; r o P~·.n:~;m .Ml-jfí:! C:~r~itl. fl:'J ó:.·,;,w J.·:vr.::~:::r:•:u:~·-'sl I~Gl, pel9 Regulame~to, e pelos edl- . n~ cxptcaç~o 1kssoa, ao ~~ 
1:.!-:~ro -!'c~ C;.t .. :.:n urG:::-nau c~m pkna à;1 m:n'tw, -::l:·.;:;s"2 'e ::::.-ôlú · ::::; l:.D nol!l •ais; de'.sde qué os interessados se ~·evzsto -pelo 0 a_dor_} -, _Sr .. ~resi­
f'.'1:.<€·'1:::i.'', r:c1n o, s~u ·.-t:jc.,.enj.;on1 ao t ,,:1 1_n;:.u m~.,ii::o 1 n'!:c~e·.-c•·am no. concurso; desde que dent .... c,_ \OU ~xanumu o mcnt~, _Ja que 
~:~ fi.17:::·nan1m.JtaL Lugo o ato é bi· 'i 0 S,\.. ML.Li DE SA _ co.nec;:il rorJm marcados din, hora e lcca.l u p...Ite~ fouual do ato prat.lcado -
r~a.:t~~.i:J, é ~c. C.::n.seiho c do. P:Ocs!à.~n- pOl' d~--:;1.· que up""s.ar de v. Ex·.! se:r:l para 0 concun:o, não podia 0 S!'. su~pen.sao d?s. c~ncursos nas Auta~-
tc co R:;pil?l-Icu. . - um grwde mé.di-e6 e maior U.siolog:o ... Presidente, no exato momento em quws - .t;or b~Jhant.em:~-nte_ exar~l­
• O,SR._N~~ 1'.1DE S.q._- ,V:J.ss:1 ~xce: I o Sr. Paulo Feni~r _ Náo sou. ti 4 que o concurso s~-ia realizar, suspen-l•nada P~lo IJOITI----e~o _m~xcedLvel. ~~s­

l~n:.a dl.<~ JSSo p::;r unagmar, nao e, dológo, so~! cardiologir:;ta. ..- ! dê-lo. Jl/!esmo no sist~'ma presideu- te 0_9-tao d~ De.noct~Cla Braslle~_u, 
BF,m? . I o SR. MEl'1I D!e SA - : . . ou ca1·-1 clalista, seria um ato criticável, um I q t. '? _nobte Senadm Mem de Sa. 

o., St. Paul~;· FemZcr .- Ate Que dio!czist-a, maicr se>:i9.. advo::;ado dE) excesso de arbítrio e de poder do ,.. 9 menta,_ a me;::;u .r.•er, merece a se-
V. L·~:::. E1e pro7e que assm1 não foi./Jú:i'i. I Fl'f'.S!rJente da. Repúblíca. 1 :,umte cor:s1deraç~(o, 
~- S~:. ,-::;~J,!l D~ ~A.,~ o~·a, ~cáa o Sr. Paulo Fender V. Ex> 1 O . Sr. Paulo Fender - }.1as nã')[ Os· funcionários das autarquias 

t::-~:-.~0 1-·~ 0 '-;.5 -~::~aJ_s_, .lP:-o~~s 
1
_h, a ~lo- exagera minha grandeza. i ato_ Ilegal. . exerciam os seus cargos há mais· de 

~lc._., ftU-
0~ }v11 •l'I 1S~P,Upü .... a-au, Isto 1 o SR. ME~.I DE EA _ Nãot E O SR. M:Ei\1: DE SA -No sist<?ma clnco anos. Há leis, neste País, que 

"·.-.~[·.~? ~~:e;.c ~~ 0 .. :r<Ll.teete da. 1C~sa lnctável. pm·lnm~ntarist .. a é~ além de tuq:o, ile- obrigam o Govêrno __ a inst.ituh· con~ 
<?~,:1 1,,..~~ .t: .e_lrde.lCl<l- ;d~ R,epu!J!lca, o S;-. Paulo Fender - Apenas gal e Im:onstit-ucwnal. cursos dentro ,de dms anos. 
p_,_fc __ .._r He.mes IJ.r·--<:· .nanaara Te ..,t.,.nho a fato'' E argumento O Sr. Paulo fende;· - Perm:tc V 
P?;·~.o .!ceai on~e s? l't~llzava_ o con·· ~~rc~e .... qualquer "'"~idaãl1o ·pode se{ Ex~ um aparte? · ~ · Para que _se .fa~ .o ~onc~.r.so, en­
C:J-.:oO o_ctem paw qde foss_e o l.nesmo paríamentar e no Parlamento cactal o SR. MEM DE SA -Com muito quanto o fu.I!cl~nano mtennamente 
suEp;;m::c. Isso o que cs JOrnal~ pu~ qual nsa da sua inteli2:ência, do seu i prazei·: ~ exerce a. funçao. 
b1ir-P.!'@.ill. ~ 

o .sr. Pa·Jlo T?cnclcr _Se foi a::;slm, discernimento, do fBU bom-Senso el O Sr. Paulo Fender - Verifico, Para verificar se é!e é capaz de 
estou tie pleno acônlo cem va~sa Ex- da suR cultur.a... nn a!ccução de Y-.. EX'\ q~~ v_.. Ex'1 ~ercê-Io: t 
c~lê::u:iR. " · . o SR. MEM DE SA - usa de admrte ter havHio exorbltancut cto E, de acôrdo com a Com;tituição 

o Sr. L-ima TElxeira Parmite i Oc:m-senso qaando o. tem. . 's~. Pre:;i~eU:te da República, inva- Feder I, se abrem as possibilidades a 
v. ·EslJ. u~m apa~-te? i. o,_s;. ·pcm_lo Fenaer - A. mm~a d1~~o a.tnbmçõ~s do seu .conselho ~e todos 05 cidadãos ào País, que vêm, 

o SR. MEi.\>1 DE SA _Com todo 0 \mte11genc1a, e essa, o meu d1scerm: Mn_ustro~. Eiltao, haverm, em pn- então, disputar- 0 concurso. 
p1·e..zer. · mento, é ésse, -o meu bom-senso, e me1r? Jugar, um ~hoque entre o Sr. 

o sr. Lima Tei.<:ciu:.. _o Presid(m~ êsse, a minha ntt:.•.ua, é essa. Debato PresJdente da RepulJlica e o sr. T~n- Tudo muito .lógico, tudo con.stitu-
t~da Rep.JJ!ica f&z l..m:tJ bem, D<J.r~ com v. Ex~ as teses que :::-char q13-e cr~do ~eves:.. ~sse choque ?ão existe. cional, tudo democrático. 
qu.: q•J~m d2cidil'á e;1tre parlamenta~ t devo Uebater. Quem nos JUlga nuo A Naçao n~~ te:_n ~on11ec1mento de Mas, 0 que não é justo é que, de-
rismo ço p:·esJdencia1i::-.mo é d povo é V. 'Ex~. qualquer cuvergencia entre o Sr. pois de exercer uma. fun.cão durante 
Se o 81'. ,J~J.o Gau!.al't fie=:.· indlf-<>: 0 OR ........... 1 DE ~· Deu· m"'' Pre.::lidente ela República e o Sr. Tan- mais de. doís anos - e ·é onde me • t .... "" · ~v .... e~1' ""~"1- - .:> "' credo ..-:z.:reve~ Loo·o 'enho 1· o,., de t 1 rence, CG>:-l!O c;st1, a ualm:cnte o Gabiv 1. . ·. ~ t ' 1 "'· "' , r · c 1r .. '-C a -en 10, no tempo. Poderia ser cinco, 

. , f' . . lVre que Isso ..,con -ecesse. adn .. 'tiro qLJe amb t"o de 'lC'rdo t d . n<:·.::, c pc,.,;o uuo 1cara satlsfeito. r:;ua ..-fJ Sr Paulo Fender _ !\·Ias é · 0 - · ·•. · . · . as es "' ' o se e ou ez. Mas eu me refiro apenas 
Ex,_ tem c~~~ se a~tecip~r· ao \:'J:b~v \que v. 'Ex(! está fazerido, talvez in~ no ato pw~cado. , , ao prazo: nur.is de dois anos, a partir 
l1B~e. :r: C.3Ht· fazenno 1~1ul.t'1 bem! I ~,-.· . t t· j ler d O SR. M .• !.r}f DE SA- Logo, ~en.'1.C de quando, o fu11cionátio já. não está 

o SR. MEM DE SA - o sr. João co~ ... ~e~ er::I~~· Dx:;a~Aes -avo~ ~~~n~: carradzs de razão ao dizer que o Sl'. mais obrigado a fazer concurso. 
Gçul?.l't poc!e estar tranqu!lo porque . ·· · ,. b, - no :rancrec1o Neves se mostra, co:n isto, 
tEm o apoio do nobre senador Linm , n_~lai,' ~t. 1 Pre~rdeme! .P?.:que o ~ m~aPS~-citado,. sem as qualificaçõE-S O Govêrno deveria tê~lo submetido 
Tei:ceim. · , r b1e 1-fLlan.entar esta fhl9entemente necessé.ri::ts pJ.ra 0 Cargo. ao concurso. Entretanto, não o têz __ . . I pj·-e.tend~ndo tumultu?-r_ o debate. M~? 0 Sr. Paulo Fender _ E' 0 inr em tempo hábil, nem o demitiu. Por-
. l!..U, Cl!go que. dentr? _do atual f :·<:>;i-

1 
o ~tte ficou claro, e e 1rretorquisel, Ja de v. EX;.L P ao que? Porque estava ·exercendo bem 

n;ee,. t~~ a tu~ I "'~t;) Adtcwn~l,. ~~?- ~x~ j a~or~~ é ~tu e touve um ~?uso, . u~ 0 SR. ME~-1 DE SA _ Evidente~ suas funções. 
c .. --1.,~·.1--::l.a <:O<Udeu, _m~w exo.t,bl~~~ncm .. I cxce7.:.o. h o que eu quena de1xa-. m~nte, não manifesto 0 0.,1nia'.o .de Lo"o · · J·us+.o hue ·~se f '"";· - · .... · I e C .. ,, " tese o .. tro · t ~ d P· .,. , e ,. 'li er. nnc.ona~'"·J· · ~ ~.-... _.u .... m_e uxe !.1: -n- · co.,slgi~a o. . . - . V. Ex:t .. manifesto a ·minhc:, e ·a f,1 - f· d t · · 
b'll1.a: .s. Ex:J. llf!'J pvdta ter P.raüca.do I DeseJO apoun: o s•.stema que a.l o l,'",.'f.o, .. nte. J • ço que nao 01 concursa. o em :empo lm-

- _ _ _ _ .. .., - bil, tenha direito ao cargo que \'jnha. . o f\~G ne s::;speusao O.f.! concurso por m~ csti tateando e ensmando seus -p~·1- , exercendo, com eficiência, na admiuis-
t.ennédio elo Chefe Qo Gabinete. · meiros passos: Tenho nisw tanta ín~, ~ ST. Pcmlo Fender- Mfl.S V. Ex ... c 

O Sr. Paulo Fander - V. Excf'lên- terêssc, ou mais. que qualau:er outro cciencm tem o direito de manifestar ração pública. 
cü:., ·f{i.te cc:>Ler.r>- o oficio, 110de rl'!-'etir parlamental'. Talvez maiOr · porq_ue vpinião consentf!nea cem o bom~sen~ O Sr. Lima Teixeira 
o::: seu_s tê1·mos? . · sou, como 0 meu eminente colega, so, que, deh:aria de ser minha. para 
~O _SR. MEM DE SA- Vo.::sa Exce- senador Aloysio de carvalho, pal'la- ~er do bon~-senso. Quando digo que o SR. PAULO'. FE:-l"DER - Neste 

ler.cm per,loe que eu. 11&0 tenho r.ne- menlarista há muitas decactas e, e a sua opmião, querO significar é a sentido, aliás, há um projeto de lei, 
mória, capaz de reproduzi-lo. Li-o portanto, é evidente o nosso intérês- cpinião apaixonaÇ.a de V. Exa. na Câmara dos Deput?ydos, que man-
uma vez só. se em salvar e consolidar o sistema O SR. MEM DE SA - Tem V. G-a efetivar tais interinos nas Autar .. 

o sr. Pnuio Fender~ Não é.,.,.,<:~ parlamentarista. dExa_. àe:non7tra~?· nesta Casa, .que quías. ~ 
t' · t - · · é 1 -~.::- 1 · e tem o mo11opoho do· bom~zenso 
,~o cl:. ~r _ou DB.D memorn, qu_estrro Aceito, nàmito meswo, que haj~ o Sr. Paitlo Fen:Jer _ Como t;·a~ Têda esta argumenta·ç:1o é válida. 
d: Ie~narm o f~to que corpoi'!fJra a 

1 

um p2riodo de transição, consideran- balhist.à sou contra todo e qualquer Foi aceita pela Câmara ctc.s Deputados 
51;•: f1rf:.mn:n,:açao. ,se o s:·. Hermes do as circunstãr:ocias extr:.tordinâ.rias, mono:póÍio. - · tanto assim que o.projeto vem de lá, 
~~!l:lEI· wsse. De_ o~·aem_ do Sr. Pre.si- em Que foi instituído, considerando a o SR. METv! DE SA _ Poderia-· com parec€r favoravei, para ter exa­
c.eJt:c r da P;.sp~~hc~ ,~nform_o que o situaçr.o pz:::Roal e especial do Sr. mo;o; até usa!', indistintnmente, CC.!r-t-...."' minado pe!o Sena~o. E nós teremos 
~oncu-..~o esta SlL.per:~~ - a1 estarei João Goulart. ao ser investido na I sint:nimo df:! bom-senso, Paulo Fen- de exmmna-lo aqm. 

e ~~o: do~~;?:" V: ~...,·., se- i? Chefe .. elo Presidência àa República. Por _isso, der. Quer díz~r: bom-senso - Paulo o s · T · · .:.- Permite 
?ab,l.-~te., d..,·.~-" ... se. ComumcD ~. o~ os~ tenho estado completamente s!len- ~nder. r. Lzma . ezxezra 

. ... a Excclcn...Ia. qn~ houve entemumen- cioso e até ct€~-eioso de que ~ Exl;l O Sr Peulo Fender O'·ri"'"d ·V Exa:? 
tn ent.re o P··"'~Ideute e o Pr1me'r "' · '-' · · - u _, •• o a L F , 
M•i•l; ... : .. 0,, 0 •"~ "C . \; l_ 0 supere e.'>~as di.ficu1dacl~s e consiga V. Exa. Pela primeira vez parece que ·o SR. PAU O ENDER - Pms 
fõ.~c~1ê;-.i~ o~e 0 °d,um_c~ a c1 9d5:·:l levar a IJom tênno essa experiência. V. Exa. faz. j'..lSti-;a, neste caso do nã.o! 
S- 0 :.,_"'1• '0° COllG\\ •5 , na9verd:0 ccr l\.1 e a· implantação. do._ sistema. seu discurso. 
• . .:;lu. 1 o , e o 1ssesse por ·,,..~ • ct· • de ·e ·o SR MEM O SR.- Lima Tdxeira - Tem V. 
que, talvt:z V. Ex~ 'tl11esse ra.zã.o. Daí _;•~r~. enle~ .0 !l,.~e e meu ""_.r ~ 1 · - r DE SA Rigorosa- Exa. -tôda razáo. Bsses interinos con-
poraue lJrf!(;iso saber os têrm-1 : a~veihr 0 •J

1 • Pr..:.:Id<:nte d.~ Ihp~- menle. · tam com sete, oito e- a.té dez anos de 
.. ~··io • · e:.o bhca qu2ndo, como par çcasw.o UE!S'iZ O Sr. Paulo Fender No caso! 
~·.>~ ' ato, S. Ex(\. exorbita .. Uma ad\•ertên- No casof" serviça. 

0 SR. MEM DE SA Perfeitf! cia não .de oposicionista nem ele O SR .. ME:vl DE' SA - Ao dizer O SR. PAULO'FENDER - Para 
mente. V. Ex~ niio leu os jornais ach .. ersá.rio, uma ad-rertencia a misto- assim, V. Exa. demonstra, mais uma m!m t;B.~t& ({.lB 1:~nham exel'cido as 
nfto ~n.bia disso. 5a, cordial, para que s. Ex~- não rein- vez, o seu bom-senso. funções por mais de' dois anos. ~ 

O Sr. Paulo Fender - Eu sabia, c.ida no êrro cometido porque, aberta O $r. Paulo Fender - Faz-me v. 
~~as p-f.o J:?~los jo:-nais; sabia-o at.ra-· a porta dos Pteceàentes, muito de- Exa. jnstiça,. mais uma vez. 
1es ua c_ntlCa fettn. na Câmara P~.- p:..'essa nos poderemos afu!ldar ~ela. o SR. J..iE:vt DE SA - Eram es­
deral. CUJüP. debates ncompanho. p1\\tica distorcida dn expenêncüt que tas, Sr. Presidente, as palavras que 

O SR. MEM DE SA- Agora Vos- esta sendo tentada. eu-queria dizer. 
sa Ex_çe~€nci~ revela a ~ua verdadeira É preciso, cvidenteme11te. que o Espe~o que_ o Se~hor Presidente da 
\o~a9t:.o. : .~ao nbstan~e ser grande Parlamento cumpra com sua ntissão. ?ePl_lbllca nao replta o· excesso que 
u.edzco, ticwrogo ... ~ , E eu 1-econheço que o Parlamento praticou. , 

, O Sr. Pc:..:tlv Fenner Cardw1o- assim não está procedendo· -é, talve·z, O Sr. Paulo Pender - V. Exc~Jên-
gl;:;ta. ' 0 mais criticáver de todos' o órgãos cia ·nã:J entrou n-o n1é-Yito. 

o SR. ME~vl DE SA _ .... ~ON1 j0: que se acham comprometidos Com <\ 9.SR.~:MEM DE SA--: Quanto a? 
C<U'diologist.a, v. Ex>;~. nasceu para situacão. · mento .. ele é claro: havra uma lê1, 
r8vogado, ver3aUo er•"~ manobrar Júri. Reêonheço qu:; o Cons-elho de_ Mi- havia a c:onstituiçâo que determina­
Mas, embora €-U nn!'rn estivcs')e, n. nlstros longe está de, cumpnr as va a ·reahza.,So de concurso. 
não scr utna r.u duaz vêzes, ~raba- ntribuicões que o sistBma· lhe lm))5e, Isto basta! 
lha do em Júri !lA o ll1~' à. eixo P2rt.ur~ mas . :Dtenüo necem:;ário advel't1l' o Era o que 'I'Q.nha a dizer. <Muito 
bar por êS~f'.S attif.('.iClS. .. 1Sr . .i:"residt;Jl: rJ.-, 'R.f•D(tbliM ..• d~ que\ bem!) ·- ·----~~ 

! o Sr. Lima Teixei.ra - o concurso 
foi aberca de um momento_ para outro. 
O que eles desejavam ~ra um prazo 
para que pudessem se P,nõparar con .. 
veniehtemcnte. · 

O SR. PAUL.Q FE~DE.f' - Absola­
tamente. A justiça: 00 se fará se fo­
re!n efetivados. o:s lribrino.<> e depois, 
entiiod;~ realizar o conc'!lrso para ou~ 
trll.S 'vãb"a.S existente-s. 

os interi.r.os somam a· sete mil, e as 
''agas vão d~Qt,~enta mil_. . 

Entã.o, é justo t~ut (.l!etiVemos. os In­
terinos que tenhaUl_ maíS" de do1s anas 
e, depois, l'eabr<}m<X-t-,.,.o __ co:ncu:so que . 

' "-· 

' . 
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!~nd.a. a Lei Orgânica da Previdênciamente assas"Sin!ld~ em co~dições tris- 1 na emomais de oito milhões .de nuis togados poderem reformar as de. 
Social. · · tes e lam_ entave1s, ;:rr, ··" -;;-;::;-i" quilômetros quadrados do terríto~ cisões absolutórias do Júri para, de 

h ........ ...,_.,,.~.~-A!,~..,. .._ ··'"" ~-~· rio nacional, onde criminosos ... imediato, condenar, a fim de que nàCJ · 
I f ~st-e o mérito a que fugiu de exami~ 
nar o nobre Senador Mem de Sá. E 

! fugiu de examiná-lo porque lhe. falta ... 
/ va. argumentação válida para contes~ 
'tá-10. 

com o pensamento nessa onda de o sr. Sérgio Marinho - V. Exa. se 1·epitam fatQS oomo o ocorrido no_ 
crimes é que procurei, através um dis~ permite um aparte? gc;tado de V. Exª'., e_!P. que o Júri ab .. f 
positivo constitucional fazer ::J juri vol- o SR. COIMBRA BUENO - Pol~ Wn.'J por tmanliilidade um réu e o 
tar aos moldes da constituição ant~~ não. .. ·-· ~ .. "·:.--:·· .. ~ · ~ 'l~i_9J.!n~1 de _..J:~t§.ti~!i. tOU~l!:O ~ 
"rior. · o Sr. Sérgio Marinho - Quero trmt.a anOS de pl'lsão, o ffia.xrmo ctãfll 

Era 0 que tinha a dizer. (Muito .. o sr. Pedro Ludovico v. Exry. apenas traze1· motlest.a contribuição pena ~est.ritiva de llberdad.e. Isto é 0~ 
ZJem) . pode dizer-me quem foi essa pes~oa às afirmações que V. Exa. está ia~ que nao pode ocorrer .porqu!, n·.-itas 

assassinada no Estado d·e Goiás. zen do, juntamente com o nobre Se- vêzes o Tribunal de Júri absolve um,. 
O SR. rRESIDENTE: 0 SR. COIMBRA BUENO _ Refe.., na dor !'edro Ludovico. O índice de réu levando em consideração .circuns~ 1 

De conformidade com o deliberado ri-me à onda de crimes que se veri- crime indica o desenvolvimento da tância-s q~e um ju~z togado, evidente·-. 
pelo Plenário, 0 senado não se reunirá fica em todo 0 Pais, especialmente espiral inflacionária. ~stá intimaihen- mente. nao podena levar em çont(~ ! 
na semana vindoura. nos Estados centrais. te ligado a ela. V. Exa. não ignora Para absolver. I 

que o processo inflacionário ocasioúa O Sr. Cotmbra Bueno -. v. Ex~. 
Neossas condições, sem outro assun- O Sr. Pedro LudmAéo - Há mais mudançn;:; profundas, não só nos as- argumentou com prova que, realmen4 ~ 

to a tratar, encerro a. sessão, desig· crimes no Rio de Janeiro d? que no pectos materiais do complexo social, te, em nosso Estado, é dificil, pois não j 
nando para o dia 6 de noyembro a E~tado de Goiás, posso garantir a V. mas, tambem, nos seus aspectos psico- temos estatísticas. Mas creb mesmo I 
seguinte. Exil-. As estatísti,as ai estão para com- lógicos e espirituais. As instituições que a :naioria das autoridades goia-

provar. se corroem sob o impacto da inflação nas estao convencidas de que, na v~r- 1 
O'RDEM DO DIA 

Sessão de 6 de novembro de 1961 
(Segunda-Ft:ira) 

1 ,_ Discussão única do Projeto de 
Lei da câmara n° 37, de 1961 (núme­
ro 3.928, de 1958, na Câmara), que 
dá nova redação ao nQ 2, da letra b, 
do artigo lQ~ do Estatuto dos Mili~ 
tares - Decreto-lei nl! 9.698, de 2 de 
setembro de 1946, e dá outras provi~ 
dêJ.>cias, tendo: 

Parec.eres sob n°s. 572 e 573, de 1961, 
d'ls comissões de constituição e Jus­
tiça, ·favorável, lembranrto a neces­
sidade de. ser retificada a emenda; de 
.segurança Nacionnl, favorável. 

O SR, COIMBRA BUENO - Re­
feria-me à morte do Prefeito Lauren­
tino Martins Rodrigues, na Cidade 
Goianésia, por êle fundada e cons~ 
truida em plena mata e à ~:-tsta de 
heróicos esforços. ' 

O Sr. Pedro Ludovico - O ex-Pre­
feito, Laurentino foi morto por enga­
no. A pessoa visada agarrou-se ao 
ex-Prefeito, fazendo-o de escudo con~ 
trr. o tiro que a devia at:·.1!iir. E' pre~ 
ci~:o se diga qu-e o homem que prau .. 
cou êsse crime havia apanhado, da~ 
quele a quem visava, até de arame 
farpado. Pretendia·, portanto, exe­
cutar uma vinganr;a ·pessoal. 

O SR. COIMBRA BUFJ<O - O 
a.part.e d-e_ V. Ex~ corrobora minhas 
palavras anteriores, no sentido de que 
devemos tomar tôdas as providências 
possíveis para evitar a onda. de cri­
mes que se verifica principalmente 
no interior e . . . • 

2 - Discu;)são única do Projeto de 
Lei da câmara nl! 133,· de 1961 <nume~ 
ro 2.6Bl, de 1961, na cam de ori­
gem), que aprova o ·Plaao Diretor da 
SUDENE para o ano cte _1961 e dã ou­
tras p:ov\dências (inclui~o em Ord~m 
do Dia em virtude de d~spensa de w­
·terstício, 'concedida na sessão ante- O Sr. Pedro I.udovico - Bater num 
rior, a requerimento do Sr. Senad01 homem, no Estado de· Goiás ê perigo­
Argemira de Figueiredo), tendo: Pa- so. 
receres m\1.s. 628, 629 e C30, de 1961) 
da comissão de Economia, favorável 
ao Projeto, com as emendas númerqs 

O Sr. Coimbra Bueno - ... nos 
grand·C-3 centros como Rio de Janeiro, 
principalmente entre os moradores 
do::; morros. .1 o. 12-CE; de Transportes, Comum­

cacôes e Obras PUblicas, favorável ao 
PrÕjeto e às emendas n°s. 1 a 12-CE e Sr. Pre.::idente, a justificação da 
oferecendo as de n?s 13 e 14-CT; de emenda que, deve provocar um pro­
Finanças, favorável ao Projeto e às! j-eto de lei, do Senado. alcançando os 
emendas 1 a 14 e ofel'ecendo as de cbjetivos visados e, disp-ensando alte~ 
n93. 15 a 23. ração da· Const1tuição, é a seguinte: 

~tá encernida a se.s.são. JÚstijicação 

e sob o impacto da inflaçãD se cor- dade, houve um decréscimo no mí...- l 
rompem, se alteram tambem os cos- mero de .. Ci·imes e mortes llob a vlg~a ... I 
tumes. De modo que o índice de de- cia da Constituição ele 1937. 
linqüênc\? de um determinado povo, O Sr. Aloysio d.e Carvalho - Sim ' 
num (1f!terminado momento da sua mas não é devido ao Tl'ibunnl do JürÍ: 1 
história, esté, intimamente ligado ao e sim. evidentemente, a circuntâncbs I 
índice do desenvolvimento infla cio- de orde.m es()nômico-social, que cach 1 
nário. vez ma1s se agra,vam no nosso Paü:.! 

O Sr. Paulo Fender - ~ o delito O Sr. COimbra Bruna - Mas a, 
da fome. convj~ção r.ossa é de qlle, na vl~) 

O SR. COIMBRA BUENO - Agra- gência da Constituição anterior, de I 
deço o aparte do nobre Senador ~ér- 1937, e s'?br~t,!ldo a posteriori, depois\ 

da, Constrtmçao de 194.6, verificou-se: 
gio Marinho. Gostaria de esclarecer um recrudescimento. Essa é a con~' 
que estou inteiramente de acôrdo vicção cie todos nós, mas não a IJ:a~ 1 
quando se trata de grandes núcleos se de estntistic!:.s, porque não as t~ .. • _ 
ou das grandes concentrações popula- mos. 
cionais, muitas vêzes artificiais, como o Sr. Aloysio de carva!ho _ Se 
é o caso de algumas de nossas cida- num regime de ditadura supri!ne-3::! 1 
dr:.s, pr.ra onde atraímos, como esta- o falo politíco, evrtlentemcnb 0 fato! 
mos fazendo no momento em Brasília, político deixa de entrar camo causa. I 
co::--.. promessas falazes, indivíduos de homicídio, de perturbaçio ela o:' .. 
que se achavam perfeitamente loca- dem. Volta a democracia 2 trsz, natu .. 
lizados no interior do Pais, onde nã~ ralmente, 0 ler:ômeno político, e és­
chegam essas· misérias, · se com::c:a a infhir. No Estado de 

V, Exa. bem sabe qu€ mais miséria V. Exa. e possível que haja. muitcs 
e. mais desassistência que aquelas qu~ hqmiciàios em CiU'= a causo. sej~ c:x­
existem no Interior do ·Brasil a pró- clusivarneate política. Num regime di .. 
pria inflação não poderá ocasionar. t.ntorial não haveria razUo pam ess~ 
àqueles que vivem na maiOria dos causa ter uma influência decisivn no 
m.unicípios do interit.r do Brasil não acréscimo da c:imi:1alidadc: é que po­
são tão diretamente afetado.s pela in- de te~· .. se ve1·ificado na vigência da. 
nação, porque em 1nflação vivem Constltrüção de 19-37. , 
desde que nasceram, dado que suas O Sr. Coimi:Jra Bueno ·- v. Exa. 
exigências são mínimas, poUco produ- citou o caso de mn c:·imil:."'wso ab;;;~[ .. 
zem e não têm recursos para trocas. vida pelo Júri e condenado a trint::t. · 
Entretanto, estou de acõrdo com V. anos pelo Tribunal. Posso citar a v.· 
Exa., e acredito que reàlmente nos Exa., também, um caso em aue o Jú~ · 
grandr!s centros o quadro que acaba ri cstêve teunido .:iurante vârics di3.3 
de traçar é real. e tudo r;irava em tOrno de uma bola. 

Levanta-se a sessão às 16 horas 
e 45 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PI<:LO 
SF;Nr!OR SE N A DO R COIMBRA 
BUENO NA SESSAO EXTRAOR­
DINARIA DE 26 DE OUTUBRO 
DE 1981. QUE SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE,, 

O ')r. sergio Marinho -~· Não ae- preta. Contava na cidade que n:t. apu~ 
A experiéncia já consagrou, 0 lpénde da densidade, mesmo porque, ra,ção final via. ap:u·ecer uma hola. 

melhO!' funcionamento do júri, para comparar, V. Exa. tem que levar Preta. Os interessados no criminoso· 
qaando de suas decisões cain re- em conta acdensidade demogró.fica do fiz::·::-.n sentir a tà(b a populaç§o d:t 
curso, no merito, para o Tribuhal lugar x e a do lugar y. cidade que, se aparecesse uma bo!a: 
d; Justiça. 0 Sr. Aloysio de Carvalho _ 0 no- Preta. haveria mais uma morte. (Ri· 

so). E essa rJo-Ia preta não apareo-~u 
Da supressão dessi instância bre orador permite mn aparte? f;sse f at-a, como outros, V. Exa. 

q· 
O SR .. CO!I\-iBRA BUENO: 

na Constituição de 1946, resultou O SR. COIMBRA BUENO - Pois não devr ig-n.ornr. Em muitas situa~ 
D recrudescimento cta onda de cri- n!lo. ções de V. Exa. para o fato de que 
mes de morte, que avassaia sobre- O Sr. Aloysio de Car/Jalho - Em às penalidades que constam, atual­
tM.do o Interior do País; medida que pesem as opiniões de v. Exa. c muitos profissionais ou adeptos do 
dispen::;ãvel para os grandes cen- a do nobre Senador .Sérgio Marinho, crime não ligam muito. importânch 
erbs e núcleos mais evoluidcs e'" prc!~isn Ps::-inal2.:_, aue n onda de cri- às penolie\ades qu'õ! constam, ·c.tu:::!~ 
assistidos, por não afetá-los dire- .me cresce nà munja inteiro, ainda mente, do Código Penal; isso. p::lrq·ue 

(Niio joi revisto pelq orador~· ta c subStâncialmente porque ne- HhúYlv 'L._}"· J?<w,es undc 2~~0 há T_ri- têm a esperança de usar influências 
Senhol' pre::ict-::nte, ocupo a tnbuna les os jú.ris e Tribunais funcionam bunal do Jlll'I, como pos.smmos, e am~ P~ra .se safar; é regra no Interior o 
neste memento para agradecer 03 se- l_'asoàvelmente e quase unís-sonos, da mesm? ~os pB.ises. q1:e. n:io aprc-. criminoso s2r absclvido. Os crim~s 
nhores senadores qu.e comig,) fil:m~~ e contudo essencial e vitgl para 0 sentam md1ce mflacwnano como o mais bárbaros, últimari'lente, têm r;i .. 
ramo prcjeta de emenda à LJon:;tltu~~ Interior... Br<"Sil. A verdade Í:! qne não h?.. ex- do absolvidos; por imanimidade. 
ção, em relaç?:o ao ·T~·ibl:'-nal do Jun~ plicação para 0 fato. Agora, o nobre O S1· .. Aloysio de Carvalho - Ncs.':'e 
c::-ntt;do atend-2ndo a apelo 4~ V· Ex- I Como v. Exa. vê, nobre Senador Sem. der Sérgio Ma:·inho realment.e 1 ponta cllséordo de V. Ext:~ porque en .. 
e de algm;.s l'.mi~os, -enlen(ú molhar Pedro LuC.ovico, inclui Goiás mas tocou ponto interessante. :é:: evidtn• tendo que o criminoso, quando com'2'1! 
a,quJrrlar o estudo que será feito J?Or r.iio exclui outros Estados. te, é incontestável que o sistema in- ou vai cometer o homicídio, não ~c 
e.Sts. Cf!.S!l, para aheraç.ão do Cód1go flr>,cionário contrib-.Ii para o 2.grava~ lembra, absolutamente, de Códisto Pe~ 
Penal relatinmente à parte õ.c Juri. O Sr. Pedro L!!dOvtco - V. Exa. mento da• criminalidade. Agora, reJa- na.I, ::1em d~ penalidade~, para pod€r 
ada:pta.nd:1·o às últimas conquistas .c tt:.m razão. De fatO, a onda de crimes tivl'l.mente às rwnde~rtt;õe.:; de V. Exil.., se sarar. Es.sa C que é a verdade. No 
exn-~ri5ncias '\'erificadas em ~lgtms paJ· em todo o Pais cresce ::-..ssmtadora- s6bre o Júri, cab2 dizer que não h3. século pa::;sado, tin:raos na B2hio, m11 
seo: rnodernos:, especialmente na. .:'iJema- m.:>nt.e. Nilo havendo uma punição estatisücH b:-e.silel~a peh\ qual se pos· ~rm:ct- bai1dido ttS~9.!tante ele est~·c­
nha., solJ a Yigência da: W:t nava rigorc:oa, tóda gente e levada a come~ f sa concluir que o número de crim€s de das, a·w ficou conl:.Qcido como "Luc2~ 
cor.,!Etü<"i'>o par~amentarista e que ter crime.'; por uma JJ:::gatela, sob mo- rhortf' aumentau de ... <!(IJ para Cá em. cb -~"0ira· ; esse hm:.1<im cn:cn+r-o·1, 
disp~r..::::i'm a alteração da lei magna; tivo-s frívolos e até sem motivo. vü·tude da sob€rania do JKri, as,seglt- umH certn oca~ião, o .iniz da con~arc:t 
.atingindo a.'i finalidades obietivada~. 0 ''R , .. OIMBRA BU,.,NO _ Ag" _ racta peb Cof1..stituiçáo. ·j tomou-lhe da vali.::~ que l::<.·r.V:'1, o 

Sr. Pie3id~ntc, o que tlnl~ e tenho :-<" ~ "· ..__,
9 

; , .i!: ~a O Sr. IIeriàalda v~·c:ra lHui~o Código, dizeno;;o Que pl'ecJ.:oav~ dê~~ 
em mente 6 'JVit:J.r p. onda de,_:-im~o;- t;.~.'J 0 llp •. rte de V. E.-c". · bem! para curú1:ocer dns· pen?.!idades. Fo! o 
qu.-:1 iníelizmente. inunda ê~:te ~ l Mas, Sr. Presidente, pro~tgulndo no o Sr. Aloysio de C.:!rWlha - v. que rcubcu do Ju:z. 
sobretJado ncs Estado:; (:entral.B, com~ que dizia: Exa .. senador Coimbra Bueno, oue é O r:R. COIHBRA .BU3:NO - M2.s 
é âo conb:~clmwio de tôda a g~~1te-.1. _ , Senad•.-r pelo Estado ele Goi:ís, ·pede V. E!i::t nào iznma as influênc:as rn-

Há poucos dia-S,. em meu ,..EStado.) (ür3tldo) . 1a,firmtH' o .ssgumtE: t:.:m dns lugare:; lítí~as. O lndivid'lc QUB.ndo 1[1. co:ne-
um dos homens a q:.te~l d}"femos os, . . . como di~positivo que na. I onde o JICri tem fu'.1cion~do mell10r te: ~um crirr;:;:_. no. regim~ dn Constt-
maiores serviços. verdadJTI·n bandei- •, prática ·resultou lJom, para. a pl'e- é no Estado de GOiás. Nao deve~os tm9ao _ dr 193 i. _t~:·1a c0ntra1~~a- na 1nw 
r:mte e criador -de cidi"~es, fol cruel-" vençáo c proteçiio da vida huma- querer voltar ao regim-e de os tl'l,j;J- flu€nl!m d3 pohttca !<Jc:<l sôDre os ju- ' 

/;' 

=< 
' 
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• 
J"''tdos, ·mas pe·clurava em seu espidto agravantes e extensão das pena H~ t.ura mor:::.l de Ja1lrs Machado. Gere~ s~·. pl;esidel}tc, ainda há pOlJCOs ~.a 
o 1:1Edo do "Tribcmai, c.uía ~cão esGa~ da de;, vigentes. Que não os a.te- mias Lunardelli, e outros que com êle1 nu tos, OlJVimos &-;_palavra de vários se- .. 
Jl?V:\ ~-" il:fit:-én~ias .!::ll<lS e de seus moriza.m. na c0nvicção ~encmliza.. e às suas expensas construíram - nadares que preconizam uma Jei de re..-
tl.!'J:~os. da. de que·_ encontrarão no juri, como acontece comumente nos sertões gulamentaç·ão da Emenda Constitu ... : 

!~.::sim ~crcuito que o rnêdo que o~ me10~; e medos de se safarem. - a prim2ira estrada de acesso a. cional. Apelo para os nobres senado ... 
Triinnús i'1.spir~"'t':~1, co:.t· suag ccn- O essencial ~ que a. atual pre- 1 Go:anéBia., partindo da rodovia fede- rês que assim pensam. para que ~ro ... 
r:~::;:.:çb':'!F. do:~esUmuluYa.m_....o rer»;·!'so sunçE.c da. impunibilidade. ceda Ira!. que Uga Anápolis a Céres. porcionem pl'Ontamente ess:t nova le ... 
;;.J,; n.s;;:1~sinatos ru:cmedit:?..dos. '1~.tdo lu:;ar a Certeza do ca.st.igo levan.. ::\!ais tarde e1eito Prefeito 9.3; cidr..de gisla.ção, a fim de que ela, conco:ni- .. .: 
c.c-:1fh:mca na i:":ç.ão àos, .seus cheier do os pistoleiTOs ou querelante:;, a. que edificou .. deu-lllC um eXcepcional tantemente com a tramitação d:l 1 
poli ..i c oS, isto c. cic que será absolvi- pensar dez vêz.es. anteS~ de ado- imrmlso, A êle deve-se ainda a inicia· en1tmdi.t Col1Stitucional }")Ossa. após su:l 
<:::>. 0 ind~vlduo agirá de wna foTma; narem os ""atilhos ou s11ns. arma:., .tivil. da vinda .. de uma ordem rel~~~osa decretação, ser promulgada, ·de n1anei· ;~ 
u;: ~ :,e (1Ic p:;i·de essa confiança, :ie fa.tidicz:s. "' ~ e construção do pr!mei-ro educandário ra a nád retardar Q.S beneficios q:_;e ru 
1.~:.:: :"H.icito a. acontecer cem e12 0 que Aliás sobre conveniência -de uma para. meninas, bem comõ da co·:~t>!~·u- municípios brasilelros dela esperam. 
v. :c::'.· ~taD:t ae citar. i.sto e. ser .<tiJ· rtfo:·ma rt'l . .lei do u,.úri, ao invés de ção da Ig:teja definitiva, o]Jra3 c.~ tas 

1 

S1·. Pr'esldente, solicito à· Mesa de> 
:;:~vi:do no júri, (1evi.dó a Jnfluêncrs.s mha, emenda it COibtituição posso às quais d~di~ava seus melh'll·es es- Sen~do ,p~·ovidênc'ia n~ sentido de qu~_· 
p:;' ticf!s, e- ato nrtt!nuo. se-r subme- ainda prestar 0 testemunl1o do meu forças nos ulhmos tempos. . faça jrppnmJr; com-1a ·possfvel urg-en~ 
1.1r.:::J ao tr!bU!lr.:l e a.i condenado até à amigo advogado- em São Paulo, boü- Foi cruelmente abatià·o por ccrtrL·o cia, o Anexo relativo à t.ramltação da 
p:-;'~ m:· ::Jm3 , estou ce-rto de que essa to1· AI!Jerto Penteado cardc.so, qM roi- tiro. que varou-lhe _o Coração nc C:ia Emenda 'na Câmara .dos DepntRdas, 
p:;rspe:::í.iv~ ncda :t:n!m.J.dora de;;e!'ã litou muitos an:ls nas Pro-motorias. do 27 de setembro 1.iltimo, coração ê.c;.te que constitui documentário p::ecin·.so, e 
m· . .üt:J~ crimü:.·.::-303 ou cvlt?.rã. que mu!- Interior. e que aconselhou:~e a e.;- que abrigava tôda a população de sua que se acha esgotado. Não só muito;; 

• ciàade. • ' dos Sr.s. Senadores não~ o comegui .. 
t c:,; aescamb:=m pelos caminhos tÇJ1'tU·t tuaar o novo sistema adotr.tlo pela. . ~!o· •. -, .• ,, cercado de anii'gcs , 1.110" ... ·o"·· l'am, ·_como . é. sobretudo nec __ es.sá.ri.a a· c_.Js d::l' Ja:wnc!sma. • Al.=rrumha, a s·~u ver com excelentes J.\ - - . ~ _ 

o ,';!:-_ Pert?o rA~;d.o1;-i·co _ 0 t.rlm~ resultados: 0 JUri é lã co:npasto de 5 como um vencedor: PauUstas, 1:.-'fir.:ei- sua .dJ~tribmça_o ~ todos os mt_?llCJpío::- · 
p.:>.itlco 6 tt.o raro!. membrcs, dos quais dois são obrigat ~ ro3, Goianos. Brasileiros de todos 03 brasJ)eiros. prmcipalmente ac; Pre~ .· 

O SH. COIIv!BRA BUENO _ Nil.o: ri!lmente juizes togados. Como a rincó2s estavam rr seu lado plantando feitos e Presidentes d_as. CàmS;ras ~e 
é n2da faro, nobre Sen~dcl'. constituição vigente prevê 0 recurso milhõés de pés de café, ampliando Verea.do~·ts d~ nossa Patna. Dm a Jnt .. " 

culturas dh•ersificadHs e a criacão de nha sollmtaçao. o- Sr.-llloysio de Ca:ualho - E pi·e- a um 2u.._júti, compoo;:t.o de out.ros 1lo .. ga.do e instalando ali' a maior~ usina Sr: P~esideilte, sugiro, se f~ça umrt 
c:::::o ace~1tuar o t.;t:guinte: auando che.: mes, pode~se alcançar tnmbem no de cana de acúcar do centro do País. publlcaqão do, pelo menos, cmco mil 
g?. um delito ao ,iulgameào do Jü.r1, ~rasil um::t ~ova lei mais jus~a c efi- UYJuito bemn·. exemplares do avuLso da Câmar~ do~ 
n opinií:i.o pUblica já tomou pm·ticto Ciente. Dt;pntadoS que acompanhou a. tra-
elh tê1r,('.1o ao c"rin!.e. Tivemos h~ ul- Sr. Pn~sidente, est.~ a s::üi;.;fação que mitação da 'Emenda n9 1-A, de 1959, 
gur-: :mÓs, no Rio de Janeiro. um cn- me jUliJ,uei no denr de prestar aos DISCURSO PRONUNCIADO PELO colocando~se, à disposição. de nossas 
r.1:; .sôbr.:! o r:ual podernos dizer que a nobrzs colegns que apoiaram minha. SR SENADOR COI:.\.'IBRA BUE- 1 comunas um mínimo de dois exem·· 
soc.caade se divjdin em ctuas parte-J emenda. aos quai..-; peco licenca para NO NA EESSAO PE 2o DE OUTU~. plares a.' cacto1. uma, para que· t~mem 
}l''fJ e ctmt:·a o a,.:usado. O Júri con~ r~tlrá·la, com a prome'ssa. de e:"iitudo e BRO DE. 19Pl. conht:chnCnto dos seus po.rmen01:es. . 
Oencu êsse réu. !-.: pteciso tan· .. • tm e!aboraçf:.l ie um projeto d::! lei dis- ~.fui tos Municípios já estão infor· · 
conYh: que, nos crimes .dolosos, a _gl.!- pondo sôbre a importante m:::.téria. O SR. úOUIBRA BUENO: mados .de q'ue a referida Emenda lhe.<; 
ne1·r.lidad~J das in!mçêes não vão :w Sr. Presidente, há tempos venho tNão foi revisto 1Jelo ol'ttdbr) _ Sr. atribuirá, no mínim.o, cêrca de dez 
júrf, ficam impun~s,. em gmnde part~ trocand? idéias, sôbre a supl'~ss5.o da Pre.siaente. antes de emrar no as.:;unto milhões, de cruzeiros paTa cada um. 
po::.· culpa dos cartórios. através da:; sobe~anr~ .do J~n, como meio prático pará 0 qual estou mscrito, quero, uma E: G. esperança de nossas Comunas 
p~·cscJ'Ições. :J.travcs dos recu;.·so.s, do3 de teduzu o numero de cl"l!l!es· de vez mais, associar-me às homenagens poderem ;receber os beneficios do~ 
~'ofí::::mas, das 1mprommcws dos Jtll&:J I mort-e; cada vez que se ver1flca um hoje rendiclr~s ao Deputado Raul- Pila. serviços públicos ·essencütis à própria 
~ingulares. A· Just:iça sthg;ula1· absol- as::assmato em meu Estt;d<?, &Ofrcmos que, a meu ver, é U-\U dos vultos nacw~ vida huma~n. _ E.pt~ndo me~mo ql!e 
\"e t..ambém como o Júri c todo hn· PlOfundcs abalos, c o u~tlmo levou-~nais de ma1or destaquE! mdicado, mes- con a reahzaçao desses serviços pu ... 

· n1cm que julga, é pG..ssível de- cometer n9s, a encn.~ar uma soluçao para o mo, _ vou além _ para eventualmen~ blicos, mínimos e es:::znciais·, podere­
erros ou equívocos, embora o faça lia .lun .. POlS Vltnnou LaurentJno Martins te assumn', em determinado momento, .mos coH1iir res.ultadQs imediatos, o 
convicção de estar certo. Rcdngues; sõJJre CUJa. - personahdade a Presidêncla de um· colegiado de di- que justif1ca a Emencla. n<J 6, no se .. 

o ER. COU..1:BRA BUENO - Ag..·a. .. deterei para rnnhecimento da Nacáo. re;,:t.o de Partidos conto ·a União De- nacto Federal. Possibil_ít~rá a insta­
deco o e&clarecimento de V. Exf·'· No Aiastei-me do Senado, e r orno faço mccrática Nac:onal, o Partido social lação dos. serviços de á!~Ua e esgõto 
mõmento, no Interior, qpando ~::c- ver .. sempre qu<:! po::so, fretei um avião e Demccrátíco, o PSP, o PL. o PR, en~ em nossos,. municípios, c conseqtlente­
petia mn clê.sses cril>.1es. podemos cu .. fui até a cidade enlutada levar as fim, os Partidos de centro, Q'..IC p.oss1 .. mente a l'edução do indice de morta ... 
;re1·: '·Ai dos mortos, ai do:::; vencidos". ccndolência,g. a viúva., filhos, genros velmente ainda terão que const.ituu lidad.<! i"llfantil em nossa terra. Bnsta 
Qcr.:olmente a tendên:ia dos jKris é noras, net.os c amigos desolados con{ êsse !Jloco antes d~ eleições .de 1932r êste argumento, que significarâ um 
e:squecer o que mor~·eu e lembrar·.::.:: a irreparáv€1 Pt3rda · do criador de para enfrent~r as dificuldades que aumento ponderável do povoame~lto 

\complacentemente do que está vivo e Goíanésia. cada -;,~z ma1s se aYolumam e fazem do solo pátrio, pma justificnr a sua· 
perpetrou o crime. As al')splvições sã~ Tenho testemunhado nos longos· anos per1gar a est~bilidade do regime que I pronta· apro\·ação. A distribuição de 
tão alarmante;, no País que só l"Ctirel de contato com o Interior, a vida. de acabamos de mstaurar em nos.sa Pé.- égua potável aos habitantes de nos­
minha emenda por ter sido co1WC11~ privações, <le estoicismo, de muitos tria, . 

1 
sas comunas e ass1.mto. vital, que diZ 

ddo ~or alguns colegas da maior ef!- dês.ses gig.-.'!:tes que desbravaram nos- sr. PresiCl.ente, o assunto que m~\ respeito à, vida de nossos filhos, à 
ciênc.in.. de umD- l"eforma do CótltgD sos sertões. tmz.hoje à·t!'ibuna é relativo ao apêlo vidn. dos ,brasileiros que nnscem ·na~ 
F~;nal abrangendo, naturalmente, náo Nascido em 12 de m::tio de 1907 na que venho recebendo, às ceqtenas,. de queles rincões e morrem ãs centenas 
só os· crimes de rnorte com os demm~ Cidade de Amgua:l veio co Sr · L::J.U- todos os munidpios de . cada Estado. de milllares sem assistência. · 

rentino Martins Rodrigues0para Goiás para que raçamos os esfol"ço.s pos.s1veú•, Espero que o Senado Federal, me . .:;.._, 
há cêrca de 31J o.ncs, <::.Om sua famma nos lilnih::s de nossas fôrça.s, para mo impondo pesado sacrifício aos F;;­
que aqui cresceu e engrandeceu Goiás. aprovar a Emenda Constitucional da tados, sabflrá legislar no sentido de 
Adqu~riu P1)r ·volta de 1940 uma gT::m- Câmara dos Deputados .. n9 1-A, de proporcionar às comunas l.>rasileuas 
.de gleba de matns. que pertenceram 1959, que institui nova· discriminação ainda pár:l 1962 os 1-..-:;cursos pam ini­
no ilustre Deputado Federal Dr. At~ 

delitos._ Uma reforma do Jú:ri, neste 
mílmento, à base de experiCncir.s m~­
detnls \'iv:idas na Alemanha c outros 

. Paíse~ dei-xou-me a impressão, que 
tmr~ beneficios maiores do que a pre~ 
tendida emenda à Constitutçao. Por 
~S<jO, retirei-a, apesar de devidamente 
apoiada por inúmeros senadores que· 
pcnsr:m . da mesm.a fortna que eu. 
c~:eio )10l'ém, que todos .se clarão 'i"JO"l 
15aUsfeitos, uma vez . que possamo.s 
cbega:r tt conciu.mo de mn projeW de 
1d que d§ ~nelhor solução ao a.ssunto. 

O SR. PRESIDENTE \Fazendo soar 
os tí1npanOS) - Lembro ao nóbre 
orador que está esgotando-se o tempo 
de que dispõe. ,.. . 

O SR. COIMBR-A BU~NO - Tel·­
. mino- em poucos-minutos, sr. Presi~ 

cl·ente. 
Continuarei: a leiLura da jusUficaw 

~.ão, em sua. pa~:te ii~al:-
1neàida dispensá_vel para o.s grn.n~ 
des centros c núcleos mais evolui~ 
dos e a.ssit.idos po1· não afetá-los 
diretamente, é contudo €ssenciul. e 
vital para o Interior, como dis~ 
positivo que na prática i"esultou. 
bom para a prevenção e proteção 
da: Yida hurilnna, em mais de oito 
miihêes de quilômetros qua.:...:·a­
dos do territói·io nacional, ondf) 
~riminosos em potencial 1 ou pes­
soas al·madas por exigênci:l.S . do 
meio, para. outros fins, que. não 
. caçadas hUmanas, não ::;e lem~ 
P:·am nos momeütos críticos de 
consumação pura: e simples d~ 
seu~ al~p_g:.~_~s, ou de il·a, <'los 

batênio Caiado Godoi. E' intei'e:Ss~mte de renda em favor dOS municípios bra- ciarem a instalação dos seus serviços 
leJllbrar que estas terras fomm então sileiros, emenda que tomou o n9 6, de públicos. 
transacionadas na ba.se de apenas dois 1961. nesta Casa do Congresso .)J.;acJo· f::stc, Sr. Presidente, o ·i:pélo que 
cruzeiros tCr$ 2,o:n por alqueire geo- .nal. onde se encontra no mo-mento. faço à Mesa, s~licitando a pronta 
métrico; "tal preço evidencia por .si só Como membro da. Comissão cnca!'- impressão do Anexo referente :\ 
que tai.s terras.. cobertas- de- mata.s. regada d~ dar parecer, apelo paar o EmeÍlda n<:> 1-A, de 1959. íll1uito bem!, 
ermn então inteiramente virgens e dls- seu Presidente para os senhc~zs se- Muito bem!) 
tanciadas de quaisque1· vias de trans~ na doreS. no .sentido de que consigamos, 1------'~-'--------:----
portc. Levou -ama t.rcp:1 e foi- l)o.s· car~ ain<la. ês.te ano, dar anàamento ur- . -
ro< de boi das eras coioniais, quepe- gente· a êsse projeto que, sem dúviaa. SECRETRIA DO SENil DO 
netrou naqueles l"incões onde ia lan- constituí a redenção dos municípios FE-DERAL 
çar' os fundamentas de uma nova ci~ biru:ileiros. Br.t~ma,.nos por êste pro- /. 
dade goian·a e das mais pn:nni;;oo:;:as. jeto desde as primeiras reuniões, dos PORTARIA 194-ôl 
Abriu as primeiras clar'eiras, nelas for- primeiro.? congreS§os dos municípios e, O ~y ·-t . G al d , 1 do S -

· · t · sem dúvida, sua aprovação p~Ia. Câ- ' 1.c m:.- e~ • ~ .. otcen~ ·~ e 
mou as pnmeira.s pas agens, cnou o mara dos DB))Ut.ados corutitui. uma das n,hor Pnmairo cecreta.uo, re.,?1.h; de~ 
gado, ampliou suas atiVIdades. atram . . ,:· co d t" s1gnar, Evaildro MesqUlt·:t, .-\UXJhar Le­
famílias de todos os llncões. Ampliou n;a1ores vitó.I~ ..... emocrá !ca.s no Era- o-i'"1at•vo Simbolo PL-10, }>ara ter 
a.o clarriras, e ~o meio de -:;:ua i:nensa .&11. pelos ~.ft;r:::lpiOs ngs Ultimas ::nos. ~x~e~ciciÓ 110 qabinete dà t.ídenmça· 
n1ata lancou ahcerces de uma cidade. Sua aplO\·~'tao no ... enado. em que d ,, ·,... P t"d 
Aí lcvantóu os prédios do Fórum da pês-em as diflculdude!l para alguns Es- ~ oss F ... qtue~o~ loarsJ-noasdo Fedo""] e"l 

' t d • · · t a ~ t r 'd·' "cre ar~ c .:. ~·" , ·~ Cadeia Pública, da Capela, Grupo es.~ a os com ~anum_s r çao cen ra rza ...,, 2 '""d o~tl.'b,..v de 1961 - Fwnãto 
co1aL·, matadouro, usina de fôrça e luz: tL:ar~ b_el]ehclos .lmeusos, com n. re· ; :~ i \tna Diret.or~Geral 
Inicialmente conhecida corno ·'Cz.lção distnbmçao _das ~~9-ue~as. para um~ tra~ !J.~ enaes V a • • · 
de Couro'' a clarei!'a foi tomando for~ tomento mais eqmtatlllo a todos esses· · PORTAIUA N" 195-61 . 
ma. g,.Jilumdo faros, e de Distrito, 1 brasileiros que reside!ll, !?-essa. e:'tensão 0.,.,.t~ r· 1 d O"dern. do s~-
pa~sou a Cmnal'Ca e Sede ·.!e Munici-~ímensa do nosso terntono ... f\ssun, de-_ O 1~ .- e~ .. t~ . • o: 1 , d ... 
pio com a nova denominação de Goia~ devemos no3 .esforçar, no limite c!-e~~nmeuo S .... cre.arw_. :re .. o \e .. e. 
nésia. Buscou a coialJor:::ção cte cnros nossas· fôrças, em pról desta gra.ndç ",.lg~mr, Necy, Gomes, 0~1c~a1 ~e-~~~~: 
pioneiros, e encontrou ap:Jio e colabo·, conquista. f para. as comunas bras1le!- l~~t~vo, _símboi_q .JL~J_ ' Ptfd~r;~,a do& 
racão de homens re::tlizadarcs de. e."ta.~ l'as. , · c~Clo no -G~blU~ e a . .. , 

0 
• 

~ . Pequenos .Partidos, a part1r de 1 de 
· - ·----'-- ·dezembro !.ltó;~Cirno . 

j \ seqreta1:fn. ·-..Qo Senado Feder~J, .e~n 
.o: "~·:: 21 de outubrd ._de 1961. - g-umãto 

,I'R~Ç9_Q.O_JS)'{:I\IE1t0,.J?Jl.I~,Q.Jlf: :,Q},$_?_,4() l Menães Vianna, ')"Jireto1-Geral, ·-

'>=. 
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